COMO VENCER O PECADO 


Introdução ao Tema 


Imagine que você mora numa mansão paradisíaca, limpa, arrumada, que não possui defeito 
e que está sempre decentemente e em ordem. Certo dia, um filho seu lhe convida para 
passar uns tempos com ele em sua casa. Você deixa tudo o que possui e o local onde 
mora, e viaja até a casa desse filho. Ele lhe recebe com alegria e com amor, arruma toda a 
casa dele e lhe acolhe muito bem em seus cômodos. 


Mas não muito tempo depois, você percebe que algo está errado. O tempo passou, e toda 
aquela preocupação dele por você, que havia no princípio, vai chegando ao fim. Você 
começa a ir mais fundo para ver como aquela casa realmente é. Ao contrário de onde você 
morava, você descobre que a casa do seu filho é cheia de lixo no fundo do quintal. Isso 
incomoda muito e deixa o cheiro da casa quase insuportável. 


Mais um pouco e você descobre também que a casa perdeu totalmente aquela arrumação 
do início. Ela está toda bagunçada, a louça frequentemente sem ser lavada, a cama sem ser 
arrumada, as traças tomam conta da casa e o chão está tão sujo que dificilmente percebe- 
se a cor do piso. Tudo parece desorganizado e feito com desleixo. Para piorar, a antiga 
atitude amorosa e amigável do seu filho também parece estar chegando ao fim. Agora ele 
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também o despreza, o ignora, e por mais que você insista com ele para que ele mude de 
comportamento, ele apenas escarnece de você e não dá a mínima para o seu bem estar. 


Parece um cenário agradável para você? Bom, pelo menos para mim não! O mesmo cenário 
acontece no mundo espiritual. Nós somos “filhos de Deus” J0.1:12), e “santuários do Deus 
vivo” (2C0.6:16). Quando nos convertemos a Cristo com um genuíno arrependimento, 
clamamos pela presença Dele nas nossas vidas, e o Espírito Santo vem fazer morada em 
nós. Toda casa deve estar arrumada para receber os hospedes, ainda mais se tratando de 
alguém tão importante, e “essa casa somos nós” (Hb.3:6). 


No início tentamos fazer o máximo de nós para que essa casa seja o mais próximo da 
perfeição. Quando recebemos uma visita, costumamos arrumá-la ainda mais. Contudo, a 
Bíblia Sagrada nos afirma que o pecado, quando toma conta de nossas vidas, contamina o 
corpo e o espírito (2Co.7:1), deixando essa “casa”, que somos nós mesmos, suja. Como 
toda e qualquer pessoa, o Espírito Santo se entristece quando vê isso acontecendo. 


Esse desleixo e maltrato, que dificilmente fazemos com algum convidado pessoal nosso, 
muitas vezes fazemos contra o Espírito Santo, ao deixarmos a nossa casa espiritual suja, 
imunda, desorganizada, e ainda queremos que o Espírito Santo continue perpetuamente 
fazendo morada em uma casa dessas! O motivo pelo qual o Espírito Santo faz morada em 
nós não é porque “não existe lugar no Céu” para ele. Ele pode a qualquer momento deixar 
de fazer morada em você, caso se sinta desprezado por você. 


Assim como arrumamos a nossa casa física para um convidado importante, também 
devemos arrumar a nossa casa espiritual para o Espírito Santo. Da mesma forma, como um 
convidado pode se sentir desprezado ou incomodado com a desordem e até ir embora, o 
Espírito também pode deixar de habitar no coração do crente quando ele fica corrompido 
pelo pecado, desagradando-o constantemente. 


Afinal, ninguém continuaria morando numa casa assim, sabendo-se que pode morar em 
lugares muito melhores. Foi por amor, e apenas por amor, que o Espírito Santo faz morada 
em nosso coração. Não tem amor maior do que esse, e o mínimo que podemos fazer para 
Ele é deixar a nossa casa em ordem, para que ele não fique em um lugar desconfortável, 
mas que tenha a total retribuição por tão grande amor para conosco. Afinal, nós fomos 
resgatados, pense no quanto custou o seu resgate, em tudo o que Ele fez por você! Não 
deveria o Cordeiro receber a total recompensa pelo seu sofrimento? 


Este livro é dedicado e elaborado a todos 
aqueles que querem deixar a casa limpa e 
arrumada para o Espírito Santo fazer morada e 
se agradar; para todos aqueles que não se 
conformam com uma vida de pecado em que 
entristecemos constantemente Aquele pelo 
qual nós vivemos, nos movemos e existimos, e 
a todos aqueles que querem deixar a sua casa 
em ordem, não apenas recebendo Jesus no 
coração, mas querendo também viver uma vida 
de santidade, para que este Jesus viva 
constantemente satisfeito conosco. 


Numa época de explosão de livros de auto-ajuda, eu pouco vejo de livros tratando sobre o 
pecado dentro da comunidade cristã. O pouco que existe busca apenas falar que “o pecado 
é ruim”, que “pecar não é uma atitude legal”, que “Deus não gosta”, ou que “isso não é uma 
boa ideia”. Mas, com todo o respeito, isso não é fazer muito mais do que dizer a um 
corredor que ele tem que correr, para um atacante de futebol que ele tem que marcar o 
gol, ou para um motorista que ele não deve ultrapassar o farol vermelho. 


Precisamos de mais do que isso: precisamos adentrar dentro deste tema ao ponto de 
oferecermos saídas e alternativas disponíveis a salvar os pecadores e os doentes que 
necessitam de cura; não necessitamos de mais pessoas dizendo que “a doença não é algo 
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bom”, precisamos mesmo é de mais hospitais disponíveis e mais médicos capacitados! É 
com essa finalidade (não como se eu tivesse encontrado o “elo perdido”, mas apenas como 
alguém que busca oferecer o remédio necessário), que este livro é elaborado. 


Eugene E. Carpenter e Philip W. Comfort escreveram sobre o significado bíblico de 
“pecado”, nas seguintes palavras: 


“As palavras bíblicas mais frequentes para “pecado” se fala de violar a norma de alguma 
forma. O equivalente grego, hamartia significava, originalmente, “errar o alvo, falha no 
dever" (Rm 3:23). Como Legislador, Deus estabelece limites para a liberdade da 
humanidade; outro termo frequente (parabasis no grego) descreve o “pecado”, como 
transgressão”, que significa ultrapassar os limites estabelecidos. Um termo semelhante é 
paraptoma, que significa “um passo em falso' ou “uma invasão em terreno proibido.” Duas 
outras palavras do Novo Testamento são anomia, que significa “anarquia”, e paranomia, 
que significa 'a contravenção.” (Holman Treasury of Key Bible Words) 


Sumariando, podemos definir o pecado como sendo a falha em acertar o alvo no 
cumprimento do nosso dever, segundo o padrão moral que Deus implantou em nossos 
corações mediante a lei de consciência, e também por escrito através da Sagrada Escritura. 


A Bíblia afirma que nós somos a noiva do Cordeiro (Ap.21:9) e, desta forma, quando 
pecamos não estamos apenas destruindo a nós mesmos, mas estamos também traindo 
Aquele ao qual estamos sendo preparados como “igreja gloriosa, sem mancha nem ruga ou 
coisa semelhante, mas santa e inculpável” (Ef.5:27). 


Será que você gostaria de receber uma noiva suja, que não se cuida e está toda 
contaminada? Deus também não. Ele diz que no Seu Reino “não entrará coisa alguma que 
se contamine, mas somente os que estão inscritos no livro da vida do Cordeiro” (Ap.21:27). 


Como Igreja de Cristo, devemos ter em mente que o pecado não é apenas “algo ruim”, mas 
consiste também em uma traição a Cristo, uma separação em relação a Deus, e muitas 
pessoas estão, por tão pouco, deixando de lado a pureza para dar lugar à traição, que por 
fim leva a condenação. Essa infidelidade espiritual não pode continuar e fazer morada na 
casa de um cristão genuíno. 


Por mais que Deus seja extremamente amoroso e misericordioso, ele também é justo, e 
exercerá juízo sobre todos aqueles que preferiram continuar transgredindo o santo e puro 
mandamento de Deus que nos foi confiado. Cristo veio para dar vida, e vida em 
abundância. Mas essa vida só pode ser vivida plenamente se estivermos longe do pecado, 
que gera a morte. É somente quando vivemos uma vida longe do pecado que podemos ser 
“como uma noiva pura para um marido, a saber, Cristo” (2C0.11:2). 


Certamente viver uma vida afastada do pecado, como 
filhos de Deus puros, irrepreensíveis e inculpáveis em 
meio a uma geração corrompida e depravada, na qual 
brilhamos como estrelas no universo, não é nada fácil. 
Estamos convivendo em um mundo que jaz no maligno, 
e o próprio Satanás ruge como um leão procurando a 
quem ele possa tragar. 


É somente quando contamos com todas as armaduras 
que Deus nos concede e quando Ele derrama a Sua graça 
em nossos corações que temos forças para fechar os 
olhos e rejeitar o pecado que tão de perto nos rodeia e 
que este mundo nos oferece, para desejarmos algo 
maior, que é achar Cristo e ser achado por ele. Não 
temos outro objetivo nessa vida, senão o de correr rumo 
ao alvo, mas sempre nesse caminho existem algumas 
“pedras de tropeço” no qual estamos sujeitos a cair. 
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O pecado é como essa pedra de tropeço que 
impede um cristão de prosseguir nesta caminhada 
da fé. Alguns tropeçam nela e desistem de 
continuar a corrida. Outros convivem caindo nestas 
pedras do início ao fim de sua caminhada cristã. 


Já outros, por sua vez, não desistem e perseveram 
até o fim, rumo ao alvo que é Cristo. O principal 
problema, além da própria queda, é a sensação de 
abalo que a queda traz. Dependendo dos casos, 
muitos não mais se levantam para tentar alcançar o 
alvo da fé, a salvação de suas almas. 


O cristão que quiser realmente correr para alcançar 
este alvo deve estar precavido contra as pedras de 
tropeço no meio do caminho, que podem fazer com 


que tomemos o rumo errado ou que simplesmente deixemos de correr. 


Para isso, é necessário ter toda a instrução possível sobre como desviar das pedras, para 
não desviar do Caminho. A minha sincera intenção é escrever a um povo eleito que, 
tomado de arrependimento, siga os caminhos do Salvador, cumprindo a carreira que nos 


está proposta. 
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Carne, Mente e Espirito 


“E não vos conformeis com este século, mas transformai-vos pela renovação da 
vossa mente, para que experimenteis qual seja a boa, agradável e perfeita 
vontade de Deus” (Romanos 12:2) 


Um assunto de maior importância no meio cristão é referente ao tema de santificação do 
ser humano, ainda que em meio a um mundo que “jaz no maligno” (1J0.5:19). A Bíblia 
admoesta claramente a andarmos separados das concupiscências da carne a fim de sermos 
separados como um povo escolhido e eleito do Senhor, como estrelas brilhando em meio a 
um mundo de perdição. Por isso, o cristão definitivamente não pode conviver com o 
pecado. 


Sendo o nosso objetivo alcançar Cristo e nos aproximar de Deus, o cristão que teme a Deus 
não pode colocar em cheque a sua própria santidade, pois “sem santidade ninguém verá ao 
Senhor” (Hb.12:14). Paulo escreve dizendo que nós temos que ser “puros e irrepreensíveis, 

filhos de Deus inculpáveis no meio de uma geração corrompida e depravada, na qual vocês 
brilham como estrelas no universo, retendo firmemente a palavra da vida” (Fp.2:14,15). 
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Temos que nos despir do velho homem e nos “purificar de tudo o que contamina o corpo e 
o espírito, aperfeiçoando a santidade no temor a Deus” (2C0.7:1). Temos que nos revestir 
do “novo homem, criado para ser semelhante a Deus em justiça e em santidade 
provenientes da verdade” (Ef.4:24). O propósito de Deus é que sejamos “irrepreensíveis em 
santidade diante de nosso Deus e Pai” (1Ts.3:13), por isso, o que Deus pede é que sejamos 
santos, assim como ele é santo (1Pe.1:15). 


Deus perdoa os pecados de quem confessa as suas transgressões com arrependimento, 
mas também exerce juízo sobre aqueles que não se arrependem ou que sempre voltam a 
caírem no mesmo pecado, pois estão semeando para a sua própria carne. Paulo é claro em 
afirmar que “quem semeia para a sua carne, da carne colherá destruição; mas quem semeia 
para o Espírito, do Espírito colherá a vida eterna” (Gl.6:8). A nossa semeadura aqui na terra 
não pode ser de atos pecaminosos, mas de plena santidade no temor a Deus. 


Cada um tem a obrigação de “controlar o próprio corpo de maneira santa e honrosa” 
(1Ts.4:4), porque “Deus não nos chamou para a impureza, mas para a santidade” (1Ts.4:7). 
Como peregrinos neste mundo, temos que reter a palavra da vida e viver “de maneira santa 
e piedosa” (2Pe.3:11), servindo de exemplo para aqueles que estão a nossa volta e que 
ainda precisam conhecer o amor que está em Cristo Jesus. Certo missionário uma vez 
disse: “Pregue o evangelho. Se preciso, use palavras”. 


A nossa postura de santidade e educação diante 
do mundo tem que falar mais alto. De nada 
adianta pregar o evangelho para alguém se 
você mesmo não vive uma vida de santidade, 
como um verdadeiro “embaixador de Cristo” 
(2C0.5:20). A nossa vida tem que ser um 
exemplo, para que os que não conhecem a 
Deus possam conhecê-lo através da nossa 
própria vida, e não apenas de nossas palavras. 


Embora este livro tenha sido escrito visando 
qualquer pessoa, de qualquer idade, sexo, 
crença, credo ou religião (pois todos pecamos e 
estamos destituídos da glória de Deus), ele é 
escrito visando de modo mais específico 
cristãos que, na luta contra o pecado, muitas 
vezes possuem falhas por suas limitações 
humanas. Porém, ao invés de desistirem de 
batalhar, desejam vencer - só não sabem como. 


Não escrevo na condição de “super-crente” que é melhor do que alguém. Tudo aquilo que 
eu escrevo nestas linhas é uma dificuldade até para mim. Eu estou na mesma condição de 
qualquer mortal, com natureza adâmica e decaída; embora remido pelo sangue de Cristo. A 
cada dia tenho que lutar contra o pecado e, de todas as pessoas, eu sou aquela que menos 
está excluída da batalha que você irá ler até o fim do livro. 


Já cometi muitos pecados dos quais me arrependo profundamente, e confesso a você, 
depois de minha conversão. Muitas vezes o velho homem veio à tona. A cada pecado que 
eu cometo a minha vontade é de me cubrir de pó e cinza e rasgar as próprias vestes, ou 
melhor, o meu coração diante de Deus. Chorar de arrependimento e clamar pela 
misericórdia do Pai, que é a única coisa que me pode manter firme nessa caminhada. 


Não sou melhor do que ninguém. Sou apenas mais um peregrino que busca o 
aperfeiçoamento e concertar os erros que já foram cometidos. Este livro é, antes de tudo, o 
resultado daquilo que Deus colocou em meu coração após cada momento de súplica e de 
arrependimento - é o resultado de fracassos e mais fracassos, de perseverança e mais 
perseverança. Não se acomodar com o pecado, mas resistir contra ele, é aquilo que Deus 
espera de nós. 
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Vejo muitos jovens e adultos que passam 
pela mesma situação. Alguns são até 
profundamente empenhados no Reino de 
Deus e verdadeiramente apaixonados pelo 
Senhor Jesus, mas quando a questão é o 
E pecado, frequentemente não encontram 
HRS o solução e pensam que a situação está 
perdida. Deus não quer que a Sua Igreja 
esteja perdida na luta contra o pecado. Ele 
não quer que nenhuma porta do inferno 
prevaleça contra a Sua Igreja, muito menos a 
porta que leva à escravidão do pecado. 


N 


Eca 
aço ac 


Ele não quer que fiquemos a vida inteira 
pecando por ignorância, sem saber que 
medidas ou provisões tomar com relação à 
isso. Ele busca aquele que o adora em 
espírito e em verdade, mas que, acima de 
tudo, viva uma vida aperfeiçoada pela 
santidade, sem a qual ninguém verá ao Senhor. Não desista na luta contra o pecado e nem 
deixe de ler o que será abordado nestas linhas. Cada capítulo é fundamentalmente 
importante para a compreensão do assunto e para ajudar cada cristão que deseja buscar a 
Deus em santidade. 


b. 
| 


O fato aqui, que será abordado nestas linhas, não é apenas alertar o cristão contra o 
pecado, mas principalmente elucidar o tema, debater sobre o assunto em questão e 
mostrarmos saídas para este mal, acentuando o contraste entre carne, mente e Espírito. 


O meu objetivo aqui é, precisamente, formar cristãos firmes e perseverantes na busca a 
Deus, que não desistem de lutar, que não se conformam com o pecado convivendo lado a 
lado com a devoção a Deus. E que Ele conceda graça a fim de que cada um que ler seja 
edificado com o conteúdo e cresça espiritualmente, colocando em prática aquilo que nele 
está escrito. 


Para iniciarmos, nada melhor do que ir diretamente àquilo que Paul Washer perspicazmente 
chamou de a “Acrópoles” da fé cristã: Romanos 3:23 e contexto: 


“Mas agora, sem lei, tem-se manifestado a justiça de Deus, que é atestada pela lei e pelos 
profetas; isto é, a justiça de Deus pela fé em Jesus Cristo para todos os que crêem; pois 
não há distinção. Porque todos pecaram e destituídos estão da glória de Deus; sendo 
justificados gratuitamente pela sua graça, mediante a redenção que há em Cristo Jesus” 
(Romanos 3:21-24) 


A partir deste texto escrito por Paulo, podemos ver como o homem foi transformado em 
um ser naturalmente mau, mas mesmo assim é recebido e aceito por Deus que, pela a Sua 
graça, nos perdoa e nos faz “justos” diante Dele, não por nossos próprios méritos, mas sim 
mediante o sangue de Cristo que agora “nos purifica de todo o pecado” (1J0.1:7). 


O pecado significa separação - a separação que o homem teve em relação a Deus, logo na 
criação e que vai até os dias de hoje, especialmente sobre aqueles que seguem os desejos 
libertinos da carne. Ironicamente, “santidade” também significa “separação”, mas a 
separação que o homem deve ter para Deus. Assim vemos que o pecado é a separação de 
Deus, e a santidade é a separação para Deus. A santidade é a separação das coisas que 
desagradam a Deus para ser separado diante de Deus. 


Ora, se houve uma separação, então se presume que, em algum momento, o homem 
esteve junto de Deus. De fato, para entendermos o pecado devemos primeiramente 
regressar ao início de tudo, ou senão todo o sentido se perde. O homem foi criado com 
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livre-arbítrio, capaz de escolher livremente entre amar a Deus ou odiá-lo, entre obedecê-lo 
ou não. 


A grande maioria das coisas nas quais o ser humano desfrutava antes da Queda (de Adão e 
Eva no Jardim) é uma figura do que acontecerá por ocasião da ressurreição, quando 
ganharemos um “corpo espiritual” (1Co.15:44), isto é, um corpo que, embora físico 
(Lc.24:39) e material (J0.5:28,29), é guiado pelo Espírito que permanece, e não pela carne 
que perece; tem como próprio desejo agradar o Espírito e não a carne e é controlado pelo 
Espírito e não pela carne. 


Uma prova muito forte disso se vê quando, no Jardim, apenas depois da Queda que Adão e 
Eva perceberam que estavam nus e sentiram vergonha de si mesmos. Isso nos mostra que 
os desejos libertinos e pecaminosos da carne não estavam ainda em sua plena atividade - o 
homem antes disso era controlado pelo Espírito, e não pela carne. 


Com a Queda, os seres humanos deixaram de serem naturalmente bons e passaram a ser 
naturalmente maus, ou seja, a nossa carne (natureza) foi marcada pelo pecado (i.e, 
separação) em relação a Deus. Disso resultou toda uma desvalorização do ser humano 
sobre o que significa a santidade e o temor a Deus, e também naturalmente a perversidade 
foi aumentando gradativamente mais. Nem mesmo o Dilúvio ou a destruição de Sodoma e 
Gomorra conseguiram barrar esse quadro. 


A natureza do ser humano passou a ser tão carnal, que o próprio homem se tornou refém 
dele mesmo, isto é, da carne que habita nele e que, de certo modo, é ele! Sempre é bom 
voltarmos ao quadro da criação antes da Queda para compreendermos que, apesar do 
Deus onisciente saber que o pecado entraria no mundo, não era de sua intenção inicial que 
o homem já fosse naturalmente mau. 


O pecado nos afastou de Deus, e, deste modo, destituídos estamos da Sua Glória. O livre- 
arbítrio do homem foi usado de maneira errada para contribuir para a Queda; o 
pecado do homem foi o que causou a sua separação de Deus e a separação de Deus 
foi o que causou uma natureza pecaminosa, naturalmente má. Porque Deus é o único 
que é naturalmente bom, e, portanto, tudo aquilo que está separado dele (como é o nosso 
caso - Rm.2:23) deve-se por necessariedade ser naturalmente mau. 


Quando chamaram Jesus de “bom”, ele respondeu dizendo que somente Deus é bom 
(Lc.18:19). Isso nos mostra que não é possível que a natureza humana seja “boa”, pois 
deve conter algo que seja inclinado para o mal. Embora este quadro seja plenamente 
removido na vida futura, enquanto estamos no tempo chamado “hoje” temos que aprender 
a conviver com isso. Aprender sim, mas nos conformarmos jamais! 


“E não vos conformeis a este mundo, mas transformai-vos pela renovação da vossa mente, 
para que experimenteis qual seja a boa, agradável, e perfeita vontade de Deus” (Romanos 
12:2) 


Aprender significa exatamente instruir-se, receber determinada instrução. Se você não se 
instrui acerca de determinado tema, o que já era difícil torna-se inconcebível alguma 
tentativa de sucesso. O texto base deste capítulo não poderia ser outro senão o texto em 
que Paulo aborda bem o contraste nítido entre carne, mente e Espírito: 


Romanos 7 

14 Porque bem sabemos que a lei é espiritual; mas eu sou carnal, vendido sob o pecado. 
15 Pois o que faço, não o entendo; porque o que quero, isso não pratico; mas o que 
aborreço, isso faço. 

16 E, se faço o que não quero, consinto com a lei, que é boa. 

17 Agora, porém, não sou mais eu que faço isto, mas o pecado que habita em mim. 

18 Porque eu sei que em mim, isto é, na minha carne, não habita bem algum; com efeito o 
querer o bem está em mim, mas o efetuá-lo não está. 

19 Pois não faço o bem que quero, mas o mal que não quero, esse pratico. 

20 Ora, se eu faço o que não quero, já o não faço eu, mas o pecado que habita em mim. 
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21 Acho então esta lei em mim, que, mesmo querendo eu fazer o bem, o mal está comigo. 
22 Porque, segundo o homem interior, tenho prazer na lei de Deus; 

23 mas vejo nos meus membros outra lei guerreando contra a lei da minha mente, e me 
levando cativo à lei do pecado, que está nos meus membros. 

24 Miserável homem que eu sou! Quem me livrará do corpo desta morte? 

25 Graças a Deus, por Jesus Cristo nosso Senhor! De modo que eu mesmo com a mente 
sirvo à lei de Deus, mas com a carne à lei do pecado. 


A questão do pecado é tão séria, que nem mesmo o nosso grande apóstolo Paulo estava 
isento de tal luta interior. Nestes versos fica muito evidente o contraste existente entre a 
mente, a carne e o Espírito (Santo). Tentaremos definir cada um deles. 


Carne 


Por causa da Queda, é sempre inimiga de Deus. A carne não se converte, mas morre na 
cruz! Ela não pode deixar de ser má para ser boa enquanto ainda vivemos neste presente 
tabernáculo. A carne é “inimiga de Deus, pois não se sujeita a lei de Deus, e nem pode 
fazê-lo” (Rm.8:7). Embora a carne sempre seja naturalmente má, nós podemos (com a 
ajuda do Espírito Santo, como veremos mais adiante), enfraquece-la, sujeita-la, dominá-la, 
controla-la. Nós podemos sair do domínio da carne a fim de estarmos sobre o domínio de 
Deus, tendo controle sobre a carne e não sendo controlado por ela. Paulo também fala 
explicitamente quanto a isso: 


“Entretanto, vocês não estão sob o domínio da carne, mas do Espírito, se de fato o Espírito 
de Deus habita em vocês. E, se alguém não tem o Espírito de Cristo, não pertence a Cristo” 
(Romanos 8:9) 


“Porque todos os que são guiados pelo Espírito de Deus são filhos de Deus” (Romanos 
8:14) 


Podemos comparar a nossa carne com qualquer 
tipo de coisa assustadora (depende muito de 
como você a vê e o quanto você a domina ou é 
dominado por ela). Para alguns, a carne é como 
um animal feroz e realmente monstruoso, que o 
domina e praticamente que o deixa sem saída 
senão o pecado, que é o que a carne deseja, pois 
é inimiga do Deus Santo e Puro. É quase como se 
fosse do tamanho do monstro da foto ao lado. 


Mas, quanto mais vamos buscando a Deus, mais 
nós nos achegamos para perto dele. O resultado 
disso é que ele derrama o seu amor em nossos 
corações por meio do Espírito Santo que Ele nos 
concedeu (Rm.5:5), que nos ajuda em nossas 
fraquezas (Rm.8:26), porque nós somos 
cooperadores com Ele (2C0.6:1). 


Como fruto disso, a carne continua (e como 
sempre vai continuar nesta vida) naturalmente 
má, mas não com a mesma força (intensidade, 
controle) de antes. De um “grande monstro” 


passa a ser um animal “domesticável”. 


O mais importante de toda essa analogia é mostrarmos que, ainda que ela se torne mais 
“inofensiva” com o tempo, ela nunca pode ser alimentada. Se você começa a alimentar 
novamente o animal, ele vai começar a crescer e lhe causar problemas novamente. A carne 
é um inimigo, que nunca nesta vida deixará de ser inimigo. Ela pode ser enfraquecida, mas 
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nunca esquecida ou subestimada. Devemos sempre “vigiar e orar, para não cair em 
tentação” (Mc. 14:38). 


A própria oração do Pai Nosso (oração modelo) nos relata muito bem isso. “...Não nos 
deixe cair em tentação, mas livra-nos do mal” (Mt.6:13). Nesses casos, o mal habita em nós 
mesmos (Rm.7:20)! Apesar desta linguagem de “se livrar de nós mesmos” possa ser algo 
confuso para alguns, é exatamente isso o que a Bíblia nos mostra. A nossa própria 
natureza (carnal) tem desejos que tem que ser mortos e, por isso, nós mesmos devemos 
ser sepultados para dar lugar a um alguém regenerado mediante o agir regenerador do 
Espírito do Deus vivo: 


“Pois sabemos que o nosso velho homem foi crucificado com ele, para que o corpo do 
pecado seja destruído, e não mais sejamos escravos do pecado” (Romanos 6:6) 


“Não mintam uns aos outros, visto que vocês já se despiram do velho homem com suas 
práticas” (Colossenses 3:9) 


“Quanto à antiga maneira de viver, vocês foram ensinados a despir-se do velho homem, 
que se corrompe por desejos enganosos” (Efésios 4:22) 


O problema de muitas pessoas é que elas tentam “matar o monstro” dentro delas 
alimentando ele. Ao invés de passarem tempo lendo a Palavra de Deus, ou em oração, 
louvor e adoração ao Senhor, elas passam todo o tempo delas vendo uma televisão ou na 
internet, que não vai espiritualmente elevar o nível de ninguém, não vai matar carne 
nenhuma, mas vai alimentá-la ainda mais! 


Ao invés de preparem uma casa espiritual adequada para o Espírito Santo, preparam uma 
casa espiritual adequadea para os seus prazeres carnais. Ao invés de passarem tempo com 
Deus, preferem aquilo que a carne gosta: entretenimento, diversão, curtição e, 
principalmente, pecar - e pecar muito! 


Enquanto que o Espírito diz: “Ore”; a carne diz: “Mas não é agora aquele programa de 
televisão”? Enquanto o Espírito diz: “Louve”; a carne diz: “Deve ter alguém querendo falar 
com você no MSN”. Enquanto o Espírito diz: “Leia a Palavra”; a carne diz: “Você já deu uma 
olhada naquele filme proibido para menores de idade”? Enquanto o Espírito diz: “Vá à 
igreja”; a carne diz: “Vá à balada”. 


E, depois que elas tomam todas as escolhas erradas que seriam possíveis a um ser vivo, 
não entendem o porquê de não conseguirem vencer a luta contra o pecado. Deus concede 
graça aos que O buscam, e não àqueles que querem matar o monstro que há dentro de si 
alimentando ele de todas as formas. 


Recordo-me de um pastor contando que certo irmão estava desabafando com ele dizendo 
que não conseguia matar a carne de maneira nenhuma. Então, depois de indagá-lo, o 
pastor descobriu que ele passava quase um dia inteiro na frente de uma tela de TV, e 
completou: “Levando a vida deste jeito até eu caio”! 


O maior segredo dos maiores homens de Deus da atualidade (John Piper, Paul Washer, 
David Wilkerson, entre outros) é que eles nem sequer tem uma televisão em casa. E claro 
que eu não estou dizendo que é proibido assistir televisão ou que basta desligar a TV que 
você já está salvo do pecado. Isso nos levaria a um legalismo absurdo onde tudo é 
proibido. 


Porém, muitas vezes desligar totalmente a televisão é a maior saída para evitar todo o mal 
e toda a contaminação que está presente nela. As pessoas pensam que vão ganhar alguma 
“cultura” ficando focadas na televisão o tempo todo, quando na verdade não ficam nem um 
pouco mais inteligentes, apenas desperdiçam o seu tempo com futilidades, muitas vezes 
tomando o tempo em que podemos estar com Deus ou praticando o bem ao próximo. 
Maurício Zágari, um excepcional escritor cristão, escreveu em seu blog “Apenas”: 
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“Pare de ver TV. Descobri que você não perde nada abolindo esse troço. Pelo contrário: 
você ganha tempo para viver uma vida real, como se fez por milênios antes de essa 
desgraça ser inventada, há apenas 60 anos. Parar de ver TV não traz prejuízo pra seus 
conhecimentos gerais, te dá mais tempo para curtir pessoas e os locus amoenus da sua 
vida, para se relacionar com Deus e para viver a vida real e não a ficção dos telejornais - 
palavra de quem trabalhou 9 anos em telejornalismo” 


David Wilkerson foi além e disse: 


“Você consegue vir aqui esta noite, cantar os hinos, erguer as mãos, se divertir sabendo 
que estava assistindo a esta porcaria? (...) Por favor, não me diga que você está preocupado 
com a salvação de sua família quando passa horas na frente da internet ou televisão (...) 
Você pode sentar e ver televisão enquanto vê a sua família indo para o inferno?” 


O que a carne mais deseja é entretenimento, diversão, curtição. Não é errado passear com 
alguém que você goste, ir ao cinema de vez em quando ou ao McDonald's, mas é errado 
participar ou assistir qualquer coisa que vá contra os padrões cristãs. Muitos cristãos são 
viciados em telenovelas, que quase sempre promovem os padrões do mundo, com toda a 
sua imoralidade. 


Dar audiência a uma coisa dessas já seria um bom motivo para não assistí-las, ainda mais 
sabendo-se que com o tempo que você joga fora assistindo algo que tem padrões 
antibíblicos (homossexualismo, sexo fora do casamento, violência e xingamentos) você 
poderia estar buscando a Deus, fazendo o bem ao próximo, estudando, lendo algum livro 
edificante na sua vida ou praticando algo que vale a pena. 


O que o diabo mais quer ver é o povo de 
Deus preso numa tela de televisão 
assistindo programas com mulheres semi- 
nuas no auditório, ou passando horas na 
frente de um facebook ou twitter, estando 
completamente inativo, despreparado e 
fora do campo de batalha enquanto ele 
trama as suas próprias armadilhas contra a 
sua vida. Enquanto ele trabalha, você 
dorme. Paulo afirmou: “Não durmamos, 
pois, como os demais, mas vigiemos, e 
sejamos sóbrios” (1Ts.5:6). 


Muitas pessoas que se acham “cristãs” também pensam que ver um pouco de pornografia 
não faz mal a ninguém. Certo dia um colega de Universidade me perguntou qual era o mal 
em ver pornografia, já que aparentemente você não está fazendo mal a nenhuma pessoa. 
Eu poderia citar dezenas de passagens bíblicas, mas sabia que naquela oportunidade o que 
ele precisava não era de versículos, mas de razões para esses versículos. Então eu 
argumentei uma série de razões pelas quais ver pornografia é proibido biblicamente: 


1. Porque ela vicia. Alguém diz que “não há problema ver só um pouco” como um pretexto 
para ver bastante. Alguém que dá lugar à pornografia em sua vida e abre as portas do seu 
coração para ela não se contenta com o “pouco”, pois quer sempre mais, exatamente como 
a carne deseja. Da mesma forma que um viciado em drogas nunca se contenta com o 
pouco, mas sempre quer crescer em drogas cada vez maiores e mais perigosas, assim 
também aquele que não luta contra a pornografia tende a se tornar escravo dela, dominado 
por ela. 


2. Esse domínio que a carne exerce sobre tal pessoa se desenvolve também na fase adulta. 
A pessoa não se conforma em ver cenas de mulheres nuas, e quer ver cenas de sexo. 
Depois, ela não se conforma em apenas ver cenas de sexo, mas passa também a praticar 
isso com prostitutas ou com qualquer uma em um motel qualquer. Todos aqueles que 
procuram prostitutas já passaram por todos os estágios anteriores do vício da pornografia 
e já foram dominados por ela. 
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3. Mesmo quando a pessoa se casa, ela tem a tendência de não ser totalmente fiel e íntegro 
à sua esposa. Alguém que é escravo da pornografia não se torna liberto de um dia pro 
outro somente por ter se casado. Ele irá trair a esposa de diversas maneiras, primeiro 
virtualmente, depois pessoalmente com alguma outra mulher. Ele não irá se contentar 
apenas com a sua única esposa, e não demorará muito para que ele procure se satisfazer 
outras mulheres (prostitutas ou amantes) que satisfaçam aquilo que a sua mulher não lhe 
satisfaz, pois dificilmente um viciado se contenta apenas com uma coisa só. 


Da mesma forma que um viciado em cocaína não irá se contentar apenas com a cocaína, 
mas tende a ser viciado também em crack, assim também o viciado em pornografia não irá 
se contentar apenas com a sua própria mulher quando no seu mundo de imaginação 
existem milhares de mulheres virtualmente “perfeitas” e várias outras ao seu redor em seu 
próprio mundo real. 


4. A consequência de tudo isso não pode ser outra. Casamentos desfeitos, lares destruídos, 
gravidez indesejada, abortos, mães solteiras, o aumento da prostituição e da 
promiscuidade em nosso mundo, divórcios e mais divórcios, traições e mais traições, uma 
onda de infidelidade, uma busca cada vez mais obsessiva pelo material pornográfico e o 
conceito de “amor” indo cada vez mais por água abaixo. 


Nunca houve em toda a história da humanidade tantos divórcios e lares destruídos, 
simplesmente porque nunca houve um tempo em que a pornografia esteve tão acessível 
como em nossos dias. Qualquer um, até mesmo uma criança, pode se tornar um viciado 
nos dias de hoje! 


Este é um resumo daquilo que a carne procura: entretenimento, curtição, festas mundanas, 
baladas, programas mundanos, carnalidades, pornografia, drogas, violência. Diante de 
tudo isso, seria impossível que Paulo não afirmasse que “a carne é inimiga de Deus” 
(Rm.8:7). 


Aquele que deseja ser desvinculado dessa sociedade corrompida e depravada e não quer 
ser um escravo sexual ou viciado nestas coisas, mas deseja ser liberto e livre de toda a 
imoralidade, alguém que ama o próximo, respeita e honra a Deus com o seu próprio corpo 
e mantém a castidade e fidelidade, deve fazer guerra contra a carne com a sua mente, 
sendo auxiliado pelo Espírito de Deus. E sobre isso que veremos adiante. 


Mente 


A nossa mentalidade, o que a ciência atribui ao cérebro, é algo que pode ser espiritual ou 
não, dependendo da sua vontade. Muitas pessoas têm as suas próprias mentes voltadas 
inteiramente àquilo que a sua carne deseja: não fazem guerra contra ela, não lutam; ao 
contrário, se submetem a ela pelo próprio desejo. Infelizmente, não sabem que, na 
realidade, estão se submetendo é para o próprio senhorio de Satanás, que os “aprisionou 
para fazer a sua vontade” (2Tm.2:26). 


Outras pessoas, contudo, tem a mente voltada para aquilo que o Espírito deseja que o 
realize. Nestes casos, tal pessoa vive um dilema em seu intimo: enquanto a carne (que, 
como vimos, é sempre naturalmente má) deseja ser satisfeita, a sua mentalidade (em 
contraste) deseja exatamente o inverso, isto é, fugir do pecado e da carne e viver uma vida 
de santidade e separação para Deus. 


Nisso fica nítido a guerra no interior que se desenvolve em tais circunstâncias, como Paulo 
perfeitamente colocou ao escrever aos Romanos, cap.7. “Pois não faço o bem que quero, 
mas o mal que não quero, esse pratico” (v.20). Ou seja, a sua mente (vontade) era de 
agradar a Deus, de fazer o bem. Contudo, ele não conseguia fazê-lo como desejava. Por 
quê? Porque ele estava em uma luta interna contra... ele mesmo! 
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“Acho então esta lei em mim, que, mesmo querendo eu fazer o bem, o mal está comigo. 
Porque, segundo o homem interior, tenho prazer na lei de Deus; mas vejo nos meus 
membros outra lei guerreando contra a lei da minha mente, e me levando cativo à lei do 
pecado, que está nos meus membros” (v.21-23) 


E isso leva Paulo a concluir em seguida: “Miserável homem que 
sou!” (v.24). Paulo se considerava miserável, porque estava em 
guerra contra ele mesmo - vontades opostas; duas formas 
diferentes de desejos atuando contrariamente entre si! 
Embora no seu “íntimo” ele tivesse prazer em obedecer à lei de 
Deus, em segui-Lo, ele também via uma “outra lei”, atuando 
nos seus próprios membros, que guerreia contra si mesmo. 


A conclusão de Paulo, como não poderia ser diferente, é que 
apenas Cristo Jesus é capaz de nos dar forças a fim de 
derrotarmos o mal nesta batalha diária, transformando o 
“homem miserável” (Rm.7:24) em alguém que pode dizer que “tudo posso naquele que me 
fortalece” (Fp.4:13). O mais importante aqui, a mencionar, é que a nossa mente é neutra, 
ou seja, ela pode se inclinar para a bondade ou para a maldade, a favor ou contra a nossa 
carne, dependendo da nossa própria posição diante de Deus. 


A carne é decaída por causa do Pecado, mas a mente é livre por causa do Livre- 
arbítrio. Por isso, você pode ter uma mente carnal (Rm.8:7), ou uma mente espiritual 
(Rm.8:5). O apóstolo Paulo escreve dizendo: “Porque os que são segundo a carne têm seus 
pensamentos nas coisas da carne; mas os que são segundo o Espírito [têm seus 
pensamentos] nas coisas do Espírito” (Rm.8:5). 


Se você tiver uma mente espiritual, existe a luta diária contra a carne, que sempre será 
inimiga de Deus e não pode se submeter à Sua Lei (Rm.8:7). Por isso mesmo, não podemos 
chegar a dois extremos, ou pelo menos não sempre, quando tratamos sobre a questão do 
pecado. 


Por exemplo, se você for fazer um culto sobre o Juízo a fim de condenar o pecador (na 
esperança de tirá-lo do pecado) isso de nada adiantará no caso dele já ter uma mente 
espiritual, porque ele naturalmente já quer melhorar. Noutras palavras, isso só traria mais 
peso e culpa em cima dele que já tem uma mente espiritual. 


O que deveria ser feito seria mostrá-lo como ele pode também vencer a carne. O simples 
fato de nós, na nossa mente, desejarmos agradar a Deus, não significa de modo algum que 
necessariamente você já seja um total vitorioso. Ao contrário, uma guerra (como a de Paulo 
em Rom.7) irá se confrontar dentro de si mesmo. Duas manifestações de duas pessoas 
estarão em luta dentro de si, de modo que você pode até mesmo não saber quem 
realmente você é, porque tanto o bem quanto o mal moram dentro de si. 


Por outro lado, pregações em outro extremo podem levar os pecadores que por si mesmos 
desejam ter a mente carnal (e não a espiritual) satisfeitos consigo mesmos. E, se já é difícil 
vencer totalmente a carne com a nossa mente espiritual, quanto mais com uma 
mentalidade carnal! Não é a toa que “ao justo é difícil ser salvo, quanto mais o ímpio e 
pecador!” (1Pe.4:18). 


A grande maioria das pessoas faz um uso terrível de seu livre-arbítrio, dando total 
liberdade e legalidade para a carne atuar livremente. Elas por si mesmas estão enraizadas 
no pecado e se fazem servas e escravas por livre e espontânea vontade daquele “monstro” 
que é o nosso maior inimigo. São escravas do pecado (Rm.6:20) e escravas do diabo 
(J0.8:44), que os aprisionou para fazer a vontade dele (2Tm.2:26). 


Mas se você realmente tem uma mentalidade espiritual, então mesmo que esteja ainda em 
pecado ou que seja difícil sair dele, Deus lhe concederá graça a fim de ter soberania e 
controle sobre ela, e não ser dominado e controlado pela carne. Para isso, basta a você 
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buscar na fonte, em Deus, e Ele lhe concederá do Seu Espírito para te fortalecer nas suas 
fraquezas. E exatamente isso o que veremos a seguir. 


Espírito 


O Espírito Santo é o “agente” que Deus concede 
a nós em nossos corações. Ao contrário do que 
muitas pessoas pensam, ele não está em nós 
porque “não existe espaço no Céu” ou porque 
não tem outro lugar para ficar, mas sim com 
um direto e claro objetivo a ser realizado em 
nós. Este objetivo dele é nos ajudar a vencer a 
carne e o pecado. Se de um lado a nossa carne 
é naturalmente má (e age dentro de você), por 
outro lado os filhos de Deus têm o Espírito de 
Deus em si mesmo, que é, evidentemente, 
naturalmente bom. 


És 
Ele nos ajuda em nossas fraquezas (Rm.8:26) e coopera juntamente conosco (2C0.6:1). Por 
nossas próprias forças, nós NUNCA conseguiremos vencer a carne, nem mesmo com uma 
mente espiritual. Por isso, Deus, na Sua infinita graça e misericórdia, nos concede o 
Espírito Santo a fim de nos fortalecer e matar a carne. Não somos nós mesmos que 
conseguimos matar a carne, mas sim o Espírito Santo que nos ajuda. 


“Da mesma forma o Espírito nos ajuda em nossas fraquezas” (Romanos 8:26) 


“Quem me livrará do corpo desta morte? Graças a Deus, por Jesus Cristo nosso Senhor!” 
(Romanos 7:24,25) 


“Porque por meio de Cristo Jesus a lei do Espírito de vida me libertou da lei do pecado e da 
morte” (Romanos 8:2) 


“Pois se vocês viverem de acordo com a carne, morrerão; mas, se pelo Espírito fizerem 
morrer os atos do corpo, viverão” (Romanos 8:13) 


Veja bem, o Espírito Santo é co-operador 
conosco (ele não faz tudo sozinho 
independente da nossa vontade), mas nós 
(mente) e ele (Espírito) atuamos juntamente 
para brigar contra a carne (instintos 
pecaminosos) e o diabo, o inimigo de todos os 
crentes (1 Pe.5:8). Também se deve lembrar da 
historinha do elefante e do ratinho (que estava 
em cima dele) que atravessaram uma ponte de 
madeira e a “abalaram”. Depois, o ratinho disse 
ao elefante: “Nós abalamos mesmo a ponte!”. 


Obviamente, o ratinho por si mesmo não 
conseguiria fazer coisa nenhuma, e se ele 
conseguiu fazer algo é tudo graças ao elefante que realmente tem a força suficiente para 
abalar a ponte. Muitos cristãos acabam pensando que são eles mesmos que vencem a 
carne, o pecado, o diabo, etc. Isso certamente ocasionará em uma ruína futura, porque se 
temos alguma força (por mínimo que seja), ela é totalmente pela graça de Deus em nos 
conceder o Seu Espírito (o “elefante” da história). 


O fato de muitos cristãos acreditarem que são eles mesmos que abalam as pontes deve 
explicar o porquê de não abalarmos muitas pontes! Temos sempre que ter em nossa mente 
e em nosso coração aquelas palavras de João Batista: “E necessário que ele cresça e que eu 
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diminua” - João 3:13. Outro fator importante a ser mencionado, é que o Espírito Santo não 
vai trabalhar sozinho e também pode destruir a carne dependendo do material que você 
mesmo concede a ele. 


Por exemplo, se você ora, busca a Deus, vai à igreja, lê a Bíblia, louva, e tudo isso 
constantemente e diariamente presente na sua vida, então você estará agradando o Espírito 
Santo que mora dentro do verdadeiro cristão, e o resultado disso é que você verá a carne 
com cada vez menos força e a sua vontade será cada vez maior de agradar a Deus sem 
sentir atração pelas coisas pecaminosas. 


Não que a sua carne se “converta”, mas sim que o Espírito Santo estará, aos poucos, 
matando ela e a deixando inoperante. Embora o Espírito Santo seja Deus, ele não age 
independentemente das nossas ações; ao contrário, ele atua na medida do material que 
você lhe concede para trabalhar. Se você não lhe concede nenhum tipo de “material” para 
matar a carne (i.e, busca-O pouco), consequentemente não estará agradando o Espírito, e a 
sua própria carne (que milita contra o Espírito - Gl.5:17) vai se tornar mais forte. 


O Espírito Santo espera uma atitude nossa, a fim de que ele possa atuar em nossas vidas e 
quebrar as pontes que nos ligam ao pecado e a morte, de modo a não darmos mais fruto 
para a morte, mas sim para a vida que está em Cristo Jesus (J0.4:36). Por isso, é 
inconcebível que alguém que se diz “cristão” atue como pagão e não busque a presença 
diária do Espírito de Deus em sua vida. 


Deus não te dá o Espírito Santo porque você tem a carteirinha de determinada placa de 
igreja, mas sim porque você é um “adorador em Espírito e em verdade” (J0.4:24) que está 
sedento pela Sua Presença na sua vida a fim de derrotar o pecado e agradar aquele a quem 
nós “vivemos e existimos” (At.17:28), nosso eterno e bondoso Pai celestial. 


Se você não busca a Deus, em nada se diferenciará 
do pagão que tem mente carnal e se entrega ao 
pecado e é escravo dele. A graça de Deus não 
significa liberdade para o pecado, precisamente 
porque nós, que éramos escravos do pecado, fomos 
libertos para tornar-nos escravos da justiça, isto é, 
escravos de Deus: 


“Vocês foram libertados do pecado e tornaram-se 
escravos da justiça” (Romanos 6:18) 


“Não sabem que, quando vocês se oferecem a 
alguém para lhe obedecer como escravos, tornam- 
se escravos daquele a quem obedecem: escravos do 
pecado que leva à morte, ou da obediência que leva 
à justiça?” (Romanos 6:16) 


“Falo isso em termos humanos por causa das suas limitações humanas. Assim como vocês 
ofereceram os membros dos seus corpos em escravidão à impureza e à maldade que leva à 
maldade, ofereçam-nos agora em escravidão à justiça que leva à santidade” (Romanos 6:19) 


Mas, ao contrário de ser escravo daquele “monstro” que o atormentava e o fazia refém, nós 
“não recebemos um espírito que os escravize para novamente temer, mas sim o Espírito 
que os adota como filhos, por meio do qual clamamos: Aba, Pai” (Rm.8:15). 


Sumariando, todos nós temos uma carne naturalmente pecaminosa como fruto da Queda 
(Rm.8:7), sendo naturalmente merecedores da ira de Deus (Ef.2:3) e destituídos da Sua 
Glória (Rm.3:23), mas não da Sua graça (Rm.3:24), que nos amou e nos concedeu o Seu 
Filho amado, a fim de conceder vida àquele que crê (Jo.3:16), e tem uma mentalidade 
espiritual e não carnal (Rm.8:5), ajudado e auxilidado pelo nosso cooperador, o Espírito 
Santo (Jo.14:16), que nos ajuda nas nossas fraquezas (Rm.8:26), a fim de derrotar a carne e 
o diabo que militam contra o Espírito Santo e a nossa própria mente. 
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Na medida em que buscamos a Deus, agradamos o Espírito (Ef.4:30), e este vai 
progressivamente e objetivamente matando a carne, chegando ao ponto em que o que 
brilhava antes não brilha mais tanto assim, o pecado perde o seu valor e um ódio a ele 
toma lugar dentro de si mesmo, que é liberto graças a Cristo Jesus, nosso Senhor 
(Rm.7:25). 


Resumo rápido do capítulo 


Carne - Naturalmente pecaminosa como fruto da Queda, mas na vida futura se 
transformará para um “corpo espiritual” âqueles que creem, passando de algo 
naturalmente mau para algo naturalmente bom. Enquanto, contudo, vivemos aqui, estamos 
sob a carne que naturalmente é inimiga de Deus e não pode se submeter a Ele (Rm.8:7). 
Pode, no máximo, ser enfraquecida pelo Espírito Santo que nos ajuda, tendo que ser morta 
(Ef.4:22). 


Mente - Naturalmente neutra por causa do livre-arbítrio concedido por Deus tanto antes 
como depois da Queda (como também aos anjos), liberdade essa que muitas vezes nos 
leva a tomar decisões erradas (como foi no Jardim), que pode desejar agradar a Deus - 
“mente espiritual” (Rm.8:5), ou desagradá-Lo - “mente carnal” (Rm.8:7). 


Espírito - Enviado aos santos de acordo com a vontade de Deus a fim de ajudar os que 
querem e desejam vencer o pecado (i.e, aqueles que têm uma mente espiritual), nos 
auxiliando em nossas fraquezas (Rm.8:26). O Espírito Santo coopera conosco, mas sempre 
temos que lembrar quem é o elefante e quem é o ratinho da história, a fim de não cairmos 
no pecado da soberba ou do orgulho como se estivéssemos em pé por nós mesmos. Por 
nós mesmos, não conseguimos abalar ponte nenhuma, mas a graça de Deus em nossas 
vidas nos dá forças para, dependendo dos casos, abalarmos muitas pontes. 
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5 


O Evangelho da Cruz 


A Dele e a Nossa 


“Se alguém quiser acompanhar-me, negue-se a si mesmo, tome a sua cruz e siga- 
me. Pois quem quiser salvar a sua vida, a perderá, mas quem perder a vida por 
minha causa, a encontrará. Pois, que adiantará ao homem ganhar o mundo inteiro 
e perder a sua alma? Ou, o que o homem poderá dar em troca de sua alma?” 
(Mateus 16:24-26) 


Muitos cristãos não perseveram na luta contra o pecado porque se deixam levar pelas 
adversidades da vida. Outros tantos, nem sequer chegam a se tornarem cristãos 
verdadeiros, pois não estão dispostos a sacrificarem a sua própria vida por amor a Cristo. 
A Bíblia repudia tanto uma atitude como a outra. A começar pelo fato de que a dor, 
dificuldade, sofrimento e tribulação não são fatores necessariamente ruins, mas produzem 
para nós um peso de glória eterna, além de um aperfeiçoamento nesta mesma vida. 


O apóstolo Paulo afirma que “os nossos sofrimentos leves e momentâneos estão 
produzindo para nós uma glória eterna que pesa mais do que todos eles” (2C0.4:17). A 
adversidade desperta em nosso interior o potencial que está em nós. Se não fosse pelas 
tempestades, os grandes navegadores do passado perderiam completamente a sua 
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reputação. Se não fosse pela dor, muitos talentos teriam ficado adormecidos. Como 
Tommaseo disse, “o homem que a dor não educou será sempre uma criança”. 


As nossas preocupações materiais jamais devem ser razão para a nossa desmotivação 
espiritual, pois é nelas que nós somos testados e, muitas vezes, aperfeiçoados. Como 
Lettie Cowman disse - “A provação vem, não só para testar o nosso valor, mas para 
aumentá-lo; o carvalho não é apenas testado, mas enrijecido pelas tempestades”. Muitas 
pessoas deixam de correr a corrida da fé por causa de fracassos em sua vida secular. Se 
elas olhassem para a Escritura, veriam que, “se sofremos com ele, é para que também com 
ele sejamos glorificados” (Rm.8:1 7). 


Ao invés de murmurar como os israelitas no deserto, regozije-se como os apóstolos, que 
ficavam “alegres por terem sido considerados dignos de serem humilhados por causa do 
Nome” (At.5:41). As suas lutas materiais jamais devem influenciar negativamente em sua 
vida espiritual com Deus. Jesus “morreu por todos, para que os que vivem não vivam mais 
para si, mas sim, para aquele que por eles morreu e ressuscitou” (2C0.5:15). 


Nós já estamos cruficicados para o mundo, e o mundo para nós (G].6:14). As “perseguições 
e aflições que suportamos é a prova do justo julgamento de Deus, para que sejamos 
considerados dignos do Reino de Deus, pelo qual também sofremos” (2Ts.1:4,5). Paulo 
afirma a Timóteo: “tu, pois, sofre as aflições como um bom soldado de Cristo” (2Tm.2:3); e 
“participa em sofrer aflições com o Evangelho conforme o poder de Deus” (2Tm.1:8). 


Não se sinta desprezado por Deus, pois “todos os que desejem viver piedosamente em 
Cristo Jesus sofrerão perseguição” (2Tm.3:12). Não pare de buscar a Deus e de lutar contra 
o pecado por causa das tempestades que a vida te dá. Todo aquele que queira alcançar o 
chamado celestial em Cristo Jesus jamais será poupado do desafio do sofrimento. Porém, 
ao invés de se entristecer por causa disso, “regozije-se nesse dia e saltem de alegria, 
porque grande é a recompensa de vocês no céu. Pois assim os antepassados deles trataram 
os profetas” (Lc.6:23). 


Ao longo de toda a Escritura, vemos profetas e 
cristãos sofrendo perseguições e aflições. Porém, ao 
mesmo tempo vemos regozijo e exultação com 
grande alegria, pois para eles isso era motivo de 
grande honra, conceito este que se perdeu com o 
tempo. Os cristãos que eram queimados vivos para 
iluminarem a cidade de Roma no século |, ao estarem 
próximos da morte, louvavam e glorificavam o Nome 
do Senhor, louvando literalmente Deus em meio às 
chamas. 


Quando não suportavam mais, o próximo (que iria 
morrer em seguida) continuava a canção. Eles nunca 
consideraram a vida de valor algum para si mesmos, 
porque a única coisa que desejavam era alcançar Cristo e ser achado por ele. Paulo afirma 
que os tessalonicenses receberam “a palavra em muita aflição, com alegria do Espírito 
Santo” (1Ts.1:6). 


Geralmente desassociamos a palavra “aflição” da palavra “alegria”, pois teoricamente uma 
coisa não condiz com a outra. Porém, isso era a mais pura realidade na vida dos primeiros 
cristãos. A glória do martírio era considerada muito maior honra do que as glórias dessa 
vida. Pedro afirma que, “assim como sois participantes das aflições de Cristo, também nela 
vos alegrai” (1Pe.4:13). A alegria vem por meio da nossa participação das aflições de 
Cristo. 


Muitas pessoas creem que Jesus realmente exisitiu, que ele era o Cristo e que morreu 
crucificado. Elas creem que Jesus levou a sua cruz, mas quando falamos sobre a nossa 
própria cruz, elas se apavoram e tentam minimizar. Para elas, apenas Cristo teve que 
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carregar a cruz dele. Cristo pode ter negado os prazeres do mundo a si mesmo; mas nós, 
não. Cristo pode ter carregado a sua cruz, mas nós não temos que carregar a nossa. 


Os primeiros cristãos viviam em pobreza, eram perseguidos e sofriam martírio e tribulação, 
mas nós podemos levar uma “vida boa”, de prosperidade financeira, sem sofrimentos, sem 
dor. Querem excluir do evangelho a parte da dor, e colocarem no lugar a sua própria 
satisfação mundana, conforme a vida que muitos chamados “cristãos” querem levar. Eles 
vivem para si mesmos, não estão preparados para a dor, para a cruz ou para o martírio. 


Estão apenas preparados para pregar um evangelho falso e fácil, que Jesus jamais pregou. 
Um evangelho onde pregar contra o pecado é ser um legalista farisaico, onde a graça de 
Deus virou desculpa para a devassidão. Estou farto de ver crentes que pecaram feio 
acusarem quem os exorta de “legalistas” para justificar seu pecado não-abandonado. O 
evangelho da cruz precisa ser restaurado - não somente a dele, mas também a nossa. 


Devemos ser como o apóstolo André, que, próximo de 
ser martirizado por meio de crucificação, exultou no 
Espírito e disse: “Ó cruz, extremamente bem-vinda e tão 
longamente esperada! De boa vontade, cheio de alegria 
e desejo, eu venho a ti, discípulo que sou daquele que 
pendeu de ti: pois sempre fui teu amante e sempre 
desejei te abraçar”. 


Ou devemos olhar para o martírio de Inácio de 
Antioquia, no início do século Il, e dizer como ele: “Não 
me interesso por nada do que é visível ou invisível, para 
que possa apenas conquistar Cristo. Que sobrevenham 
a fogueira e a cruz, que venham as feras selvagens, que 
venham a quebra de ossos e a dilaceração dos 
membros, que venha a trituração do corpo inteiro, que 
assim seja. Quero apenas conquistar Cristo Jesus!”. 


Devemos ter a mesma mentalidade de Policarpo (Séc.Il), 
que, poucos instantes antes de ser devorado por feras 
no estádio, exclamou: “Ó Pai, eu te bendigo por me teres considerado digno de receber o 
meu prêmio entre os mártires”. Devemos ser exultantes e felizes em levar a nossa própria 
cruz. 


Tertuliano, o grande teólogo cristão do século Il, afirmou: “sanguis martyrum est sêmen 
christianorum” - “o sangue dos mártires é semente de novos cristãos”. 


Ainda que muitos de nós possamos não 
passar literalmente por um martírio ou 
crucificação, é dever de todos nós sermos 
batizados com o batismo que Cristo foi 
batizado (Mc.10:39), levarmos a nossa 
própria cruz como ele levou a dele 
(Mt.16:24), abandonando a mentalidade 
egoísta de pensar somente no seu próprio 
bem-estar. 


Mas existem muitas boas novas: até mesmo 
nos sofrimentos, a Palavra de Deus diz que seremos felizes (1Pe.3:14). Quando abrimos 
mão de nossa própria vida por amor a Cristo, os sofrimentos servem de razão de alegria e 
exultação, pois sabemos que estamos agradando Aquele por meio de quem e para quem 
nós vivemos. 


Mas quando vivemos para nós mesmos, sofremos e definhamos com a “tristeza segundo o 
mundo” (2Co.7:9), pois sendo o nosso objetivo “ganhar a própria vida” (Mt.16:26), 
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tornamo-nos sem vida, sem cor, sem ânimo, perdemos o vigor, a saúde, a vontade de viver. 
A vida se torna um profundo vazio. 


A maioria das pessoas crê na existência de Deus e em Jesus Cristo, elas até tem certo 
apreço pelo evangelho, só não querem levar a própria cruz. Se o Cristianismo fosse algo 
simples de ser seguido, que não exigisse nenhuma mudança de postura e de vida, seriam 
os primeiros a seguirem a fé cristã. Porém, como disse C. S. Lewis... 


“Se você está à procura de uma religião que lhe deixe 
confortável, eu definitivamente não lhe aconselharia o 
Cristianismo”. 


Isso significa que a verdadeira fé tem verdadeiras 
consequencias. A consequência do fato da lei da gravidade 
ser verdadeira é que ninguém pode sair do chão e não voltar 
mais. A consequência do fato de Cristo ter vindo ao mundo, 
se feito homem e ressuscitado ao terceiro dia é que você seja 
tomado de arrependimento, creia nele e viva uma vida 
transformada. 


Se você se considera cristão, mas vive hoje exatamente da 
mesma forma que vivia quando estava no mundo, pode 
apostar que a sua conversão é falsa, vazia. O arrependimento 
mata as coisas velhas, para trazer à luz coisas novas. Se as coisas novas são sempre as 
mesmas coisas velhas, então o velho homem não morreu e o novo tampouco surgiu. 


Se você antes de Cristo pecava sexualmente, frequentava lugares impróprios para menores, 
via filmes impróprios, agredia as outras pessoas (fisicamente ou moralmente) e quando 
veio para Cristo continua fazendo e vivendo essas mesmas coisas, então não houve 
qualquer transformação ou mudança. 


Levar a sua cruz e negar a si mesmo possui o mesmo sentido fundamental: de que agora 
você morreu, e a sua vida está escondida em Cristo (Cl.3:3). Você morreu. O seu “eu” está 
morto. A vida que agora vivo no corpo não vivo mais eu, mas Cristo é que vive em mim. 
Não mais a minha vontade, mas a dele. Não apenas a cruz dele, mas a minha. Tenhamos 
principalmente a mesma mentalidade de Jesus, que “pela alegria que lhe fora proposta, 
suportou a cruz, desprezando a vergonha, e assentou-se à direita do trono de Deus” 
(Hb.12:2). 


Negar a si mesmo também significa negar certas coisas que a sua própria natureza (“si 
mesmo”) anseia. Se o pecado não fosse desejoso, ninguém estaria preocupado com isso e 
esse livro seria inútil. Porém, não é a toa que muitos caem - inclusive líderes. Eles 
geralmente não acordam num determinado dia e pensam: “Bom, hoje é o dia em que eu 
vou pecar”! 


A queda quase sempre é fruto de um 
processo não-abortado e que não gerou 
um verdadeiro arrependimento no 
pecador, de tal forma que, quando ele dá 
conta de si mesmo, já está 
completamente caído. O cristão genuíno 
é chamado a negar a si mesmo. Aquilo 
que desagrada o Espírito de Cristo deve 
ser negado a nós mesmos. E somente 
nesta vida que temos a oportunidade não 
apenas de aceitarmos de Jesus, mas de 
negarmos o nosso próprio desejo 
pecaminoso. 
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No Paraíso, não teremos desejos imorais habitando em nosso interior. Não há como “negar 
a si mesmo” se não há nada em nossa natureza que seja contra a santidade do Senhor. É 
no tempo chamado hoje que temos que ser tomados de arrependimento (Hb.3:13), porque 
é somente hoje que podemos mostrar o nosso verdadeiro amor por Cristo, negando os 
desejos carnais e tudo aquilo que milita contra o Espírito. É isso o que significa “negar a si 
mesmo”, e isso só pode ser feito hoje. O autor de Hebreus escreve: 


“Encorajem-se uns aos outros todos os dias, durante o tempo que se chama “hoje”, de 
modo que nenhum de vocês seja endurecido pelo engano do pecado” (Hebreus 3:13) 


Esperar a vida futura do Paraíso para aí sim começar a “negar a si mesmo” significa viver a 
sua própria vida do seu jeito no presente tempo, que irá gerar não uma vida eterna, mas 
uma morte eterna. Apenas aquele que toma a sua cruz (segue sempre a Cristo 
independente das circunstâncias, tempestades ou sofrimentos) e que nega a si mesmo 
(abre mão dos prazeres da nossa própria natureza carnal) que pode ser aceito por Ele. 


É abrindo mão da nossa vida atual que . 
mostramos a Ele que somos dignos da próxima. E 
“não viver para nós mesmos, mas para aquele que 
por nós morreu e ressuscitou” (2C0.5:15). Que 
amor haveria, por exemplo, em orar, sendo que a 
sua vontade natural já fosse sempre de orar? Mas 
quando a carne milita contra o Espírito (e 
sabemos que a carne não gosta de orar), 
negamos a nós mesmos (i.e, a nossa própria 
carne) e mostramos o nosso amor por Cristo, 
orando. 


Que amor haveria em não ver pornografia, se a natureza de pessoa alguma desejasse isso? 
Mas quando a nossa carne deseja isso e mesmo assim negamos tal coisa a nós mesmos 
por amor a Cristo, aí estamos demonstrando o nosso verdadeiro amor por Ele. Deus 
permitiu que a nossa natureza fosse voltada para o desejo do pecado para que 
pudéssemos demonstrar o nosso verdadeiro amor por Ele ao negarmos isso por 
desejarmos algo maior, a saber, conquistar Cristo. 


Aqueles que realmente negam a si mesmos, demonstram que o amam e o alcançam; 
aqueles, porém, que não colocam limites para os seus desejos pecaminosos e vivem as 
suas vidas de acordo com a dominação que a carne exerce sobre elas, não estão amando a 
Cristo - estão rejeitando-o - e não estão negando a si mesmos - estão negando a Cristo. 


Quem não ama a Cristo, não é digno de seguí-lo (Mt.10:37). Quem ama, demonstra com 
ações (2Jo.1:6). Quem não é por Cristo é contra ele (Lc.11:23), e aquele que não ajunta, 
espalha (Mt.12:30). Quem não nega a si mesmo, está negando a Cristo (2Pe.2:1; Jd.4), e se 
nós o negarmos, ele também nos negará: 


“Se sofrermos, também com ele reinaremos; se o negarmos, também ele nos negará” (2 
Timóteo 2:12) 


Não pense que negamos a Cristo apenas quando dizemos que 
“não cremos em Cristo”. Nós o negamos quando as nossas 
ações o negam. Até espíritas, islâmicos e hindús “creem em 
Jesus” - cada um no seu Jesus. Os espíritas creem que Jesus “era o 
espírito mais elevado”, mas negam a eficácia da obra da cruz e da 
redenção pela fé. Os mulçumanos creem que Jesus era “um dos 
maiores profetas”, mas negam a sua morte por crucifiicação e a 
sua posterior ressurreição. Os hindús creem que Jesus é uma 
divindade, mas somente mais uma das 330 mil divindades 
diferentes que eles cultuam. 


De fato, até mesmo o próprio demônio “crê em Jesus”. Tiago 
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disse: “Você crê que existe um só Deus? Muito bem! Até mesmo os demônios crêem — e 
tremem? (Tg.2:19). Em outras palavras, apenas o fato de “crer” em Jesus não tornará você 
melhor do que os próprios demônios! 


Então, o que é em realidade “crer em Jesus”? Crer em Jesus é confiar que ele “morreu por 
nossos pecados e ressucitou para a nossa justificação” (Rm.4:25). E crer que nós só 
seremos salvos unicamente pela graça de Deus através da fé no Filho de Deus, e não por 
nossos próprios méritos e boas obras (Ef.2:8,9). Não é apenas crer que ele existiu, mas é se 
lançar aos pés dele e clamá-lo como “Senhor meu e Deus meu” (J0.20:28). 


E, principalmente: é demonstrando a sua fé nele por meio da negação de si mesmo. Aceitar 
a Cristo verbalmente, mas não negar a si mesmo o seu próprio desejo pelo pecado, não lhe 
tornará salvo; ao contrário, o colocará no mesmo patamar dos demônios, que sabem que 
Jesus é o Cristo, que creem que ele morreu numa cruz e nem questionam o fato de sua 
ressurreição - mas que, ainda assim, pecam desde o princípio (Jo.8:44), para os quais 
também foi preparado o fogo do inferno (Mt.25:41). 


Apesar de tudo isso, Jesus afirma que o fardo dele é leve, e o seu jugo é suave (Mt.11:30). 
Não é negar a si mesmo e tomar a sua cruz que é “pesado” - a vida para o mundo que é 
pesada. Para o verdadeiro cristão, a prática de buscar a Deus e a perseverança até a morte 
não é um “peso”. 


Assim como um bebê não consegue andar, mas com o tempo pega a prática ao se tornar 
uma criança, assim também nós, quando crescemos espiritualmente, pegamos a prática de 
buscar a Deus e de não nos abalarmos facilmente com qualquer tribulação com a mesma 
facilidade que uma pessoa tem de andar. 


O que se torna pesado não é seguir a Cristo, mas é seguir ao próprio pecado. É ser 
escravo dele para o resto da vida, é ter as esperanças aniquiladas no fim da nossa pequena 
trajetória terrestre, sem firmeza ou confiança quanto ao que virá depois. Quando a morte 
vem para tal pessoa, a única coisa que entra em cena é o medo. Já o cristão, ao enfrentar a 
morte, vê nela apenas o início das suas esperanças, o fruto e a conquista de tudo aquilo 
que já foi buscado aqui na terra. 


Pesado é saber que não tem outra vida para concertar os erros desta vida depois. Pesado é 
sofrer a tristeza segundo o mundo, que gera a morte. Pesado é nunca poder ter desfrutado 
da presença do Espírito Santo e dos dons espirituais. Pesado é nunca ter agradado a Deus. 
Pesado é ser só mais um na imensidão do Universo, assim como outras bilhões de pessoas 
no mundo que praticam as mesmas bilhões de práticas que você pratica. 


Pesado é viver uma vida sem nenhum propósito objetivo, mas somente com propósitos 
subjetivos que terminam na morte e se aniquilam para sempre. Pesado é fazer planos 
temporários, e não algo que dure eternamente. Pesado é pensar que tudo o que você já fez 
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e irá fazer nesta vida não terá nenhum valor depois que ela acabar, ou pior: que terá um 
valor negativo! 


Pesado é nunca ter se derramado na presença do Senhor nem sequer um único momento 
da sua vida, sem ter desfrutado do imenso amor e da graça de Deus Pai em Cristo Jesus. 
Pesado é nunca sentir que os seus pecados foram perdoados, e viver carregado com eles, 
ainda que nem mostre importância com isso. 


Pesado é ver que os primeiros cristãos 
negavam a si mesmos, tomavam a sua cruz, 
eram mortos por feras, crucificados, 
cruelmente torturados, açoitados, apedrejados, 
serrados ao meio, mortos ao fio da espada, e 
que você vive a sua própria vida, sem se 
preocupar com nada disso, sem viver nada 
disso, e ainda pensando que tem chances de 
ser salvo. 


E o mais pesado de tudo: é viver sem amor. 

; Sem amor ao próximo, sem amor ao inimigo, 
sem o amor de Deus. E nunca ter desfrutado da paz de Cristo que excede todo 
entendimento, excluído da presença do Espírito Santo durante toda a vida, e vivendo 
debaixo da servidão ao pecado. Sim, é com relação a essa vida que você deve temer. Esse é 
o “fardo pesado”, esse é o jugo da escravidão. 


Nem sequer todos os deleites desta vida podem ser comparados a um segundo no meio da 
eternidade. Nós sabemos que toda a nossa tribulação produz para nós um peso de glória 
eterna, porque aquele que vem virá, e não demorará (Hb.10:37). Com ele está a 
recompensa, e ele retribuirá a cada um de acordo com o que fez (Ap.22:12). E, 
infelizmente, pelo pecado de muitos que não passaram pelo arrependimento terão que 
ouvir: “Foste pesado na balança, e achado em falta” (Dn.5:27). 
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ts O Ed V5 VITIUO 5 [ILUS CIII WE t5LllUy 


Em toda a Escritura, vemos que a vida cristã é frequentemente associada a uma corrida, e o 
pecado associado a uma pedra de tropeço que nos atrapalha e nos a de continuar a 
caminhada. O apóstolo Paulo rimos. icabei a rida, guardei dm: E e Em Ros, 
Paulo fala que queria mpletar o ministéri 
ENE 20:24). O escritor de Hebreus segue a mesma iniiai e ddimossta a é 
Cc jue nos é proposta” (Hb.12:1). 


O que nos move a correr é a própria 
perseverança. Como vimos na Passagem recém- 
mencionada, temos que 

"a corrida que nos é proposta, 
porque a perseverança é o rítmo da corrida. 
Temos que perseverar diariamente na busca a 
Deus (através da oração, louvor e leitura bíblica) 
se quisermos alcançar o chamado celestial em 
Cristo Jesus. 
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Ocorre que, quando caímos numa dessas pedras de 
tropeço, muitos pensam que voltam do “ponto zero”, 
como se a vida cristã fosse igual a um joguinho de 
vídeo game, em que quando você fracassa volta do 
início e tem que fazer tudo de novo. Por muito tempo 
eu tive essa mesma mentalidade: de que quando caía 
em pecado, tudo o que eu tinha buscado a Deus e 
perseverado até então ia tudo por água abaixo, não 
valia nada, e eu retornava a “fase 1”. 


Hoje vejo que este pensamento é em grande parte o 
maior culpado pela minha falta de perseverança e pela 
demora em ter retomado as obras do princípio. Durante seis meses busquei a Deus 
incansavelmente e em santidade; porém, quando veio o pecado eu morri, e não conseguí 
mais me levantar para superar isso. 


Pensava como se todo o amor que Deus tivesse por mim tivesse sido aniquilado, e que eu 
precisava de algumas “semanas de santidade” para ganhar moral com Deus de novo, para 
voltar a construir a minha casa espiritual que havia sido destruída. O que eu não estava 
sabendo era que desta maneira é que eu estava realmente destruindo a minha casa. 


Por um momento peço-lhe que você pense em algo que você ficou o ano inteiro 
trabalhando para aquilo, para no final ver que deu tudo errado. Se isso nunca aconteceu 
com você em nenhuma área de sua vida, então imagine como se isso tivesse acontecido. A 
verdade é que não é apenas o fracasso em si que é o mais doloroso, mas principalmente o 
fato de ter trabalhado tudo aquilo e colocado tanta expectativa no momento final, para 
depois ver que deu tudo errado. 


É como se nós tivéssemos ficado o 
ano inteiro construindo uma casa, 
para depois ver todo o projeto da 
nossa vida ser desmoronado à 
nossa frente em instantes. Tente 
imaginar alguma vez em que você 
ficou um dia inteiro escrevendo e 
depois perdeu tudo, ou então 
alguma vez que você juntou 
dinheiro com o suor do rosto para 
comprar um carro, e este carro foi 
roubado no mesmo dia. 


Se isso já é desanimador, imagine que você ficou o ano inteiro se esforçando e lutando por 
algo para depois perder tudo. Todo o trabalho feito desmorona em cima de nós em um 
instante. Foi também essa a sensação que se passou comigo quando, depois de um 
maravilhoso e prolongado romance com Cristo, num certo dia, do nada, voltei a cair nos 
mesmos pecados de antes. 


Ficava pensando que tudo havia sido destruído, que tinha que voltar a correr tudo de volta, 
desde o ponto de partida. Com tanto desânimo, demorou seis mêses para voltar 
parcialmente a buscar a Deus da mesma forma que antes, e mais de um ano para retornar 
às obras do princípio. 


O que eu não sabia é que eu não precisava de algumas semanas para “ganhar moral com 
Deus” e “reconstruir a casa do início”, pois tudo poderia ter sido plenamente restaurado no 
mesmo dia que tive a queda. Um exemplo prático pode ajudar um pouco para elucidar essa 
questão. Quando um corredor tropeça em algo e cai, mas depois se levanta e retorna à 
corrida, ele tem que voltar desde o ponto de partida ou simplesmente se levanta para 
recomeçar de onde caiu? 
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Evidentemente que a segunda opção. Quando o atleta 
brasileiro Vanderlei Cordeiro de Lima estava ganhando a 
maratona das Olimpíadas de Atenas (Grécia - 2004) e foi 
atacado por um fanático religioso (ex-padre) irlandês 
(que, por sinal, já havia invadido a própria pista de 
corrida de F1 para atrapalhar o piloto brasileiro Rubens 
Barrichello), o atleta brasileiro não teve que voltar desde 
o princípio da maratona para correr tudo de novo. 


Embora ele evidentemente tenha sido profundamente 
prejudicado por aquilo (muitos pensam que se não fosse 
isso ele teria terminado em primeiro lugar, e não em 
terceiro), tendo que retomar o rítmo e o tempo que se 
havia perdido, ele não precisou voltar desde o início. Ele 
simplesmente se levantou, voltou ao rítmo que estava 
antes e correu até terminar a corrida. 


Ele poderia ter desistido como muitos fariam, ou então poderia ter deixado de correr no 
mesmo rítmo que antes. Porém, ele não se intimidou com a “queda” e se recuperou para 
voltar a correr, até ser premiado com a medalha de bronze, algo jamais conseguído até 

então por um atleta brasileiro naquela modalidade em Olimpíadas. 


O exemplo de Vanderlei Cordeiro de Lima (de como deve ser feito) e o exemplo contrário 
de como não se deve ser feito é uma tipologia da corrida de muitos cristãos na fé. Alguns, 
quando caem em pecado, ficam tão abatidos e abalados que desistem de voltar a correr. 
Eles pensam que o fato de terem tropeçado em alguma pedra significa que todo o trabalho 
de até então foi completamente arruinado, e desistem de correr. 


Outros, pelo desânimo deixam de correr no 
rítmo em que estavam antes. A queda acaba 
trazendo sérias e drásticas consequencias, 
não apenas durante o instante em que esteve 
no chão, mas principalmente depois - 
quando o corredor não tem mais vontade de 
correr. Porém, tropeçar em alguma pedra ou 
cair em pecado não significa 
necessariamente voltar tudo do início (a não 
ser que a sua queda seja a blasfêmia contra 
o Espírito Santo). 


Ela geralmente é apenas algo temporário, que realmente lhe deixa caído durante algum 
tempo (até se levantar), mas que não é irreversível, que é plausível de arrependimento e 
que, quanto antes voltarmos a correr, mais rápido estaremos voltando do mesmo ponto de 
onde caímos - e não voltando a correr tudo de novo. Dito em termos simples, o pecado só 
deixa de ser uma queda momentânea para se tornar algo permanente quando há 
desistência de nossa parte, ou a hesitação em querer voltar ao rítmo de antes. Marilyn vos 
Savant uma vez disse: 


"Ser derrotado é frequentemente somente uma condição temporária. Desistir é o que a 
torna permanente” 


João Crisóstomo, um pai da Igreja do século IV, escreveu: 
“O grave não é que aquele que luta, caia, mas que permaneça caído. O grave não é ser 


ferido na guerra, mas desesperar-se depois de receber o golpe e não cuidar da ferida” 
(Exortação 2 a Teodoro, 1) 
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Se você estava muito bem e firmado na fé, mas caiu em algum pecado, arrependa-se, 
levanta-se e volte a correr. O pecado traz as suas verdadeiras consequencias, mas não 
necessariamente tira você da corrida, nem tampouco faz você voltar do ponto de partida. 


Hoje, se eu soubesse que tudo o que eu precisava ter feito era meramente voltar a correr 
no ritmo de antes, teria logo no mesmo dia da queda voltado a buscar a Deus loucamente 
e apaixonadamente, e não dado trela aos conselhos da carne de que “tudo está acabado”, o 
que, ao invés de trazer ânimo para a restauração mais rápida o possível, só acarreta em 
desânimo para menos busca, e mais pecado. 


O pecado é a pedra de tropeço (figurativamente os loucos irlandeses que nos querem tirar 
da corrida), o nosso correr é a nossa perseverança na prática de busca a Deus 
(especialmente pela constância e frequência da leitura bíblica, do louvor e da oração), a 
nossa desistência é o sair da corrida e o nosso arrependimento é o levantar-se. Devemos 
primeiramente passar pelo arrependimento, clamarmos pelo sangue de Cristo que nos 
purifica de todo pecado e, depois de levantados, devemos voltar à perseverança - voltar à 
corrida. 


Assim como ser derrubado no chão quando estamos correndo rápido nos deixa sérias 
sequelas, também o fato de cairmos em pecado nos traz consequencias drásticas. Quando 
Davi caiu em pecado, Deus lhe deu três opções: (1) Sete anos de fome sobre Israel; (2) Três 
meses de fuga dos inimigos; ou (3) Três dias de peste sobre a terra (2S$m.24:13). 


Certamente nenhuma dessas opções é das mais agradáveis para ninguém. Ninguém deseja 
passar fome durante sete anos, ser perseguido durante três meses ou sofrer peste por três 
dias. Aí você pode dizer: “Mas a terceira opção é mais generosa: a praga dura apenas três 
dias”! Provavelmente deve ser nisso também que Davi deve ter pensado quando igualmente 
escolheu essa opção. Porém, creio ter sido a pior de todas as ideias que ele poderia ter 
tomado. A praga matou setenta mil homens em Israel (2Sm.24:15). 


O fato é que o pecado, a exemplo das 
consequencias drásticas ocorridas na história que 
acabamos de ver, traz consequencias drásticas 
sobre a nossa vida. Quando alguém bate um carro 
estando a alta velocidade, o estrago pode causar 
sérios danos não apenas ao carro, mas ao próprio 
motorista que pode ser levado ao hospital ou até 
mesmo à UTI, dependendo do caso. 


Quando um atleta está correndo a pé a alta 
velocidade e tropeça em alguma coisa, O 
machucado também pode lhe trazer sérios danos 
ao seu corpo físico. Alguns podem até chegarem a 
perder o funcionamento de alguma parte do corpo 
e ficarem amputados ou em uma cadeira de rodas. 
Da mesma forma, existem consequencias para um 
cristão que cai em pecado. 


Não estou tentando passar a imagem de um Deus cruel que está com um açoite na mão 
esperando com ansiedade a primeira queda nossa para que ele possa nos deixar sofrendo. 
Deus é um Deus amoroso, e nem mesmo o fato dele ser Justo e Juíz exclui a sua 
misericórdia. Porém, algumas pessoas pecam deliberadamente e já perderam a noção de 
como pararem de pecar. Elas estão zombando de Deus, pensando que nada acontecerá 
com elas. Outras pessoas precisam ser disciplinadas, não para o mal, mas para o 
aperfeiçoamento. O autor de Hebreus é claro em dizer: 


“Na luta contra o pecado, vocês ainda não resistiram até o ponto de derramar o próprio 
sangue. Vocês se esqueceram da palavra de ânimo que ele lhes dirige como a filhos: "Meu 
filho, não despreze a disciplina do Senhor, nem se magoe com a sua repreensão, pois o 
Senhor disciplina a quem ama, e castiga todo aquele a quem aceita como filho”. Suportem 
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as dificuldades, recebendo-as como disciplina; Deus os trata como filhos. Pois, qual o filho 
que não é disciplinado por seu pai? Se vocês não são disciplinados, e a disciplina é para 
todos os filhos, então vocês não são filhos legítimos, mas sim ilegítimos. Além disso, 
tínhamos pais humanos que nos disciplinavam, e nós os respeitávamos. Quanto mais 
devemos submeter-nos ao Pai dos espíritos, para assim vivermos! Nossos pais nos 
disciplinavam por curto período, segundo lhes parecia melhor; mas Deus nos disciplina 
para o nosso bem, para que participemos da sua santidade. Nenhuma disciplina parece ser 
motivo de alegria no momento, mas sim de tristeza. Mais tarde, porém, produz fruto de 
justiça e paz para aqueles que por ela foram exercitados” (Hebreus 12:4-11) 


Falando exatamente no contexto sobre o pecado (v.4), ele explica que Deus disciplina e 
corrige a todo aquele que é seu filho, assim como um pai natural castiga um filho seu, 
quando ele faz algo de errado. Da mesma forma que os nossos pais não nos disciplinavam 
por serem criaturas cruéis e sedentas por sangue humano, assim também Deus não nos 
castiga apenas por castigar ou para divertimento próprio, mas sim para que nós possamos 
aprender com os nossos erros e sermos aperfeiçoados, a fim de não cair mais no mesmo 
erro novamente. 


Na analogia em que estamos trabalhando, vimos que somos como um corredor que 
pretende alcançar o alvo, que é Cristo Jesus. Ele é a nossa “linha de chegada”, ele é o nosso 
“prêmio” (Fp.3:14), o nosso “grandíssimo galardão” (Gn.15:1), a nossa “grande alegria” 
(Sl.43:4). Como toda queda natural, assim também toda queda espiritual possui as suas 
consequencias. 


Ficar com o joelho quebrado não ajudará ninguém a 
correr a corrida da fé! Alguns cristãos, de tanto pecarem, 
estão espiritualmente correndo com cadeira de rodas. A 
boa nova é que, embora todo pecado traga consigo a sua 
devida consequência, Deus também derrama sobre 
aqueles que se arrependem a cura, como o autor de 
Hebreus diz: 


“Façam caminhos retos para os seus pés, para que O 
manco não se desvie, mas antes seja curado” (Hebreus 12:13) 


Embora muitos que caem violentamente possam se tornar mancos, o escritor de Hebreus, 
falando sobre a queda do pecado (vs.4, 14), afirma que Deus pode curar o manco, para que 
ele possa continuar plenamente a corrida da fé. Ele não quer que o manco se desvie da 
rota, mas que ele seja curado para permanecer em pé na corrida (v.13). Infelizmente 
muitos, ao caírem violentamente, permanecem naquele estado de mancos, pensando que 
não podem ser curados para se levantarem e correrem novamente. 


É comum ficarmos com uma imensa vergonha depois de cometer um ato pecaminoso. Se 
você não fica com vergonha e nem com uma consciência de culpa, então você não deve 
amar a Cristo verdadeiramente, pois todo aquele que ama se entristece e se abala quando 
frustra a pessoa a quem ama. Quando você promete fazer aquele jantar romântico para a 
sua esposa, marca um horário, mas depois se esquece de ir ao compromisso, o mínimo 
que você fica é com vergonha. Você se sente culpado de tê-la deixado esperando sozinha. 


Da mesma forma, o Espírito Santo se entristece a cada vez que nós pecamos, 
desagradando a ele. Se o Espírito Santo não ficasse triste com os nossos pecados, Paulo 
não teria dito aos Efésios: “Não entristeçam o Espírito Santo de Deus, com o qual vocês 
foram selados para o dia da redenção” (Ef.4:30). Se amamos a Deus, devemos ter 
consciência da culpa de nossa transgressão e ficarmos ainda mais tristes e envergonhados 
pelo nosso ato cometido. 


Mas, se nem sequer remorso tem lugar em seu coração, então certamente você não ama a 
pessoa que diz amar. O problema não é sentir vergonha, se decepcionar ou entristecer ao 
cair em pecado. Isso acontecia até mesmo com os mais famosos personagens bíblicos, 
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como Davi, que escreveu: “A minha ignomínia está sempre diante de mim, cobre-se de 
vergonha o meu rosto” (Sl.44:15). 


O problema é continuar com esses sentimentos mesmo depois de ser restaurado, e deixar 

que eles influenciem negativamente em sua caminhada cristã. Todo corredor que cai, ainda 
mais estando no meio de uma corrida, irá se sentir frustrado, decepcionado, triste, muitas 

vezes até irritado. 


Eu aposto que o Vanderlei Cordeiro de Lima não 
estava com um sorriso estampado no rosto depois 
que o irlandês maluco atirou ele para fora da corrida. 
Mas a atitude dele deve ser a mesma de todos nós 
quando caímos: se levantar e voltar a correr como 
estava antes. Não é “fingir que nada aconteceu”. E se 
arrepender verdadeiramente, aceitar a disciplina 
como filho, e voltar a correr. 


Quando permanecemos tristes e angustiados, 
deixamos de olhar para Cristo e passamos a olhar 
para a nossa própria situação. Nós deixamos de ver a 
santidade do Senhor e de nos inspirarmos nela, para 
olharmos o nosso próprio estado de imundície. 
Fazendo uma nova analogia bíblica, o autor de 
Hebreus afirma que temos que ter os nossos olhos 
fixos em Jesus, o nosso objetivo (Fp.3:14). E ele também explica que o pecado está logo ali 
à nossa volta, nos “envolvendo” (Hb.12:1). 


O Senhor Jesus esclarece também que este 
caminho que seguímos até ele é um “caminho 
estreito” (Mt.7:14). Agora junte tudo isso e imagine 
a cena espiritual em que estamos inseridos. Nós 
estamos caminhando por um caminho muito 
estreito, o qual poucos passam (Mt.7:14), e muitos 
justos não conseguem chegar ao fim (1Pe.4:18). Há 
um abismo abaixo de nós (como o mostrado na 
imagem do início do capítulo), tanto a direito 
quanto a esquerda. 


O nosso objetivo é nos manter firmes naquele 
caminho estreito, olhando para Cristo e tentando 
chegar até ele. Quem já andou por uma corda deve 
saber como é a sensação. Qualquer passo em falso, 
qualquer distração, e caímos. A única forma de nos 
mantermos inabaláveis é mantendo a concentração no objetivo, naquilo que deve ser 
alcançado, sem se preocupar com aquilo que nos rodeia. 


O problema é que realmente existem coisas que nos rodeiam. E como existem! A primeira 
delas, e como não poderia ser diferente, é o próprio pecado que está a nossa volta: 


“Portanto, também nós, uma vez que estamos rodeados por tão grande nuvem de 
testemunhas, livremo-nos de tudo o que nos atrapalha e do pecado que nos envolve, e 
corramos com perseverança a corrida que nos é proposta” (Hebreus 12:1) 


Neste verso, eu gosto da versão de Almeida, que traduz por “o pecado que tão de perto 
nos rodeia”. O pecado está a nossa volta - é ele a nossa distração. Mas não é somente o 
pecado que está a nossa volta. As ambições e cobiças da carne também estão a nossa 
volta. Os desejos estão a nossa volta. O dinheiro está a nossa volta. Aquele carro de última 
geração está a nossa volta. Aquela mulher bonita (e comprometida) está a nossa volta. 
Tudo o que não é Jesus ou que não vem da parte dele, mas do mundo, está nos redeando. 
O apóstolo João resume o que é esse “mundo” que está a nossa volta: 
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“Pois tudo o que há no mundo — a cobiça da carne, a cobiça dos olhos e a ostentação dos 
bens — não provém do Pai, mas do mundo” (1 João 2:16) 


Se olharmos para tais coisas, perderemos o foco e cairemos. Qual é o nosso foco? O autor 
de Hebreus escreve no versículo seguinte: 


“tendo os olhos fitos em Jesus, autor e consumador da nossa fé” (Hebreus 12:2) 


É em Jesus que nós temos que estar sempre 
concentrados, fixados, tendo os olhos fitos 
nele. O salmista declara: 


“Pois em ti, Senhor Deus, estão fitos os meus 
olhos; em ti confio, não desampares a minha 
alma” (Salmos 141:8) 


“Os meus olhos estão sempre voltados para 
o Senhor, pois só ele tira os meus pés da 
armadilha” (Salmos 25:15) 


“Como os olhos dos servos estão fitos nas 
mãos dos seus senhores, e os olhos da serva, na mão de sua senhora, assim os nossos 
olhos estão fitos no Senhor, nosso Deus, até que se compadeça de nós” (Salmos 123:2) 


Se tirarmos os olhos dele e olharmos para aquilo que nos rodeia - “a cobiça da carne, a 
cobiça dos olhos e a ostentação dos bens” (1)0.2:16), o mundo irá cair ao nosso redor e 
nós iremos cair junto com ele. 


Até mesmo aquilo que é da vontade de Deus para as nossas vidas (como necessidades de 
alimentos e roupas) não deve tirar o nosso foco e atenção completa em Cristo. Elas, apesar 
de não serem especificamente pecado, fazem parte daquilo que está ao nosso redor, junto 
a tudo aquilo que não é Cristo e que não nos pode ligar a ele. E por isso que, quando 
indagado especialmente sobre essas coisas, Jesus exclamou: 


“Não se preocupem com suas próprias vidas, quanto ao que comer ou beber; nem com 
seus próprios corpos, quanto ao que vestir...” (Mateus 6:25) 


E complementa: 


“Mas, buscai primeiro o reino de Deus, e a sua justiça, e todas estas coisas vos serão 
acrescentadas” (Mateus 6:33) 


Note que Cristo não disse para buscarmos os acréscimos. Ele diz para buscarmos o reino 
de Deus, e as outras coisas, se forem da vontade dele, serão acrescentadas. Existe muita 
gente buscando os acréscimos, e se atormentando com muitos males. Elas se preocupam 
com isso e, por conta dessas coisas, deixam de olhar para Ele e passam a olhar para as 
suas próprias necessidades. 


Se olhassem somente para Cristo e vivessem inteiramente para ele, veriam que aquilo que 
é da vontade dele será cumprido na sua vida - não há o que se preocupar. Mais do que 
isso, elas se atormentam ainda mais quando as suas próprias vidas não estão dando certo 
para elas mesmas, sendo que bastaria viverem uma vida totalmente focada em Cristo, por 
Cristo e para Cristo, que Ele tiraria essas ansiedades (1 Pe.5:7), e lhe daria uma vida 
renovada. 


Ele não quer que você viva uma vida preocupada com aquilo que te rodeia, mas que viva 
com os olhos em frente, voltados e focados nele, que supre as suas necessidades de 
acordo com a sua graça e vontade. 
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Quanto mais nos focamos em Cristo, menos desesperados e preocupados ficamos com as 
coisas do mundo, e menos damos valor para o pecado que está à volta. Por mais que esteja 
a nossa volta, o nosso foco em Cristo é tão grande que nós nem o percebemos, muito 
menos iremos ser infieis Aquele a quem nós vivemos e existimos, comprometendo a nossa 
santidade por algo que não possui valor algum em si mesmo. 


Alguém que está atravessando um caminho 
estreito, como alguém que tenta se 
equilibrar em cima de uma corda, não pode 
parar para ficar sequer olhando para aquilo 
que está do seu lado. Se ele parar para ficar 
olhando o que está a sua direita e esquerda, 
certamente irá cair. 


Da mesma forma, quando deixamos de ter 
os olhos fixos em Cristo e olhamos para o 
mundo a nossa volta, caímos em tentação. É 
quando aquela alegria e esperança de Cristo 
se vai, que o pecado vai tomando o seu 
lugar. 


É quando aquele prazer de estar vivendo uma vida cheia do Espírito Santo sei vai, que O 
prazer pelas coisas do mundo começam a nos atrair. E quando a paz de Cristo, que 
“excede todo entendimento” (Fp.4:7) vai 

deixando lentamente de fazer parte do seu 

coração, que também lentamente o pecado vai 

tomando posse do seu ser. 


É quando perdemos o ânimo, o foco, o objetivo ' 
de alcançar Cristo e ser achado por Ele. Neste 
momento, quando o propósito objetivo de 
nossa existência se perde, a ilusão subjetiva do 
engano do pecado toma conta de nossos 
membros, fazendo-nos pensar que aquilo que 
o pecado nos oferece é aquilo que precisamos 
para sermos interiormente preenchidos e 
satisfeitos. 


Mais do que isso, quando caímos em tentação, a primeira sensação que temos - de 
vergonha - nos faz tirar momentaneamente os olhos de Cristo. Pense em alguma vez em 
que você caiu em um pecado muito, muito feio. Qual foi a sua primeira reação? Correr para 
perto de Cristo, olhá-lo bem nos olhos e buscá-lo ainda mais do que antes? Na grande 
maioria das vezes, não. A primeira sensação que temos é a da vergonha. Decepcionamos 
Cristo, entristecemos o Espírito da graça, desagradamos o Pai, não mostramos temor a 
Deus. 


A primeira sensação que vem é de se afundar em um cobertor 
e não sair de lá enquanto não sentir aquele peso de culpa 
passar. Enquanto estamos com Cristo, o que mais desejamos 
é ver a sua face; quando, porém, caímos em pecado, o que 
desejamos é que “escondas de mim a tua face, pois um 
pecador como eu não pode contemplá-lo”. Como o salmista 
disse, “cobre-se de vergonha o meu rosto” (Sl.44:15). 


Mas, quando deixamos de olhar para Cristo e passamos a nos 
fixar em nossos próprios pecados, passamos a olhar mais de 
perto aquilo que nos rodeia. 


Temos vergonha de continuar mantendo os nossos olhos 
completamente fixos em Jesus, cobre-se de vergonha o nosso 
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rosto; então, pela vergonha de continuar olhando para ele, olhamos para o nosso lado. E, 
como no nosso lado não existe nada de bom (mas apenas o pecado que tão de perto nos 
rodeia), passamos a demonstrar mais interesse pelas coisas que levam à morte. 


Enquanto estamos com os olhos fitos em Cristo, desejamos Cristo ardentemente e acima 
de todas as coisas. De fato, até mesmo aquilo que traz abalo exterior em nossas vidas não 
é capaz de estragar o relacionamento íntimo que temos com ele. Quando, porém, olhamos 
para o lado, passamos a observar o que nos rodeia. Quando observamos aquilo que nos 
rodeia, passamos a desejar isso. E quando desejamos isso, caímos nisso. É por isso que 
toda a tentação deve ser travada e vencida na mente o mais rápido possível, antes que 
desvie o olhar de Cristo e o desejo pecaminoso avance como um efeito dominó sobre 
nossas vidas. 


O salmista escreve: 


“Torna-me a dar a alegria da tua salvação, e sustém-me com um espírito voluntário” 
(Salmos 51:12) 


Quando essa alegria da salvação desaparece, eu clico em pornografia. Quando essa alegria 
da salvação desaparece, eu passo a cobiçar aquilo que me rodeia. Quando essa alegria da 
salvação desaparece, as forças do mal tem mais poder sobre a minha vida. Quando essa 
alegria da salvação desaparece, sentimos muito mais as tempestades que a vida nos dá. 
Quando essa alegria da salvação desaparece, as nossas forças se vão. 


Deixamos de buscar a Deus e, 
principalmente, deixamos de ter 
vontade de buscá-lo. E o principal: 
quando a alegria da salvação se vai, 
o nosso amor por Deus cai junto 
conosco. Cada pecado em nossa vida 
é um sintoma dessa falta de alegria 
da salvação e de amor por Deus. 
Milhões de jovens que tinham 
sonhos de buscar ao Senhor e 
proclamar a salvação a todas as 
nações perdem este objetivo por 
terem falhado em sua vida de 
castidade no passado. 


Milhares viveram na esperança de mudarem radicalmente o mundo, as universidades, as 
cidades, as nações, e morreram na fé por causa do insucesso em suas lutas contra o 
pecado, e deixaram os seus sonhos morrerem com eles. A culpa e o sentimento de 
indignidade toma conta do nosso ser de tal maneira que aquela alegria se perdeu, e se 
transformou em um sentimento de impotência espiritual. 


Satanás usa a culpa de todas as nossas falhas para arrancar de nós aquele sonho antigo, 
tornando-nos cada vez mais distantes do olhar fixo em Cristo Jesus. É por essa razão que 
não podemos nos desanimar e deixar de correr quando algum mal sucede em nossa vida 
espiritual. O autor de Hebreus escreve: 


“Pensem bem naquele que suportou tal oposição dos pecadores contra si mesmo, para que 
vocês não se cansem nem se desanimem. Na luta contra o pecado, vocês ainda não 
resistiram até o ponto de derramar o próprio sangue” (Hebreus 12:3-4) 


Se caímos, temos que voltar logo à corrida. Se momentaneamente tiramos os olhos fixos 
em Cristo e passamos a cobiçar o mundo, retornemo-nos com ainda mais firmeza e 
perseverança em correr em direção a Jesus, dando as costas para o mundo e “esquecendo- 
se das coisas que ficaram para trás, avançando para as que estão adiante, prosseguindo 
para o alvo, a fim de ganhar o prêmio do chamado celestial de Deus em Cristo Jesus” 
(Fp.3:13-14). 
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Alguns Conceitos Errôneos 


“Todas as coisas me são lícitas, mas nem todas as coisas convêm:; todas as coisas 
me são lícitas, mas nem todas as coisas edificam” (1 Coríntios 10:23) 


res 
os 


k 


Um pensamento popular com relação ao pecado é que Deus tenha colocado o homem no 
mundo e depois o “tentasse” com uma porção de coisas que ele não permite (mas que são 
agradáveis aos olhos). Em outras palavras, é como se você criasse um ser qualquer com 
uma vontade natural enorme de comer doces, depois cria um mundo para ele 
completamente rodeado dos melhores doces, e 
depois o proíbe de comer os doces senão será 
punido depois! Este é um pensamento popular que 
na verdade não condiz nem com o caráter de Deus, 
nem com o que a Bíblia diz. 


Em primeiro lugar, porque o homem não foi criado 
naturalmente mau (antes da Queda); mas, supondo 
que Deus já havia previsto o pecado como 
consequência do livre-arbítrio (como de fato já sabia 
pela Sua onisciência), será que essa lógica desmonta 
com o caráter de Deus? Na verdade, não. Deus não 
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proíbe as “coisas boas” aos olhos dos seres humanos, mas sim aquelas que são destrutivas 
para ele mesmo. 


Em outras palavras, temos que lembrar que existe contra nós um inimigo, que não pode 
lutar diretamente contra Deus porque não tem força nem poder para fazê-lo, e, sendo 
assim, tenta de todas as maneiras revelar o seu ódio a Deus tentando destruir (moralmente 
e espiritualmente) a Sua criação, tão amada por Ele ao ponto de lhe conceder o seu único 
Filho para nos perdoar e nos salvar (J0.3:16). 


O que o diabo quer fazer é perverter as coisas 
boas de Deus, transformando-as em coisas que 
(presentemente ou futuramente) veiam a causar a 
sua ruína ou a das demais pessoas. Por exemplo, 
Deus não proíbe o sexo (algo naturalmente 
desejável pelos seres humanos), mas o restringe 
ao casamento (At.15:20; Rm.1:29; 1Co.5:1; 
6:13,18; 7:2; 10:8; 2C0.12:21; G1.5:19; Ef.5:3; 
Cl.3:5; 171.4:3). Ora, se o exemplo do “mundo dos 
doces” (que passamos acima) fosse real, então 
Deus certamente proibiria tal tipo de prazer 
natural em qualquer tipo de circunstância! 


Mas, indo ainda um pouco mais além, percebemos também o porquê Dele proibir tal 
relacionamento pré-matrimonial. Imagine como o nosso mundo seria muito melhor se 
todos seguissem os padrões de Deus a respeito do sexo: um mundo sem mães solteiras, 
sem abortos, sem doenças sexualmente transmissíveis, sem gravidez indesejada, etc. A 
norma de conduta estipulada por Deus com relação à abstinência pré-matrimonial não visa 
“esconder os doces”, mas sim preservar e salvar vidas, bebês, mães, valorizar as relações 
sexuais e, principalmente, honrar a Deus. 


Assim vemos claramente que o propósito de Deus para com a Sua Criação não é ausentar 
absolutamente os seres humanos de qualquer tipo de satisfação pessoal, mas sim protegê- 
los de causar a sua própria ruína depois. Deus ama tanto a Sua criação que a protege com 
leis éticas e morais que regem a humanidade. Satanás, ao contrário, quer perverter as boas 
coisas de Deus a fim de destruir a própria criação. Para proteger a criação é que existe a 
Lei de Deus, e as coisas que não fazem parte desta “Lei” são classificadas por “pecado”, 
uma rebelião contra Ele e o que nos separa de Deus. 


Um exemplo prático disso ocorre no nosso próprio 
cotidiano. Os governos municipais, estaduais e 
federais possuem leis que governam e comandam as 
pessoas a fim de protegê-las do mal. Os faróis não 
estão nas ruas para tirar a paciência dos motoristas, 
mas sim para protegê-los de causar algum acidente 
que, em muitas ocasiões, resultam em internações e 
mortes. Da mesma forma, a obrigação de colocar o 
cinto de segurança não foi feita para sufocar os 
passageiros, mas para protegê-los de danos maiores 
em um acidente. O mesmo pode ser dito com relação 
a outros inúmeros exemplos do nosso próprio 
cotidiano. 


Leis são feitas com a finalidade de proteger a própria vida e nos guardar do mal, e quem 
passa por cima delas é multado, preso ou às vezes até morto. Deus não nos ausenta de 
aproveitar a vida, mas devemos fazer isso dentro dos limites estipulados pelo próprio amor 
de Deus para conosco. Podemos jogar futebol, basquete, handebol, etc; podemos nadar, 
passear, viajar, e ter uma vida com saúde. Sem, é claro, deixarmos de buscar a Deus acima 
de todas as demais coisas. 
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(6) 


Espíritos Territoriais 


“Porque não temos que lutar contra a carne e o sangue, mas, sim, contra os 
principados, contra as potestades, contra os príncipes das trevas deste século, 
contra as hostes espirituais da maldade, nos lugares celestiais” (Efésios 6:12) 


Outro fator de importância que eu não posso deixar de considerar aqui tem relação àquilo 
que Paulo escreve aos Efésios: 


“Porque não temos que lutar contra a carne e o sangue, mas, sim, contra os principados, 
contra as potestades, contra os príncipes das trevas deste século, contra as hostes 
espirituais da maldade, nos lugares celestiais” (Efésios 6:12) 


Paulo está aqui se referindo a “principados”, a “potestades” e a “hostes espirituais do mal”. 
De acordo com o Dicionário, “principado é um território governado por um príncipe”. Paulo 
está aqui se referindo a uma hierarquia espiritual, com “príncipes” demoníacos atuando 
sobre determinadas regiões nas quais atuam como “governantes”. Este “principado” é um 
espírito maligno que tem autoridade sobre algum povo, reino, nação, ou qualquer outra 
localidade (ex: cidade, estado, etc). São enviados da parte do próprio Satanás a fim de 
influenciarem determinada região, a qual estará sobre a sua influência. 


Ora, Satanás irá influenciar o que? Evidentemente, ao pecado, ao desvio de caráter, à 
rebelião contra Deus. Mais ensinamentos claros sobre isso nós lemos, por exemplo, 
quando Daniel menciona o “príncipe [principado] do reino da Pérsia” (Dn.10:13), que pelo 
contexto trata-se de um demônio na hierarquia de “principado” que atuava sobre a região 
da Pérsia. Nos tempos antigos (e, na verdade, até hoje) cada nação pagã tinha o seu 
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próprio “deus” ou “deuses”. Paulo explica que estes deuses são, na realidade, espíritos 
malignos (1Co.10:20). 


O Antigo Testamento nos revela que os sidônios adoravam a Astarote, os moabitas 
adoravam a Camos, os amonitas adoravam a Moloque, e assim por diante com os demais 
povos pagãos da época (ver TReis 11:33). Atualmente, veem-se religiões com inúmeros 
destes “deuses” (demônios) atuando sobre falsos sistemas religiosos, com nomes 
diferentes, por meio de um sincretismo religioso com as religiões pagãs e politeístas. 


Um grande exemplo disso diz respeito ao paganismo católico 
romano com o sincretismo elaborado à época do imperador romano 
Constantino, ao unir o paganismo romano com a religião cristã. O 
panteão de “deuses” pagãos transformou-se em “santos padroeiros” 
de cada cidade. 


O sistema religioso pagão romano tinha deuses para cada região 
geográfica, e esses deuses foram apenas substituídos por “santos”, 
mantendo-se, contudo, os mesmos espíritos malignos que atuavam 
por detrás daqueles deuses, pois a essência do paganismo romano e 
daquele povo não poderia ser assim tirada do dia para a noite. 


O resultado disso é que vemos, até hoje, milhares de “deuses” ou “santos” nos principais 
sistemas religiosos, que nada mais são do que demônios (principados) que tem o domínio 
sobre aquela área. O mesmo ocorre na invocação dos “espíritos” dos mortos, presente em 
inúmeras religiões, que perante a Bíblia nada mais é senão invocação de espíritos 
malignos, de demônios (2C0.11:14; Lv 19:31; 20:6; Is 8:19; Ap 16:14). 


Fiz este adendo apenas por questão histórica, para entendermos como é que Satanás atua. 
Ele tem sempre um ordenado grupo de principados e potestades que tem por função 
exercerem domínio sobre determinada área geográfica ou sistema religioso. Isso explica o 
porquê de Satanás ter mais influência em uma região a tal ponto dela ser considerada o 
“trono” dele: 


“Ao anjo da igreja em Pérgamo escreva: Estas são as palavras daquele que tem a espada 
afiada de dois gumes. Sei onde você vive, onde está o trono de Satanás. Contudo, você 
permanece fiel ao meu nome e não renunciou à sua fé em mim, nem mesmo quando 
Antipas, minha fiel testemunha, foi morto nessa cidade, onde Satanás habita” (Apocalipse 
2:12,13) 


Historicamente, esta cidade (Pérgamo) era o centro oficial na Ásia da adoração ao 
imperador romano. Esse culto a Satanás, por ser tão forte, lhe concedia tamanha influência 
sobre aquela determinada região a tal ponto dela ser considerado o local onde o próprio 
Satanás habitava. Aquela região com certeza teria uma influência satânica muito maior do 
que os outros lugares, por ser o local onde estava o próprio “trono de Satanás”. 


Decerto os principados e potestades que governavam aquela região possuíam um domínio 
e autoridade muito grande sobre aquele lugar - muito maior do que o domínio que 
possuíam em outras regiões. O que eu estou dizendo aqui é que, apesar de Satanás ser o 
mesmo, a influência satânica é algo relativo à autoridade que ele possui em determinado 
local. 


Um cristão da Palestina certamente sentiria as tentações, perseguições e provações muito 
mais a “flor da pele” em Pérgamo do que sentiria naturalmente. Os locais onde possuem 
maior influência demoníaca costumam serem os locais onde é maior o número de pecado 
em todos os sentidos: imoralidade sexual, falta de domínio próprio e agressividade, 
lascívia, desvio de conduta, orgias e bebedeiras, enfim, tudo o que é tipo de mal. Ese o 
cristão não estiver preparado devidamente é capaz de cair também. 


Em Pérgamo, por exemplo, foi o local onde ocorreu o primeiro martírio de um cristão na 
Ásia, chamado Antipas, que foi assado lentamente até morrer num caldeirão de bronze, 
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durante o reinado de Domiciano (imperador romano da época). O exemplo de Pérgamo e 
sua grande influência demoníaca lá exercida pelos principados demoníacos serve também 
para os dias de hoje, em todas as situações. 


Vemos que alguns locais são pontos de atuação muito mais fortes e propícios para o 
pecado. Locais tais como shows mundanos, baladas ou festas do mundo possuem uma 
influência satânica muito mais forte do que seria naturalmente. Uma boa explicação para 
isso baseia-se no fato de que estes lugares são sempre locais onde a imoralidade é grande, 
a carne é fortemente alimentada, as pessoas não estão nem um pouco preocupadas com 
Deus, mas sim em agradar a carne por meio de inúmeras práticas antibiblicas e anticristãs 
que vão contra a Palavra. 


O próprio carnaval (que significa literalmente: “festa da carne”) é uma das maiores obras do 
diabo e cultualização a ele. Estes locais ou este tipo de “festas da carne” devem ser 
completamente deixados por qualquer um que queira ser um cristão verdadeiro, pois a 
influência maligna torna-se maior e a carne torna-se muito mais operante em tais 
circunstâncias. 


Até mesmo locais aparentemente inocentes tais como a praia, são pontos onde 
naturalmente a influência de principados se vê de maneira muito mais forte. Não estou de 
modo algum proibindo alguém de ir para a praia, ao contrário, estou dizendo que devemos 
ir preparados, vigiando dia após dia para não cairmos em tentação. A Bíblia nos admoesta 
para estarmos vigilantes: 


“Sejam sóbrios e vigiem. O diabo, o inimigo de vocês, anda ao redor como leão, rugindo e 
procurando a quem possa devorar” (1 Pedro 5:8) 


“O que lhes digo, digo a todos: Vigiem!" (Marcos 13:37) 


“Vigiem e orem para que não caiam em tentação. O espírito está pronto, mas a carne é 
fraca” (Marcos 14:38) 


O evangelista Reinhard Bonnke fez, em uma de suas 
pregações, uma comparação muito perspicaz. Uma pessoa 
naturalmente não pode viver na lua por algum tempo. Ela não 
pode sobreviver em condições normais, tendo em vista as 
condições terrenas em que vivemos. Mas, se for 
devidamente equipada para lá, com toda a roupagem 
espacial dos astronautas e todo um equipamento de 
sobrevivência, ela poderá viver na lua durante esse algum 
tempo. 


Com o cristão é a mesma coisa. Embora seja óbvio que pular 
carnaval ou ir a uma balada ou festa mundana seja algo que 
tem como finalidade alimentar a carne e que nenhum cristão 
deve fazer deliberadamente uma coisa dessas (Paulo disse que nem tudo convém - 
1Co.6:12; 10:23; Tito 1:11; 1Tm.5:13), nós também não devemos deixar absolutamente de 
ir para algum lugar (como a praia, por exemplo) só porque lá as tentações são mais 
afloradas. 


Se fosse assim nós teríamos que sair deste mundo. O que nós devemos fazer é uso de 
nosso equipamento celestial, com todas as armaduras que Deus nos tem a conceder, isto 
é, “cingidos os vossos lombos com a verdade, e vestida a couraça da justiça; e calçados os 
pés na preparação do evangelho da paz; tomando sobretudo o escudo da fé, com o qual 
podereis apagar todos os dardos inflamados do maligno; também o capacete da salvação, 
e a espada do Espírito, que é a palavra de Deus; orando em todo o tempo com toda a 
oração e súplica no Espírito, e vigiando nisto com toda a perseverança e súplica por todos 
os santos” (Ef.6:14-1 8). 
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As armas que ele alista para a batalha são: 
honestidade, justiça, testemunho, segurança 
da salvação, fé em Deus, domínio das 
Escrituras e a oração por todos os santos 
(oração intercessória). Podemos também 
adicionar a isso outros importantes conceitos 
bíblicos tais como: ir à casa do Senhor, 
jejuar, louvar e adorar a Deus. 


Se praticarmos o evangelho e não sermos 
apenas meros ouvintes da Palavra, 
poderemos ganhar qualquer luta ou batalha 
espiritual, ainda que em um cenário em que 
o diabo “impera”. Em um livro brasileiro 
sobre batalha espiritual, Gilbert Pickering escreveu a respeito de um encontro pessoal com 
um demônio que oprimia uma tribo de índios amazonenses, de como a sua vitória sobre 
esse espírito o levou a evangelizá-los com sucesso (este não é um episódio incomum entre 
missionários com índios). 


Semelhantemente, em Northampton (Massachusetts), um monumento assevera que lá 
Jonathan Edwards encontrou o diabo e o venceu. Na Irlanda, Patrício encontrou as 
feiticeiras druidas, e os celtas reconheceram o poder de Deus como superior. A História 
relata que após esses eventos multidões voltaram-se para Jesus Cristo. Estes homens 
dedicavam tempo considerável a Deus, e venceram pela força do Senhor os principados e 
potestades demoníacos que atuavam com grande influência sobre aquelas regiões. Eles 
foram devidamente equipados para a guerra! O mais importante aqui a ressaltar é que: 


(1) Existem espíritos malignos territoriais que atuam sobre regiões geográficas diferentes, 
sobre sistemas religiosos falsos e sobre lugares que dão liberdade de atuação à carne agir 
livremente. 


(2) Estes principados satânicos têm maior influência em determinadas regiões em relação a 
outras. 


(3) Por isso, devemos notar que existem certos locais (ou até mesmo músicas ou jogos) 
que incitam a carne e dão mais vontade ao pecado. Devemos evitar ao máximo ouvir este 
tipo de música ou jogos, bem como deixar de ir a estes locais (festas ou shows mundanos, 
baladas, carnaval, etc) onde a carne é ainda mais instigada e o pecado é estimulado. A 
consequência disso é maior fraqueza relativa à carne e consequente apagamento do 
Espírito; 


(4) Devemos vigiar especialmente nestas circunstâncias ou lugares onde a carne é 
estimulada, a fim de que não caiamos em tentação. Devemos estar preparados com toda a 
armadura de Deus, sem buscar ocasião ao pecado, mas fugir dele. 


As impurezas do nosso íntimo florescerão quando estamos em locais que festejam a carne 
e cultuam o diabo (ainda que indiretamente) ou em locais territorialmente controlados por 
principados ou potestades. Por isso, “digo a todos: Vigiem!” (Mc.13:37), pois o diabo “anda 
ao redor como leão, rugindo e procurando a quem possa devorar” (1Pe.5:8). 
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7 


O Nascimento e Desenvolvimento do 
Pecado 


“Mas cada um é tentado, quando atraído e engodado pela sua própria 
concupiscência. Depois, havendo a concupiscência concebido, dá à luz o 
pecado; e o pecado, sendo consumado, gera a morte” (Tiago 1:14,15) 


Como já vimos anteriormente, existe um verdadeiro “monstro” dentro de todos nós, que é 
a nossa carne. Como também já vimos, esse tal “monstro” pode ser grande e assustador ou 
pequeno e inofensivo, dependendo do quanto que nós alimentamos o Espírito Santo que 
nos ajuda nas nossas fraquezas a derrotar o inimigo. Como também já foi mencionado, a 
carne não pode se “converter” ou deixar de ser naturalmente má, mas apenas podemos ter 
domínio (controle) sobre ela e submetê-la, ou tornar-se escravo dela, dependendo do 
quanto alimentamos o Espírito. 


E como alimentamos o Espírito? Como também já foi dito, é buscando a Deus, ou seja, 
orando, jejuando, lendo a Palavra, louvando ao Senhor, indo à Sua Casa, etc. Ok, e 
voltamos tudo ao ponto inicial? Bom, não exatamente. O problema ainda continua o 
mesmo para aqueles que fazem essas coisas, mas mesmo assim tem vezes que acaba 
caindo na carne quando o desejo mal vem. O que é que se faz a mais nesses momentos? 
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Ora, você já está coberto de oração, mas se mesmo assim vem o desejo pecaminoso, o que 
fazer neste momento? A melhor dica que eu tenho é o seguinte: mate a carne o quanto 
antes o possível. Isto é, se vem algum pensamento impuro ou imundo na sua mente, corte- 
o O quanto antes, na mesma hora em que ele vem. Se vier algum desejo de chamar para a 
“briga” alguém na rua ou no trânsito, corte este desejo o quanto antes em seu coração. 


O problema maior deste “monstro” que habita dentro de nós (isto é, a nossa carne) é que a 
oração e a busca a Deus vão neutralizando aos poucos o poder da carne, e ela vai 
tornando-se mais inofensiva com o passar do tempo (você verá os frutos com o tempo), e 
por isso quando às vezes ela lança em si mesmo algum pensamento pecaminoso, você tem 
a “força” de mandá-lo embora nos mesmo momento, se quiser. Essa é a força que o Espírito 
Santo lhe concede. Mas, se você não lança embora o pensamento naquele mesmo 
momento ou o quanto antes, ele vai se desenvolvendo. 


É como Tiago escreve: 


“Mas as pessoas são tentadas quando são atraídas e enganadas pelos seus próprios maus 
desejos. Então esses desejos fazem com que o pecado nasça, e o pecado, quando já está 
maduro, produz a morte” (Tiago 1:14,15 - NTLH) 


Ou seja, o pecado nasce com um simples desejo. Aqueles que alimentam o Espírito Santo 
tem força suficiente para eliminar este desejo quando ele vem dentro de si mesmo, 
enquanto aqueles que não alimentam o Espírito nem ao menos conseguem controlar-se. 
Mas, mesmo para aqueles que alimentam o Espírito (lembre-se que Tiago escrevia a 
cristãos, convertidos), esse desejo pode começar a subir. Este desejo acaba sendo digerido, 
e o pecado acaba nascendo. 


Depois que o pecado nasce, ele vai amadurecendo. E, 
finalmente, depois que o pecado já está maduro, 
produz a morte espiritual na pessoa. Isso tudo é muito 
importante para entendermos a questão do pecado. 
Embora o verdadeiro cristão que busca a Deus e 
alimenta o Espírito tenha controle sobre a sua própria 
carne (ou seja, o “monstro” fica menor do que nos 
incrédulos), o desejo pecaminoso implantado no nosso 
coração pode ir se desenvolvendo. 


E, se não fizermos uso da nossa “força” e matá-lo o mais rápido possível, ele vai se 
desenvolvendo, se desenvolvendo, se desenvolvendo... até gerar o pecado... que 
amadurece... que gera a morte no cristão! Por que não é mencionada uma “pausa” neste 
processo? Porque a partir do momento em que o desejo mal habita em nossa mente e nós 
damos liberdade para ele atuar em nós, o “monstro” pequeno lá de dentro vai tendo 


liberdade para ir crescendo e se desenvolvendo. 
você não matar ele vai crescer e amadurecer até 


Ni 
| o! j ho: 4 
que você se torne “escravo” novamente dele, por 


aqueles momentos. O desejo quando vem no início não vem com a força ou intensidade 
completamente descontroda. O crente que alimenta o Espírito tem controle sobre ele. 


Quanto mais você continua pensando, mas ele vai 
se desenvolvendo, e quanto mais esperarmos sem 
tomar atitude nenhuma, mais difícil será depois 
para eliminarmos no “meio” ou no “fim” do 
processo. Ao contrário, o monstro vai crescendo e 
o pecado amadurecendo. O próprio monstro vai 
amadurecendo, até cauterizar a nossa mente e 
causar a morte em nós. 


Por isso, o que fazer quando o desejo pecaminoso 
vem? Simplesmente, mate-o na hora, porque se 
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Mas se pensarmos que isso “não faz mal” ou que tal “domínio” vai continuar para sempre e 
que aquele “monstro” vai continuar “mansinho” e continuarmos a pensar impurezas, ele irá 
é começar a crescer novamente. É como um efeito de “bola de neve”. Se você não eliminar 
o monstro enquanto “criança”, ele vai se desenvolver até ganhar a maturidade e você não 
terá mais forças para controlá-lo. Um grande exemplo disso ocorre logo no relato do 
primeiro assassinato da história, de Caim em Abel. Deus disse a Caim: 


“Então o Senhor perguntou a Caim: Por que te iraste? e por que está descaído o teu 
semblante? Porventura se procederes bem, não se há de levantar o teu semblante? E se não 
procederes bem, o pecado jaz à porta, e sobre ti será o seu desejo; mas sobre ele tu deves 
dominar” (Gênesis 4:6,7) 


Deus não iria dizer a Caim para ele dominar aquele desejo dentro dele se isso fosse uma 
“missão impossível”. O desejo pecaminoso já estava à porta, mas Caim tinha duas opções: 
Dominar o desejo, ou ser dominado por ele. Infelizmente Caim acabou tomando a 
segunda posição; pois, ao invés de dominar o desejo pecaminoso logo de cara, preferiu 
deixar que ele aumentasse a tal ponto que o pecado se consumasse, e ele matasse o seu 
próprio irmão: 


“Falou Caim com o seu irmão Abel. E, estando eles no campo, Caim se levantou contra o 
seu irmão Abel, e o matou” (Gênesis 4:8) 


Se Caim tivesse dominado o desejo logo no princípio (quando Deus o alertou), ele não teria 
assassinado o seu irmão. Foi por não ter controlado um desejo que ainda estava em sua 
fase inicial, que Caim matou o seu irmão Abel. O mesmo quadro ocorre muitas vezes em 
nossas vidas. Nem todos nós matamos literalmente o nosso irmão, mas muitas vezes 
caímos em outros tipos de pecados, não menos graves, e cujo princípio é o mesmo. 


Isso só ocorre porque damos liberdade de atuação a 
esse desejo quando ele “jaz à porta”, assim como 
Caim. Quando abrimos a porta do nosso coração 
para o desejo pecaminoso que insiste em querer 

A entrar, ele toma conta de nós de tal modo que 
caímos nas tentações e somos culpados como 
transgressores da lei de Deus. Por isso, é necessário 
conter esse desejo logo de início. Se o pecado “jaz à 
porta”, não abra a porta para ele. Não deixe algo 
entrar em seu coração, se você sabe que isso irá 
dominá-lo e levá-lo ao pecado. 


Mas por que Deus permite que o monstro possa 

crescer na hora até mesmo com os nascidos do 
Espírito ao invés de deixá-lo “inofensivo” desde o início até o fim do pensamento? Por que 
Deus permite que ele cresça e se desenvolva novamente durante aqueles momentos a tal 
ponto que fiquemos tal como quem nunca alimenta o Espírito? 


Na verdade, é porque Deus nos concede o livre-arbítrio. Nós temos direito de escolha. 
Aqueles que realmente querem matar a carne alimentam o Espírito que deixa a carne mais 
inócua. O que Deus faz, então? Destrói a carne de uma vez por todas? Não, ela continua lá. 
O que Deus faz não é aniquilar inteiramente com a nossa carne, mas sim nos dar domínio 
sobre ela. Quando temos algum pensamento ou desejo no nosso íntimo que desagrade a 
Deus, sabemos que temos força pelo Espírito de derrotar o desejo mal que vem (tal força 
não existe nos que não alimentam o Espírito). 


Mas se mesmo assim continuarmos deliberadamente a desenvolvermos tal desejo, ele vai 
se desenvolver até voltar a ser um “monstro” e você ficará como se não tivesse forças 
novamente. Deus te dá forças, mas quem tem que usar essa força é você. Se você não 
faz uso dessa força que Deus lhe concede por alimentar o Espírito, a carne vai crescer na 
hora do mesmo jeito que já é grande naqueles que não buscam a Deus. 


Como Vencer o Pecado Página 41 


Você também poderia perguntar, então: “Mas eu oro e busco a Deus e mesmo assim não 
tenho forças para tirar o desejo pecaminoso nem mesmo quando ele se inicial”. Nesse 
caso, continue buscando a Deus, mas continue mesmo! Você verá com o tempo que 
verdadeiramente você com começará a ter seus pensamentos limpos e curados. O que 
Deus exige é apenas perseverança. Deus concede a graça a todos aqueles que alimentam o 
Espírito. 


Mas, depois que isso acontecer, não pense que porque o monstro que antes lhe era 
assustador é algo a ser subestimado, ou que ele nunca mais irá crescer. Continue 
buscando a Deus, e ele lhe dará forças. Quando vier algum desejo mau, você terá forças 
para cortá-lo pela raíz. Mas se você não cortá-lo pela raíz, ele irá se desenvolvendo bem 
rapidamente até tornar-se uma árvore tão grande que é quase impossível de ser cortada. 
Não pense que por buscar a Deus o monstro nunca irá se desenvolver e por isso não tem 
problema continuar com o desejo mau no coração. 


Ao contrário, você tem que lutar para eliminá-lo na hora em que ele vem, fazendo uso a 
força que Deus lhe concede pelo Seu Espírito, a fim de que este desejo não cresça e se 
desenvolva a tal ponto de mesmo assim você voltar a ser dominado por ele, e o pecado 
amadurecer ainda mais, e gerar a morte. A melhor dica de todas que existe é cortar o mal 
pela raíz, porque depois que ele vai crescendo ficará cada vez mais incontrolável dominá- 
lo, e o processo acaba gerando a morte. 


Deus vai lhe perdoar caso esteja com um coração sincero diante Dele, mas não adianta 
pedir mais forças ainda caso você já busque o Espírito, porque Deus já lhe deu essa força. 
O que você tem que fazer é uso dela em reprimir o pecado quando ele se inicia. Lembre-se: 
Deus lhe concede o livre-arbítrio, e ele concede forças a quem O busca, mas quem tem que 
usar essa força é você. É por isso que Tiago também diz: 


“Portanto, submetam-se a Deus. Resistam ao diabo, e ele fugirá de vocês” (Tiago 4:7) 


Resistir ao diabo não significa ficar olhando ou pensando 
coisas impuras até você “resistir” e não pecar; ao contrário, 
resistir ao diabo significa exatamente não dar lugar para esse 
tipo de pensamento ou ação - resistir ao diabo é FUGIR do mal! 
Paulo exorta: “Fujam de toda a aparência do mal” (1Ts.5:22). 
Nós temos é que fugir, não apenas do aspecto mais horrendo 


do mal ou de seus fins, mas também de sua própria aparência! 


O pecado não pode nem aparentemente fazer parte da vida do 
cristão. Resistir ao diabo implica também em submeter-se a 
Deus. No verso acima de Tiago, isso fica muito bem claro. É 
apenas quando nós nos submetemos ao senhorio de Nosso 
Senhor Jesus Cristo, obedecendo e guardando os seus mandamentos e estatutos, que nós 
veremos o diabo fugindo de nós. 


Ele não vai “fugir” de você depois que você alimentar um pensamento impuro; ao contrário, 
ele fugirá de você ao passo de que você resiste a ele, fugindo do mal até quando ele está 
apenas se inciando em uma “aparência”. Alimentar o mal significa fazer crescer o monstro, 
e não “resisti” a ele! Nós devemos é fugir do monstro (tudo aquilo que pode alimentar a 
carne desagradando ao Espírito de Deus), e assim o diabo fugirá de nós. 


Em outras palavras, é fugindo da tentação que o diabo foge de nós! Nós vencemos 
quando fugimos, fugimos de toda e qualquer aparência do mal, usando no momento a 
Palavra do Deus vivo que é “viva e eficaz” (Hb.4:12), assim como fez Jesus no deserto 
(Mt.4). E usando e praticando a Palavra de Deus que teremos forças para declararmos a 
vitória sobre as tentações que são causadas pelo “nosso próprio desejo mau” (Tg.1:14). 
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Existem dois fatos que devemos marcar fortemente aqui: Em primeiro lugar, que quanto 
mais nos achegamos a Deus, mais Ele se achega a nós. Existe uma lei espiritual de 
reciprocidade, ou seja, Deus só se achegará a você na medida em que você se achega a Ele! 
Não adianta chorar, gritar ou espernear, nem mesmo adianta um “arrependimento” ou 
remorso que não leve à adoração. Arrependimento que não é sucedido de adoração não é 
arrependimento; é no máximo um remorso, como aquele que Judas teve (Mt.27:3), que não 
o levou a glorificar o nome do Senhor, mas a destruir o seu próprio corpo (Mt.27:5). 


Deus não vai se achegar a você porque você fica vendo televisão, jogando vídeo-game ou 
viajando na internet, nem mesmo só porque você tem um desejo interior de mudar para 
melhor. Ele só se achegará a você quando você definitivamente começar a buscar a Ele. 
Evidentemente, a consequencia natural disto é um aperfeiçoamento interior na pessoa que 
busca. Ninguém vai buscar a Deus e volta do mesmo jeito que antes. A palavra de Deus 
nunca volta vazia (1s.55:11). 
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Quando Moisés se achegava a presença de Deus na tenda do tabernáculo, ele voltava com 
o seu rosto brilhando. Isso é uma tipologia daquilo que espiritualmente acontece conosco 
quando estamos na presença de Deus. 


Nós não voltamos com o rosto literalmente brilhando (pelo menos comigo isso nunca 
aconteceu), mas espiritualmente estamos crescendo cada vez mais, brilhando “de glória em 
glória” (2Co0.3:18) e “em glória cada vez maior” (2C0.3:18). Veja que maravilhoso aquilo 
que Paulo escreve a nosso respeito, após traçar o contraste evidente entre o que acontecia 
literalmente com Moisés e aquilo que literalmente ocorre conosco, em 2Coríntios, cap.3: 


“Mas todos nós, com rosto descoberto, refletindo como um espelho a glória do Senhor, 
somos transformados de glória em glória na mesma imagem, como pelo Espírito do 
Senhor” (2 Coríntios 3:18) 


Mas temos que ressaltar aqui que essa presença de Deus, quando ainda estamos em fase 
de restauração, não é definitiva, mas passageira. Moisés não ficava com o brilho literal em 
seu rosto eternamente. Quanto mais longe ele ficava da presença de Deus, mais aquele 
brilho ia se passando com o passar do tempo. Quando, contudo, ele voltava à presença de 
Deus, aquele brilho em seu rosto retornava com grande poder e intensidade. A mesma 
coisa acontece nas nossas vidas, espiritualmente. 


Quando estamos em oração (ou em algum outro 
estado de adoração a Deus), nós estamos sendo 
edificados cada vez mais, e espiritualmente 
crescendo, de glória em glória. Quando, contudo, 
saímos da presença Dele, aquela glória se desfaz 
com o tempo. Isso significa nada a mais nada a 
menos que buscar a Deus não deve ser uma coisa 
passageira ou “de vez em quando”, mas sim um 
estado permanente, algo que está sempre se 
chegando à presença Dele, sabendo que cada 


momento longe Dele é tempo perdido. 


O motivo pelo qual muitos não conseguem superar o estado de pecado é porque não 
conseguem ficar muito tempo na presença de Deus. Conformam-se com pouco tempo de 
louvor e oração ou nada disso, e acham que o pouco é suficiente. Acham que aquela glória 
que resplandece não irá desfalecer nunca, o que é um grande engano. 


Mesmo o crente mais cheio do Espírito Santo do mundo todo, se deixar de buscar a Deus, 
desfalece. Mesmo aquele no qual a glória de Deus mais resplandece atualmente, se 
começar a buscar menos, a glória vai embora. Jesus ensinou a oração como uma prática 
diária, ao dizer: “...o pão de cada dia nos dai HOJE” (Mt.6:11). A partir disso é obivamente 
presumível que todos os dias temos que clamar a Deus (não apenas pelo pão ou pelas 
nossas necessidades, mas principalmente também em ação de graças e interecessão). 


De todos os pontos da oração do Pai-Nosso (não significa que só temos que fazê-la, mas 
sim que ela nos serve de modelo de oração), Jesus nos mostra apenas uma necessidade - a 
do pão - e vários outros pontos de oração tais como a vitória contra o pecado (“não nos 
deixe cair em tentação”), a glória a Deus (“santificado seja o teu nome... teu seja o Reino, o 
poder e a glória para sempre”), a vontade de Deus feita sobre a terra (“seja feita a tua 
vontade... assim na terra como nos céus”) e o perdão (“perdoai as nossas dívidas... como 
perdoamos a nossos devedores”). 


Sumariando, Jesus ensinou (na oração modelo) muito mais coisas do que apenas pedir 
pelas nossas necessidades (o que certamente não é errado, mas não é a única coisa que 
deve ser colocada em oração). Ele ensinou o louvor a Deus, a vontade de Deus, o reino de 
Deus e o perdão de Deus. Paulo escreve nos mesmos termos, dizendo: 


“Não estejais inquietos por coisa alguma; antes as vossas petições sejam em tudo 
conhecidas diante de Deus pela oração e súplica, com ação de graças” (Filipenses 4:6) 
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Note que Paulo não fala apenas das petições, mas também da ação de graças a Deus, da 
oração intercessória e das súplicas. Não é apenas a petição (aquilo que nós desejamos 
ganhar de Deus) que temos que fazer a Deus. Os principais problemas do povo de Deus 
nas orações são dois: 


(1) Não oram nem perto do tanto suficiente; e: (2) Quando oram, só ficam basicamente 
pedindo... e pedindo... e pedindo... sem interceder pelos outros, agradecer a Deus pelo que 
já aconteceu, está acontecendo e por aquilo que ainda vai acontecer, e, pior ainda, sem 
lutar em oração contra o pecado, visando não cair em tentação. A oração tem que ser algo 
diário, e, mais do que isso, algo constante na vida do cristão. 


Paulo fala para se “encher do Espírito Santo” (Ef.5:18). O original grego está no tempo 
contínuo. Ele implica não em algo que tem que ser feito uma vez para sempre ou de vez 
em quando, mas sim em um processo que perdura para sempre, constantemente se 
enchendo do Espírito Santo. Passando para o bom português, a linguagem mais correta 
seria: “Encham-se e continuem continuamente se enchendo do Espírito Santo...”. 


Obviamente Paulo não estava apenas se referindo a ter o Espírito Santo, pois isso 
certamente os efésios já tinham. Antes, Paulo está falando de se encher e prosseguir se 
enchendo do Espírito Santo, continuamente buscando a Deus por meio de Jesus Cristo. Isso 
certamente não condiz com um efeito, mas sim com um processo - continuamente se 
enchendo do Espírito de Deus! 


Da mesma forma, o apóstolo escreve para “orar sem cessar” (1Ts.5:17) e, em outra 
opurtunidade, diz que orava em línguas mais do que todos os coríntios: “...Dou graças a 
Deus porque falo em línguas mais do que todos vós” (1C0.14:18)! O autor de Hebreus 
também escreve dizendo para darmos “continuamente a Deus um sacrifício de louvor, que 
é o fruto de lábios que confessam o seu nome” (Hb.12:15). A Almeida Revisada e 
Atualizada verte este mesmo trecho da seguinte maneira: “Por meio de Jesus Cristo, 
ofereçamos a Deus, sempre, sacrifício de louvor, que é o fruto de lábios que confessam o 
seu nome” (Hb.13:15). 


Só nestes três versículos já podemos ver três 
aspectos em cena: a oração, a oração em línguas 
e o louvor. O mais interessante, contudo, não é 
apenas o fato destes três serem mencionados 
(eles são constantemente citados ao longo da 
Bíblia), mas sim o fato de que as pessoas que 
escreveram insistiam que a prática dessas coisas 
deve ser algo constante, direto: “...Sem cessar... 
mais do que todos vós... continuamente... 
sempre...” Isso implica necessariamente em 
uma prática constante na vida dos cristãos! 


Todos nós precisamos aprender com o exemplo 
de vida do profeta Daniel: 


“Quando Daniel soube que o decreto tinha sido 
publicado, foi para casa, para o seu quarto, no 
andar de cima, onde as janelas davam para 
Jerusalém. Três vezes por dia ele se ajoelhava e 
orava, agradecendo ao seu Deus, como costumava fazer” (Daniel 6:10) 


Daniel era um dos principais supervisores do reino da Pérsia, ele comandava junto com 
mais duas pessoas um total de cento e vinte províncias. Oou seja, era alguém muito, muito 
ocupado! Ele tinha responsabilidades sociais para o reino terrestre, tendo que prestar 
contas ao rei, mas ele jamais se esqueceu de que tinha um verdadeiro Reino pelo qual teria 
que prestar contas ao Rei dos reis, e, sabendo disso, orava três vezes ao dia, grandes e 
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longas orações como a encontrada em Daniel cap.9 (a segunda maior oração registrada em 
toda a Bíblia) e que ainda só foi parar porque o anjo veio falar com ele (v.21)! 


Daniel colocava o Reino de Deus em primeiro lugar e orava constantemente, o que resultou 
na inveja dos outros dois supervisores e, se aproveitando da religiosidade de Daniel, 
arrumaram uma “brecha” para o jogarem em uma cova dos leões! E, mesmo assim, ele 
continuava orando as três vezes ao dia, sem abrir mão de nem um minuto na presença de 
Deus! 


“Então disseram ao rei: Daniel, um dos exilados de 
Judá, não te dá ouvidos, ó rei, nem ao decreto que 
assinaste. Ele continua orando três vezes por dia” 
(Daniel 6:13) 


Bom, o final dessa história todo mundo conhece. 
Daniel foi liberto da boca dos leões, porque os leões 
buscavam a carne, e Daniel não era carne, Daniel era 
espírito! Daniel viva no âmbito do espírito, e não 
meramente no âmbito natural (falaremos mais sobre 
isso no capítulo 24 deste livro). Ele é um grande 
exemplo de alguém que não buscou agradar a carne, mas tinha a carne dominada pelo 
Espírito e, desta forma, era suprido por Deus em todas as suas necessidades. 


O que capacitou Daniel a ser tão espiritual, ao ponto dos leões não encontrarem carne para 
devorar, foi a sua busca a Deus mesmo em meio às adversidades! Qual foi o resultado 
disso? O fruto de tudo isso foi que, além do livramento, Daniel se fez especial para com 
Deus, agradável a Ele, que não à toa o chamava de o “muito amado”: 


“Assim que você começou a orar, houve uma resposta, que eu lhe trouxe porque você é 
muito amado” (Daniel 9:23) 


“E ele disse: "Daniel, você é muito amado. Preste bem atenção ao que vou lhe falar; 
levante-se, pois eu fui enviado a você” (Daniel 10:11) 


“Ele disse: Não tenha medo, você, que é muito amado. Que a paz seja com você! Seja forte! 
Seja forte! Ditas essas palavras, senti-me fortalecido e disse: Fala, meu senhor, visto que 
me deste forças” (Daniel 10:19) 


Aí também reside o problema de muitas pessoas, que dizem que “Deus te ama do jeito que 
você é mesmo sem fazer nada”. É óbvio que Deus te ama do jeito que você é (assim 
também como Deus ama os assassinos, as prostitutas, etc), o que não o impede de ser 
lançado para o inferno, pois Deus é amor, mas ele também é justiça! Daniel conseguiu ser 
“muito amado” por Deus porque ele fazia coisas para merecer tal título, tal amor, tal 
atenção de Deus. Deus pode amar a todas as pessoas, mas ele se agrada muito mais de 
algumas pessoas do que de outros. Foi Deus quem disse a Moisés: 


“O Senhor disse a Moisés: Farei o que me pede, porque tenho me agradado de você e o 
conheço pelo nome” (Exodo 33:17) 


É óbvio que Deus conhece a todas as pessoas, mas Moisés se fazia mais perto dele, mais 
conhecido, mais íntimo, mais agradável, pelo que Deus se agradava tanto dele ao ponto de 
dizer que o “conhecia pelo nome”! O amor de Deus é imutável, mas Ele se agrada daqueles 
que mostram o seu verdadeiro amor por ele mediante a prática de boas obras (Lc.3:8; 
Mt.3:8; Lc.6:44; Mc.4:17; Mt.3:2; Mc.1:15; Lc.24:47; J0.3:2; Tg.2:14; Tg.2:17; T9g.2:18; Tito 
3:5-8; Efésios 2:8-10). 


Se você quer ser muito amado como Daniel, então seja como ele, mas, lembre-se, a Bíblia 
não nos mostra sequer um único pecado de Daniel, que certamente pecou, mas era um 
homem justo e íntegro diante de Deus, que o tornou muito amado. 
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O apóstolo Paulo também não é nem um pouco bobo. Ele também sabia que para ser 
vitorioso na caminhada contra o pecado deveria depositar grande parte de seu tempo 
buscando direto na fonte (Jesus) o “combustível” para continuar prevalecendo. Ele afirma 
aos Coríntios: 


“Dou graças a Deus por falar em línguas mais do que todos vocês” (1 Coríntios 14:18) 


Paulo dava graças a Deus por orar em línguas mais do que todos os Coríntios. E olha que 
eles falavam mesmo em línguas! O uso frequente do falar em línguas dentro daquela 
comunidade era tão grande, que o apóstolo teve que regular o uso na igreja de lá para que 
ficasse de maneira organizada (1Co.14). Os coríntios tinham o costume de falar em línguas 
constantemente, e Paulo afirma que falava mais do que todos eles! E evidente que Paulo 
não era orgulhoso, nem soberbo, e nem prepotente. 


Ele também não conhecia todos os coríntios para saber o quanto que cada um falava em 
línguas. A conclusão que nós chegamos é que o tempo que Paulo depositava orando em 
línguas era tão grande, mas tão grande, que ele já dava como certo que ele falava “mas em 
línguas do que todos vós” (1Co.14:18). Paulo não era perfeito como Jesus; ele, como 
humano, tinha falhas, e até mesmo já chegou a perder batalha espiritual contra Satanás: 


“Pelo que fizemos o possível de ir visitar-vos, ao menos eu, Paulo, em diversas ocasiões, 
mas Satanás nos impediu” (1 Tessalonicenses 2:18) 


Veja que não é nos dito que Deus “mudou de idéia” com relação ao que aconteceria com 
Paulo; ele diz claramente que “Satanás nos impediu”. Sabemos que Paulo ganhou muito 
mais lutas do que perdeu, mas ele era humano e, às vezes, Satanás obtinha êxito em 
frustrar seus planos. 


Se nem sequer Paulo esteve isento da batalha espiritual, de suas vitórias e de suas 
frustrações; quanto mais um crente na caminhada contra o pecado, contra a carne e contra 
o diabo! O que Paulo fazia para obter mais sucesso do que derrotas? Orava em línguas 
incessantemente (1Co.14:18). De fato, ele resumiu a caminhada cristã da seguinte maneira: 


“Orai sem cessar” (1 Tessalonicenses 5:17) 


Meu amado irmão, o evangelho não é algo complicado, não é algo “misteriosíssimo”, não 
existe uma forma de descobrir o “elo perdido” do evangelho de como obter sucesso e 
vitórias. O mistério que existia já foi revelado, o mistério é Cristo (Ef.3:4). Tudo o que 
existe de suficiente para a caminhada cristã já nos foi revelado nas Escrituras; o evangelho 
é algo realmente simples: “aquele que pede, recebe; e, o que busca, encontra: e, ao que 
bate, a porta lhe será aberta” (Mt.7:8). Não existe uma “fórmula mágica”; a única fórmula 
mágica que existe é essa: 


-Quanto mais você busca, mais você encontra! 
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Eis aí todo o “mistério” do Cristianismo. Você quer “romper no sobrenatural”? Então 
busque! Você quer vencer o pecado? Então busque! Você quer ter certeza de que é 
realmente salvo? Então busque! Você quer vencer espiritualmente? Então busque! Você 
quer ir a Jesus? Então busque! 


“Buscar-me-eis, e me achareis quando me buscardes de todo o vosso coração” (Jeremias 
29:1) 


Não existe outro segredo para vencer o pecado senão só este: Achegarmos-nos a Deus, e 
Ele se achegará a nós! Ninguém que se achega constantemente a Deus pode continuar 
vivendo no pecado, porque “qualquer que permanece nele não peca; qualquer que peca 
não o viu nem o conheceu” (1)J0.3:6). 


Note que o resistir ao diabo e ele fugirá de vós está diretamente relacionado áquilo que 
Tiago escreve logo em seguida, que consiste em se submeter a Deus, e se achegar a Ele. 
Não existe outra “tática”! Infelizmente, o sentido inverso também é verdadeiro. 


Quanto menos nos achegamos a Deus, menos Ele se achega a nós, e mais volúveis e 
sujeitos ao pecado estaremos. A lei espiritual para o sentido inverso nada a mais é do que 
“um abismo chama outro abismo” (Sl.42:7). Quando achamos que a situação já está 
suficientemente ruim, coisas ainda piores acontecem! 


É claro que isto é mais um processo do que um efeito imediato, muitas vezes poderemos 
buscar bastante e não ver uma solução imediata, mas ela certamente virá com o tempo: 
seja em dias, semanas ou, talvez, mêses. A semente de Deus nele permanece, e, em quem 
a semente de Deus permanece, este não pode ser escravo da carne ou do maligno: 


“Qualquer que é nascido de Deus não comete pecado; porque a sua semente permanece 
nele; e não pode pecar, porque é nascido de Deus” (1 João 3:9) 


Alguém que é nascido de Deus não pode mais viver sujeito ao pecado, pois o Filho o 
tornou “verdadeiramente livre” (J0.8:36) de qualquer tipo de escravidão ao pecado. Não 
temos que temer mal algum quando o Senhor está conosco, mas temos sempre que 
lembrar que ele só se achega a nós na medida quanto nós nos achegamos a Ele e nos 
sujeitamos à Sua vontade. 


O salmista disse: 


“Como a corça anseia por águas correntes, a minha alma anseia por ti, ó Deus” (Salmos 
42:1) 


A corça ansiava por águas não por estar com sede, mas porque 
estava sendo perseguida pelos seus predadores e, sendo menos 
rápida do que eles, a sua única esperança era encontrar o mais 
rápido possível águas correntes, a fim de que ela pudesse 
mergulhar nessas águas e ficar longe do alcance dos seus 
predadores. O salmista assemelha essa condição da corsa à nossa 
própria condição espiritual (Sl.42:1). 


Isso significa que nós temos que estar verdadeiramente 
mergulhados nas águas da graça de Deus, protegidos do alcance 
do maligno. Quando estamos fazendo qualquer coisa que não seja 
buscar a Deus ou proclamar o seu evangelho, estamos longe das 
“águas correntes”. Assim como a corça, o nosso maior desejo 
deveria ser, o mais rápido possível, buscar ao Senhor, assim como a corça anseia pelas 
águas. Afinal, Satanás é um oponente muito mais astuto e sagaz do que qualquer predador 
do mundo animal. 


Infelizmente, muitos de nós não somos assim. Quando estamos longe do Senhor, 
preferimos passar tempo lendo livros inúteis, conversando coisas que não vão chegar a 
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lugar algum, assistindo programas sem noção na televisão e navegando em tudo quanto é 
tipo de site da internet, muitos dos quais não agradam ao Senhor. Com isso, ao invés de 
chegarmos mais próximos das águas correntes, estamos ficando cada vez mais longes 
dela. 


Estamos nos afastando de Deus e sendo presas fáceis do inimigo. Se quisermos ser um 
povo valente de Deus, devemos desejar anciosamente entrarmos na presença do Senhor o 
mais rápido o possível, e desejar ficar alio máximo que conseguímos. Não devemos dar 
chances para o adversário e nem tampouco pensarmos que podemos lutar no corpo-a- 
corpo com ele. 


Nós somos como a corça, que naturalmente tem bem menos força que seus predadores. 
Porém, assim como ela tem as águas correntes como a sua salvação, nós temos o Senhor 
Jesus Cristo como a nossa salvação. Devemos correr na direção dele assim como a corça 
corre na direção das águas correntes. 


Outras pessoas, por sua vez, se conformam apenas com pouca busca. Eles ficam na beira 
da água, praticamente sem entrar nela. Então, o inimigo tem total liberdade para caçar tais 
crentes, que não se protegeram nem mergulharam nas águas do Espírito, pois se 
conformaram a ficar na beirada, ainda no alcance dos predadores. Temos que correr na 
direção de Cristo, chegar até ele, e mergulhar nas águas do Espírito. É somente quando 
mantemos real e íntima comunhão com Deus que nenhum inimigo pode nos alcançar. 
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9 


Os Três Pilares da Fé 
Examinando cada um deles 


“Não se embriaguem com vinho, que leva à libertinagem, mas deixem-se encher 
pelo Espírito, falando entre si com salmos, hinos e cânticos espirituais, cantando e 
louvando de coração ao Senhor, dando graças constantemente a Deus Pai por 
todas as coisas, em nome de nosso Senhor Jesus Cristo” (Efésios 5:18-20) 


Com toda Tiberdado Verdade e 
Espírito, é que a minha alma 


4 


JESUS 


Podemos passar pelo menos três claros pilares dentro da fé cristã. Não estou dizendo que 
sejam necessariamente os únicos, mas todos os outros acabam sendo ou uma 
consequência destes três, ou um fator que conduz a estes três. Tendo em vista aquilo que 
nós podemos fazer a Deus (ações) para produzir os frutos no nosso caráter aperfeiçoado 
(especialmente a fé e a santidade), podemos enumerar principalmente estes três: 

1. Oração: 

“Orai sem cessar” (1 Tessalonicenses 5:17) 

2. Louvor: 


“Ofereçamos a Deus, sempre, um sacrifício de louvor” (Hebreus 12:15) 
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3. Leitura da Palavra: 


“Até a minha chegada, dedique-se à leitura pública da Escritura, à exortação e ao ensino” (1 
Timóteo 4:13) 


Esses são os três maiores pilares da fé. Alguém poderia dizer ainda que a santidade é 
muito importante e também deveria estar incluso ali. Certamente ela é importante tanto 
quanto (ou até mais) estes outros três; contudo, ela é, assim dizendo, a consequência 
(fruto) daqueles outros três. Ou seja, por mais que você ore muito, a consequência da sua 
oração não é o louvor e nem a leitura bíblica. 


Isso você tem que praticar separadamente (além da oração) em outros momentos do dia. 
Porém, quando a questão é a santidade, você não tem que separar um tempo para ser 
santo, você tem que ser santo em todo o tempo! E como é que isso acontece? Isso ocorre 
como consequencia e resultado daqueles outros três fatores. Dito em termos simples, 
podemos sumariar que: 


ORAÇÃO + LOUVOR + LEITURA BÍBLIA = SANTIFICAÇÃO 
ORAÇÃO - LOUVOR - LEITURA BÍBLIA = PECADO 


Além de tudo o que já vimos até aqui, irei 
dedicar mais um capítulo inteiro apenas 
para tratar com a questão da busca a Deus 
acentuando ainda mais fortemente estes 
três pilares (oração, louvor e leitura bíblica), 
para que não seja apenas um “achismo” de 
minha parte, mas sim um fundamento 
bíblico e cristão. Alguém ainda poderia 
querer incluir ali no meio, por exemplo, a 
ida a igreja como um outro pilar ou fator 
determinante. 


O problema com isso é que estar dentro de 
uma igreja não significa necessariamente 
estar buscando a Deus naquele momento. Alguém, por exemplo, pode cometer as maiores 
atrocidades dentro de uma igreja! Ir a igreja pode levar a um destes fatores de busca a 
Deus, mas não necessariamente. 


Por exemplo, alguém pode ir à igreja e não orar, não louvar, não ler a Bíblia, não prestar 
atenção na pregação, sair da mesma forma que entrou e esquecer-se do culto em menos de 
quinze minutos depois de ele ter terminado, talvez não leve nem tanto tempo. Em o que 
uma pessoa dessas estará sendo edificada? Em absolutamente nada! 


Por outro lado, é indiscutível que quando estamos em um ambiente de igreja estamos mais 
constantemente na busca a Deus, seja por meio do louvor ou na instrução na Palavra, ou 
em vigílias de oração ou evangelismo. Portanto, as idas a igreja é um fator importante, 
como o autor de Hebreus faz questão de ressaltar (Hb.10:25), mas ele não é em si mesmo 
uma busca a Deus. 


Ele pode conduzir a buscar a Deus, mas não é em si mesmo um fator de edificação, visto 
que alguém pode estar na igreja com o corpo e com a cabeça no mundo da lua, sem estar 
nem aí para o Senhor. A ida a igreja só é realmente eficaz quando vem acompanhada 
daqueles outros fatores ressaltados anteriormente. 


Alguém pode ser grandemente edificado sozinho, quando está em casa. Eu mesmo me 
sinto muito mais a vontade em buscar mais a Deus em momentos quando estou 
absolutamente sozinho com Ele, especialmente nas madrugadas, do que quando estou na 
igreja. 
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Algumas pessoas se sentem mais a vontade quando estão dentro da igreja; outras ficam 
mais a vontade quando estão sozinhas com Deus em um ambiente sem ninguém ficar 
observando ou chamando atenção. Isso varia de pessoa a pessoa. O fato é que é 
extremamente errado chegarmos a dois extremos equivocados. O primeiro extremo é 
aquele que diz que não tem que ir à igreja coisa nenhuma. Isso contraria diretamente 
aquilo que escreve o autor da epístola aos Hebreus, que diz: 


“Não deixemos de reunir-nos como igreja, segundo o costume de alguns, mas encorajemo- 
nos uns aos outros, ainda mais quando vocês vêem que se aproxima o Dia” (Hebreus 
10:25) 


Ir à igreja é muito importante, não apenas porque o 
autor de Hebreus nos obriga, mas especialmente 
porque nos conduz a três fatores essenciais que 
muitas vezes só encontramos lá: 


(1) Ser edificado pela Palavra que está sendo 
pregada pelo pastor. 


(2) A comunhão com os outros irmãos em Cristo 
que também nos ajudam em nossa caminhada, 
assim como nós temos a obrigação de ajudá-los na 
caminhada deles, “encorajando-os uns aos outros na fé” (At.14:22), pois “cada um dará 
contas de si mesmo a Deus” (Rm.14:12). 


(3) O servir. Ser servo é aquilo que Cristo admoesta a todos os discípulos: (PASSAGEM 
BIBLICA SE VOCE QUER SER O MAIOR SEJA O MENOR E SERVO DE TODOS). Podemos servir 
em algum cargo ministerial dentro da igreja, ou mesmo que não chegue a ser um cago 
eclesiástico, podemos tabalhar na obra do Senhor dentro da Igreja, dando apoio a todos e 
“levando os fardos pesados uns dos outros” (G1.6:2). 


O segundo extremo é dizer que é somente na igreja que nós somos edificados, o que é um 
grande equívoco, uma vez sendo que muitas pessoas (incluindo o próprio Jesus) buscavam 
ou buscam a Deus mais ainda quando estão sozinhas, orando em algum monte, ou em 
casa mesmo, passando as madrugadas sem dormir para se encontrar com Ele. 


Em suma, podemos dizer que ir a igreja é um fator necessário e importante, mas ele só é 
realmente um fator de edificação espiritual quando vem acompanhado de uma verdadeira 
busca a Deus. Alguém pode até ser pastor, morar na igreja, dormir na igreja, viver dentro 
de uma igreja, e não buscar a Deus coisa nenhuma e dedicar pouquíssimo tempo a Ele. 


Essa pessoa pode até dormir e acordar na igreja, mas certamente não escapará do fogo do 
inferno! O fato é que não adianta apenas estar na igreja - precisamos buscar a Deus na 
igreja! Portanto, embora eu veja as idas a igreja como algo realmente útil e necessário 
(quando feito da maneira correta), vejo ela como um fator que pode influenciar a busca a 
Deus (ali dentro) e não como a busca a Deus em si mesma (como é o caso da oração, da 
leitura bíblica e do louvor). 


São estes três fatores que são, em si mesmos, busca a Deus. É verdade também que 
alguém pode orar de várias maneiras diferentes. Podemos fazer aquela oração de guerra, 
podemos fazer aquela oração de súplicas e ação de graças, podemos fazer oração de 
petição, e, a que eu mais gosto: podemos fazer aquela oração em que somos nós 
conversando com Deus, mantendo um relacionamento com Ele como um filho para com o 
Pai. 


Não como “mandando” ou “exigindo” algo de Deus, mas se achegando a Ele, conversando 
com Ele, como um verdadeiro servo, filho e amigo de Deus! Esse relacionamente íntimo 
com Deus não vem por meio de orações pré-programadas e repetitivas, e nem por meio de 
orações que são inteiramente voltadas para “conversar com o diabo”, mas sim em meio a 
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um ambiente de conversa com Ele, onde nós nos sujeitamos e nos humilhamos diante da 
presença Dele. 


Eu fico triste só em pensar que Deus, lá dos mais altos céus, esperando nós entrarmos em 
comunhão com ele mediante a oração, deve ficar profundamente magoado em ver uma 
pessoa que, ao invés de dirigir uma oração a Ele, dirige a oração ao diabo. 


Não, eu não estou falando dos satanistas. Por incrível que pareça, eu estou falando de 
alguns cristãos que insistem em passar horas e mais horas de oração praticamente 
inteiramente dirigindo as suas “conversas” não com Deus, mas com Satanás, repreendendo- 
o umas quinhentas vezes por oração (que já deve estar bem preso pelo jeito!), das 
maneiras mais diversas o possível, e dedicam um pequeno tempo para conversar com 
Deus. 


Isso deve entristecer profundamente o coração de Deus, tanto quanto seria se a sua pessoa 
amada fosse ficar brigando com o seu vizinho chato ao invés de vir conversar contigo. Não 
existe absolutamente nenhuma oração registrada na Bíblia que tenha sido dirigida ao 
diabo. Existe, no máximo, uma ou outra frase de repreensão a ele. E mais nada. A oração é 
sempre dirigida a Deus! 


Imagine Deus esperando com amor você se achegar a Ele por meio da oração, para depois 
ver que você nem está conversando com ele, mas brigando com algum inimigo?! E evidente 
que eu não estou proibindo as palavras de repreensão a Satanás, o que certamente deve 
ser feito, mas dentro dos padrões bíblicos, onde apenas uma única palavra já é o 
suficiente para repreendê-lo, e não uma oração inteira dirigida a ele: 


“Ao anoitecer foram trazidos a ele muitos endemoninhados, e ele expulsou os espíritos 
com uma palavra e curou todos os doentes” (Mateus 8:16) 


Orações não são dirigidas ao diabo, mas somente a Deus (1C0.11:5; Rm.10:1; Rm.15:30; 
At.12:5; At.10:2; At.8:24; At.1:24; Zc.8:21-22: )n.2:7; )n.4:2, etc). O motivo pelo qual Deus 
colocou a oração como um meio de entrar em comunhão com ele é precisamente porque 
nós estamos em comunhão com Ele, e não com o diabo! 


Ninguém entra em comunhão com Deus por estar “brigando com o capeta”; nós entramos 
em comunhão com Deus em um ambiente de adoração a Ele ou quando dirigimos palavras 
amáveis a Ele, engrandecendo o Seu Nome e reconhecendo as suas intervenções em nosso 
favor, com ações de graças. 


Esse é O primeiro grande erro de alguns cristãos, que preferem passar horas em confronto 
com o inimigo, pensando que esta é a melhor forma de vencer uma batalha, quando na 
realidade a batalha espiritual é vencida em um contexto em que estamos buscando a Deus 
e adorando-O, quando Ele nos concede a força suficiente para vencer a batalha. 


Essa vitória não vem por nós mesmos, ou pelo quanto que nós gritamos contra Satanás. 
Essa vitória vem por meio de Cristo, quando nós entramos em comunhão com Ele, e ele nos 
concede a graça suficiente que nos basta para vencermos o inimigo e derrubarmos as 
muralhas à nossa frente. Vamos acordar e crescer, deixando de ser bebês espirituais que 
entram em oração mais para conversar com o diabo do que com Deus. Vamos somente 
adorá-Lo, sabendo que ele é fiel, justo e Todo-Poderoso para nos conceder a graça da 
vitória. 


Quando Satanás partiu para o ataque contra o ministério de Paulo, conseguindo lançar ele 
e Silas no cárcere por pregar o evangelho, eles não ficaram gritando contra o diabo nem 
fazendo barulho contra Satanás ou conversando com ele, amarrando-o e repreendendo-o 
umas quinhentas mil vezes. Ao contrário, o que eles fizeram foi simplesmente louvar e 
adorar ao Senhor, por meio de hinos e orações a Ele: 


“A multidão ajuntou-se contra Paulo e Silas, e os magistrados ordenaram que se lhes 
tirassem as roupas e fossem açoitados. Depois de serem severamente açoitados, foram 
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lançados na prisão. O carcereiro recebeu instrução para vigiá-los com cuidado. Tendo 
recebido tais ordens, ele os lançou no cárcere interior e lhes prendeu os pés no tronco. Por 
volta da meia-noite, Paulo e Silas estavam orando e cantando hinos a Deus; os outros 
presos os ouviam. De repente, houve um terremoto tão violento que os alicerces da prisão 
foram abalados. Imediatamente todas as portas se abriram, e as correntes de todos se 
soltaram” (At.16:22-26) 


A chave para vencer as batalhas espirituais não é ficar em confronto direto com o inimigo 
gritando o tempo todo contra ele, mas sim louvar e orar a Deus, adorando Aquele que é 
mais do que poderoso para nos livrar de qualquer situação problemática. E num contexto 
de louvor, oração e adoração a Deus que a batalha é vencida, e não em um contexto de 
conversas com o diabo! Deus intervém quando nós O adoramos! 


Durante muito tempo a minha mãe ficou “batalhando” durante horas contra o diabo, 
dirigindo as suas orações contra o inimigo, pensando que é desta maneira que iria vencer 
as batalhas. Depois de um bom tempo em que ela praticava isso e mesmo assim só via 
mais derrota do que vitória, Deus disse para ela: “Somente me adore, eu faço o resto”! Daí 
para frente, quando ela passou somente a adorar a Deus muito mais do que fazia antes e 
entregar tudo nas mãos Dele, as coisas foram mudando e as vitórias foram acontecendo. 


Isso deve ressoar por todos os ouvidos 
daqueles que acham que brigar com o 
diabo é a solução da vitória na batalha 
espiritual: a vitória na batalha vem pela 
adoração ao Senhor, e não por gritos 
contra o diabo! E somente desta forma 
que teremos êxito em nossas vidas 
espirituais, “não por força e nem por 
violência, mas pelo meu Espírito, diz o 
Senhor” (Zc.4:6). Aleluia! 


Eu realmente queria escrever muito sobre 
todos os tipos de oração e os momentos 
mais adequados para cada um, mas é óbvio que para falar sobre os tipos de oração seria 
necessário escrever um livro enorme apenas sobre este tema, que certamente será feito em 
uma outra opurtunidade. 


O que resumidamente poderia ser aqui dito, em termos simples, é que não devemos tomar 
a oração como alguma fórmula mágica, como algumas pessoas estão querendo que a 
gente pense que é. Não devemos tomar a oração como sendo algo em que nós colocamos 
“Deus contra a parede” e exigimos dele tudo o que quisermos. A oração não é isso. 


A oração tampouco é um ambiente em que “conversamos com o diabo”. Deus não fez a 
oração para nós ficarmos a todo o momento nos dirigindo ao diabo; Deus criou a oração 
para ser um ambiente em que os Seus Filhos estão em uma completa harmonia e em um 
completo relacionamento com Ele, conversando com Ele como alguém que conversa com o 
seu melhor amigo. 


O fato de Deus ser nosso Pai não é mera “coincidência”. Deus é nosso Pai porque nós 
devemos se achegar a ele na condição de filhos. Nenhum filho manda no pai, ou pelo 
menos nenhum deveria fazer isso. A linguagem bíblica de Deus como sendo o nosso amigo 
(10.15:13,15) e como sendo o nosso Pai (Fp.4:20) nos revela que ele quer um 
relacionamento conosco da mesma forma que nós temos com o nosso pai ou com um 
amigo nosso. Abraão era “amigo de Deus” (Tg.2:23), e não apenas ele, mas cada um que 
segue a Cristo: 


“Já não os chamo servos, porque o servo não sabe o que o seu senhor faz. Em vez disso, eu 
os tenho chamado amigos, porque tudo o que ouvi de meu Pai eu lhes tornei conhecido” 
(João 15:15) 
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“Ninguém tem maior amor do que aquele que dá a sua vida pelos seus amigos” João 
15:13) 


Em suma, se você quer um segredo para orar mais, não é outro senão este: Converse com 
Deus! Lembro-me que, quando ainda estava relativamente no início de minha vida cristã, 
perguntei a um amigo meu quanto tempo que ele orava, e me surpreendi bastante com a 
quantia que ele me disse. 


Eu disse algo do tipo: “Uau!” - seguido de uma pergunta: “como é que você consegue orar 
tanto?”. A resposta dele simplesmente foi: “Converse com Deus, Lucas. Converse com ele 
sobre o seu dia, e fique conversando com Ele”. A “chave” da oração é a conversa! É abrir o 
seu coração para Ele, se derramar na presença Dele, falar para Ele as coisas mais 
importantes que você contaria a um grande amigo. 


Por mais que às vezes seja difícil deixar de lado as orações repetitivas (isso é um desafio 
grande para mim até hoje) ou aquelas em que tudo o que sabemos fazer é exigir algo de 
Deus, tente conversar com Ele conversando sobre como foi o seu dia, como poderia ser 
melhor, como você queria que fosse o dia seguinte, sobre as suas pretenções, agradeça a 
Deus por todas as pequenas e grandes coisas que ele já fez por você, por aquelas que ele 
está fazendo e também por aqueles que ele irá fazer, seja fiel no pouco para que Deus lhe 
confie o muito, e fale também sobre as novidades, conte até os mínimos detalhes! 


Você poderia me interromper e dizer: “Ah, Lucas, mas ele é Deus... não precisa ficar 
contando esses “detalhes” para ele... ele já sabe tudo mesmo”! Infelizmente este é o 
pensamento que mais destrói a mente dos cristãos na oração. Se fôssemos pensar assim, 
em primeiro lugar não deveríamos orar nunca, pois independente da oração que nós 
fizéssemos, Ele já sabe o que iríamos orar mesmo! 


É óbvio que Deus estipulou o princípio da oração para ser aquele momento em que nós 
estamos na presença Dele conversando como amigos. Imagine se fôssemos levar isso ao 
pé da letra e pensarmos que não precisa fazer oração nenhuma porque Deus já sabe de 
tudo. 


Se fosse assim, a Bíblia toda deveria ser revisada e corrigida, deletando todas as passagens 
que falam de oração! O fato é que Deus colocou a oração como o princípio mais forte em 
que nós estamos na presença Dele, porque ele gosta e ama quando um filho seu está 
buscando a ele com toda a sinceridade de coração. Nós somos seres movidos à adoração; 
de fato, muitas pessoas sentem um “vazio” existencial por dentro que não pode ser 
satisfatoriamente preenchido por meio de práticas mundanas, mas apenas por Deus. 


Não existe uma alegria verdadeira no mundo. O que pode existir, sim, é uma falsa alegria 
temporária e passageira, que chega ao fim tão logo acaba a “festa”. Depois, tudo o que fica 
é aquele profundo vazio e a sensação de estar vivendo uma vida sem propósito e objetivo 
nenhum. O cristão, por outro lado, tem uma paz, mas não a paz do mundo, mas a paz de 
Cristo. Essa paz é permanente, e não passageira. Ainda que passemos por muitas 
tribulações e sofrimentos em um dia, a alegria vem pela manhã: 


“O choro pode durar uma noite, mas a alegria vem pela manhã” (Salmos 13:5) 


Jesus não nos deu a “paz” falsa que o mundo tem, mas sim uma paz verdadeira e 
permanente, que só ele nos pode oferecer: 


“Deixo-vos a paz, a minha paz vos dou; não vo-la dou como o mundo a dá. Não se turbe o 
vosso coração, nem se atemorize” (João 14:27) 


Resumindo, o ser humano só é preenchido por meio da busca a Deus, e o principal meio de 
buscar a Deus é através da oração. Da mesma forma, o coração de Deus também é movido 
à adoração - da adoração que nós fazemos a Ele. Da mesma maneira que nós nos sentimos 
profundamente preenchidos quando estamos em adoração a Deus, Ele também se sente 
profundamente preenchido quando vê a nossa adoração para com Ele. 
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É por isso que ele criou o ser humano, e por isso mesmo que frequentemente no 
Apocalipse aparecem cenas de constante adoração a Deus. E nos dito que “porque todas as 
coisas tu criaste, sim, por causa da tua vontade vieram a existir e foram criadas” (Ap.4:11). 
Deus é um ser criativo, e o ato de criar lhe satisfaz e dá prazer. Ele é um Ser pessoal e 
gosta de ter outros seres pelos quais pode ter um relacionamento (comunhão) verdadeiro e 
genuíno. 


Deus nos criou por Sua vontade e Seu prazer, para que nós também tivéssmos o prazer de 
conhecê-lo. E por isso que Deus instituiu a oração, porque por meio dela estamos 
deixando de lado aquilo que poderíamos estar fazendo para o mundo, para estarmos 
dedicando o nosso tempo e a nossa vida ao Senhor. Estamos por meio da oração abrindo 
mão daquilo que o mundo poderia nos oferecer, para no lugar colocarmos Cristo em 
evidência, e clamarmos por Ele assim como faríamos com alguém que precisamos muito. 


Ora, não existe ninguém no qual precisamos 
tanto quanto Deus. Ele nos quer ver entrando em 
Sua presença por meio da oração, embora 
pudesse simplesmente ajuntar os pensamentos 
de cada um se Ele quisesse, mas 
deliberadamente decidiu se relacionar conosco 
por meio de uma prática mais pessoal - a oração 
- em que conversamos com Deus, assim como 
fazemos com nossos melhores amigos. 


Isso nos mostra ainda mais fortemente que Deus 
não quis que o nosso relacionamento com Ele fosse diferente do que de um amigo pessoal, 
para o qual contamos todas as coisas. É claro que algumas coisas mudam. Nós não vamos 
“adorar” o nosso amigo, mas nós adoramos Deus, porque é por meio dele que nós 
“vivemos, nos movemos e existimos” (At.17:28). 


Mas o aspecto de pessoalidade e personalidade permanece o mesmo. A comunhão que 
temos com Deus é no mesmo sentido que temos com as outras pessoas: a fala, a conversa. 
Oração é mais do que falar com Deus, oração é conversar com Deus! A oração não é 
apenas o momento em que conseguimos aquilo que queremos de Deus, mas é 
também o momento onde Deus consegue aquilo que Ele quer de nós! 


Quando entedemos isso, vemos que Deus não é uma “máquina” ou ser um “impessoal”, 
mas sim um Ser tão pessoal quanto nós (ou até mais!). Infelizmente muitas pessoas tratam 
Deus como se fosse uma espécie de “máquina” ou uma “caixinha mágica”, pretendendo 
descobrir os códigos secretos ou mantras para ser atendido em uma oração. 


Muitas pessoas acreditam realmente que se não determinar, não mandar ou não exigir, não 
verão acontecer nada da parte de Deus. Acreditam que Deus é um sistema complexo como 
uma “inteligência superior cósmica”, e que se não fizermos uso de todos os mantras e de 
pensamentos positivos, de determinismos e de falar sempre diretamente com o diabo, não 
iremos ter sucesso em nossas vidas de oração. 


Trágico engano! Não estou dizendo para não ser uma pessoa positivista, mas alguém pode 
ter muito mais sucesso na oração simplesmente conversando com Ele como se faz com um 
amigo, do que por meio de “rituais” onde as pessoas ficam presas nisso e acreditam que 
somente se determinaram e exigirem, é que Deus as atende. 


Essas pessoas vivem presas e cativas dentro de um sistema em que não existe liberdade na 
oração, mas imaginam Deus como uma máquina na qual nós só vamos conseguir aquilo 
que queremos se fizermos uso de todo o nosso arsenal de “determinismos” para 
convencermos Ele acerca de alguma coisa. 


Fora do “eu exijo” e do “eu determino”, Deus não pode fazer nada! É como se o Poderoso 
do Universo estivesse preso aos nossos “pensamentos positivos” e “determinismos”, e que 
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fora disso Ele não tem poder para fazer nada, ou então deliberadamente não quer atuar a 
não ser que nós comecemos a “mandar”. 


Como disse um famoso pregador norte-americano já falecido (um dos principais 
fundamentalistas desta nova ideia): “O que eu gosto é mandar”! Infelizmente para ele, Deus 
não criou seres que mandam nele, mas somente seres que são mandados por Ele! 
Constantemente vemos na Bíblia Jesus dizendo que “tudo o que pedirdes em meu nome, 
eu farei” (J0.14:14). A palavra sempre utilizada por Jesus é “aiteo” (airew), que, de acordo 
com o léxico da Concordância de Strong, significa: 


154 arrew aiteo 
de derivação incerta; TDNT - 1:191,30; v 
1) pedir, rogar, suplicar, desejar, requerer. 


Ou seja, é pedindo, rogando e suplicando que obtemos aquilo que desejamos da parte de 
Deus. Não é exigindo algo Dele! Lembre-se: Deus é um ser pessoal, Ele não é uma 
máquina. Nunca foi! Não existe “fórmulas mágicas e secretas da oração” para você ser 
atendido. Deus atende a todos os Seus filhos que, com um coração puro e sincero, entram 
em Sua presença em espírito e em verdade, pedindo (i.e, rogando, suplicando) os seus 
desejos a Deus, lançando todas as suas ansiedades sobre Cristo, e confiando que Ele tem 
cuidado de nós. 


Se Jesus ou qualquer outro apóstolo tivesse a intenção de passar aos seus discípulos 
coordenações mágicas de oração com palavras de ordem que somente elas podem ligar a 
algo, então eles teriam feito uso da palavra grega “paraggello”, que significa “comandar, 
ordenar, exigir”. Ela é usada em Atos 15:5 e em outras passagens cujo contexto é de 
exigir, ordenar ou determinar algo que seja realizado. Contudo, é digno de nota que ela 
nunca é utilizada quando o contexto é a oração! 


3853 TrapayrAhw paraggello 

de 3844 e a raiz de 32; TDNT - 5:761,776; v 

1) transmitir uma mensagem de um para outro, declarar, anunciar. 
2) comandar, ordenar, incumbir. 


Se a intenção dos apóstolos e escritores da Sagrada Escritura fosse dizer que a oração é 
algo onde transmitimos a Deus uma declaração de comando, ordem ou exigência (como 
muitos erroneamente ensinam), eles teriam essa palavra perfeita e pronta, a mão, que 
poderia ser perfeitamente utilizada caso eles quisessem. 


Ela faria a ordem exata e correta com aquilo que tais pregadores querem passar ao seu 
público por meio de seus ensinos. Contudo, os escritores bíblicos nunca passam esta 
palavra quando o contexto é a oração, mas simplesmente fazem uso daquilo que 


primariamente significa realmente “pedir”, “rogar” ou “suplicar”. 


Diante disso, ou os apóstolos eram 
extremamente inconsistentes e errados na 
palavra certa que eles poderiam usar, ou eles 
toda hora “se esqueciam” de utilizar as palavras 
“certas” que tais pregadores modernos 
gostariam que eles usassem (e neste caso 
» preferiam “enganar” o público com palavras 
que transmitem o significado bíblico, puro e 
simples do “pedir” e “rogar” a Deus em oração, 
ao invés de “exigir” ou “determinar” algo), ou 
então realmente o ensinamento bíblico não é 
que devemos exigir ou mandar em Deus em 
seja lá que coisa que for, mas devemos 
simplesmente pedir como filhos fazem com um pai. 
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Ainda mais sabendo-se que o Pai, neste caso, é simplesmente o Rei dos reis e Senhor dos 
senhores, o Absoluto do Universo, é uma sugestão muito forte de minha parte que 
apresentemos uma submissão ainda maior! Há pouco tempo atrás o bispo Sandro, um 
especialista em grego bíblico, afirmou: 


“Louvo a Deus pela vida daqueles que ensinam a fé na Palavra de Deus e que exercem esta 
fé. Mas não gosto quando fazem isto as custas da verdade. Muitos tem ensinado que o 
termo airew (aiteo) além de pedir também significa exigir. E dizem que em João 14.14 (“Se 
me pedirdes alguma coisa em meu nome, eu o farei.”) o sentido é “...exigirdes alguma 
coisa em meu nome...”. Sinceramente não conheço este significado de airew” 


E ele completa dizendo: 

“Este termo no N.T. pode significar “pedir”, “rogar”, “suplicar” e “desejar”, nada além disso. 
Se existem Léxicos que dão este significado de exigir para airew, então que eles indiquem a 
passagem bíblica para examinarmos o contexto. Não acredito que Jesus queira que 
venhamos exigir ou ordenar dEle ou a Ele alguma coisa” 


Até mesmo os outros termos da mesma raiz, como “aireuo”, não possuem o significado de 
“exigir”, mas sim de pedir. Por exemplo, em Lucas 23:24 é nos dito que Pilatos decidiu 
atender o pedido (aireua) da multidão de judeus que pediam que crucificassem a Cristo. 
Dificilmente este termo deva ser traduzido como “exigir”, visto que Pilatos era o 
governador romano em vigência e os judeus estavam sob o domínio do próprio Pilatos, que 
estava sujeito a César, o imperador romano. 


A multidão não iria “mandar” em Pilatos, pois o inferior não dá “ordens” ao superior! O 
servo não dá ordens ao seu senhor, e a multidão de judeus subjulgados por Roma não iria 
“mandar” ou dar “ordens” ao governador romano (o que seria uma afronta a uma 
autoridade superior), mas sim “pedir”, o que foi aceito por Pilatos. 


O termo grego que realmente teria o sentido de exigir, determinar ou ordenar, seria 
TIApayyeAAw, que nunca foi utilizado como algo que devemos fazer em relação a Deus. 
Vejamos: 


Atos 1:4 - “E, comendo com eles, determinou-lhes (tTrapayyehAw) que não se ausentassem 
de Jerusalém, mas que esperassem a promessa do Pai, a qual, disse ele, de mim ouvistes”. 


Atos 16:18 - “Isto se repetia por muitos dias. Então, Paulo, já indignado, voltando-se, disse 
ao espírito: Em nome de Jesus Cristo, eu te mando (tTrapayyeAw): retira-te dela. E ele, na 
mesma hora, saiu”. 


2 Tessalonicenses 3:10 - “Porque, quando ainda convosco, vos ordenamos (TrapayyeAw) 
isto: se alguém não quer trabalhar, também não coma”. 


Nunca TrapayyeAAw foi usado por um homem para se referir a Deus, e nunca alrew ou alTena 
teve o sentido de exigir, determinar ou ordenar alguma coisa a Deus. E claro que existem 
certos contextos em que é necessário determinar algo, como quando Jesus disse para olhar 
para o monte e dizer para ele se lançar ao mar (Mt.21:21), quando ele mesmo repreendeu a 
figueira para que ela não desse mais figos (Mt.21:19), quando ele repreendeu a febre da 
sogra de Pedro (Lc.4:39) ou quando ele repreendeu um espírito demoníaco (Mt. 17:18). 


Contudo, nestes contextos ele não estava se dirigindo a Deus desta forma. Nem o próprio 
Cristo se dirigiu ao Pai desta maneira! Ele falou desta forma diretamente com a figueira (ou 
com o monte). Tal atitude deve ser tomada em algumas circunstâncias especiais, mas 
nunca quando estamos dirigindo as nossas orações a Deus. 


Não é errado repreender uma doença ou alguma coisa que seja altamente maléfica (como o 
próprio diabo), mas nestes casos a palavra de ordem não deve ser dada a Deus (que 
certamente não se “sujeitará” a sua ordem), mas sim a própria enfermidade ou a própria 
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coisa que lhe está atacando espiritualmente, como (por exemplo) é o caso de repreender 
ao próprio Satanás, em nome de Jesus. 


O quadro abaixo ajuda a exemplificar isso: 


Situações em que podemos “determinar” Situações em que devemos apenas 
(TrapayysAAw) ou “repreender” (enitiuam) algo “pedir” (aitew) 
-Um demônio (Mc. 1:25) -Em se referindo diretamente a 
-Uma enfermidade (Lc.4:39) Deus, o nosso Pai (Jo.14:14; 
“Um “monte” que se opõe a Cristo 1J0.5:15; Fp.4:6) 
(Mc.11:23) 


Para não ficarmos apenas na teoria, vamos dar um exemplo prático de uma oração errada e 
de uma oração certa em cada situação diferente. 


yu cCi ii - 
é quem??? ASA 


=” 


Senhor eu determino bençãos pra minha vida. 
Quero a minha casa, meu carro bom, prosperidade 
financeira, minha ungida... 


red VAR = <(0., 
na E > $ 


Deus aqui era eu 


q 


E neo cd 
-Oração Errada: 


“Senhor, eu determino bênçãos para a minha vida. Exijo a minha casa, o meu carro bom, 
prosperidade financeira, a minha ungida...” - você está fazendo isso totalmente errado! 


-Oração Correta: 


“Senhor, na posição de filho eu peço que me abençoes de acordo com as grandezas de Sua 
infinita graça e misericórdia, suprindo-me em minhas necessidades básicas e pessoais, 
para o louvor do Teu nome. Prepare para mim aquilo que for o melhor aos teus olhos, e 
não aos meus olhos naturais, pois só tu conheces todas as coisas. Que a Sua vontade seja 
realizada em minha vida, ainda que ela seja contrária à minha” - você está fazendo isso da 
maneira certa. 


-Oração Errada: 


“Satanás, eu lhe peço, por favor, saia da minha vida, e se for possível saia também da vida 
de meus familiares...” - você está fazendo isso totalmente errado! 


-Oração Correta: 


“Satanás, eu te repreendo em nome do Senhor Jesus Cristo; e em nome dEle exigo que saia 
da vida dessa pessoa e não voltes mais...” - você está fazendo isso da maneira certa. 
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O problema de muitos é que eles infelizmente invertem as coisas. Falam manso com 
Satanás, e exigem coisas de Deus. É necessário analisarmos criteriosamente cada 
ensinamento antes de recebê-lo. Se qualquer jeito de orar estivesse “certo” (até mesmo o 
“mandar em Deus”!), então Jesus não teria ensinado os discípulos a orarem a maneira 
correta, na oração-modelo do Pai Nosso. 


Ele simplesmente teria dito: “Ore para quem vocês quiserem e do jeito que vocês quiserem; 
afinal, não existe oração certa e errada, é tudo relativo, e não se metam mais nos meus 
assuntos”! 


Porém, ele ensinou porque sabia que nem toda 
oração é aprovada por Deus. Assim como orações 
dirigidas a santos, falsos deuses ou demônios não 
são aceitas por Ele (pois Ele deve ser o centro de 
todas as nossas orações), assim também a 
maneira de orar deve estar correta. 


Devemos ser submissos a Deus tal como um filho 
é submisso a seu pai. Como não temos por pai o 
demônio, então não temos que ser tão “mansos” 
assim com ele. Mas lembre-se do que já foi dito 
antes: que uma única palavra já é o suficiente e o 
recomendado para a repreensão. 


uma única palavra com relação a algo específico (que não seja Deus) e que precise ser 
repreendido. A oração, em si mesma, deve ser feita como biblicamente ela é tratada: 
Dirigindo-se a Deus, na base do pedir, rogar e suplicar. 


Outras pessoas falham em suas orações porque saem deste extremo e vão para o outro. 
Não exigem nada de Deus, mas tem uma fé tão pequena que seria até melhor que elas não 
orassem. Há algum tempo atrás o pastor de minha igreja estava ouvindo uma mulher 
orando da seguinte maneira: 


“Deus, a minha situação está tão complicada que eu acho que nem o Senhor consegue 
mudar” 


Deu vontade de mandar ela parar uma oração deprimente dessas, pois ao invés de exercer 
sua fé, estava apenas dando excepcionais exemplos de como não se deve fazer uma 
oração. Em nossas orações nós devemos sempre reconhecer a grandeza de Deus, que faz o 
impossível, que move montanhas que aos nossos olhos parecem intransponíveis. Uma 
oração como a relatada acima não faz nada disso, apenas piora a situação, pois a pessoa 
está reconhecendo a adversidade como sendo maior do que o próprio Deus a quem ela 
ora! 


Em outro “tristemunho”, ele fala acerca de um outro caso em que uma mulher da igreja 
estava hospitalizada em estado grave, e no folheto da igreja colocaram um aviso para que 
os irmãos pudessem orar por ela, porém não foram tão felizes assim na descrição: 


“A irmã Maria das Dores (pseudônimo) está internada em estado tão grave que não tem 
Cristo que cure” 


Pois é. Se “não tem Cristo que cure”, então devemos orar por que??? Infelizmente algumas 
pessoas chegam a este outro extremo, onde a oração deixa de ser uma súplica para se 
tornar uma aula de como não se deve usar a sua “fé”; ou melhor, uma aula de como não ter 


fé! 


Algumas pessoas também insistem que se você apenas pedir em nome de Jesus, não será 
atendido. Porém, vemos que Paulo rogou (i.e, pediu) a Deus para que fosse curado de sua 
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enfermidade (seu “espinho na carne” - 2Co.12:7). Ele fez isso “rogando” (v.8), isto é, 
pedindo. 


Mesmo assim, vemos que Paulo não foi atendido por Deus; ao contrário, recebeu a 
mensagem de que a graça Dele lhe bastava (2C0.12:9). Isso significa que nem toda oração 
(nem mesmo a oração de cura) tem que ser atendida exatamente na mesma hora e 
momento em que nós estamos querendo que aconteça. Paulo afirma: 


“Deixei Trófimo doente em Mileto” (2 Timóteo 4:20) 


É óbvio que Paulo nunca iria dizer uma coisa dessas caso todo mundo tivesse 
necessariamente que ser curado instantaneamente ou receber uma resposta rápida e 
instantânea de oração a cada momento que precisasse de alguma coisa. Deus tem o tempo 
determinado por Ele, tem tempo para tudo. 


De fato, Deus tem o próprio tempo em Suas mãos! Evidentemente muitas respostas de 
oração podem vir na mesma hora, já outras podem demorar mais. Algumas vezes Deus nos 
quer ver apenas perseverando, com fé e paciência, para alcançarmos a promessa. Afinal, a 
promessa não vem senão por meio da fé e da paciência: 


“De modo que vocês não se tornem negligentes, mas imitem aqueles que, por meio da fé e 
da paciência, recebem a herança prometida” (Hebreus 6:12) 


Infelizmente muitos tentam anular essa “fé e paciência”, precisamente porque não tem 
paciência em Deus e querem de todas as maneiras insistirem em ver Deus fazendo tudo de 
uma hora pra outra, no tempo e da maneira que eles querem. Essas pessoas impacientes e 
inconstantes nunca chegarão a alcançar alguma promessa (nem mesmo em oração), pois 
alguém que não tem paciência não pode alcançar a promessa que vem através da fé e da 
paciência. Muitas vezes a conquista vem por meio da perseverança, da luta. 


Sumariando, podemos orar da forma mais apropriada que vemos em cada circunstância 
específica que nos pareça mais adequada, mas nunca devemos deixar de ter me mente que 
a oração é, antes de tudo, um ambiente aonde filhos chegam à presença do Pai, onde 
amigos conversam com o nosso Consolador, onde conversamos com Deus, com ações de 
graças, petições e súplicas. Achei necessário e oportuno tratar muito resumidamente sobre 
a oração, pois é impossível falar sobre temas práticos da fé cristã sem abranger também a 
oração, a fé e as obras. 


Tais princípios básicos da fé jamais podem deixar de 
iii serem abordados em um livro que aborda algum 
vá R tema prático da fé. Afinal, para vencer o pecado é 
» =. PA necessário muito tempo de oração, e para orar é 
y preciso saber orar! Com relação ao louvor e a leitura 
bíblica, creio que não seja preciso tantas 
explanações. Todo louvor que engradece o Nome do 
Senhor deve ser incentivado. Não é o ritmo da música 
o que mais importa, se ela é mais agitada ou se é 
mais calma - o que importa é se estamos mesmo 
adorando a Deus com aquele louvor. Se estivermos 
engrandecendo o nome Dele, sim - Ele se agrada! 


Mas devemos evitar essas músicas pseudo-cristás que se dizem “gospel”, mas não falam do 
nome de Jesus, não falam de Deus, não pregam os valores cristãos e tem a letra mais 
voltada para o mundo do que para a Igreja. De nada adiantará cantarmos uma musiquinha 
com carinha “gospel” se lá no fundo não tem nada que louve a Deus ou adore a Ele. Temos 
que prestar atenção à letra que estamos cantando ou, de outra forma, estaremos 
simplesmente dizendo palavras ao ar, ou pior ainda: glorificando os padrões mundanos! 


Existem excepcionais cantores evangélicos no Brasil e no mundo, compondo e cantando 
ótimas canções de todos os ritmos e estilos da música gospel, fazendo um trabalho 
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excelente e para o Senhor. Portanto, não é por falta de música decente que um cristão 
tem que cantar uma música indecente! 


Acima de tudo, louve um cântico que realmente engrandeça o nome do Senhor, e não um 
que seja puramente introspectivo, baseando-se apenas em “sua própria vitória”, ou com 
uma linguagem estritamente antropormórfica. Infelizmente muitas músicas hoje em dia 
focam mais no “eu próprio” do que no “Eu Sou”. Em outros casos, é necessário uma 
verdadeira força de vontade, quase mágica, para fazer com que uma determinada música 
esteja mesmo falando de Deus, quando muitas vezes nem sequer o nome do Senhor 
aparece na letra! 


Procure louvar bastante, mas não desperdice o seu louvor. Louve aquilo que engrandece ao 
Senhor, que procure mostrar a nossa necessidade e dependência total Dele, que sejam 
Cristocêntricas, que revelem o amor de Deus, a mensagem da cruz. Quando do seu 
coração você canta uma música que encontra o coração de Deus, aí ocorre a 
verdadeira adoração. 


Você pode louvar a todos os momentos e a 
qualquer hora. Pode fazer isso até mesmo 
enquanto escreve algum texto, enquanto 
arruma a casa, enquanto dirige ou enquanto 
está de viagem. Pode louvar alto ou baixo, em 
qualquer lugar e em qualquer situação. O 
nome do Senhor Jesus Cristo tem que ser 
glorificado a toda hora e a todo o momento, 
“a tempo e a fora de tempo” (2Tm.4:2). 


Infelizmente há muitas pessoas que acham 
que existe um tempo em que não pode louvar 
(seja por estar no serviço, no colégio, ou em 
algum outro lugar público), e por isso ficam 
com a boca calada e perdem a oportunidade de ser testemunho de Deus naquele lugar. 
Paulo, no entanto, escreve a Timóteo, dizendo: 


“Que pregues a palavra, instes a tempo e fora de tempo, redarguas, repreendas, exortes, 
com toda a longanimidade e doutrina” (2 Timóteo 4:2) 


A tempo e a fora de tempo!!! A versão católica da CNBB para essa mesma passagem traduz: 


“Proclama a Palavra, insiste oportuna ou inoportunamente, convence, repreende, exorta, 
com toda a paciência e com a preocupação de ensinar” (2 Timóteo 4:2) 


Não é apenas quando achamos que está no “tempo adequado” que devemos estar 
buscando a Deus, mas em todo o tempo (até quando achamos não ser o tempo certo!). E 
isso nos leva ao terceiro ponto fundamental: A leitura da Palavra. Não vou ficar discutindo 
ou debatendo sobre exatamente quantos capítulos que se deve ler por dia, até porque não 
existia a divisão por capítulos e versículos na igreja primitiva para definirmos isso. 


Mas creio que cada cristão sincero deveria passar pelo menos uns 30 minutos em atenção, 
reverência e respeito à Palavra do Senhor. E evidente que não estou limitando o tempo de 
leitura bíblica a apenas 30 minutos por dia, mas apenas especulando uma base. 


Creio que com tantas pessoas passando horas e mais horas lendo tudo quanto é tipo de 
livro dos mais diversos gêneros (cristãos ou não-cristãos; escolares ou de auto-ajuda; de 
ficção científica a documentos históricos), um cristão deveria passar pelo menos lendo 
meia hora a Sagrada Escritura, se ele passa tanto tempo lendo estes outros livros menores 
em importância. 
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É óbvio que eu não estou “proibindo” a leitura de 
outros livros, mas apenas colocando a Bíblia em 
seu devido patamar - no ápice da prioridade, e 
não como uma “sugestão”, como muitos fazem! 
Você pode passar até um dia inteiro lendo a 
Bíblia, se quiser. E possível terminar de ler o 
Novo Testamento em apenas 16 horas de leitura 
constante. 


George Muller leu a Bíblia inteira mais de 200 
vezes, e eu sugiro fortemente que ele não foi o 
único. É claro que isso não é uma competição de 
“quem lê mais” ou que todo cristão seja obrigado 


a ler a Bíblias umas duzentas vezes, mas sim que se você não se esforça em fazer esse 
“máximo”, pelo menos um MÍNIMO você deveria se esforçar em fazer! 
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IO 


Os Três Pilares da Fé 
O Reino de Deus em Primeiro Lugar 


“Mas buscai primeiro o seu reino e a sua justiça, e todas estas coisas vos serão 
acrescentadas” (Mateus 6:33) 


Vamos retornar a lógica pela qual nós estamos trabalhando: 
ORAÇÃO + LOUVOR + LEITURA BÍBLIA = SANTIFICAÇÃO 
ORAÇÃO - LOUVOR - LEITURA BÍBLIA = PECADO 


Já falamos biblicamente sobre a oração, o louvor e a leitura bíblica, e sobre que a 
santificação é uma consequência destes três fatores, que podem resultar ou em vitória ou 
em derrota na luta contra o pecado. Vimos que cada um deles tem um significado único e 
singular, e que para cada um deles a Escritura repetidamente afirma que deve ser praticado 
“sempre... a tempo e a fora de tempo... continuamente... sem cessar”. Essa linguagem 
nos expressa evidentemente algo que deve ser praticado com grande frequencia, e não 
algo que pode ser “esquecido” em um ou outro dia. 
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É continuamente - sempre - que nós devemos estar orando uns pelos outros e por nós 
mesmos, assim como é a todo o momento que temos que render louvores a Deus (tire essa 
ideia do “louvor apenas na hora do louvor da igreja”!), e a leitura da Palavra também deve 
ser feita com constância. A palavra no original grego utilizada com relação ao louvor 
naquele texto que passamos de Hebreus 13:15, é “diapantos”, que, de acordo com o léxico 
da Concordância de Strong, significa: 


1275 diaTravroç diapantos 
de 1223 e o genitivo de 3956; adv 
1) constantemente, sempre, continuamente. 


Portanto, é com constância, continuamente, sempre, que devemos render louvores a Deus. 
O mesmo é dito com relação à oração, seguindo-se que é realmente necessário um grande 
tempo de busca a Deus que deve ser praticado diariamente. A palavra usada em 
1Tessalonicenses 5:17 com relação a oração é “adialeiptos”, que significa: 


88 adiaheiTrTOG adialeiptos 
de 1 (como partícula negativa) e um derivado de um composto de 1223 e 3007; adj 
1) ininterrupto, incessante, contínuo. 


Em outras palavras, a nossa busca a Deus - tanto de louvor quanto de oração - deve ser 
algo que tem que ser feito não apenas diariamente, mas também continuamente, 
constantemente, ininterruptamente, continuamente. Devemos praticar o evangelho, não 
como se fosse algo secundário ou paralelo à 
vida secular, mas como sendo o princípio e o 
fim de tudo aquilo que fomos designados 
para fazer aqui na terra. Jesus Cristo disse: 


“Busquem, pois, em primeiro lugar o Reino 
SUIÇA. aca de Deus e a sua justiça, e todas essas coisas 
e "2 lhes serão acrescentadas” (Mateus 6:33) 


Existe muita, muita gente que busca as 
coisas acrescentadas, e depois querem “o 
Reino de Deus”. Não estou falando de 
descrentes, que nem o Reino de Deus 
buscam. Estou falando de pessoas dentro da 
Igreja, “coluna e sustentáculo da verdade” 
(1Tm.3:15), que colocam em primeiro lugar a televisão, o trabalho, a satisfação da carne, o 
pecado, os vícios, e depois querem o Reino de Deus! 


Aquilo que está escrito é uma promessa, ou seja, nunca - em circunstância nenhuma - lhe 
faltará alguma coisa se você colocar o Reino de Deus em primeiro lugar, e “é impossível 
que Deus minta” (Hb.6:18). Existem pessoas que acham que existe “vida para Deus e vida 
para o mundo”, mas eu quero dizer que NÃO; não existe vida se não for em Cristo, pra 
Cristo e por Cristo; as nossas vidas não valem absolutamente nada se não estiver 
completamente com os “olhos fitos em Jesus, autor e consumador da nossa fé” (Hb.12:2), 
pois “nele vivemos, nos movemos e existimos” (At.17:28). 


A sua existência é completamente dependente Dele, a sua vida é completamente 
dependente Dele, voltada para Ele; “Quem tem o Filho, tem a vida; quem não tem o Filho de 
Deus, não tem a vida” (1Jo.5:12); cada momento da sua vida tem que e deve ser voltado 
Aquele pelo qual nos dá a razão de nossa existência! 


Somente aquele que realmente entende que Deus é a vida e que a nossa vida não pertence 
a nós mesmos, mas sim Aquele que nos criou para sermos conforme a Sua semelhança, 
entende que vida sem Deus, na verdade, significa morte. No texto de Lucas 12:22-31, 
Cristo ilustra bem essa idéia: 
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“Dirigindo-se aos seus discípulos, Jesus acrescentou: Portanto eu lhes digo: não se 
preocupem com suas próprias vidas, quanto ao que comer; nem com seus próprios 
corpos, quanto ao que vestir. A vida é mais importante do que a comida, e o corpo, mais 
do que as roupas. Observem os corvos: não semeiam nem colhem, não têm armazéns nem 
celeiros; contudo, Deus os alimenta. E vocês têm muito mais valor do que as aves! Quem 
de vocês, por mais que se preocupe, pode acrescentar uma hora que seja à sua vida? Visto 
que vocês não podem sequer fazer uma coisa tão pequena, por que se preocupar com o 
restante? Observem como crescem os lírios. Eles não trabalham nem tecem. Contudo, eu 
lhes digo que nem Salomão, em todo o seu esplendor, vestiu-se como um deles. Se Deus 
veste assim a erva do campo, que hoje existe e amanhã é lançada ao fogo, quanto mais 
vestirá vocês, homens de pequena fé! Não busquem ansiosamente o que hão de comer 
ou beber; não se preocupem com isso. Pois o mundo pagão é que corre atrás dessas 
coisas; mas o Pai sabe que vocês precisam delas. Busquem, pois, o Reino de Deus, e 
essas coisas lhes serão acrescentadas” (Lucas 12:22-31 - NV1) 


Amado, não seja como “o mundo pagão”; viva uma vida voltada para Deus, e Ele, como o 
seu Pai, jamais deixará na mão um filho seu que o busca em espírito e em verdade! Escolha 
a boa parte, e não a que a não importa: 


Lucas 10 

38 E aconteceu que, indo eles de caminho, entrou Jesus numa aldeia; e certa mulher, por 
nome Marta, o recebeu em sua casa; 

39 E tinha esta uma irmã chamada Maria, a qual, assentando-se também aos pés de Jesus, 
ouvia a sua palavra. 

40 Marta, porém andava distraída em muitos serviços; e, aproximando-se, disse: Senhor, 
não se te dá de que minha irmã me deixe servir só? Dize-lhe que me ajude. 

41 E respondendo Jesus, disse-lhe: Marta, Marta, estás ansiosa e afadigada com muitas 
coisas, mas uma só é necessária; 

42 E Maria escolheu a boa parte, a qual não lhe será tirada. 


Existem muitas que nesta vida são como Marta; se preocupam com os serviços, com o 
trabalho terreno, se matam de trabalhar e vivem uma vida para o trabalho do mundo e não 
para Deus. Quando vêem alguma pessoa que só passa tempo com Deus, criticam e ainda 
discriminam do por quê de não se unir aos serviços terrenos! 


O próprio Cristo nos dá o exemplo de como 
deve ser a nossa vida; uma só coisa é 
necessária, e essa coisa foi a que Maria 
escolheu; ficar aos pés de Cristo é a única 
coisa que realmente importa nesta vida, 
e isso jamais nos pode ser tirado! Aleluia!!! 
Amados, “não trabalhem pela comida que 
se estraga, mas pela comida que 
permanece para a vida eterna, a qual o 
Filho do homem lhes dará” (J0.6:27). 


Pense bem nisso. Quanto tempo você passa 
fazendo as coisas de Deus e quanto tempo 
você passa fazendo as coisas do mundo? 
Quanto tempo você passa adquirindo a 
sabedoria deste mundo, “que está sendo reduzida a nada” (1Co.2:6), e quanto tempo você 
passa querendo conhecer cada vez mais a Deus? O que está verdadeiramente em primeiro 
lugar na sua vida? Conhecê-Lo e prosseguir em Conhecê-Lo é a principal meta de sua vida? 


Você pode dizer: “Ah, mas eu estou lotado de trabalho até o pescoço! Não tenho tempo 
para buscar a Deus deste jeito!”. Isso não me impressiona, pois já desde o Egito que 
Satanás usa dessa tática para esfriar a fé do povo de Deus. Essa tática é realmente muito, 
muito simples, e funciona da seguinte maneira: Jogue trabalho e mais trabalho na carga do 
povo, para ele não ter tempo de ir buscar ao Senhor! 
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“Naquele mesmo dia Faraó deu ordem aos exatores do povo e aos seus oficiais, dizendo: 
Não tornareis a dar, como dantes, palha ao povo, para fazer tijolos; vão eles mesmos, e 
colham palha para si. Também lhes imporeis a conta dos tijolos que dantes faziam; nada 
diminuireis dela; porque eles estão ociosos; por isso clamam, dizendo: Vamos, 
sacrifigquemos ao nosso Deus. Agrave-se o serviço sobre esses homens, para que se 
ocupem nele e não dêem ouvidos a palavras mentirosas” (Exodo 5:6-9) 


Satanás na pessoa do faraó exigiu que o povo de Deus (os israelitas) trabalhasse ainda 
mais severamente do que antes, para não irem prestar culto a Deus em sacrifício ao 
Senhor! Ou seja, para o povo não buscar a Deus, ele decidiu dobrar o trabalho dos 
israelitas (que já era escravizado com bastante severidade antes disso). A lógica pela qual 
faraó fez isso é muito simples: Quanto mais o povo ficar ocupado com mais e mais 
serviços, menos tempo terão para ir prestar um culto a Deus! 


E essa tática usada por Satanás não é uma arma apenas daquela época, mas ele também 
trabalha com certos princípios e conceitos que permanecem inalteráveis ao passar dos 
séculos, tendo em vista o sucesso que essa tática lhe dá. Afinal, de fato muitos cristãos até 
hoje passam horas e mais horas e mais horas trabalhando até se “matarem”, daí não terem 
tempo para Deus, e o mais incrível de tudo: Ao invés de perceberem que estão caindo 
certinho na armadinha que o maligno armou contra a vida deles, colocam isso como 
pretexto e desculpa para realmente deixarem de buscar a Deus! E ainda se acham 
“justificados” por causa disso! 


Amado, coloque o Reino de Deus em primeiro lugar, e isso implica obviamente em mais 
tempo, mais vontade, e mais desejo para Deus do que para qualquer outra coisa nesta 
terra. Mesmo se você trabalha igual ao Julius (pai do Chris daquele episódio legal da TV), 
tendo dois empregos e trabalhando que nem um cão, você tem que primeiramente colocar 
um tempo para Deus; o tempo para Deus é prioridade, não ter tempo para Deus 
significa perder tempo e, portanto, ao invés de tentar “encaixar” algum tempo para Deus 
no seu tempo, você tem que viver para Deus de modo com que o resto seja encaixado. 


Portanto, devemos equilibrar a nossa caminhada cristã entre buscá-Lo mediante a oração, o 
louvor a leitura bíblica, e desta forma cumpriremos a palavra que está escrita: 
“Conheçamos, e prossigamos em conhecer ao Senhor” (0s.6:3). Irmãos, digo isso porque a 
maioria das pessoas não passa um tempo diário de leitura bíblica. Não lêem nem sequer 
UM ÚNICO VERSÍCULO no dia todo! E ainda querem ir para o Céu! 


Perdoe-me se você não tem como ler por ser analfabeto 
ou por estar em uma região isolada onde não tem 
Bíblias (ou em alguma ilha perdida, ou no Triângulo das 
Bermudas), mas se você tem uma Bíblia em casa então 
comece a lê-la! (aliás, se você está lendo este livro, 
então presumo que você possa ler também uma Bíblia!). 
O que eu estou tentando dizer aqui é que como é que 
Deus vai anotar no “livro da vida” o nome de alguém 
que não lê o Seu próprio livro??? 


Foi o próprio Jesus Cristo que disse: “Examinais as 
Escrituras, porque julgais ter nelas a vida eterna; e são 
elas que dão testemunho de mim” (0.5:39). Os cristãos 
de Beréia eram nobres por fazerem aquilo que muitos 
“cristãos” se omitem em fazer: “Ora, estes eram mais nobres do que os de Tessalônica, 
porque receberam a palavra com toda avidez, examinando diariamente as Escrituras para 
ver se estas coisas eram assim” (At.17:11). 


Renunciar ao mundo e estar crucificado com Cristo não significa apenas viver um a vida 
sem nenhum pecado muito escabroso, mas significa também ter uma vida totalmente 
focada e centralizada Nele, o Cabeça de todas as coisas, uma vida voltada para Ele, vivendo 
uma vida em que as coisas do mundo já não fazem sentido - são loucura - a vida só faz 
sentido se for vivendo em Cristo, por Cristo e para Cristo. 
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Se você pensa desta maneira, então coloque em prática 
isso que você está lendo. Eu não estou dizendo isso para 
colocar “cargas” sobre as pessoas, pelo o contrário, eu 
estou é retirando as cargas que Satanás colocou em cima 
de muitas pessoas da Igreja mediante as pregações que 
vão contra o evangelho bíblico verdadeiro - essa carga 
pode não parecer ter tanto peso agora, mas você sentirá 
o peso dela no dia do Juízo Final. 


Podemos resumir essa situação da seguinte forma 
prática: imagine que a sua alimentação diária seja 
basicamente de arroz, feijão e frango, sendo que cada um 
desses é fundamental para você permanecer forte para o 
dia presente e para o dia seguinte. Sem algum destes 
elementos, você fica mais fraco e debilitado. Sem nenhum deles, você morre! 


A mesma coisa acontece no quadro espiritual: existem basicamente estes três pilares da fé 
cristã pelo qual podemos buscar a Deus: a oração, o louvor e a leitura da Palavra. Se você 
não fizer nada disso, irá simplesmente “naufragar na fé” (YTm.1:9) e ser um morto 
espiritual. Se você buscar apenas um destes três, ou apenas dois, ou então os três em 
pequena quantia, você pode até conseguir sobreviver por algum tempo, mas será alguém 
fraco ou doente. 


Quando vier o primeiro inimigo pela frente que você deve derrubar, se achará em 
condições de fraqueza e, sem força suficiente para derrotá-lo, acabará sucumbindo às 
tentações da vida e perdendo a batalha. Nenhum exército sai para uma batalha sem estar 
mantido com suprimentos para a viagem e para antes e depois da guerra. Ninguém em sã 
consciência sai para guerrear dizendo: “Galera, larguem todo o suprimento, toda a água, 
todo o alimento, vamos somente lutar e lutar”! 


O dia em que algum comandante passar essa ordem em alguma guerra, essa nação seria 
simplesmente despedaçada pelas forças adversárias, pois esta outra estaria amplamente 
suprida, forte e preparada para guerrear, enquanto a nação desse general maluco estaria 
fraca e debilitada, certamente fraquejaria e sucumbiria em plena batalha, sem muita 
dificuldade. E apenas quando estamos amplamente supridos que podemos batalhar de 
igual para igual e vencer a batalha. 


Não podemos conviver sem a busca a Deus (alimento) que se baseia na oração, no louvor e 
na leitura bíblica diária, que deve com certa frequência ser acompanhada do jejum para 
ajudar a matar a carne. Sem busca a Deus, não existe nenhum exército que vai para a 
batalha - eles simplesmente caem mortos antes de chegarem até o campo inimigo. Com 
uma busca a Deus modesta ou parcial, o exército pode resistir por algum tempo, mas por 
debilidade acabará vendo o inimigo prevalecer mais cedo ou mais tarde. 


É somente quando unimos toda a busca a Deus que se baseia nos fatores recém- 
mencionados, com grande empenho e determinação, que temos a força necessária para 
entrar naquele campo de batalha espiritual sem pagar mico e sem passar vergonha, mas 
derrubando em nome de Cristo todas as forças contrárias que fazem oposição a nós. 
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Uma Vitória de cada vez 


“Mas todos nós, com rosto descoberto, refletindo como um espelho a glória do 
Senhor, somos transformados de glória em glória na mesma imagem, como pelo 
Espírito do Senhor” (2 Coríntios 3:18) 


SE O GIGANTE LEVANTAR, Faça Como Davi 


Existem dois extremos que não podem existir dentro da Igreja Cristã. Um princípio muito 
importante a ser observado aqui é que, como observa Paulo, a nossa vitória contra o 
pecado estará sendo travada na medida da proporção em que cada um se encontra: 


“Não que eu já tenha obtido tudo isso ou tenha sido aperfeiçoado, mas prossigo para 
alcançá-lo, pois para isso também fui alcançado por Cristo Jesus. Irmãos, não penso que eu 
mesmo já o tenha alcançado, mas uma coisa faço: esquecendo-me das coisas que ficaram 
para trás e avançando para as que estão adiante, prossigo para o alvo, a fim de ganhar o 
prêmio do chamado celestial de Deus em Cristo Jesus. Todos nós que alcançamos a 
maturidade devemos ver as coisas dessa forma, e se em algum aspecto vocês pensam de 
modo diferente, isso também Deus lhes esclarecerá. Tão-somente vivamos de acordo com 
o que já alcançamos. Irmãos, sigam unidos o meu exemplo e observem os que vivem de 
acordo com o padrão que lhes apresentamos” (Filipenses 3:12-17) 


O que Paulo afirma aqui aos filipenses é um ensimento de uma profundidade muito grande 
para não chegarmos a extremos antibíblicos que podem causar muita confusão nas 
pessoas. Existem dois extremos que podem acabar arranjando “confusão”: O primeiro 
deles é quando alguém que ainda é imaturo ou ainda está crescendo na fé exige de si 
mesmo uma maturidade de alguém que já está em um patamar muito grandemente 
superior em termos de fé e santidade, se punindo por não poder fazer exatamente o 
mesmo que aquela pessoa faz. 
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Noutras palavras, é como se ela fosse uma criança na fé, imatura, mas já quisesse ser 
perfeito! Mas temos também um outro extremo que atinge muitas pessoas, que consiste 
no gravíssimo erro de achar que já está “bem demais” e acreditar que pode voltar a fazer 
certas coisas (abrindo concessão à elas) só porque vê que todo mundo faz. 


Noutras palavras, é como se ela percebesse que o seu patamar espiritual de maturidade e 
santidade está tão maior do que os outros que não tem problemas em fazer uma ou outra 
“coisinha” que “todo mundo faz”. Afinal, se eles podem, eu também posso um pouco, 
certo? Errado! Estes dois extremos estão grandemente equivocados. A ordem bíblica é de 
que “vivamos de acordo com o que já alcançamos” (Fp.3:16). 


Isso significa que nós devemos estar sempre em ordem crescente de maturidade espiritual 
(TPe.2:2), “crescendo para a salvação” (1 Pe.2:2), a fim de “alcançar a maturidade” (Fp.3:15). 
Mas ninguém chega do ponto “A” para o ponto “Z” de crescimento espiritual de uma hora 
para outra. Este processo muitas vezes pode demorar mêses, ou na grande maioria das 
vezes, anos! Às vezes dura até uma vida! 


O fato é que todos nós podemos, um dia, chegar à maturidade, mas isso não vem de uma 
hora pra outra como se caindo do Céu. O que Paulo diz, então, para fazermos? Ele afirma 
que devemos “viver de acordo com aquilo que já alcançamos” (Fp.3:16). O próprio Paulo diz 
que já havia alcançado a maturidade (v.15), e que os irmãos deveriam seguir o exemplo 
dele e dos demais que igualmente já alcançaram tal padrão grande (v.17), o que nos 
confirma que devemos estar sempre em crescimento, mas afirma que cada um deve viver 
de acordo com aquilo que já foi alcançado, ou seja, de acordo com o padrão em que ela 
se encontra. 


Lembro há algum tempo atrás que o pastor da minha igreja pediu perdão em público na 
frente de toda a igreja (com lágrimas e arrependimento sincero) por ter orado pouco 
enquando estava no carro para ir para a igreja, pois uma pessoa havia ligado no celular 
pedindo oração por alguém que estava enfermo. Apenas o mero e simples ato de ter orado 
pouco enquanto ainda estava no carro foi algo que, para ele, foi um pecado tão grande que 
ele teve que pedir perdão com lágrimas para toda a comunidade! 


Normalmente associamos isso a algum tipo de “exagero” espiritual. A verdade é que a 
grande maioria das pessoas não iria nem ligar para isso, não iria ficar orando muito tempo 
no carro ou então deixaria para orar quando chegasse em casa ou na igreja, e depois disso 
não sentiria nem um pingo de remorso ao ponto de ir pedir perdão na frente da igreja! 
Como disse certo irmão da igreja outra vez: “Os seus “erros” são os nossos “acertos”! 


Mas a atitude dele não estava equivocada nem um pouco. A verdade é que o trabalho de 
Deus na vida dele foi tão grande ao ponto em que ele chegou a um alto patamar de 
maturidade espiritual e, tendo em vista que cada um deve viver de acordo com o padrão já 
alcançado, ele estava mais do que certo na atitude que ele tomou. Na visão dele (ou seja, 
de alguém que já alcançou a maturidade) isso era um pecado tão grave que o levou às 
lágrimas e à confissão pública. 


Para algumas pessoas que não alcançaram a maturidade, 
contudo, isso não seria nem mesmo considerado um 
“errinho”! A questão aqui não é solucionar quem está 
certo e quem está errado, pois cada um deve viver de 
acordo com o padrão já alcançado e estar em progresso 
na sua vida espiritual. 


Se alguém já chegou tamanha maturidade, não deve de 
jeito nenhum ignorar completamente o que fez porque 
os outros não dariam a mínima para isso. Do mesmo 
modo, alguém que ainda é novato na fé, que não chegou à maturidade ainda, muitas vezes 
se a pessoa deixar de xingar ou de ver alguma imagem pornográfica durante um único dia 
(ou em partes desse dia...) já é um verdadeiro “milagre” conquistado... 
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Então, o que é que ela deve fazer enquanto ainda se encontra nessa fase? Exigir o mesmo 
nível de profundidade de maturidade já conquistado por Paulo? (ou pelo meu pastor?). Não, 
é claro que não! Ela deve fazer o máximo possível dentro do padrão em que ela se 
encontra. Este é o princípio básico: Devemos viver de acordo com aquilo que já 
alcançamos, mas sempre vivendo para crescer espiritualmente. 


Eu não estou dizendo para você “ficar tranquilo com o seu pecado” (se fosse isso, teria que 
corrigir o resto do livro inteiro), mas sim para fazer o seu melhor. O seu melhor, e não o 
melhor dos outros! Ficar com peso de culpa quando fez o seu melhor, apenas porque o seu 
melhor não é igual ou melhor do que o melhor de um irmão mais maduro na fé, não é uma 
atitude nem um pouco sensata. 


A nossa mentalidade deve ser sempre de crescimento espiritual, nunca de estagnação e 
muito menos de regresso; porém, não é inteligente querer queimar etapas ou pegar 
atalhos, tentando obter os mesmos êxitos e resultados de alguém que já é maduro na fé, 
que já passou por todo um processo de transformação e aperfeiçoamento, de moldagem e 
de crescimento com perseverança, sendo que você ainda não passou por nada disso, mas 
mesmo assim quer obter os mesmos resultados! 


Queira sempre vencer o pecado, e lute sempre contra ele. Mas tenha em mente que o 
resultado final é o resultado final. O resultado inicial pode ser um fracasso em comparação 
com o resultado final; da mesma forma, querer os mesmos frutos de um crente 
consolidado, sendo você ainda uma “criança” da fé, é uma atitude insensata. Isso leva 
muitos jovens a desistirem de perseverar, porque não veem os mesmos resultados de 
alguém que já é bem mais crescido espiritualmente (ainda que também possa ser jovem 
fisicamente). 


Então, ao invés de continuarem no caminho da 
perseverança e superarem obstáculo após 
obstáculo, ficam decepcionados e frustrados 
consigo mesmos e deixam a fé, porque querem já 
hoje chegarem no patamar daquele outro cristão 
mais maduro. Este é um erro muito comum e que 
deve ser evitado ao máximo. Onde for que 
estivermos, mesmo se for no pior dos abismos de 
vícios, temos que ter a mentalidade de 
crescimento sem queimar etapas, eliminando logo 
de cara a ideia dos atalhos. 


Todos terão que passar pela fase da restauração, 
todos terão que passar pela fase da confirmação e, mesmo que poucos cheguem lá, terão 
também que chegar à fase da consolidação. Nós veremos mais sobre isso no capítulo 24. 
Por enquanto, basta ressaltar este fato: não devemos pegar atalhos ou exigir de nós 
mesmos os mesmos frutos do Espírito e resultados positivos de alguém que já é muito 
mais crescido. Vivamos cada um de acordo com aquilo que já alcançamos, estando 
determinados a crescermos de nível cada vez mais, cada vez mais santo, cada vez mais 
puro, cada vez tendo mais forças para resistir ao maligno. 


Da mesma forma, você (que já está maduro) não pode, agora que já está “crescido”, olhar 
lá para trás e ver que existiam certos tipos de pecado que você cometia antes e achava que 
estava “tudo bem” e que hoje não comete mais, e voltar atrás e cometer estes mesmos 
erros. Semelhantemente, você não pode pensar que antigamente (quando ainda era 
imaturo) não orava tanto quanto você ora hoje e que por isso pode tranquilamente voltar a 
orar menos para “regular” um pouco. 


Ao contrário, você nunca pode olhar para trás! Paulo esquecia daquilo que ficava para trás, 
pois sempre pensava adiante, na maturidade: “esquecendo-me das coisas que ficaram para 
trás e avançando para as que estão adiante” (v.13). Nunca volte atrás! Devemos crescer, e 
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fazer o melhor de nós mesmos para vencermos na medida espiritual em que já 
alcançamos. 


Deus não coloca na sua frente um gigante logo de cara para você derrubar; você primeiro 
vence pequenas batalhas e pequenos desafios (mas grande na sua esfera espiritual em que 
se está inserido), e de vitória em vitória é que você chega lá. A vida espiritual é feita de 
uma vitória de cada vez, crescendo de glória em glória: “Mas todos nós, com rosto 
descoberto, refletindo como um espelho a glória do Senhor, somos transformados de 
glória em glória na mesma imagem, como pelo Espírito do Senhor” (2C0.3:18). 


A transformação completa não vem de uma hora pra outra, mas com uma vitória de cada 
vez, “de glória em glória”, até chegarmos à maturidade. E verdade também que em 
algumas situações o diabo pode atacar ao ponto de parecer que “perdemos” maturidade. 
Ele vai querer nos tentar e mostrar que nós somos fracos, mas nós não podemos nos 
entregar a ele. Deus pode até permitir que temporariamente as tentações aumentem como 
também aumente o nível da batalha. 


Pode ser que você caia um pouco de nível, mas você sempre tem que estar combatendo e 
vencendo na medida daquilo em que você se encontra. Se o melhor que você pode fazer é 
passar um dia todo sem xingar, então não xingue. Se você consegue passar vários dias 
sem cometer pecado nenhum, então não peque. Ninguém é perfeito, mas todos nós 
devemos almejar a perfeição e crescer para a maturidade. 


As tempestades da vida existem, e é exatamente para isso que Deus nos prepara. Ele nos 
molda, lapida, aperfeiçoa e trabalha em nossos corações nos trazendo crescimento e 
maturidade espiritual, a fim de que quando venha a tempestade, nós possamos 
permanecer firmes e em pé, inabaláveis. É sobre isso que Jesus se refere quando diz: 


“Todo aquele, pois, que ouve estas minhas 
palavras e as põe em prática, será comparado 
a um homem prudente, que edificou a casa 
sobre a rocha. E desceu a chuva, correram as 
torrentes, sopraram os ventos, e bateram com 
ímpeto contra aquela casa; contudo não caiu, 
porque estava fundada sobre a rocha. Mas 
todo aquele que ouve estas minhas palavras, e 
não as põe em prática, será comparado a um 
homem insensato, que edificou a sua casa 
sobre a areia. E desceu a chuva, correram as 
torrentes, sopraram os ventos, e bateram com 
ímpeto contra aquela casa, e ela caiu; e 
grande foi a sua queda” (Mateus 7:24-27) 


Muitas vezes estranhamos o porquê das coisas estarem antes tão bem e em vertiginoso 
processo, de repente começar a voltar a ficar com certos desejos impuros no coração... e a 
voltar a ser atraído por coisas que já havia obtido vitória anteriormente. Talvez a razão 
para isso seja uma provável “tempestade” espiritual que sobreveio a sua vida. 


Deus nos prepara e nos aperfeiçoa, nos fundamenta sobre a única rocha que é Cristo, para 
que quando cheguem estas tempestades (ataques malignos interiores e exteriores), nós 
permaneçamos firmes na rocha de Cristo. Muito provavelmente nós não sejamos iguais ao 
próprio Cristo, que apesar de “em tudo ser tentado, não pecou” (Hb.4:15). 


Provavelmente nós cometeremos muitos erros e deslizes... mas sabemos que, se o nosso 
crescimento foi realmente verdadeiro e não falso, então o objetivo central do inimigo 
jamais conseguirá ser bem sucedido. O que Satanás quer é nos ver desistindo e largando 
tudo por achar não ser possível vencer as tentações ou ficar com vergonha demais de pedir 
perdão novamente... ou que percamos a nossa fé em Deus e deixemos de perseverar... ou 
que viremos novamente escravos do pecado. Mas se realmente estamos edificados “sobre 
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o único fundamento que é Cristo” (1Co.3:11), então o inimigo não terá sucesso nestes seus 
intentos. 


Ainda que possamos fraquejar de vez em 
quando, ainda que possamos cair vez por outra, 
ou ainda que momentaneamente a nossa fé 
pareça estar abalada, se realmente fomos 
aperfeiçoados na Rocha, Ele nos concederá 
Graça maior a fim de que possamos vencer essa 
tempestade pelas forças do Senhor, a fim de que 
ainda que desça a chuva, corram as correntes ou 
soprem os ventos contra aquela casa (que 
somos nós) não fiquemos derrubados, porque 
estamos edificados sobre a Rocha! 


O mais importante de tudo isso é que a 
tempestade (assim como o tempo bom) tem um tempo. Ela não é “eterna”. Nem sequer o 
próprio dilúvio foi “eterno”! Como Harriet Beecher Stowe disse: "Quando você entra em uma 
situação tensa, e tudo vem contra você até parecer que você não conseguiria aguentar nem 
mais um minuto sequer, não desista, pois esta é justamente a situação e momento em que 
a maré irá virar”. 


Se você pode se identificar neste quadro (ou poderá se identificar neste quadro algum dia), 
tenha a esperança e mantenha a sua fé de que essa tempestade na sua vida irá passar, ela 
não é eterna, e tenha em mente também que você não está em uma situação sem volta na 
qual se tornou novamente escravo do pecado. Você tem vida em Cristo Jesus, e o tempo 
bom virá novamente, pois está escrito: 


“Bem-aventurado o homem que suporta a provação; porque, depois de aprovado, receberá 
a coroa da vida, que o Senhor prometeu aos que o amam” (Tiago 1:12). 


Amém! Tão somente lutemos o máximo que podemos, no padrão em que nos 
encontramos, “com o auxílio do Espírito de Jesus Cristo” (Fp.1:19), a fim de crescermos em 
maturidade e santidade diante de Deus, como “homens de Deus aptos e plenamente 
preparados para toda boa obra” (2Tm.3:17). 
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12 


Perseverança até o Fim 


“Mas quem perseverar até o fim, esse será salvo” (Mateus 24:13) 


Temos que ter em mente também um conceito prático e espiritual muito simples: Não 
existe retrocesso em maturidade espiritual. Este conceito deve ser analisado da maneira 
mais criteriosa o possível. Não estou dizendo que não existe quedas ou deslizes na nossa 
caminhada cristã - existem. Também não estou dizendo que alguém não pode regredir 
espiritualmente em oração ou adoração a Deus - pode. Então o que eu estou dizendo? 


Imagine um exemplo prático. Você é um adulto de, digamos, uns 40 anos. Certa manhã, 
então, você acorda, se olha no espelho e, para o seu espanto, você voltou a ser um 
garotinho de 10 anos! Não, você não está dentro de um filme cinematográfico, você está 
no mundo real mesmo. É possível acontecer tal coisa no mundo real? É claro que não. Um 
adulto não pode retorceder em maturidade e se tornar uma criancinha, nem um velho pode 
voltar a ser jovem, nem um jovem pode voltar a ser bebê. 


Uma pessoa pode crescer, mas nunca regredir em tamanho físico ou em idade. A mesma 
coisa acontece no mundo espiritual, porque este conceito de maturidade é válido para 
ambos (mundo material e espiritual), e é amplamente ressaltado pelos apóstolos do Senhor 
como sendo uma realidade não apenas física, mas também espiritual. Vejamos alguns 
exemplos de algumas citações de Paulo, Pedro e do autor da epístola aos Hebreus: 
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“Quanto a isso, temos muito que dizer, coisas difíceis de explicar, porque vocês se 
tornaram lentos para aprender. De fato, embora a esta altura já devessem ser mestres, 
vocês precisam de alguém que lhes ensine novamente os princípios elementares da palavra 
de Deus. Estão precisando de leite, e não de alimento sólido! Quem se alimenta de leite 
ainda é criança, e não tem experiência no ensino da justiça. Mas o alimento sólido é para 
os adultos, os quais, pelo exercício constante, tornaram-se aptos para discernir tanto o 
bem quanto o mal” (Hebreus 5:11-14) 


“Irmãos, não lhes pude falar como a espirituais, mas como a carnais, como a crianças em 
Cristo. Dei-lhes leite, e não alimento sólido, pois vocês não estavam em condições de 
recebê-lo. De fato, vocês ainda não estão em condições, porque ainda são carnais” (1 
Coríntios 3:1-3) 


“Como crianças recém-nascidas, desejem de coração o leite espiritual puro, para que por 
meio dele cresçam para a salvação” (1 Pedro 2:2) 


É necessário dizer que o conceito de crescimento e maturidade espiritual é no mundo físico 
igual ao mundo espiritual. Portanto, assim como no mundo físico não existe nenhum ser 
que cresça fisicamente até se tornar um velho e então volta a ser uma criança depois, 
assim também no mundo espiritual não existe nenhuma pessoa que cresce espiritualmente 
até se tornar alguém maduro e então volta a ser criança depois. 


Mas como explicar tal fato, tendo em vista algumas coisas tais como muitos cristãos que 
perdem a fé e voltam ao maligno, entre outros tantos que buscam menos a Deus hoje do 
que buscavam há algum tempo atrás? 


Em primeiro lugar, com relação a estes casos do primeiro grupo de pessoas, é errado dizer 
que elas deixaram de ser espiritualmente adultas para se tornarem crianças. Elas não se 
tornaram “bebês” espirituais novamente - elas simplesmente morreram! Ora, existe uma 
grande diferença entre ambas as sentenças. Alguém no mundo físico, embora não possa 
deixar de ser adulto para se tornar um bebê, pode certamente morrer a qualquer instante 


(independentemente da idade ou maturidade). 


O mesmo ocorre no mundo espiritual. Esses “ex-crentes” 
que se apartaram completamente e definitivamente da fé, 
seguindo a “espíritos enganadores” (1Tm.4:1) e a “doutrinas 
de demônios” (1Tm.4:1), não se tornaram bebês espirituais 
novamente, eles simplesmente morreram na fé. Embora seja 
possível que, em alguns casos, alguém morra 
espiritualmente e volte à vida em uma nova conversão 
(como é o caso do filho pródigo - Lc.15:32), a Bíblia também 
afirma que existe um certo nível de queda moral a tal ponto 
que não existe sequer chances de voltar a salvação depois, 
pois estariam espiritualmente crucificando Jesus de novo: 


“Ora para aqueles que uma vez foram iluminados, provaram 
o dom celestial, tornaram-se participantes do Espírito Santo, 
experimentaram a bondade da palavra de Deus e os poderes da era que há de vir, e caíram, 
é impossível que sejam reconduzidos ao arrependimento; pois para si mesmos estão 
crucificando de novo o Filho de Deus, sujeitando-o à desonra pública” (Hebreus 6:4-6) 


Quanto ao segundo caso (dos cristãos que não se apartaram definitivamente da fé, mas 
estão hoje em dia em uma situação muito mais decadente do que estavam antes), é 
equivocado dizer que eles deixaram de ser adultos para se tornarem crianças. A definição 
correta de tal coisa seria que eles continuam sendo adultos, mas não estão sendo 
alimentados devidamente. 


Como deve ser com toda explicação espiritual, vou ter que dar uma exemplificação prática. 
Já vimos que ninguém pode - materialmente falando - deixar de ser adulto e se tornar 
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criança da noite pro dia. Mas existe uma coisa que um adulto pode ficar: com fome, 
desnutrido, mal-alimentado, esfomeado, etc. E como se ele crescesse e se esquecesse que, 
como adulto, ele não pode mais se alimentar como se ainda fosse um bebezinho, tomando 
leite ao invés de alimento sólido. A Bíblia retrata este quadro: 


“. Estão precisando de leite, e não de alimento sólido! Quem se alimenta de leite ainda é 
criança, e não tem experiência no ensino da justiça. Mas o alimento sólido é para os 
adultos, os quais, pelo exercício constante, tornaram-se aptos para discernir tanto o bem 
quanto o mal” (Hebreus 5:12-14) 


Aqui vemos que quem se alimenta de leite ainda é criança, porque os adultos não 
conseguem sobreviver apenas com o leite, mas precisam também do alimento sólido. Essa 
analogia é perfeita para aquilo que estamos tratando. Existem certos cristãos verdadeiros 
que em algum tempo (remoto ou próximo) buscou a Deus como um “louco” (ou seja, como 
deve ser - 1C0.3:18), na prática de oração e toda a adoração e culto que deve ser dado a 
Ele. 


Estava por cabeça e não por calda, e era um exemplo para os demais na fé: um padrão, um 
modelo. Nesta mesma época, vencia o pecado e não se deixava levar pelas tentações. 

O tempo passou e, todavia, ele parou de buscar a Deus da mesma forma como buscava 
antes. Não deixou de ser “crente” ou de ir à igreja todos os domingos, mas isso era quase 
como se fosse o “teto espiritual” para ele. 


O que aconteceu com este crente? Certamente não foi que ele retornou a ser um bebê 
espiritual, mas sim que este “adulto espiritual” começou a buscar menos a Deus, de tal 
modo que não conseguia mais suprir a necessidade que um adulto normal precisa suprir. 
Ou seja, quando ele era criança, pensava como criança, e precisava apenas daquelas coisas 
que uma criança necessita. Quando, porém, ele se tornou adulto, deixou de ser criança e 
necessita de alimento sólido. 


O apóstolo Paulo disse: 


“Quando eu era menino, falava como menino, pensava como menino e raciocinava como 
menino. Quando me tornei homem, deixei para trás as coisas de menino” (1 Coríntios 
13:11) 


Alguém que se torna adulto tem que necessariamente “deixar para trás as coisas de 
menino” (1C0.13:11), e se aprofundar no “alimento sólido que é para os adultos, os quais, 
pelo exercício constante, tornaram-se aptos para discernir tanto o bem quanto o mal” 
(Hb.5:14). Se ele continuar buscando a Deus apenas o tanto que ele buscava antes, ele vai 
acabar caindo na maior ruína e se tornar um crente fraco na fé. Inúmeras vezes ao longo de 
suas epístolas Paulo fala muito sobre estes crentes fracos na fé (1C0.8:11; Rm.14:1,2: 
1C0.11:29; 1C0.9:22: 1C0.8:10). 


Assim como um bebê consegue naturalmente sobreviver bem, durante certo tempo, apenas 
com o leite (sem sofrer por causa disso), assim também um imaturo espiritual pode 
conseguir sobreviver sem um tanto de busca mais relevante, mas quando ele cresce 
espiritualmente começa a necessitar de um alimento sólido, isto é, um aprofundamento 
muito maior na busca a Deus, na oração, na fé, na santidade, no louvor, etc. 


Se ele regride nestas coisas citadas, ele não vai voltar a ser uma criança, mas vai ser um 
adulto se alimentando de leite espiritual - de alimentos de bebês. Obviamente ele não vai 
conseguir suportar por muito tempo. Algumas coisas devem acontecer, tais como: (1) Ficar 
mais frio na fé; ou: (2) Abandonar a fé de uma vez. 


Se ele ficar muito tempo se alimentando do leite espiritual (quando ele precisa do alimento 
sólido por ser adulto), fatalmente irá morrendo com o tempo. Ele pode até sobreviver 
durante algum tempo apenas com o “leite”, mas irá ficar cada vez mais fraco até a 
definitiva morte espiritual. Ou então, ele pode voltar a buscar a Deus como antes. 
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Caso ele volte a buscar a Deus como fazia antes, ele não vai “voltar a ser um adulto” 
(precisamente porque ele já é um adulto), mas o que vai acontecer é que ele terá 
novamente o sustento necessário para alguém que é maduro na fé. Ele voltará a se 
alimentar do alimento sólido da fé que é necessário para os adultos, e assim terá forças 
para resistir ao pecado novamente. Este quadro também é espiritualmente retratado dentro 
do capítulo 37 de Ezequiel, na cena do vale de ossos secos. 


A mão do Senhor veio sobre o profeta Ezequiel, que foi levado a um vale cheio de ossos 
(Ez.37:1). Ele viu o que era um enorme número de ossos no vale, e que estavam muito 
secos (v.2). Então, Deus perguntou a ele: “Filho do homem, esses ossos poderão tornar a 
viver?” (v.3). Ao que ele respondeu: "Ó Soberano Senhor, só tu o sabes" (v.4). Em seguida, 
Deus o manda profetizar a vida naqueles ossos (vs.5,6). Imediatamente o espírito veio 
sobre eles e eles tiveram vida novamente, e se puseram de pé, um enorme exército (v.20). 


Então, Deus explica ao profeta o significado da visão que ele teve: 


“Então ele me disse: Filho do homem, esses ossos são toda a nação de Israel. Eles dizem: 
“Nossos ossos se secaram e nossa esperança se foi; fomos exterminados”. Por isso 
profetize e diga-lhes: *Assim diz o Soberano Senhor: O meu povo, vou abrir os seus 
túmulos e fazê-los sair; trarei vocês de volta à terra de Israel. E, quando eu abrir os seus 
túmulos e os fizer sair, vocês, meu povo, saberão que eu sou o Senhor. Porei o meu 
Espírito em vocês, e vocês viverão, e eu os estabelecerei em sua própria terra. Então vocês 
saberão que eu, o Senhor, falei, e o fiz seus companheiros, palavra do Senhor” (Ezequiel 
37:11-14) 


Note que esse “grande exército” não teve que voltar a ser bebê, para depois ir crescendo 
aos pouquinhos, voltar a ser adulto e, aí sim, ser um “grande exército” de novo. Não. Eles 
simplesmente estavam fracos, debilitados, mortos; mas, quando Deus soprou o Espírito 
sobre eles, voltaram todos à vida e imediatamente passaram a ser um “exército enorme” 
(v.10). 


Ora, se a consequência da queda espiritual é uma regressão em termos de maturidade 
espiritual (de velho para adulto; de adulto para criança; de criança para bebê, etc), segue-se 
logicamente que eles não voltariam imediatamente a ser este exército poderoso, mas 
simplesmente seriam meros “bebês espirituais” que ainda precisariam do leite, não seriam 
um “exército forte, enorme e poderoso”, mas simplesmente pessoas que continuariam 
sendo fracas na fé, precisando ainda de muito tempo para retornar à antiga maturidade 
espiritual da época em que eram um grande exército. 


Contudo, o quadro que vemos é de um exército que, quando revivido por Deus, torna-se 
imediatamente adulto e forte, como um exército enorme e poderoso, preparado para uma 
batalha de alto nível. Eles não voltam como “bebês”! Portanto, o que aconteceu com eles 
não foi um caso de regresso de maturidade, mas sim um caso de pessoas espiritualmente 
maduras, mas que, com o passar do termpo, deixaram de se edificar espiritualmente e por 


conta disso tornaram-se fracas e debilitadas, até o ponto de morrerem. 
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E se Deus não soprasse o Espírito neles, eles permaneceriam mortos. Evidentemente, após 
Deus restaurá-los a vida e voltarem a ser um grande exército espiritual, eles tem consigo a 
missão de se alimentarem espiritualmente para serem sustentados a fim de que não mais 
voltem a ser o que eram antes, quando Deus precisou revivê-los. 


Eu mesmo me inconformava em notar que antes, quando eu ainda era novato na fé, com 
muito menos oração, louvor, leitura bíblica, conhecimento, maturidade, etc, caía menos em 
pecado do que quando já estava mais maduro na fé, orando muitíssimo mais, com uma 
enorme quantidade de leitura bíblica, louvor, etc. 


Parece por este quadro que, quanto menos a gente busca, mais forças temos para vencer 
as tentações, o que é uma clara inverdade que está sendo fortemente contrariada aqui 
(estamos vendo que, quanto mais buscamos a Deus, mais forças temos para vencer as 
tentações). Mas, então, como conciliar uma coisa com a outra? Será que eu regredi 
espiritualmente e me tornei um bebê na fé novamente? 


Se sim, então por que eu hoje busco a Deus muitíssimo mais do que no início? Se não, 
então por que eu não consigo vencer hoje as tentações que eu conseguia muito mais 
facilmente vencer antigamente? A resposta é muito simples: realmente eu não regredi em 
maturidade espiritual, mas quando eu amadureci, não poderia mais continuar sobrevivendo 
apenas com aquela quantia de busca a Deus que eu tinha antigamente, quando era um 
bebê na fé. 


Quando eu era menino, falava como menino, pensava como menino e raciocinava como 
menino. Quando me tornei homem, deixei para trás as coisas de menino. Quando eu era 
menino, me sustentava com leite e já era o suficiente. Agora que me tornei adulto, se 
continuo me alimentando como quando eu era um bebê, simplesmente vou desfalecer até 
a morte. 


Evidentermente estamos falando de um quadro espiritual e não de um quadro físico. 
Alguém pode ter 80 anos, ter ouvido 25 mil cultos e ser um morto espiritual; da mesma 
forma, alguém pode ser uma criança ou um adolescente que já cresceu profundamente em 
termos espirituais. Portanto, o crescimento espiritual não está necessariamente relacionado 
ao crescimento físico ou à idade humana. 


Acontece que a grande alavanca espiritual de busca e oração acabou gerando um homem 
interior maduro dentro de mim, mas a estagnação espiritual que ocorreu depois de um 
certo tempo não “decresceu” este homem interior, mas fez com que ele se desfalecesse e 
ficasse cada vez mais fraco, precisando do alimento sólido quando eu voltei a buscar 
apenas o “leite” espiritual. 


A razão e ponto-chave de tudo isso é simplesmente o seguinte: que uma vez que você 
começa a buscar a Deus e ter a decisão bem definida de não abandoná-lo e de ir até o fim 
com Ele, não tem mais volta. 


Na verdade, você pode até tentar voltar atrás, mas será mera questão de tempo para 
morrer na fé ou ir desfalecendo aos poucos, porque quanto mais você cresce maior 
também é o seu obstáculo pela frente, e o fato de você parar de buscá-Lo não irá diminuir 
novamente o tamanho deste oponente que você enfrenta, mas fará apenas que você fique 
mais fraco para lutar contra ele. 


Ou seja, ou você tem um foco bem determinado e decisivo de ir com Cristo e perseverar 
até o fim, ou depois não tem mais volta. Foi por causa disso que Jesus disse no evangelho 
de Lucas: 


Lucas 14 

26 Se alguém vem a mim e ama o seu pai, sua mãe, sua mulher, seus filhos, seus irmãos e 
irmãs, e até sua própria vida mais do que a mim, não pode ser meu discípulo. 

27 E aquele que não carrega sua cruz e não me segue não pode ser meu discípulo. 
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28 "Qual de vocês, se quiser construir uma torre, primeiro não se assenta e calcula o preço, 
para ver se tem dinheiro suficiente para completá-la? 

29 Pois, se lançar o alicerce e não for capaz de terminá-la, todos os que a virem rirão dele, 
30 dizendo: “Este homem começou a construir e não foi capaz de terminar”. 

31 "Ou, qual é o rei que, pretendendo sair à guerra contra outro rei, primeiro não se 
assenta e pensa se com dez mil homens é capaz de enfrentar aquele que vem contra ele 
com vinte mil? 

32 Se não for capaz, enviará uma delegação, enquanto o outro ainda está longe, e pedirá 
um acordo de paz. 

33 Da mesma forma, qualquer de vocês que não renunciar a tudo o que possui não pode 
ser meu discípulo. 


Jesus deixa bem claro aqui que ser cristão 
não é ser um covarde que não tem 
coragem de crescer espiritualmente com 
medo daquilo que vem depois. Por isso 
mesmo adverte-os, dizendo que deveriam 
estar bem decididos em sua decisão de 
seguí-Lo, pois isso implicaria terem que 
“carregar a sua cruz” (v.27) e “renunciar a 
tudo o que possui” (v.33). 


Isso significa que temos que estar 
dispostos a sacrificar a nossa própria vida 
por amor a Ele, e que se queremos 
realmente ser verdadeiros cristãos e 
crescermos espiritualmente, temos que estar bem atentos com aquilo que virá depois. 
Jesus compara o nosso crescimento espiritual com o crescimento físico de uma torre. 


Se nós estamos decididos a crescer espiritualmente, então nós temos que prosseguir neste 
mesmo propósito até o fim, para que não paremos na metade e desistirmos de tanta 
intensidade na busca a Deus, o que seria uma perda completa que, assim como a torre que 
não seria capaz de ser terminada, seria motivo de escárnio e “todos os que virem rirão 
dele, dizendo que este homem começou a construir e não foi capaz de terminar”. 


Se nós temos a consciência de crescermos espiritualmente, não podemos parar no meio 
desde propósito e voltarmos a nos alimentar como crianças recém-nascidas, senão todo o 
nosso esforço para crescer não terá valido absolutamente nada; pelo contrário, será depois 
motivo de escárnio e de zombaria! 


Como disse Hélder Câmara: 


“É graça divina começar bem. Graça maior persistir na caminhada certa. Mas a graça das 
graças é não desistir nunca” 


Como já foi dito, quanto maior nós estamos espiritualmente, maior também é a 
adversidade espiritual que nós temos que combater. Tome como exemplo uma criancinha. 
Ela pode até entrar na água da praia, mas não tem coragem de ir até o fundo, porque sabe 
que lá ela vai afundar. Então, ela fica apenas a determinado ponto na beira da praia, contra 
ondas pequenas que não são capazes de afogá-la, onde ela se sente segura. 


Da mesma forma, Deus não leva um filho seu, novo na fé, para ondas maiores onde irão 
afogá-lo. Mas quanto mais crescemos, mais longe chegamos. Chegamos para ondas 
maiores, do tamanho da nossa estatura. Da mesma forma, Deus não dá um inimigo grande 
para alguém que acabou de ingressar na fé. Esse alguém é protegido dos adversários mais 
perigosos, tal como acontece em uma luta de boxe, em que os amadores atuam contra 
amadores, e os profissionais contra outros profissionais. Quanto mais crescemos 
espiritualmente, maior será a força inimiga contrária a nós. 
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Se nós crescemos e nos tornamos “profissionais”, grandes no reino espiritual, 
enfrentaremos um inimigo grande à nossa altura; não, porém, maior do que nós, pois Deus 
“não nos dá tentação maior do que aquilo que podemos suportar” (1C0.10:13). Mas se 
paramos de buscar a Deus como antes, engana-se quem pensa que o inimigo vai voltar a 
ser aquele lá do início: fraquinho, em comparado com aquele que você enfrenta hoje como 
profissional. 


Pelo contrário, o inimigo continuará sendo o mesmo, mas você ficará cada vez mais fraco 
em não estar alimentando devidamente o corpo espiritual que necessita deste alimento 
espiritual para continuar sobrevivendo contra esses grandes inimigos espirituais. Se você 
começar a se alimentar apenas do leite como fazia antes, este outro lutador vai quebrar a 
tua cara sem dó e nem pena. 


Por isso, temos sempre que nos alimentar do alimento sólido necessário para vencermos 
qualquer inimigo que está lutando contra nós. Este quadro é representado no mesmo 
contexto de Lucas 14 passado acima, no verso 31 - “Ou, qual é o rei que, pretendendo sair 
à guerra contra outro rei, primeiro não se assenta e pensa se com dez mil homens é capaz 
de enfrentar aquele que vem contra ele com vinte mil?” 


Veja que, diante do contexto, Jesus está retratando alguém que teve a intenção de crescer 
espiritualmente, e de fato conseguiu crescer até certo ponto, tal como aquela torre que foi 
construída até certa altura, mas depois não continuou sendo construída. Então, o que Jesus 
diz sobre este adversário que atua contra ele, quando ele interrompe a busca a Deus como 
fazia antes? 


Jesus não diz que este adversário “subitamente diminui” de tamanho para ficar à sua altura, 
mas sim que você vai ficar com “dez mil homens”, enquanto aquele que vem contra você 
continuará sendo exatamente o mesmo de quando você estava maduro, com “vinte mil 
homens”. Isso deixa implícito que tal pessoa perderá a batalha espiritual e sairá derrotado 
e frustrado, assim como o homem que, poucos versos antes, decidiu construir uma torre e 
não conseguiu termina-la. 


Conseguir compreender tais definições, quadros e conceitos espirituais são extremamente 
importantes para conseguimos compreender que o alvo principal do cristão é ser 
aperfeiçoado espiritualmente (2C0.13:9), mas que este crescimento não pode ser barrado 
com o tempo; ao contrário, deve continuar construindo aquela “torre” da mesma forma e 
com o mesmo empenho e ritmo que você teve quando começou a construí-la. 


Por isso mesmo, neste mesmo contexto, Jesus inclui conceitos tipicamente fortes, tais 


como “carregar a sua própria cruz”, “morrer para si mesmo” e “renunciar a tudo o que 
possui”, para enfatizar ainda mais o caráter dessa mensagem. 


O Cristianismo não é para “cristãos” fracos e covardes que preferem ficar como bebês 
espirituais para sempre do que ir para a batalha aconteça o que acontecer; o Cristianismo é 
para cristãos fortes e determinados, que prosseguem a caminhada com um único foco, que 
é “alcançar Cristo e ser achado por ele” (Fp.3:9,12), e “correndo, não como quem corre sem 
alvo, e lutando, não como quem esmurra o ar; mas esmurrando o seu próprio corpo e 
fazendo dele escravo, para que, depois de pregar aos outros, não seja ele mesmo 
reprovado” (1C0.9:26,27). 


Os verdadeiros cristãos tem um alvo: crescer espiritualmente; tem uma meta: 
perseverar até o fim; tem uma corrida: alcançar a Cristo; e tem uma luta: combater 
contra a própria carne pecaminosa, reduzindo-a a servidão pelo Espírito. 
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13 


Na Hora em que a Tempestade Chega 


“Bem-aventurado o homem que suporta a provação; porque, depois de 
aprovado, receberá a coroa da vida, que o Senhor prometeu aos que o amam 
(Tiago 1:12) 


“Dois importantes fatos, nesta vida, saltam aos olhos; primeiro, que cada um de nós sofre 
inevitavelmente derrotas temporárias, de formas diferentes, nas ocasiões mais diversas. 
Segundo, que cada adversidade traz consigo a semente de um benefício equivalente. 

Ainda não encontrei homem algum bem-sucedido na vida que não houvesse antes sofrido 
derrotas temporárias. Toda vez que um homem supera os reveses, torna-se mental e 
espiritualmente mais forte... É assim que aprendemos o que devemos à grande lição da 
adversidade” (Andrew Camegie a Napoleon Hill) 


Um ótimo exemplo que podemos passar (para quem costuma jogar o jogo ficará mais fácil) 
é uma analogia com o jogo Age of Empires. Vou usar isso apenas como um exemplo para 
ficar mais fácil. No jogo, eu geralmente foco numa boa economia para reforçar todos os 
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aspectos da metrópole com que estou jogando. Antes de o adversário atacar, eu construo 
várias barreiras de muralha (para impedir que o inimigo avance contra mim), deixo uma 
economia sustentável (para construir exércitos posteriormente), crio quartéis de sobra, 
bancos, fábricas, etc. Fica tudo mais do que bonito. Quase perfeito. 


Parece até um time inabalável, com uma economia em alta e sempre crescente, com tudo 
perfeitamente organizado no seu devido lugar: servos, infantaria, cavalaria, canhões, etc. 
Está tudo ali mais do que preparado. Mas infelizmente este não é o fim da guerra. Até 
gostaria que fosse o fim (de tão bonito que estava), mas na verdade a guerra mesmo nem 
sequer teve início! Chega uma hora em que, mais cedo ou mais tarde, o adversário parte 
com tudo (todo o exército dele) para o ataque. 


Então, por mais perfeito que eu tenha deixado a minha metrópole, ela é estragada pelos 
exércitos inimigos. O estrago varia muito de ataque a ataque, mas sempre sofro 
bombardeios, ataques e mais ataques do adversário, e que parecem que não mais ter fim. 
O meu principal objetivo é me manter inabalável (0 máximo que eu puder) para que no 
momento certo faça um ataque preciso e fatal na metrópole inimiga. Mas antes disso passo 
por uma série de ataques sucessivos do oponente. 


As várias barreiras de muralha 
são destruídas uma por uma, e 
às vezes o oponente chega a 
entrar dentro da minha própria 
metrópole para atacá-la. Há uma 
certa pausa (pequena) entre um 
ataque e outro, onde tenho um 
pequeno tempo para “arrumar” 
melhor as coisas. 


É claro que não chega nem 
sequer perto do que estava 
antes, mas dá para reforçar 
algumas coisas. Algumas 
muralhas são reconstruídas 
(mas não como era antes), 
alguns escravos são refeitos ou 
voltam para o serviço, há uma 
reconstrução de edifícios danificados e maior organização no exército em geral. Isso 
acontece durante os intervalos entre um ataque e outro. 


Não existe tempo suficiente para a economia chegar perto do que era antes, e não dá para 
voltar rapidamente àquilo que estava antes de todos os ataques que vieram. Porque 
rapidamente o inimigo está atacando novamente. Os estragos variam, e algumas vezes há 
uma derrota total. Mas na maioria das vezes, quando há resistência e perseverança até o 
fim, o inimigo finalmente fica com a sua economia debilitada, e logo sou eu quem ataca e 
rapidamente mata o jogo de uma vez. O quadro geral é esse: 


(1) Há um tratamento de todo o exército em geral, um grande aperfeiçoamento de 
muralhas contra o inimigo, um enorme exército preparado para batalhar, uma economia 
muito alta e em escala cada vez mais crescente, e tudo quase mais do que perfeito; (2) O 
inimigo começa a atacar e faz isso sucessivamente de tempos em tempos; (3) Durante o 
pequeno espaço e tempo entre os ataques há uma reestruturação de todo o exército, das 
muralhas e da economia em geral, ainda que não chegue perto daquilo tudo que era antes 
de sofrer os ataques; (4) Logo o inimigo está atacando novamente; (5) Quando há 
resistência total e perseverança plena até o fim, resistindo firmemente a todos os 
ataques sem ter uma completa derrota no jogo, o inimigo finalmente é atacado e 
derrotado. 


O valor da firme resistência nos tempos de abalo foi muito bem analisado num clássico 
texto chinês que diz: 


Como Vencer o Pecado Página 82 


"Assim como o caos tumultuado de uma tempestade traz uma chuva nutritiva que permite 
à vida florir, assim também nas coisas humanas tempos de progresso são precedidos por 
tempos de desordem. O sucesso vem para aqueles que conseguem sobreviver à crise” (| 
Ching No. 3) 


João Crisóstomo disse: 


“Para que servem umas plantas que depressa florescem e pouco depois murcham? Não, o 
Senhor exige dos seus uma resistência constante” (Homilias sobre São Mateus, 33, 5) 


Este quadro todo também pode ser confirmado por todo jogador de Age of Empires (ou 
algum outro jogo semelhante de estratégia), mas essa é basicamente a estratégia que eu 
uso para ganhar os jogos, e que geralmente tem sucesso. Mas para que eu contei sobre 
tudo isso? Simplesmente porque este é um quadro quase exato das nossas guerras 
espirituais interiores que sofremos nas nossas vidas. Deus nos aperfeiçoa, nos molda, 
treina o nosso caráter, aumenta a nossa fé, nos guarda do maligno, e trabalha bastante nos 
nossos corações. 


Para que ele faz isso? Para fazer de nós um “homem de Deus perfeito e perfeitamente 
capacitado para toda boa obra” (2Tm.3:17), e para nos preparar para a tempestade que 
Jesus previu em Mateus 7:24-27. Como em toda guerra há uma preparação antes da 
batalha, assim também é com as nossas vidas. Deus nos aperfeiçoa até o máximo potencial 
que há em nós; nós passamos a orar muito mais do que antes, a louvar a Deus 
constantemente, a jejuar, a ler a Bíblia quase que “compulsivamente”, para nos tornar uma 
pessoa de Deus apta e plenamente capacitada pelo Senhor. 


Estamos em escala sempre crescente de crescimento espiritual e ganhamos muita 
maturidade espiritual, cada vez maior. Embora nós gostássemos que fosse assim até o fim, 
na verdade a guerra mesmo nem sequer teve início! O que aconteceu conosco foi uma 
preparação para esta batalha, quando o inimigo quer com todas as suas forças avançar 
contra você. Deus nos prepara para o momento da batalha, para aquela hora em que 
“desceu a chuva, correram as torrentes, sopraram os ventos, e bateram com ímpeto contra 
aquela casa” (Mt.7:25). 


Ele nos molda como o oleiro faz com um vaso de barro, pois não deseja que seus filhos 
sejam destruídos pela tempestade que está para vir. Que Jesus não precise ficar “batendo 
na porta” do lado de fora para querer entrar (Ap.3:19), pois o nosso próprio coração já 
estará completamente aberto para entrar em nossas vidas e fazer morada em nós mediante 
o seu Santo Espírito. Assim como no Age é preciso construir por precaução várias barreiras 
de muralha para impedir a entrada do adversário, assim também o Senhor deseja nos 
reforçar cada vez mais para aquele momento. 


Tomemos como exemplo também o próprio Senhor Jesus, que jejuou 40 dias e 40 noites 
em pleno deserto porque sabia que seria tentado pelo inimigo. Note que o texto bíblico 
não diz que Jesus foi ao deserto para fazer um jejum, mas sim que ele foi levado 
(conduzido) pelo Espírito Santo a um deserto exatamente para ser tentado: 


“Então foi conduzido Jesus pelo Espírito ao deserto, para ser tentado pelo diabo” (Mateus 
4:1) 


Ou seja, Jesus sabia que ele seria tentado pelo diabo, pois foi lá levado exatamente para 
aquele momento. Então, o que foi que Jesus fez? Ele não se deixou enganar, antes decidiu 
fazer aquilo que ninguém decidiria fazer num deserto: um jejum de 40 dias inteiros! O foco 
aqui é que Cristo se preparou para aquele momento. Ele não titubeou, não fraquejou, 
porque tinha tido uma grande preparação antes de ser tentado, visando exatamente aquele 
momento. Assim como Jesus, nós também devemos ser aperfeiçoados, treinados, 
moldados e preparados para enfrentar aquele momento, a hora que a tenação vêm. 


Como Vencer o Pecado Página 83 


O problema é que praticamente todos nós não fazemos exatamente aquilo que Jesus fez. 
Jesus foi perfeito na hora da tentação. Ele não fraquejou em momento nenhum, ele nem 
pecou em nenhum instante. Nós, contudo, muitas vezes pecamos em períodos de tentação. 
Pelo aperfeiçoamento que o Senhor fez em nossas vidas, não chegamos a ser destruídos 
completamente na batalha. Perceba que com aquele que não se preparou para aquele 
momento, construindo a casa sem alicerces, em plena areia, é nos dito que os ventos 
“bateram com ímpeto contra aquela casa, e ela caiu; e grande foi a sua queda” (Mt.7:24- 
27). 


A casa não apenas caiu, mas é nos ressaltado fortemente que a sua queda foi grande, uma 
destruição completa. Nessa mesma passagem no evangelho de Lucas é relatado que “a sua 
destruição foi completa” (Lc.6:49). Isso é o que acontece com aquelas pessoas que não se 
deixam ser tratadas por Deus, permanecem crentes mesquinhos, e quando vem a época de 
tentação tornam-se escravos do pecado novamente. 


Jesus nos libertou da escravidão ao pecado, ele nos fez “verdadeiramente livres” (J0.8:36), 
porque Ele nos libertou. Quando vem a fase da tentação, nós muitas vezes não temos a 
brilhante atuação que Jesus Cristo teve, isto é, sem pecar em momento nenhum. 


Pelo contrário. Todas aquelas muralhas parecem estar desmoronando diante dos nossos 
olhos; todo aquele tempo de oração parece ficar cada vez mais suprimido; já não 
buscamos mais a Deus como antes; já não louvamos ao Senhor tal como antigamente, nem 
sequer a leitura bíblica parece se tornar algo tão interessante quanto se fazia outrora. Isso 
acontece porque a tempestade veio, porque o inimigo começou a atacar. 


Os pecados que não eram realidade antes, se fazem fato no momento da tempestade, o 
momento mais tenso da guerra. A escala que antes era sempre crescente, agora parece 
ficar sempre decrescente: menos oração traz menos vontade de orar, e mais pecado 
remete a maior fraqueza cada vez mais. Os ataques do inimigo são cada vez maiores e 
mais intensos e parece não ter mais fim. 


Passamos por uma série de ataques sucessivos do adversário; e aquela barreira mental 
contra o pecado parece desabar lentamente. Este não é um quadro deprimente e 
pessimista para causar desânimo nas pessoas, mas uma simples ilustração da própria 
realidade dos fatos que se seguem no momento da tempestade, no auge das tentações. 
Assim como no jogo do Age of Empires, há uma certa pausa (pequena) entre um ataque e 
outro, onde podemos esfriar um pouco a cabeça e colocar na prática algo antes muito 
complicado de ser feito: pensar, raciocinar. 


Passamos a ler mais a Bíblia e a orar, conquanto nem um e nem o outro cheguem perto da 
mesma medida de antes. E um tipo de reconstrução rápida do exército, do jeito que pode. 
Não dá para refazer tão rapidamente tudo aquilo que foi perdido antes de vir outro ataque, 
mas geralmente é possível voltar a buscar a Deus (ainda que dentro da própria tempestade) 
onde encontramos refúgio, em Jesus Cristo. Ele nos dá forças e nos reabilita a 
continuarmos a mesma batalha. 
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Se quando orávamos 4h por dia e com a tempestade paramos de orar, passamos então a 
orar umas 1h30. Se quando louvávamos a Deus muitas horas no dia e depois paramos, 
passamos a dedicar algum tempo a fazer isso. E claro que a concepção de “agradar a Deus 
com as ações” varia de pessoa a pessoa. Algumas preferem fazer aqueles jejuns longos e 
demorados como foi a opção de Jesus Cristo; já outros preferem passar horas no quarto 
sozinhos em oração, como também é incentivado em Mateus 6:6. Outros ainda tem um 
foco maior no louvor a Deus ou na oração em línguas. 


De qualquer forma, os pecados vão lentamente minando o nosso tempo que passamos 
com Deus, de modo que quanto mais nos vemos presos a um determinado tipo de pecado, 
maior também é a nossa falta de vontade e ânimo em buscar as coisas do Senhor. É um 
processo que gera outro processo. O maior mal do pecado não é apenas no ato em si, mas 
principalmente nas consequencias destrutivas que ele traz em nossas vidas. 


Cair em tentação traz desânimo; desânimo traz falta de vontade e até vergonha de buscar a 
Deus como antes. A própria alegria, que é um dos frutos do Espírito, vai embora e no lugar 
entra uma coisa chamada fracasso. Essa consequencia espiritual destrutiva é a pior 
consequencia que o pecado acarreta em nossas vidas, pois não apenas pecamos no ato do 
pecado, mas principalmente na negligência posterior da oração e da adoração a Deus. 


Rapidamente o inimigo está atacando novamente, e é necessário ter resistência e 
perseverança até o fim se desejamos mesmo ter algum sucesso nesta verdadeira batalha 
espiritual contra os principados, as potestades, e principalmente contra o próprio mal que 
habita em nós mesmos, isto é, a nossa própria carnalidade. O quadro geral acaba sendo 
aquele mesmo: 


(1) Há um tratamento da parte de Deus nas nossas vidas, um grande aperfeiçoamento do 
nosso interior, momentos em que passamos a buscar muito mais a Deus, aparentemente 
sem nenhum tipo de perigo do inimigo, com uma paz serena, e com um crescimento 
espiritual em maturidade cada vez maior. Somos transformados cada vez mais, e andamos 
de glória em glória, sendo transformados pela renovação da nossa mente, tendo a nossa 
mente e os nossos pensamentos sendo levados cativos ao Nosso Senhor Jesus Cristo. 


É certo também que a nossa paixão para com Ele cresce cada vez mais, como uma chama 
ardente de amor para viver uma vida voltada em Cristo, por Cristo e para Cristo. Buscamos 
agradar a Deus e alcançamos isso cada vez mais e com grande êxito, e ele por sua vez nos 
aperfeiçoa cada vez mais, buscando fazer um homem de Deus perfeitamente capacitado, e 
pronto para toda tempestade ou batalha que está para vir. 


(2) O inimigo começa a atacar e faz isso 
sucessivamente de tempos em tempos, 
diariamente brotando pensamentos em 
nossos corações e outras coisas que 
apenas servem para desagradar a Deus. 
Vivemos uma luta interior, pois se de um 
lado desejamos ardentemente agradar a 
Deus do mesmo modo de antes, por 
outro lado a carne grita cada vez mais 
anciosa em ser satisfeita por meio de 
pecados de qualquer espécie. Muitas 
vezes essa luta acaba se tornando mais 
em um fracasso em que a carne é 
agradada do que em um sucesso em que 
o Espírito é priorizado e que 
conseguimos fugir do pecado e resistir a todas as tentações. 


(3) Durante o pequeno espaço de tempo entre uma tentação e outra, há uma 
reestruturação do nosso ser, e, conquanto não chegue perto de tudo aquilo que era antes, 
pelo menos alcança um mínimo que sem ele não teríamos forças mais para nada. O tempo 
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que passamos buscando a Deus é exatamente o combustível que temos para prosseguir 
nesta viagem. 


Sem ele, o carro não anda. Sem munição para o soldados, eles perdem facilmente a 
batalha. Sem suprimento para o exército, ele fica rapidamente debilitado. Sem oração, 
jejum, leitura da Palavra e louvor a Deus que saia dos nossos lábios, não existe chance e 
nem possibilidade de permanecermos firmes em alguma batalha espiritual. A nossa fonte é 
Deus, e sem buscarmos alimento na fonte não existe batalha que não seja perdida. 


(4) Logo o inimigo estará atacando novamente, colocando novamente em xeque não 
apenas a santidade que está sendo comprometida, como também toda a busca a Deus que 
é desmotivada pelo engano do pecado. Até mesmo a desistência vem na cabeça numa hora 
dessas. Permanecer firme até o fim e não desistir de buscar a Deus é a chave para o 
sucesso. A vida cristã é feita de semeadura e colheita; se semeamos hoje colheremos os 
bons frutos de nossa semeadura em um todo de pureza e santificação, vivendo uma vida 
no temor ao Senhor e à Sua Justiça. 


Portanto, não podemos desistir de buscar a Deus (deixando os suprimentos de lado 
exatamente no meio da batalha), e nem sermos enganados pelo diabo pensando que o 
tempo que passamos com Deus não serve de nada para vencer a batalha. Na verdade, é 
exatamente este tempo que passamos com Deus que nos dá forças para continuarmos 
vivos na guerra, e para termos a vitória final. Sem esse tempo, o exército já estaria 
totalmente arrasado já há muito tempo. 


(5) Quando há resistência total e perseverança plena até o fim, resistindo firmemente aos 
ataques, o inimigo é finalmente vencido. Isso não significa que algum ataque do inimigo 
não vai ter certo sucesso. Assim como no jogo do Age of Empires, na nossa vida espiritual 
sofremos muitas baixas, entretanto faz-se necessário ter uma vitória final, conclusiva, 
definitiva, que será o resultado de todas as lutas que tivemos na guerra espiritual. 


Assim como uma guerra é definida por quem vence o maior número de batalhas 
(especialmente as batalhas mais importantes), assim também o fato da casa permanecer ou 
não de pé depende da nossa posição de vitória (ou não) em todas as batalhas que temos 
diariamente. 


(6) O tamanho da muralha representa a força aditiva que nós temos ao longo do tempo em 
que ficamos sem cair nas tentações. A cada dia em que nós ganhamos as batalhas, a nossa 
muralha de proteção interior vai sendo cada vez mais edificada. Nós somos seres 
espirituais que estamos em crescimento espiritual. Quanto mais estamos crescendo 
espiritualmente, mais estamos também sendo fortalecidos interiormente para resistir às 
tentações. Um dos maiores lemas (e dos mais verdadeiros) é que o momento em que você 
está mais suscetível a cair em tentação é quando você acaba de cair em uma 
tentação. 


Isso mesmo: momentos, ou horas, ou dias depois. É geralmente quando estamos mais 
fracos (quando a nossa “muralha” não está edificada) que o inimigo arruma mais brechas 
para nos atacar. Ele evidentemente encontrará muito mais dificuldades pela frente caso se 
depare com uma muralha gigante; por isso, costuma centralizar mais os ataques naqueles 
momentos em que estamos mais debilitados, ou seja, quando a nossa muralha acaba de 
ser derrubada ou quando ainda está em fase inicial de construção. 


A cada vez que somos derrotados em uma tentação, somos bombardeados pelo inimigo e 
nossa muralha interior de resistência às tentações vai se desfazendo. A recuperação deve 
ser feita o mais rápido possível, para voltar a ser aquilo que era antes. E é neste processo - 
de reconstrução - quando estamos mais fracos, que o adversário mais se sente a vontade 
de nos atacar. 


Quando estamos tempos sem cair em tentação, não é tão fácil caírmos em uma. Ao 
contrário, é preciso muito “bombardeio” do inimigo para destruir tão tamanha muralha que 
existe em nosso interior contra o pecado. Muitas vezes até chegar ao momento da queda 
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existe um longo processo, de desgaste em cima de desgaste, de muito bombardeio para, 
só depois, a queda da muralha se consumar realmente. 


É muito mais difícil caírmos quando estamos muito tempo sem cair em uma tentação, 
porque dentro de nós é formada uma força de resistência ao pecado. É por isso também 
que existem tantas pessoas presas em vícios pecaminosos, inclusive no caso de cristãos. 
Ocorre que nem sequer existe mais “muralha” alguma para protegê-los. Todas as muralhas 
já foram há muito tempo completamente destronadas pelo inimigo de nossas almas, de 
modo que existe total liberdade à entrada do pecado na vida dessas pessoas. 


Não existe uma barreira interior formada, e então 
o pecado entra tão facilmente que faz morada no 
coração dessa pessoa. Com o passar do tempo, 
não surpreende que muitos fiquem endemoniados 
ou presos a vícios dos quais não conseguem mais 
sair, pois eles não reconstruíram essa muralha 
logo depois dela ser destruída; antes, preferiram 
deixar tudo no chão para o inimigo entrar e fazer 
morada neles. Eles não fazem como Neemias, que 
se empenhou junto à nação israelita construindo 
uma muralha que, em apenas 52 dias, já estava 
concluída ao redor da nação (ver Neemias 6:15)! 


Ou seja, por mais que exista a lei de semeadura e colheita (cuja eficácia da produção do dia 
atual é determinante para o sucesso ou insucesso do dia seguinte), existe também uma 
outra lei espiritual, que provém do fato de que quanto mais ficamos sem pecar, menos 
vontade temos de pecar; e que quanto mais caímos em tentação, mais fracos e suscetíveis 
estaremos para cair nelas novamente. 


Quanto mais tempo ficamos longe do pecado, mais essa muralha interior vai sendo 
edificada em nossas vidas e mais difícil será caírmos em tentação. Em contraste a isso, 
quanto menor tiver essa muralha interior contra o pecado, mais estaremos sensíveis às 
tentações. 


Alguns poderiam alegar que quanto mais ficam sem pecar, mais ficam com vontade de 
pecar. Ou seja, alegam que em suas vidas é o sistema contrário que acontece. Ao invés de 
ficarem cada vez mais fortes à medida em que vão vencendo diariamente, ficam cada vez 
mais fracos. São pessoas cíclicas: uma hora estão bem, mas outra hora já estão mal, e não 
há coisa que possa ser feita para evitar isso. 


Porém, creio que estes casos não sejam uma quebra da regra básica (“quanto mais ficamos 
longe do pecado, menos temos vontade de pecar” e nem tampouco uma “exceção” a este 
princípio. O natural de todos nós é irmos desenvolvendo o nosso lado espiritual à medida 
em que estamos praticando. 


Ninguém torna-se um “grande homem de oração” de um dia para o outro. Isso é, antes de 
tudo, o resultado de um longo processo em que ele foi pegando a prática e, com o tempo, 
já ficou algo mais do que normal e natural orar várias horas por dia. Por outro lado, alguém 
pode ter até a mesma vontade e amor a Deus que este homem experiente tem, mas mesmo 
assim não consegue orar tanto tempo diariamente. Por que isso acontece? 


Porque lhe falta a prática. Orar bastante nunca vai lhe deixar cansado ao ponto de não ter 
mais vontade de orar. A contrário, isso irá fazer com que a prática de oração seja algo mais 
constante em sua vida. Da mesma forma ocorre com o pecado. Se nós ficamos um bom 
tempo significativo sem caírmos em tentação, o mais natural é que seja normal e praticável 
não termos mais vontade de pecar. 


O fato de algumas pessoas frequentemente se sentirem fracas após um tempo significativo 
de vitórias não é porque este princípio foi quebrado, mas sim porque o maligno tem os 
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seus dias específicos de ataque. Até o momento estive apenas abordando o aspecto dos 
tempos de tentação, mas também existe os dias específicos de tentação. 


Existem vezes em que Deus prepara o caráter de alguém durante meses ou anos até o 
tempo da tentação. Outras vezes, dentro ou fora deste período, ocorre determinados dias 
específicos nos quais o inimigo escolhe para atacar. Esses dias a Bíblia chama de o “dia 
mal”: 


“Por isso, vistam toda a armadura de Deus, para que possam resistir no dia mau e 
permanecer inabaláveis, depois de terem feito tudo” (Efésios 6:13) 


Note que o apóstolo Paulo emprega o artigo definido “ho“ (no grego), para dizer que 
existem dias específicos (e não apenas “dias gerais”) em que o inimigo escolhe para atacar. 
E é precisamente nestes dias específicos que ele diz para vestir toda a armadura de Deus 
para permanecermos inabaláveis. 


É evidente que eu não estou dizendo que nós não temos que vestir as armaduras de Deus 
todos os dias. Afinal, um crente pode cair em tentação até mesmo fora dos dias 
específicos. Mas são nesses dias específicos que temos que tomar ainda mais fortemente 
cuidado, nos antecipando às quedas, resistindo com as armaduras de Deus. 


Estes dias de ataque não inopurtunamente são chamados de “dias maus”, porque o dia é 
realmente mau. É como se estivéssemos doentes espiritualmente, precisando de remédio 
divino para permanecermos fortes. Os ataques, além de serem contínuos e quase 
ineterruptos, também tomam conta dos pensamentos ao longo do dia. É comum também 
se sentir interiormente afligido. 


Fazendo uma analogia, estamos fracos assim como uma pessoa que sofre de febre natural. 
Porém, este ataque não é material, mas espiritual, motivo pelo qual não pode ser detectado 
facilmente pelos métodos humanos. Somos nós e apenas nós que sentimos isso em nosso 
interior e, de fato, ele pode ser facilmente identificado quando tal coisa está sucedendo em 
nosso interior, uma verdadeira guerra espiritual, sendo travada em nossos pensamentos, 
sentida em nosso corpo e que dá resultados, seja positivos ou negativos. 


O que fazer nessas situações? Principalmente, vigie. Tome precauções, esteja atento. Não 
dê oportunidade ao maligno para que ele consiga vencê-lo neste dia. Pratique os meios de 
busca a Deus com muito mais frequencia e, ao invés de ficar apenas com um peso de culpa 
de consciência, tenha a consciência de que você está em um dia específico mau. Você tem 
que atacar mais o maligno do que você mesmo nestes dias. E, se resistir firmemente no dia 
mau, isso não continuará mais consigo nos outros dias, pois a Escritura afirma que oi diabo 
fugirá de nós quando prevalecemos no dia mau: 


“. Resistam ao diabo, e ele fugirá de vocês” (Tiago 4:7) 


Portanto, temos que nestes dias vigiar com muito mais constância a atenção, e além disso 
resistir ainda mais firmemente. Ficar firme no dia bom é fácil, o difícil mesmo é prevalecer 
no dia mau! Mas é exatamente nestes dias maus em que mais crescemos com a vitória 
contra as tentações. Ao tanto que nós vamos buscando a Deus, uma “muralha” em nosso 
interior vai se formando para resistir às tentações. 


O tanto que nós buscamos a Deus é o quão rápido que essa muralha vai ser edificada. 
Alguns buscam pouco e por isso essa muralha interior vai sendo construída aos 
pouguinhos. Ao longo de décadas do ministério de Esdras, a muralha ainda não havia sido 
construída. Com Neemias, porém, ela foi construída dentro de 52 dias, com muito 
empenho e esforço. É o tanto que nós buscamos a Deus o material para nós construírmos a 
muralha. Se alguém não O busca, não tem material suficiente para edificar muralha 
nenhuma! 


Mas é preciso ter paciência e perseverança para que alguém que tem a muralha caída a 
reconstrua novamente, suportando todos os bombardeios que virão e que certamente 
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trarão um grande abalo por este período no qual ainda ela está em processo de formação. 
A perseverança é a chave necessária para reconstruírmos tudo a todo o momento em que 
nos sentirmos fracos ou abalados, superando todas as dificuldades e quedas, para que 
cresçamos interiormente ao ponto de nos tornarmos exatamente aquilo que Jesus disse: 


“E contou-lhes outra parábola: O Reino dos céus é como um grão de mostarda que um 
homem plantou em seu campo. Embora seja a menor dentre todas as sementes, quando 
cresce torna-se a maior das hortaliças e se transforma numa árvore, de modo que as aves 
do céu vêm fazer os seus ninhos em seus ramos. E contou-lhes ainda outra parábola: O 
Reino dos céus é como o fermento que uma mulher tomou e misturou com uma grande 
quantidade de farinha, e toda a massa ficou fermentada” (Mateus 13:31-33) 


As duas parábolas contadas por Cristo aqui tem o mesmo sentido. Jesus aqui fala do reino 
dos céus, e “o reino de Deus está entre vós” (Lc.17:21), porque é através de nós que o 
reino de Deus é manifesto. Ele retrata alguém que é pequeno, como a menor das sementes, 
e que se torna uma grande árvore; e alguém que é como o fermento que, misturado com 
grande quantia de farinha, faz toda a massa ficar fermentada. Essas analogias práticas nos 
mostram novamente o conceito de crescimento, a partir de algo praticamente tão 
insignificante quanto aquela “menor de todas as sementes”. 


Portanto, é possível que uma muralha destruída volte a se reerguer como estava antes, ou 
que fique até maior do que antes. É possível que alguém, buscando a Deus, reencontre 
com o tempo aquela força que tinha para vencer as tentações, força tal que não se 
encontra mais hoje; e é possível que alguém que nunca possuiu essa força venha a obtê-la. 
Porque “todas as coisas são possíveis para Deus” (Mc.10:27). 


Finalmente, temos que ter em mente também que o maior objetivo que temos não são as 
coisas terrenas, não são os nossos problemas, não é aquilo que nos decepciona, mas sim 
estar seguro na fé em Cristo. O apóstolo Paulo escreveu dizendo: 


“Irmãos, sigam unidos o meu exemplo e observem os que 
vivem de acordo com o padrão que lhes apresentamos. 
Pois, como já lhes disse repetidas vezes, e agora repito 
com lágrimas, há muitos que vivem como inimigos da 
cruz de Cristo. Quanto a estes, o seu destino é a perdição, 
o seu deus é o estômago e têm orgulho do que é 
vergonhoso; eles só pensam nas coisas terrenas. A 
nossa cidadania, porém, está nos céus, de onde 
esperamos ansiosamente um Salvador, o Senhor Jesus 
Cristo. Pelo poder que o capacita a colocar todas as coisas 
debaixo do seu domínio, ele transformará os nossos 
corpos humilhados, para serem semelhantes ao seu corpo 
glorioso” (Filipenses 3:17-21) 


Os antigos colocarem a fé Nele, e a Palavra de Deus nos 
diz que de fato eles “pela fé conquistaram reinos, 
praticaram a justiça, alcançaram o cumprimento de 
promessas” (Hb.11:33). Temos que dar um passo de 
confiança em Deus e descansar completamente nele 
(ainda que isso às vezes seja circunstancialmente difícil), mas o que o inimigo mais quer é 
fechar essa liberdade que nós damos para Deus, arranjando brechas para conseguir mudar 
algumas páginas de nossa história. 


Ele pode conseguir isso de duas maneiras: Ou ele faz com que você tome a dianteira em 
todas as suas decisões sem nem ao menos consultar a Deus ou querer seguir a vontade 
Dele (mesmo que seja contrária a sua); ou então você segue a vontade de Deus, mas em 
contrapartida o inimigo ataca com a questão do pecado dentro da vida de um cristão 
piedoso. A verdade por trás disso tudo consiste em poder arranjar “brechas” para desviar o 
projeto de Deus na sua vida, tendo legalidade para arruinar aquilo que seria o bom plano e 
propósito de Deus. Paulo diz novamente: 
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“Não deis lugar ao diabo” (Efésios 4:27) 


É claro que Satanás não pode com Deus. Deus poderia fazer com que a vontade dele 
permanecesse inabalável nem que para isso fosse preciso o uso da força. Satanás não pode 
deter Deus, é por isso que ele tenta nos deter. Ou seja, acumulando pecados contra Ele, 
ficamos em desvantagem e comprometemos até mesmo aquilo que seria o bom propósto 
de Deus para as nossas vidas. 


Não existe ninguém em toda a humanidade no qual Deus não tenha nenhum plano ou 
propósito para com ele. Entretanto, mesmo assim milhões morrem sem salvação, sem 
cumprir nem uma parte do propósito de Deus na vida delas. Por que ocorre isso? 


Geralmente, porque elas deixam que o pecado compartilhe com o propósito de Deus junto 
com elas, ou então simplesmente porque elas não querem a vontade de Deus, mas sim a 
delas. Quando caímos em um destes dois erros fatais, deixamos de cumprir o propósito 
perfeito criado por Deus para conosco, e ainda colocamos em grande risco a própria 
promessa dita a nosso respeito. 


Se de um lado existe uma barreira em nosso interior, que é formada pela busca a Deus 
para vencer o pecado, por outro lado é verdade também que existe uma barreira em nosso 
interior que batalha contra nós mesmos, e essa barreira se chama: a nossa vontade. Não 
queremos que seja feita apenas a vontade de Deus - queremos as coisas para ontem. O 
próprio Senhor Jesus nos passou o exemplo de pedir para que não fosse a sua vontade 
pessoal que fosse feita, mas sim a vontade de Deus (Lc.22:42). 


O apóstolo João completa dizendo que nós seremos atendidos em tudo o que pedimos, 
mas somente se for de acordo com a vontade de Deus (1Jo.5:14). Orar “em nome de Jesus” 
não significa repetir isso no final de uma oração; de fato, biblicamente falando não existe 
nenhuma oração que termine com a frase “...em nome de Jesus, amém”! Evidentemente eu 
não estou proibindo alguém orar desta maneira (eu mesmo oro desta maneira), mas sim 
ressaltando aquilo que realmente significa orar em nome de Jesus. 


Orar “em o nome de Jesus” significa, antes de tudo, orar aquilo que o próprio Senhor Jesus 
estaria orando se estivesse em nosso lugar. Se você ora algo que não está de acordo com a 
vontade de Cristo, você não estará orando “em nome de Jesus”, ainda que repita essa frase 
quinhentas vezes no meio da oração e no final dela. 


É como se você fosse numa padaria e pedisse em nome de alguém os pães. O nosso direito 
não provém de nós mesmos, mas de Cristo. Se você pedir em nome de alguém o pão numa 
padaria, mas esse alguém não enviou você para lá e nem tampouco era da vontade desse 
alguém que você comprasse os pães, então você estará tramando contra essa pessoa que 
você diz estar no nome dela! 


É como o Seu Madruga, que mandava o Chaves comprar na padaria os pães, colocando na 
conta da Dona Florinda, ainda que esta não soubesse de nada e nem tampouco estivesse 
em concordância com isso. Orar em nome de Jesus significa orar em concordância com 
Jesus. Não a nossa vontade, mas a Dele. Mesmo que a vontade dele seja tribulações, pois 
“é necessário passarmos por muitas tribulações para entrarmos no reino de Deus” 

(At. 14:22). A nossa principal oração deve ser: quebre a barreira da nossa vontade não ser 
negada. 


Tenho que fazer um adendo aqui para questão de observação de um ponto 
fundamentalmente importante. Ter um propósito na vida é ótimo, se este é mesmo o 
propósito de Deus para com você. Mas não adianta simplesmente ter este propósito, você 
também precisa seguir este propósito, caminhar em direção a este propósito, se lançar 
nele. Lança-te a Cristo e confia Nele! 


Por alguns mêses quando a tempestade veio, eu tive alguns planos, metas e alvos para 
fugir de tudo aquilo, incluindo orar um determinado número de horas por dia, louvar um 
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determinado tempo diariamente, e ler a Bíblia determinados capítulos. Entretanto, apesar 
de ter esse alvo, eu não corria atrás deste alvo. O dia começava e terminava sem ver 
nenhum destes alvos alcançados. Na verdade, eu nem mesmo me esforçava realmente para 
ver estes alvos sendo alcançados. 


Se eu alcançasse, “que bom”; mas, se não alcançasse, “não tem problema”. Ora, não adianta 
nada ter uma promessa e não correr a fim de alcançá-la, da mesma forma que de nada 
adianta ter um alvo, se não for para correr a fim de alcançá-lo. É como um atirador com a 
mira em um alvo: não adiantará nada se ele não atirar em relação ao alvo. Pode ser até que 
ele não acerte exatamente o tiro no alvo, mas pelo menos ele se esforçou e tentou. 


Por outro lado, quando nós temos um alvo, mas não corremos para alcançá-lo, é como se 
nem tivéssemos dado o tiro para alcançar o alvo - ou seja, a derrota é certa e presumível. 
É como um corredor que tem a meta do outro lado da pista, mas não corre até chegar ao 
outro lado. Do que adianta ter um alvo, nestas circunstâncias? 


Irmãos, é sempre recomendável termos um alvo de oração, louvor e leitura da Palavra na 
nossa caminhada cristã diária (ainda mais quando estamos lidando com a questão do 
pecado), mas nós temos que fazer mais do que isso, temos realmente que correr e lutar 
para alcançarmos aquela meta - temos que atirar rumo ao alvo, correr para alcançar a 
meta, e nos esforçarmos plenamente visando isso, acima de qualquer preocupação terrena. 
E será este esforço real em alcançar o alvo que nos dará munição para vencer esta batalha. 
Veremos sobre isso nos capítulos seguintes. 
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14 


os para 


Vencer 


“Estai, pois, firmes, tendo cingidos os vossos lombos com a verdade, e vestida a 
couraça da justiça, e calçando os pés com a preparação do evangelho da paz, 
tomando, sobretudo, o escudo da fé, com o qual podereis apagar todos os dardos 
inflamados do Maligno. Tomai também o capacete da salvação, e a espada do 
Espírito, que é a palavra de Deus; com toda a oração e súplica orando em todo 
tempo no Espírito e, para o mesmo fim, vigiando com toda a perseverança e 
súplica, por todos os santos” (Efésios 6:14-18) 


Existem dois aspectos importantes que temos que frisar aqui, com respeito ao tempo de 
termos vitórias em todas as áreas que o diabo quer atacar nas nossas vidas. O primeiro 
aspecto é o da semeadura e colheita, e o segundo aspecto é o da vitória diária. Vamos 
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começar com esse primeiro. Existem certos princípios no reino espiritual que se remetem 
ao campo material, e um destes importantes princípios é o da semeadura e colheita. 


A Bíblia atesta e confirma que nós colhemos aquilo que semeamos, isto é, se nós 
semeamos uma vida de comunhão com Deus colhemos santidade, e o seu fruto é a vida 
eterna; enquanto, em contraste, se ficarmos sem comunhão diária com Deus sem ter 
tempo para Ele, em um futuro não muito distante colheremos uma vida de pecado e que 
leva por fim a destruição. Veremos alguns exemplos bíblicos com relação à lei de 
semeadura e colheita: 


“Lembrem-se: aquele que semeia pouco, também 
colherá pouco, e aquele que semeia com fartura, 
também colherá fartamente” (2 Coríntios 9:6) 


“Quem semeia para a sua carne, da carne colherá 
destruição; mas quem semeia para o Espírito, do 
Espírito colherá a vida eterna” (Gálatas 6:8) 


“O fruto da justiça semeia-se em paz para os 
pacificadores” (Tiago 3:18) 


“Aquele que colhe já recebe o seu salário e colhe fruto para a vida eterna, de forma que se 
alegram juntos o que semeia e o que colhe” (João 4:36) 


“Aquele que supre a semente ao que semeia e o pão ao que come, também lhes suprirá e 
aumentará a semente e fará crescer os frutos da sua justiça” (2 Coríntios 9:10) 


“Não se deixem enganar: de Deus não se zomba. Pois tudo o que o homem semear, isso 
também colherá” (Gálatas 6:7) 


“Quando vocês eram escravos do pecado, estavam livres da justiça. Que fruto colheram 
então das coisas das quais agora vocês se envergonham? O fim delas é a morte! Mas agora 
que vocês foram libertados do pecado e se tornaram escravos de Deus, o fruto que colhem 
leva à santidade, e o seu fim é a vida eterna. Pois o salário do pecado é a morte, mas o 
dom gratuito de Deus é a vida eterna em Cristo Jesus, nosso Senhor” (Romanos 6:20-23) 


A lei espiritual de semeadura e colheita tem relação a todos os aspectos da vida cristã e 
não se limita a apenas um. Por exemplo, em 2Coríntios 9:6 Paulo aplica a lei de semeadura 
e colheita no contexto da contribuição financeira aos necessitados de Jerusalém (2C0.9:1); 
já em Romanos 6:20-23 essa mesma lei é relacionada a justiça e santidade, enquanto que 
em Gálatas 6:8 este princípio está relacionado à vida futura - destruição ou vida eterna 
(G1.6:8). 


A verdade é que esse mesmo princípio atua em todas as áreas da nossa vida. É por isso 
que, em Gálatas 6:7, Paulo escreve que “tudo o que o homem semear, isso também 
colherá” (Gl.6:7). Ou seja, este princípio atua em todas as áreas da vida cristã, embora 
iremos evidentemente colocar um foco maior no aspecto de pecado ou santidade. Muitas 
pessoas buscam de fato sair do pecado, mas tem menos sucesso nisso do que outras 
pessoas que buscam relativamente menos isso em sua vida diária com Deus. Como 
explicar isso? 


Existem pessoas pré-destinadas a uma vida de pecado e outras pré-destinadas a uma vida 
de santidade, independentemente de suas ações? Já vimos que não. A verdade é que tais 
pessoas que não buscam a Deus e acham que estão bem assim, na verdade estão com os 
“dias contados”. 


O fato é que elas não estão semeando fruto nenhum e, portanto, mais à frente (à época da 
“colheita”) ela acabará tendo que arcar com as consequências que isso resulta. É por isso 

que Paulo diz: “Que fruto colherão então das coisas as quais agora vocês se envergonham?” 
(Rm.6:20). Paulo está falando da época em que eles vivam no mundo, e a pergunta retórica 
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indiretamente deixa claro que eles não colheram nada daquela época. Ao contrário, tudo o 
que conseguiram com aquilo foi a vergonha (v.20). 


O mesmo acontece com o cristão que hoje não busca a Deus, mas pensa que está “tudo 
bem” porque no momento ainda não está afundado em pecados, como se isso fosse um 
sinal de que ele pode livremente continuar naquele mesmo estilo de vida. Ele infelizmente 
não compreende a paciência e misericórdia da parte de Deus, confundindo a paciência 
divina com algum tipo de “livre acesso ao pecado”. Paulo fala sobre isso aos Romanos: 


“Ou será que você despreza as riquezas da sua bondade, tolerância e paciência, não 
reconhecendo que a bondade de Deus o leva ao arrependimento? Contudo, por causa da 
sua teimosia e do seu coração obstinado, você está acumulando ira contra si mesmo, para 
o dia da ira de Deus, quando se revelará o seu justo julgamento” (Romanos 2:4-5) 


Ou seja, a bondade de Deus, em Sua tolerância e paciência, é o que faz com que Ele não 
exerça juízo imediatamente sobre a vida dessa pessoa que continua sem buscar um real 
comprometimento com Deus e conservando uma vida de pecados, pensando que está tudo 
bem porque não se afundou completamente ou então porque ainda não viu Deus exercer 
juízo sobre ela. A verdade é que tal juízo não foi exercido e tal “tempestade” (Mt.7:24-27) 
ainda não deu contra a casa por pura misericórdia de Deus, pois ele sabe que quando isso 
acontecer “será grande a sua queda” (Mt.7:27). 


Mas, desta maneira, tal pessoa estará acumulando ira divina contra si mesmo, para o dia 
da ira de Deus, quando ele exercerá juízo sobre ela. Paulo também fala sobre isso mais à 
frente nessa mesma epístola: “E que direis, se Deus, querendo mostrar a sua ira, e dar a 
conhecer o seu poder, suportou com muita paciência os vasos da ira, preparados para a 
perdição?” (Rm.9:22). Deus suporta tais “vasos”, não porque concorda com a atitude de tais 
pessoas, mas sim porque espera que ela seja conduzida ao arrependimento, antes que seja 
tarde demais e a torrente venha e destrua toda a vida dela de uma só vez. 


Do jeito que ela está, ela apenas consegue acumular para si mesma a ira de Deus, que 
futuramente se consumará em caso dela não ser conduzida logo ao arrependimento. 
Algumas pessoas já passaram deste “limite”, e de tanto acumular a ira de Deus, tal juízo já 
veio sobre eles: “Dessa forma, vão sempre completando a medida dos seus pecados. Sobre 
eles, finalmente, veio a ira” (1Ts.1:26). Paulo compreendia que, para algumas pessoas, tal 
medida de pecados já havia sido completada, resultando na ira de Deus que, neste caso, já 
veio sobre eles. 


A graça de Deus é muito grande e, por isso, Ele é paciente e longânimo para suportar os 
pecadores e aqueles que não buscam a Ele diariamente, pois ele quer levá-las ao 
arrependimento antes que seja tarde demais, pois estão acumulando para si mesmo a ira 
de Deus. Quem semeia para a carne, colherá destruição. A vida dessa pessoa será 
destruída, quando a ira de Deus finalmente for derramada sobre ela. Os pecados que ainda 
estavam ocultos serão trazidos à tona, de modo que a mão de Deus irá finalmente estar 
contra eles, pois tornaram-se “inimigos de Deus” (Rm.1:30). 


Amados, não queiram tornar-se inimigos de Deus; ao 
contrário, compreenda que ele quer te conduzir ao 
arrependimento antes do “dia da ira de Deus” (Rm.2:5) ser 
derramado, pois “uma inundação arrastará a sua casa, 
águas avassaladoras, no dia da ira de Deus. Esse é o 
destino que Deus dá aos ímpios, é a herança designada 
por Deus para eles” (Jó 20:28,29). E, se você está em “paz 
com Deus” (Rm.5:1) e andando nos Seus caminhos e 
buscando-o diariamente e dedicando um tempo bem 
relevante para estar com Ele, não fique triste ou 
angustiado por não ver nenhuma melhora aparente ou por 
estar passando por um período de seca ou deserto, ou 
tribulações em que pareça que nada acontece. 
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Ao contrário daquelas pessoas, Deus está te preparando para esse momento em que a 
tempestade vier, mas você, ao contrário, colherá os frutos de sua semeadura, não de uma 
semente corruptível, mas incorruptível, e você terá a vitória, pois o que você semeia hoje 
em sua comunhão com Deus colherá em santidade, e o seu fim é a vida eterna (Rm.6:22). 
Se Deus está tratando com você, com certeza não é por nada. Você está semeando aquilo 
que virá a ser no futuro: um santo homem (ou mulher) de Deus, ou então alguém afundado 
na ruína do pecado e com a mão de Deus pesada sobre ele. 


Por isso, se você está em pecado, arrependa-se. “Pecadores, limpem as mãos, e vocês, que 
têm a mente dividida, purifiquem o coração” (Tg.4:8). E você que está semeando uma vida 
de comunhão diária e constante com o seu Pai, tenha a certeza de que o tempo da colheita 
virá, em que um todo de pureza e santidade que conduz à vida eterna será realidade em 
sua vida, e isso nem mesmo as tempestades, as torrentes ou os ventos serão capazes de 
abalá-lo, pois estará edificado e fundamentado sobre a rocha da nossa salvação, Cristo 
Jesus, Nosso Senhor. 


O segundo aspecto que disse que iria aqui abordar, é em relação à vida diária do cristão, 
da vitória que nós temos que ter cada dia contra o pecado. É evidente que, como vimos, a 
lei da semeadura e colheita é um fato espiritualmente incontestável, mas também temos 
que ter vitória não apenas em um futuro distante, mas hoje mesmo. Como, então, 
podemos ter hoje essa vitória? Paulo alista as armas para essa vitória no seu último 
capítulo aos Efésios: 


Efésios 6 

12 Porque não temos que lutar contra a carne e o sangue, mas, sim, contra os principados, 
contra as potestades, contra os príncipes das trevas deste século, contra as hostes 
espirituais da maldade, nos lugares celestiais. 

13 Portanto, tomai toda a armadura de Deus, para que possais resistir no dia mau e, 
havendo feito tudo, ficar firmes. 

14 Estai, pois, firmes, tendo cingidos os vossos lombos com a verdade, e vestida a 
couraça da justiça; 

15 E calçados os pés na preparação do evangelho da paz; 

16 Tomando sobretudo o escudo da fé, com o qual podereis apagar todos os dardos 
inflamados do maligno. 

17 Tomai também o capacete da salvação, e a espada do Espírito, que é a palavra de 
Deus; 

18 Orando em todo o tempo com toda a oração e súplica no Espírito, e vigiando nisto 
com toda a perseverança e súplica por todos os santos. 


Essas armaduras que Deus nos concede 
não é algo que ele nos dará somente em 
um futuro distante; ao contrário, tem 
relação às armas que nós temos que fazer 
uso delas em todos os dias de nossa vida 
na nossa luta contra “os principados, contra 
as potestades, contra os príncipes das 
trevas deste século, contra as hostes 
espirituais da maldade, nos lugares 
celestiais” (v.12). 


De todas as coisas que Paulo disse, 
podemos alistar: (1) andarmos na verdade; 
(2) na justiça; (3) no evangelho da paz; (4) 
termos fé; (5) tomarmos posse da salvação; 
(6) lermos a Palavra de Deus; (7) orando em todo o tempo; (8) em súplicas e perseverança 
por todos os santos. Além destes, podemos também listar a prática cristã do jejum 
(Mt.17:21), da caridade (1C0.14:1), das boas obras (1Tm.6:18), do amor (Jo.15:17) e do 
louvor a Deus (Hb.13:15). Temos que conservar essas leis morais em nós e que cresçam 
em nossas vidas de modo com que se tornem constante em nosso caráter, personalidade e 
vida cristã: 
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“Por estes motivos, esforçai-vos quanto possível por unir à vossa fé a virtude, à virtude a 
ciência, à ciência a temperança, à temperança a paciência, à paciência a piedade, à piedade 
o amor fraterno, e ao amor fraterno a caridade. Se estas virtudes se acharem em vós 
abundantemente, elas não vos deixarão inativos nem infrutuosos no conhecimento de 
nosso Senhor Jesus Cristo” (2 Pedro 1:5-8) 


Se buscarmos Deus diariamente, teremos também vitórias diárias em nossas vidas. A 
realidade é que nós estamos inseridos em um contexto de batalha espiritual (Ef.6:12), e 
para vencermos essa batalha temos que fazer uso do máximo de armas que Deus nos 
concede para termos vitória nesta batalha. Nenhum exército vai para uma batalha apenas 
com o corpo físico enquanto o outro vem com fuzil, bazuca e tanque de guerra do outro 
lado. 


Todo exército que quer realmente ganhar alguma batalha deve se armar e se preparar o 
máximo para essa disputa. Deus nos prepara e molda o nosso caráter no caminhar da vida 
cristã, muitas vezes até sob tribulações ou adversidades, pois a adversidade, longe de ser 
um obstáculo, atua como uma oportunidade ímpar de superação e evolução; ou, como 
Charles Colton disse, “a adversidade é um trampolim para a maturidade”. Depois, Deus 
coloca a sua armadura em nós para prevalecermos firmes no dia mal. Mas temos que 
lembrar que somos nós que devemos tomar posse dessa armadura que Deus nos concede. 


Paulo diz para “tomar posse de toda a armadura de Deus” (Ef.6:13), ou seja, somos nós que 
devemos tomar posse dessa armadura para enfrentar o inimigo. Mas como é que nós 
tomamos posse dessa armadura? O apóstolo as alista até o v.18, como já listamos aqui. 
Essas armaduras têm relação a uma vida moral e também a uma vida de ação [obras] que 
nós devemos fazer, pois nós fomos “criados em Cristo Jesus para as boas obras, que Deus 
de antemão as preparou para que nós as praticássemos” (Ef.2:10). 


O autor de Hebreus fala em “oferecer a Deus sem cessar sacrifícios de louvor” (Hb.13:15). 
Este “sem cessar” vai muito além de uma ou outra música que cantamos no domingo na 
igreja. Diz respeito a uma vida constante de louvar a Deus que deve sair de nossos lábios, 
pois disso que Deus se agrada, este é o “sacrifício” que Deus realmente deseja! 


Tertuliano corretamente afirmou: 


“Quando, aliás, deixa o nome de Deus de ser santo e 
santificado por si mesmo? Não é, acaso, por meio 
dele, que os outros são santificados? Os anjos em 
torno de Deus não cessam de dizer: Santo, Santo, 
Santo! Da mesma forma, também nós, destinados a 
viver em companhia dos anjos, se o merecermos, 
aprendemos desde já na terra, este louvor a Deus, 
assim como aprendemos o que faremos no futuro, na 
glória” (Tratado sobre Oração, 3:3) 


Paulo também admoesta a “orar sem cessar” 
(1Ts.5:17). É evidente que isso não tem relação 
apenas a uma ou outra oração no dia ou a alguns poucos minutos de oração; ao contrário, 
tem relação a uma vida de prática constante e verdadeira em que entramos na presença de 
Deus e nos fazemos conhecidos por Ele, mediante a prática cristã diária e constante de 
oração, pois fomos criados para estarmos em comunhão com Ele. 


O mais curioso deste quadro é que, de todas as armaduras listadas por Paulo em Efésios 
6:14-18, existe apenas uma que é uma arma de ataque: a “espada do Espírito, que é a 
palavra de Deus” (Ef.6:17). A Palavra de Deus, que é “viva e eficaz” (Hb.4:12), é a única 
arma de ataque (a espada) que é listada por Paulo. 


Todas as outras têm um caráter tipicamente defensivo: a couraça da juustiça, o cinturão da 
verdade, o escudo da fé, o capacete da salvação, etc. Dito em termos simples, se você 
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apenas orar, mas não ler a Palavra, poderá até se defender relativamente bem, mas nunca 
conseguirá ter a vitória conclusiva sobre o inimigo. 


É a Palavra de Deus a nossa arma de ataque. 
Nenhum exército sai com tudo para o ataque sem 
se preocupar com o sistema defensivo, pois é 
necessário ter a retaguarda bem protegida para 
casos de contra-ataque. Por outro lado, nenhum 
exército que quer vencer uma batalha fica apenas 
na retranca, sem jamais partir para o ataque. Ou, 
dito em termos simples, nenhum exército vai 
batalhar sem a arma de ataque! 


Em resumo, temos que buscar na Palavra as nossas 
armas de ataque, nos encher do Espírito mediante 

a constante prática de edificação bíblica, através das Escrituras, atacando o inimigo através 
disso. Mas sempre devemos lembrar que não adianta somente atacar sem se defender. 


A defesa é tão importante quanto o ataque; doutra forma, Paulo não teria mencionado 
tantas armas defensivas e somente uma única de ataque. Devemos ter uma defesa bem 
preparada e guardada (bastante fé, louvor e oração, tomando diariamente posse da 
salvação), mas devemos também atacar todos os dias, ler a Palavra e meditar nela 
diariamente, para que o adversário seja diariamente atacado e destruído nesta batalha. 


Sumariando, quando tomamos posse diariamente das armas que Deus nos concede, temos 
mais força para vencermos as tentações que o diabo preparou para que caíssemos. Deus 
não vai nos tirar da batalha, mas nos armar para ela. Quanto mais buscamos a Deus, 
mais as armaduras de Deus são concedidas a nós e, agindo desta forma, ficaremos mais 
preparados para enfrentar o inimigo, não como pessoas reféns do diabo ou escravos do 
pecado, mas sim como verdadeiros cristãos “mais do que vencedores” (Rm.8:37), podendo 
todas as coisas no Deus que nos fortalece, e que nos dá forças para enfrentar o inimigo. 


Lembre-se: Deus não vai tirar você da batalha (o próprio Jesus foi para a batalha da 
tentação no deserto), mas sim te conceder armaduras para vencer Satanás nesta batalha, 
na medida em que você O procura e O busca. Também a nossa mentalidade não pode ser 
de pessoas vencidas ou derrotadas, como se toda a qualquer tentação fosse algo 
“insuportável” ou então algo insuperável, como se fosse um sinônimo intrínseco a pecados. 


Não existe pecado “invencível”, e meramente ser tentado não é cometer pecado. Jesus foi 
tentado. Nós temos que ter a mentalidade de vitoriosos, de modo que até mesmo na pior 
de todas as tentações, em que nos sentimos mais fracos, podemos dizer que, aí sim, é que 
somos fortes. “Quando me sinto fraco, aí então é que estou forte!” (2C0.12:10). Se tivermos 
a mentalidade de fraqueza, pensando que qualquer tentação pode arrumar brecha para 
entrar e fazer o estrago, então estaremos sempre fadados a derrota independente da 
armadura. 


Se um povo vai à guerra completamente armado, mas se menosprezando e pensando que é 
fraco demais para derrotar o adversário, vai perder do mesmo jeito. Por isso, temos que 
tomar posse de toda armadura que Deus nos concede, mas não fraquejar na hora das 
tentações, tendo em vista que somos mais do que vencedores por meio daquele que nos 
amou, filhos de Deus em meio a uma sociedade depravada e decaída, em que somos como 
estrelas brilhando em meio a um mundo que jaz no maligno. 


Nós somos a força de resistência, nós somos os feitos filhos do Deus vivo, e sendo filhos 
do Rei dos reis e Senhor dos senhores temos que ter em mente que Ele nos concede mais 
força do que qualquer medida de tentação, de que podemos sim vencer as adversidades, e 
de que aquele que está em nós é - certamente - bem maior do que aquele que está no 
mundo, pois já foi derrotado por Aquele em que nós temos a vitória. 
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o) 


Dias maus, Tempos maus, Momentos 
maus 


“Por isso, vistam toda a armadura de Deus, para que possam resistir no dia mau e 
permanecer inabaláveis, depois de terem feito tudo” (Efésios 6:13) 


Já vimos o aspecto dos tempos maus, vimos também o aspecto dos dias maus, e agora 
iremos analisar o aspecto dos momentos maus. Tempos, dias, momentos. Temos que estar 
preparados para cada um deles, porém, apenas a preparação não será o suficiente para 
alcançarmos a vitória. Tal como numa partida de futebol não adianta apenas se preparar 
para a partida (é preciso fazer os gols no momento do jogo) e em uma batalha em que um 
exército não tem que somente estar preparado (mas também atacar no momento certo), 
assim também é a nossa própria batalha contra o pecado. 


Ao longo deste livro (nos capítulos anteriores e nos seguintes), será muito comum ao leitor 
ler constantemente menções acerca do preparo que devemos ter para a batalha, preparo 
este que consiste em um todo de oração, louvor e leitura bíblica, acompanhado de jejum 
com certa regularidade, sem deixar de frequentar a igreja com todos os irmãos. 
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Este preparo é profundamente importante e fundamental (doutra forma não estaria sendo 
tão ressaltado); porém, iremos além e abordaremos também o próprio momento em que 
estamos sendo tentados, pois, como vimos, não adianta apenas preparo, mas também é 
necessário guerrear. E guerrear é diferente de se preparar, conquanto todo mundo que 
guerreie se prepare. A preparação é a substância espiritual que ganhamos, pela qual nós 
fazemos uso no momento da guerra. 


Vimos no último capítulo que 
exército nenhum sai para uma 
batalha deixando os mantimentos e 
suprimentos de lado, apenas 
querendo batalhar, sem nenhum tipo 
de preparo. Agora, é necessário 
também ressaltarmos o outro 
aspecto: nenhum exército se prepara 
um monte, se enche de suprimentos 
e de armas de guerra, para depois 
não fazer uso delas na hora da 
batalha! 


Desta forma, ele estaria se 

preparando à toa. Durante algum 

tempo eu orei, louvei, li a Palavra, 
jejuei, me preparei para o momento 
da batalha, mas me faltava exatamente o principal: batalhar! Sim, é possível alguém tomar 
posse de todas as armaduras de Deus, mas não usá-las contra o inimigo na hora da guerra. 
Eu posso entregar a você um capacete, uma couraça, uma espada e um escudo; você pode 
até tomar posse delas, mas isso não significa que você vai usá-las! 


Deus lhe concede a couraça da justiça, o escudo da fé, o capacete da salvação e a espada 
do Espírito. Você toma posse dessas armaduras quando você as busca, praticando a 
justiça, tendo a fé inabalável, declarando a salvação e buscando ao Espírito. Desta forma, 
você toma pose dessas armaduras que Deus lhe concede. Porém, você não deve apenas 
tomar posse delas: você deve usá-las. 


De nada adianta ter uma espada guardada no porão de uma casa, se quando alguém 
invade a sua casa você não se defende e nem faz uso delas. Ela ficaria lá apenas como um 
enfeite, e Deus não nos concedeu essas armaduras como enfeite. Deus nos concedeu essas 
armaduras para lutarmos com elas! Eu tomava posse delas, mas quando chegava o 
momento da tentação (da verdadeira batalha), me fingia de morto, tentava ir domir, me 
distrair assistindo televisão ou ligando o computador. 


Existem muitas pessoas que tomam essa mesma atitude: se fingem de mortas para ver se O 
diabo tem pena delas, e se as deixa em paz por algum momento. O problema é que ele não 
nos deixa, pode apostar. Se fingir de morto não é a solução - lutar é a solução! Eu desistia 
e abandonava a batalha quando sentia estar sendo aflingido interiormente, sendo atacado 
por algo que teoricamente eu pensava ser maior do que as minhas próprias forças. 


E muitos cristãos se “defendem” com este mesmo argumento: “Isso é maior do que eu... eu 
não posso resistir a isso”! Se este raciocínio é correto, então aquilo que Paulo escreveu aos 
Coríntios (que Deus não nos dá tentação maior do que aquilo que podemos suportar - 
1Co.10:13), se perde. Não existe tentação invencível; não existe pecado tão grande que 
não possa ser vencido. Mas isso não muda o fato de que no momento da tentação o 
inimigo parece crescer e aquele “monstro” que existe dentro de nós, o qual é a nossa 
própria carne, parece se levantar e ser maior do que nós mesmos. 


Não adianta dizer que não parece, porque parece! Quem já experimentou sabe o que é 
isso. Por mais que muitos cristãos que já chegaram à fase da consolidação, passando pela 
restauração e pela confirmação (veremos mais sobre isso no capítulo 24), não se sintam 
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tão aflingidos, isso é uma realidade dura e bombástica para aqueles que querem ser 
restaurados, que estão em processo de restauração ou que ainda estão sendo confirmados. 


De uma hora para outra, a tentação começa a se levantar, e aquela vontade vêm 
novamente. Onde é que foi parar todo o nosso preparo? Será que tudo o que eu busquei a 
Deus em todo o tempo não me valeu de nada? Por que eu não consigo enxergar o exército 
a meu favor, mas eu consigo facilmente sentir o exército que vem contra mim? Por que eu 
não vejo o efeito das “horas de oração, louvor e leitura bíblica” entrando em ação? 


Não fique com medo. Você não buscou a Deus em vão. Ele é bem claro ao declarar que a 
Sua Palavra não volta vazia, mas atinge o seu propósito (ls.55:11). E, se ela não volta vazia, 
ela deve fazer algum efeito. E como alguém querendo emagrecer, e começa a caminhar 
algumas horas por dia, fazendo isso com certa frequencia. Com o tempo, ela verá que as 
suas horas diárias de corrida realmente fizeram o seu efeito, deixando a pessoa mais 
magra e saudável. 


O mesmo quadro ocorre no sentido espiritual. O apóstolo Paulo frequentemente 
assemelhava a nossa vida cristã como uma “corrida” (2Tm.4:7; At.20:24; Hb.12:1; CI.2:18). 
Quando nós passamos horas diárias buscando a Deus, estamos horas correndo, matando a 
nossa própria carne. Não demorará muito para vermos os reais efeitos da nossa corrida, se 
realmente corremos bem, ou se corremos mal e não foi o suficiente para matar a carne e 
nos dar uma saúde espiritual. 


Aqueles que não correm nada estão ficando em obesidade mórbida espiritual - a sua falta 
de busca a Deus lhes irá render um sério trabalho no futuro. Eles estão preferindo se 
encher de doces (pecados) sem correr nada (isto é, sem buscar a Deus). A maioria das 
pessoas prefere fazer isso. 


Temos que abandonar os doces e correr rumo a 
Cristo - e correr com toda a nossa vontade e 
esforço, pelo nosso chamado celestial em Cristo 
Jesus. Aquele que corre com frequencia e 
abandona os doces, irá ficar saudável 
fisicamente. Assim também, aquele que corre 
diariamente em busca a Deus e abandona aquilo 
que chama atenção aos olhos (pecado), irá ficar 
espiritualmente saudável, maduro. 


Mas isso ainda não responde o porquê que 
muitas vezes sentimos as tentações tão à flor da 
pele que parece ser muito maior do que nós. 
Parece que o tempo todo de preparação foi inútil. A verdade é que se preparar não 
significa necessariamente guerrear. Na hora em que a tentação vem, o mais comum é nos 
sentirmos menores do que ela. Eu posso contar nos dedos as vezes em que a tentação 
pareceu ser menor do que as minhas forças de resistí-la. 


Então, já que é assim, o melhor a fazer é tentarmos nos fingir de mortos e ir domir antes 
que algo pior aconteça, certo? Errado. Isso se chama fugir da batalha, e não vencê-la! Por 
mais que as vezes possa até dar certo, o máximo que você conseguirá é se “orgulhar” de 
dizer que ficou frente a frente com o exército inimigo, então correu de medo e, com sorte, 
não foi inteiramente aniquilado por ele (só parcialmente). Que grande vitória, não é 
mesmo? 


Infelizmente somos assim: melhor desistir do que batalhar, já que pensamos que o inimigo 
é maior do que nós. Mas é aí que muita gente boa se engana: a tentação não é maior do 
que nós, dependendo do nosso preparo. “Mas como assim?” - você pode indagar - “eu 
sinto a tentação vindo muito maior do que a minha própria força de combatê-la”! A verdade 
é que o seu exército já está preparado, só está faltando você dar a ordem para ele batalhar. 
Isso pode parecer estranho, mas fica mais claro quando voltamos no exemplo do Age of 
Empires. 
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Quando eu vejo o exército inimigo vindo atacar a minha metrópole, muitas vezes eu não 
tenho um exército pronto no meio do campo para atacar. O que eu faço? Eu crio este 
exército, que fica pronto antes do inimigo chegar. Então, quando ele chega, o meu exército 
de defesa já está pronto e vence o adversário. De fato, se apenas observássemos o 
primeiro quadro (quando o inimigo está vindo atacar e nós não temos nenhum exército 
pronto de defesa) podemos ficar angustiados, pois realmente ele é maior do que o que 
temos disponível no momento. 


Porém, basta dar um “clique” para uma porção de soldados surgirem instantaneamente, 
contanto que tenhamos economia sustentável para isso. Em outras palavras, se eu tenho 
uma economia forte em meu saldo, eu crio exércitos instantaneamente e eles vencem o 
inimigo. Mas, se eu não tenho economia, não tenho como criar os exércitos e perco a 
batalha. 


A nossa “economia” (o combustível na vida cristã) é exatamente o preparo que estávamos 
abordando. Muitas vezes estamos mais do que preparados, mais do que munidos, 
espiritualmente sustentáveis. Porém, não basta apenas isso, temos que ativar esses 
exércitos também! Eu tinha um preparo muito bom, mas não ativava o exército quando era 
tentado. Apenas via o exército inimigo chegando, não conseguia olhar pelos olhos da fé e 
saber que é “maior aquele que está em mim do que aquele que está no mundo” (1J0.4:4). 


Eu não conseguía perceber que bastava eu ativar isso para ver uma porção de exércitos 
preparados (fruto de nossa preparação e busca a Deus diariamente), prontos para agirem e 
eliminarem as forças adversárias. De fato, Deus não nos vai impedir de passar pelo 
momento da batalha da tentação: ele vai nos preparar para ela, dependendo do tanto que 
munimos o nosso espírito com a busca a Deus. Deus lhe concede essa força, mas é você 
quem tem que fazer uso dela. 


O próprio Senhor Jesus não foi excluído deste momento de tentação. Ele pôde passar 
exatamente por aquilo que todos nós temos que suportar, para que ele se tornasse “sumo 
sacerdote misericordioso e fiel” (Hb.2:17). Conosco é a mesma coisa. Buscar ao Senhor é o 
essencial, é isso que lhe vai deixar preparado para a batalha. Mas temos que tomar posse 
disso no próprio momento em que a tentação vem. Temos que olhar pelos olhos da fé e 
enxergar o exército que o servo de Eliseu não conseguia enxergar. 


Por mais que em nosso interior o mais aparente é que a tentação é maior do que nós, faça 
o seguinte teste: ao invés de cair nela, vá para o seu quarto e ajoelhe perto da sua cama, 
confesse o seu momento de fraqueza e clame ao Senhor buscando ajuda e apoio, buscando 
ativar aquele exército que você tanto se preparou para ter. Se você não ativar esse exército, 
terá se preparado em vão. Se você não está no seu quarto, faça isso onde estiver: ajoelha- 
se diante de Deus e clame pela Sua ajuda. 


Se tiver pessoas por perto, peça liçenca, pois a presença de Deus é muito mais importante 
do que a presença dessas pessoas naquele momento. Essa oração não será igual às outras. 
Ela não será uma oração de preparo; ela será uma oração de ativação dos exércitos ocultos 
espirituais que estão em você mesmo, mas que você não consegue vê-los, nem tampouco 
sentí-los. 


Você teve horas e mais horas para fazer essa oração de preparo antes do momento de 
tentação. Se você não se preparou, então não adianta clamar por ajuda agora, pois você 
não terá exército algum esperando por você, nenhuma economia sustentável para isso. 
Você já deve vir preparado para o momento da tentação. Os discípulos não estavam tão 
preparados assim, por isso eles não conseguiram expulsar certo demônio (Mt.17:19). 
Depois, Jesus o expulsou com poucas palavras, e disse que os apóstolos não conseguiram 
tal feito por que lhes faltava a busca - oração e jejum (Mt.17:21). 


Note que ele não diz que lhes faltava apenas a fé. Em outras várias ocasiões estava lhes 
faltando a fé, mas nessa em especial o que estava faltando era principalmente a busca a 
Deus através da oração e acompanhada por jejum. Em outras palavras, se você não se 
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preparou, não buscou a Deus, então não adianta ter fé naquele momento. Por outro lado, 
se você se preparou, o que você precisa fazer é um voto de fé, para confirmar a sua 
verdadeira busca. 


Essa oração não precisa ser necessariamente longa como as outras, não será preciso muito 
mais do que cinco minutos, ou as vezes apenas algumas palavras, vindas do fundo do 
coração. O preparo vem com muitas palavras e com muita oração; a ativação, porém, vem 
com algumas palavras em que você delcara ao Senhor que é nas forças dele que você vai 
vencer aquela batalha. 


Davi estava lutando contra um gigante, chamado Golias (1Sm.17:4). Ele era naturalmente 
menor do que Golias, não tinha a experiência em guerras que Golias já tinha, não era tão 
grande nem musculoso, era apenas um jovem que temia a Deus. Ele poderia se sentir como 
todos nós nos sentiimos no momento do teste: menor do que aquilo que vem contra nós, 
como Golias era maior do que Davi. Mas ele não agiu assim. O que ele fez? Ele ativou esse 
princípio espiritual acerca do qual estou falando. Após ser zombado pelo filisteu, Davi não 
se intimidou e disse: 


“Tu vens a mim com espada, e com lança, e com escudo; porém eu venho a ti em nome do 
SENHOR dos Exércitos, o Deus dos exércitos de Israel, a quem tens afrontado. Hoje mesmo 
o SENHOR te entregará na minha mão, e ferir-te-ei, e tirar-te-ei a cabeça, e os corpos do 
arraial dos filisteus darei hoje mesmo às aves do céu e às feras da terra; e toda a terra 
saberá que há Deus em Israel; E saberá toda esta congregação que o SENHOR salva, não 
com espada, nem com lança; porque do SENHOR é a guerra, e ele vos entregará na nossa 
mão” (1 Samuel 17:45-47) 


O fim da história todo mundo já conhece. Davi lançou sobre o gigante filisteu uma pedra, 
que acerteu na testa de Golias, que foi derrubado e em seguida foi morto. Embora ele 
tenha escolhido cinco pedras para atirar nele (1Sm..17:14), não precisou nem sequer de 
uma segunda tentativa. Mas eu aposto que se ele tivesse vindo no nome dele mesmo, ou 
não tivesse clamado pelo Senhor dos Exércitos, poderia ter lançado umas quinhentas 
pedras, que o gigante continuaria ileso. 


Como eu posso ter certeza disso? É simples, basta ver a história de Moisés. Houve alguém 
no Antigo Testamento que desfrutou de tanta comunhão e intimidade com Deus quanto 
ele? Não. Moisés foi o único que falava face a face com o Senhor, que lhe falava dentro de 
uma nuvem no Tabernáculo. De tanta comunhão, o próprio Moisés retornava aos israelitas 
com o rosto repleto da glória do Senhor, completamente iluminado (Éx.34:30). Nem antes, 
nem depois, houve qualquer profeta que chegou a tal nível de comunhão que Moisés 
chegou. 


Ele frequentemente conseguía convencer Deus a 
não destruir a nação israelita (Dt.9:26), além de 
ser o único que Deus afirma que conhecia pelo 
nome (Êx.33:17), diferentemente dos demais. Por 
meio de Moisés Deus abriu o Mar Vermelho, e o 
povo andou por terra seca. Todas as manhãs o 
maná caia do céu; uma nuvem os acompanhava 
de dia uma coluna de fogo durante a noite. E isso 
sem falar de todas as maravilhas que foram feitas 
na terra do Egito, quando Deus usou Moisés 
como um instrumento dele para libertar o seu 
povo Israel e exercer juízo sobre os egípcios. 


Com tanto preparo, você poderia dizer: “Esse Moisés é o cara, ele não caiu nunca”! Não tão 
cedo; ele caiu! Ele não ficou caído, mas também falhou, e falhou a tal ponto que foi 
excluído da terra prometida, assim como todos os israelitas daquela geração, que ficaram 
peregrinando durante quarenta anos no deserto, à exceção de Josué e Calebe. E como se 
deu isso? Em uma única ocasião, um único momento mau em que Moisés deixou de clamar 
pelo Senhor, colocando a ênfase nele mesmo e em Arão: 
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“Moisés e Arão reuniram a assembléia em frente da rocha, e Moisés disse: Escutem, 
rebeldes, será que teremos que tirar água desta rocha para lhes dar? Então Moisés ergueu 
o braço e bateu na rocha duas vezes com a vara. Jorrou água, e a comunidade e os 
rebanhos beberam. O Senhor, porém, disse a Moisés e a Arão: Como vocês não confiaram 
em mim para honrar minha santidade à vista dos israelitas, vocês não conduzirão esta 
comunidade para a terra que lhes dou" (Números 20:10-12) 


Muitas pessoas equivocamente acreditam que Moisés não entrou na terra prometida 
porque bateu na rocha, como se o ato de bater em uma rocha com uma vara fosse pecado. 
Porém, Moisés já havia recebido ordens do próprio Deus para bater na rocha em uma outra 
oportunidade, quando Ele disse: “Bata na rocha, e dela sairá água para o povo beber” 
(Ex.17:6). Portanto, sendo que o próprio Deus mandou que Moisés batesse na rocha, então 
o pecado de Moisés não foi de ter batido na rocha com o seu cajado. Qual foi, então, o 
pecado de Moisés, que lhe excluiu da herança da promessa dos israelitas? 


Ele não deu a honra devida ao Senhor; não clamou ao Senhor como Davi fez, não feriu a 
rocha no nome do Senhor dos Exércitos. Ao contrário, ele apontou a si mesmo e a Arão 
como sendo os responsáveis por terem tirado a água da rocha: “será que [nós] teremos 
que tirar água desta rocha para lhes dar?” (v.10). Seria a mesma coisa que Davi chegasse a 
Golias e lhe dissesse: “Olha o que eu vou fazer com você, porque você me tem afrontado”! 


Porém, a atitude de Davi foi diferente da de Moisés. Enquanto Davi honrou a Deus e clamou 
ao Senhor, Moisés apontou a ele mesmo e a Arão como os responsáveis pelo feito. O 
resultado disso é que, enquanto um derrotou um gigante, o outro foi excluído daqueles 
que entrariam na terra prometida. 


Este quadro é muito importante, pois nos revela que não é apenas na preparação que Deus 
está preocupado, mas é também no próprio momento da tentação em si. Alguém pode 
estar amplamente suprido e preparado (como Moisés estava), mas falhar na hora do teste, 
porque não ativou o princípio espiritual, não clamou a Deus na hora que precisava. 


Deus quer preparar cristãos devidamente 
equipados e preparados para toda e qualquer 
batalha, mas também quer que eles tomem essa 


Wevesti-vos de medida de fé na hora da tentação, que consiste 
pl itocrnto em abandonar os maus desejos e pensamentos 
Efésios é em seu interior, e confiar que uma simples 


oração (como a de Davi) é capaz de ativar um 
exército espiritual invisível aos nossos olhos e 
sentimentos, mas que se tornará real naquele 
momento. E como Eliseu, que via aquilo que é 
invisível aos olhos naturais: 


“O servo do homem de Deus levantou-se bem cedo pela manhã e, quando saía, viu que 
uma tropa com cavalos e carros de guerra havia cercado a cidade. Então ele exclamou: 'Ah, 
meu senhor! O que faremos? O profeta respondeu: 'Não tenha medo. Aqueles que estão 
conosco são mais numerosos do que eles”. E Eliseu orou: “Senhor, abre os olhos dele para 
que veja”. Então o Senhor abriu os olhos do rapaz, que olhou e viu as colinas cheias de 
cavalos e carros de fogo ao redor de Eliseu” (2 Reis 6:15-17) 


Quando Geazi viu os exércitos inimigos chegando, ele ficou aterrorizado, pois pôde sentir 
claramente que aquilo era maior do que o que estava com eles. Então, o profeta Eliseu lhe 
afirmou que são mais o que estavam com eles do que os que estavam contra eles. 
Provavelmente Geazi deve ter pensado: “Coitado, Eliseu já está velhinho, não deve estar 
mais enxergando direito”. 


Porém, Eliseu estava enxergando aquilo que Geazi não conseguia enxergar, porque aquilo 
que Eliseu via ele via pelos olhos da fé, os contemplava espiritualmente, e Geazi, 
materialista como sempre, não conseguía discerní-los. Quando a tentação vem, por mais 
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que aparentemente os exércitos deles sejam maiores que os nossos, temos que fazer como 
Eliseu e dar um voto de fé, vendo aquilo que é invisível aos olhos naturais. 


Não é uma “fé cega”; ao contrário, é uma fé no Todo-Poderoso, no Senhor dos Exércitos. Se 
ficarmos sem fazer nada, não estaremos clamando pelo Senhor - estaremos sendo 
tragados pelo adversário. Estaremos tentando ir pelas nossas próprias forças, inutilmente, 
pois até Moisés foi punido quando estava indo pelas suas próprias forças. Mas, se 
ativarmos o princípio espiritual e clamarmos a Deus como Davi fez, poderemos enxergar o 
exército que Eliseu enxergava, vendo que é “maior aquele que está em nós do que aquele 
que está no mundo” (1J0.4:4). 


Este mesmo quadro ocorreu quando o exército de Judá, temente a Deus, estava sendo 
cercado por um exército muito maior de israelitas, que haviam se desviado para servir a 
ídolos mudos. Abias, rei de Judá, estava com um exército respeitável, de quatrocentos mil 
homens de elite; porém, Jeroboão, rei de Israel, vinha contra ele com oitocentos mil 
homens de elite - o dobro do máximo de soldados que o rei de Judá possuía! 


Ele poderia ter dado meia-volta e ter ido embora, poderia desistir no meio da batalha ou 
correr de medo, mas o que ele realmente fez não foi outra coisa senão clamar ao Senhor. 
Ele clamou, e o Senhor os escutou. Deus os livrou da emboscada do rei de Israel que os 
atacaria pela frente e também pela retarguada, após eles terem clamado a Ele. 


Eles não apenas puseram em fuga os exércitos inimigos, como também infligiram um duro 
castigo: quinhentos mil israelitas caíram ao fio da espada. Os israelitas que se desviaram 
foram humilhados, e aqueles que clamaram pelo Senhor prevaleceram, porque se apoiaram 
no Senhor, o Deus de seus pais: 


“Jeroboão mandou fazer uma manobra, 
dando uma volta, tentando uma 
emboscada que atingisse a retaguarda; o 
exército estava em frente de Judá e a 
emboscada na retaguarda. Voltando-se, as 
tropas de Judá se viram atacadas pela 
frente e pelas costas. Clamaram pelo 
Senhor, os sacerdotes soaram a trombeta, 
os homens de Judá lançaram o grito de 
guerra e, enquanto eles gritavam, Deus 
derrotou Jeroboão e todo o Israel diante 
de Abias e de Judá. Os filhos de Israel 
fugiram diante de Judá e Deus os 
entregou nas mãos de Judá. Abias e seu 

exército lhes infligiram um duro castigo: 

quinhentos mil homens de escol caíram 
mortos, dos de Israel. Nesta ocasião, pois, os filhos de Israel foram humilhados e os filhos 
de Judá prevaleceram porque se apoiaram no Senhor, Deus de seus pais” (2 Crônicas 

13:13-18) 


Quando nos apoiamos no Senhor e clamamos por ele, é ele mesmo quem derrota os 
exércitos inimigos, ainda que eles pareçam muito maiores do que nós mesmos. Se Abias 
recuasse ou tentasse fugir, todo o seu exército iria à ruína, pois Jeroboão havia armado 
uma emboscada na retaguarda deles. Fugir não é a solução; clamar ao Senhor e lutar, essa 
sim é a solução! 


Se fingir de morto é clamar pela misericórdia do inimigo e, neste caso, certamente o 
inimigo de nossas almas não terá a menor misericórdia. Mas se prostrar em oração diante 
de Deus é clamar misericórdia diante de Deus, daquele que é “cheio de compaixão e 
misericórdia” (Tg.5:11), e isso, pode ter certeza, é uma ideia muito melhor. 


Apenas se ajoelhe naquele momento, confesse as suas fraquezas e limitações humanas, 
não como um pretexto para pecar, mas sim para rogar a ajuda daquele que lhe é fiel para 
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lhe conceder forças, na medida em que você buscou a Ele e se preparou para aquele 
momento. Diga a ele abertamente as suas vontades carnais e, ao mesmo tempo, diga a ele 
abertamente as suas verdadeiras vontades, que, longe de serem as mesmas vontades da 
carne, são de se aproximar de Cristo, e não de fugir dele. 


Há um poder muito grande por trás do fato de ser honesto com Deus desta maneira. Em 
primeiro lugar, o fato interromper uma tentação para orar gera um impacto muito grande 
no reino espiritual. Não fosse assim, Paulo não teria exortado exatamente isso no meio das 
tentações, de acordo com 1 Coríntios 7:5. 


Ao interromper uma tentação desta maneira, você interrompe e quebra a barreira que vai 
se formando na mente de cada pessoa que está sendo tentada. Desta maneira, você vence 
o diabo na mesma moeda em que ele te ataca. Ele te ataca começando pelos pensamentos, 
você o vence nesta mesma base, interrompendo tais pensamentos para se dedicar à 
oração. 


Em segundo lugar, o fato de se prostrar diante 
de Deus não é em vão. Prostrar-se é um sinal 
de rendição. Isso significa que você está se 
rendendo a Deus, o que por si só já possui um 
grande significado, mas que se torna ainda 
maior quando se está em um contexto de 
tentação. Por que? Porque o maior objetivo do 
inimigo consiste em fazer de você um cativo 
dele durante aqueles momentos em que está 
sendo tentado. 


Ele pode não fazer-te escravo dele pelo resto da vida, mas pode dominá-lo por alguns 
instantes, e, com o passar do tempo, pode até mesmo obter o controle total. Quando você 
interrompe a tentação e se prostra em oração diante de Deus, você está antes de tudo se 
rendendo ao Senhor, mostrando que você não está cativo daquilo que está sendo oprimido, 
pois doutra forma não estaria rendido diante de Deus! 


Em outras palavras, o fato de você mostrar rendição total ao Senhor possui um profundo 
valor no reino espiritual, pois destrói de uma só vez com a prisão que Satanás tenta 
convencer você a entrar. É como se você estivesse dizendo no reino do Espírito por meio de 
suas ações: “Eu não estou nem um pouco preso; ao contrário, estou livre para poder me 
render aos pés do meu Salvador”! 


Em terceiro lugar, você está mostrando que o seu Deus não é a pornografia, a imoralidade, 
o pecado, a violência ou o próprio diabo, mas sim o Senhor Jesus. Isso porque o próprio 
Cristo afirma que “ninguém pode servir a dois senhores, pois odiará a um e amará a outro, 
ou se dedicará a um e desprezará o outro” (Mt.6:24). 


Quando você dá lugar aos pensamentos 
impuros e deixa que eles tenham domínio 
sobre você, ainda que por alguns instantes, 
você está sendo submisso àquilo que o está 
dominando. Você está sendo servo daquilo, 
abandonando temporariamente o senhorio de 
Cristo para se tornar servo e escravo dos 
seus próprios desejos pecaminosos que 
provém da carne. 


Quando você abandona isso e, ainda que 
com poucas forças, se lança aos pés de 
Cristo em oração, no reino espiritual você 
está dizendo: “O meu senhor não é o pecado, 
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eu me recuso a tornar-me servo disso, por isso eu me rendo aos pés de Cristo, pois Ele é o 
meu único Senhor a quem eu sirvo”! Você está passando a mensagem no reino espiritual de 
que serve àquele que o resgatou, e não ao pecado que lhe oprime. 


E, finalmente, o maior de todos: você está tomando uma tremenda atitude de fé. Pois, ao 
invés de pensar que realmente a tentação é maior do que aquilo que você pode suportar 
(como muitos pensam desta maneira), você se recusa a entregar-se ao pecado por isso ou a 
acreditar nisso, e passa a tomar um passo de fé, crendo que Deus está ali e tem todo o 
poder para ativar as forças e lhe dar a vitória, bastando você clamar por Ele, que Ele vem. 


Desta forma, conquanto você não sinta que seja possível superar a tentação, você crê que 
“Deus é maior do que o nosso coração” (1J0.3:20), e faz uso desta fortíssima arma 
chamada “fé”, crendo que Ele é plenamente capaz e fiel para lhe conceder a vitória. Doutra 
forma, se não fosse por fé, você nem sequer estaria orando, pois não poderia crer que 
aquele exército espiritual que você não consegue ver está realmente ali pertinho de você, 
esperando que você os ative. 


Ao tomar essa medida de fé, você vê (espiritualmente) assim como o profeta Eliseu. Você 
vê aquilo que é invisível, porque creu naquilo que parecia impossível, e vence aquilo que 
parecia invencível. E, como consequencia, a sua fé lhe foi imputada como justiça. E “essa é 
a vitória que vence o mundo: a nossa fé” (1)0.5:4)! 


Portanto, vemos que a simples atitude de interromper um momento de tentação e se 
ajoelhar diante de Deus em oração é uma atitude profundamente eficaz e tremendamente 
poderosa no reino espiritual. E olhe que eu nem sequer abordei o aspecto da oração em si 
(aquilo que você estará colocando em oração, que é relativo à tentação que você está 
sofrendo), mas somente na atitude de se posicionar desta maneira diante de tal situação. E, 
se ela é tão eficaz pelo simples fato de você agir desta maneira, imagine o seu poder 
quando unida a uma oração que em si mesma é ainda viva e eficaz! 


Fique longe do pecado e o pecado ficará longe de você. Aproxime-se de Deus, e Ele se 
aproximará de você. Resista ao diabo, e ele partirá em retirada. Mas Deus deseja mais que 
uma simples resistência intelectual: ele deseja ações de nossa parte, confissões de nossas 
fraquezas, e não somente depois que todo o ato pecaminoso já foi consumado. Seja franco 
com ele, e ele será franco com você, pois ele não abandona em estado de pecado nenhum 
filho seu que clame a ele, e busque a sua ajuda nos momentos de fraqueza. 
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16 


Crescimento Espiritual 
O Objetivo da Fé 


“Nossa oração é que vocês sejam aperfeiçoados” (2 Coríntios 13:9) 


O io dá | 
1” Mm 


plegcia 


, , 


Muitas pessoas se perguntam sobre “por que estamos aqui”. Essa é a pergunta-chave que 
envolve não somente essa atual geração, mas também com praticamente todas as que já 
passam por essa terra. A pergunta: “com que objetivo estamos aqui?” bate na cabeça de 
muitas pessoas. Alguns simplesmente a ignoram, outros a desprezam, outros buscam 
dedicar a vida inteira para correr atrás dessa resposta e outros inventam as teorias mais 
mirabolantes na tentativa de não deixar lacunas para essa pergunta; mas, de fato, muitos 
poucos chegam a oferecer uma resposta satisfatória para essa questão. 


Uma única coisa as pessoas não podem negar realmente: Que essa questão não existe! 
Todos somos envolvidos por ela, querendo ou não, gostando ou não. Independente do 
grau no qual nos relacionamos com ela, todos sabemos que ela existe e que constitui uma 
peça fundamental na qual não apenas os teólogos, mas também filósofos, psicólogos e 
anônimos de todas as partes buscam oferecer resposta. 


Como cristãos, estamos acostumados a responder essa pergunta da forma mais clássica o 
possível: “Para salvar as almas pecadoras”; “Para evangelizar toda criatura”; ou então: “Para 
viver uma vida em Cristo e para Cristo”. Todas essas respostas são verdadeiras, e eu não 
estou de modo algum tentando negá-las. Mas existe ainda um dos pontos mais 
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fundamentais que muitas pessoas se esquecem na hora de responder a essa pergunta: 
“Para crescer”! 


A razão da nossa existência é para glorificar a Deus, e para glorificar a Ele temos que 
crescer para “a estatura de Cristo” (Ef.4:13). Sim, de fato, é o crescimento o maior objetivo 
do mundo material, algo que acontece da maneira mais natural o possível. 


Nascemos, crescemos e morremos. Este quadro acontece com praticamente todas as 
pessoas, ou pelo menos com aquelas que chegaram à fase de crescimento ainda em vida. 
Por mais que alguém negue, crescer é um dos maiores objetivos da vida. As pessoas 
querem crescer em prosperidade, crescer materialmente, crescer financeiramente, crescer 
em posição social, crescer em classe, crescer, crescer, crescer... 


Uma única coisa pode vir à mente: Por que tanto essa obsessão por crescimento? Por que 
as pessoas simplesmente não ignoram isso e tentam viver um padrão de vida voltado ao 
regresso? Por que elas não vivem com o objetivo de regredir financeiramente, regredir em 
escala social, etc? Simplesmente porque existe em nós um padrão que clama por 
crescimento. 


No mundo espiritual o que ocorre é a mesma coisa. Nós fomos feitos criaturas de Deus 
para crescermos espiritualmente e nos tornar filhos eleitos de Deus. Fomos feitos para 
crescer espiritualmente, superar obstáculos e desafios cada vez maiores, vencermos as 
tentações, andarmos por sobre as águas. Não estou dizendo que não temos que ter limites. 
É evidente que existe um limite no qual nenhum de nós deve ultrapassar. 


Por exemplo, todos nós podemos querer constituir uma família um dia, mas é errado 
cobiçar a família e a casa do próximo. Esse deve ser um crescimento no sentido que não 
sirva para a nossa própria vanglória e que não sirva de pedra de tropeço para o nosso 
vizinho. Tendo em vista isso, é inegável que crescer espiritualmente é um dos maiores 
objetivos que nós temos como cristãos. 


A partir daqui, vamos tentar compreender como que na visão cristá ocorre o crescimento 
espiritual. Enquanto um pecador está no pecado, ele nem sequer existe para o reino 
espiritual. Não estou aqui falando que ele não está sujeito à guerra e batalha (o que todos - 
cristãos ou não-cristãos - estão sujeitos, querendo ou não), o que eu estou dizendo é que 
ele ainda não vive para Cristo, ou seja, é um morto espiritual: 


“Nós sabemos que passamos da morte para a vida, porque amamos os irmãos” (João 
3:14) 


“Em verdade, em verdade vos digo: quem ouve a minha palavra e crê naquele que me 
enviou tem a vida eterna, não entra em juízo, mas passou da morte para a vida” (João 
5:24) 


Em outras palavras, enquanto você vivia no pecado, você estava morto - você nem mesmo 
existia! Quando você aceita a Jesus e tem um arrependimento genuíno, produzindo frutos 
que revelam o seu verdadeiro arrependimento, você passa a ficar vivo. Mas não fique tão 
feliz assim (apesar de isso já ser uma boa notícia), porque você agora é um bebezinho 
(lembre-se sempre que estamos falando de “verdades espirituais para os que são 
espirituais” - 1Co.2:13!). Você agora é como um bebezinho, alguém que acabou de nascer: 


“Não te maravilhes de te ter dito: Necessário vos é nascer de novo” (João 3:7) 


“Jesus respondeu, e disse-lhe: Na verdade, na verdade te digo que aquele que não nascer 
de novo, não pode ver o reino de Deus” (João 3:3) 


Quando você se converte mostrando um arrependimento verdadeiro, passando da morte 
para a vida (passou a estar vivo), não pense que você já nasce bem adulto ou velho. A 
nossa idade natural não tem absolutamente nada a ver com verdades espirituais. Você 
nasce no Espírito da mesma maneira que você nasce pelo mundo: bebê! Você agora é uma 
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“nova criatura” (2C0.5:17), que “nasceu de novo” (J0.3:3; Jo.3:7). Agora pense: o que é que 
um bebê precisa? R= De mamadeira, de leite! E exatamente isso o que a Bíblia nos mostra 
quando nascemos de novo: 


“Porque qualquer que ainda se alimenta de leite não está 
experimentado na palavra da justiça, porque é menino” 
(Hebreus 5:13) 


“Com leite vos criei, e não com alimento sólido, porque ainda 


a não podíeis, nem tampouco ainda agora podeis” (1 Coríntios 
7 * 3:2) 
J Pp 
i “Porque, devendo já ser mestres pelo tempo, ainda necessitais 
> e de que se vos torne a ensinar quais sejam os primeiros 


rudimentos das palavras de Deus; e vos haveis feito tais que 
necessitais de leite, e não de alimento sólido” (Hebreus 5:12) 


Infelizmente, tem muitos “nascidos de novo” que se contentam apenas com isso: com o 
leite! Não querem ou não conseguem crescer, permanecem como bebês para sempre! De 
fato, é exatamente isso o que veio a acontecer com a igreja de Corinto (1C0.3:2) e com os 
hebreus (Hb.5:12). 


Pelo tempo, o autor diz que eles já deveriam ser mestres, mas eles ainda não tinham 
deixado de serem bebês que precisavam de leite! Mas é bom também declarar que este 
“leite” não é algo ruim; pelo contrário, é algo necessário, é algo útil para um bebê. Afinal, é 
algo que todo nascido de novo precisa, porque é desta maneira que se cresce para um 
alimento sólido. 


“Desejai afetuosamente, como meninos novamente nascidos, o leite racional, não 
falsificado, para que por ele vades crescendo” (1 Pedro 2:2) 


O problema não é ter leite, pois ele é necessário para crescermos 
a fim de possuirmos o alimento sólido; o problema é se contentar 
somente e sempre com o leite e não querer (ou não conseguir) 
crescer para o alimento sólido, se tornar um adulto, um forte na 
fé. Se você crescer bastante, você pode até vir a se tornar um 
gigante da fé! (ver Hebreus 11,12). 


Mas, como todas as crianças naturais tem que saírem do leite, 
assim também todas as crianças espirituais tem que se libertar 
dele e crescer. Afinal, esse é o objetivo de todas as pessoas, tanto 
das naturais como das espirituais! Como você pode saber se você 
é uma pessoa morta, uma criança, ou um gigante da fé? Simples, 
basta olhar para a sua própria vida. 


Você coloca o Reino de Deus acima de todas as demais coisas, 
ora, jejua, louva, vai à igreja, e lê a Bíblia, todas essas coisas 
regularmente? Parabéns, você já pode considerar-se um adulto da fé, “sem ter que se 
comparar com ninguém” (Gl1.6:4). Se você tem um verdadeiro amor para com Cristo e 
transborda este amor em obras [ações, frutos] de justiça por você praticadas, vivendo em 
amor e santidade, tendo domínio próprio, humildade e forças para vencer o pecado e as 
tentações, estes são sérios sinais de que você já é um adulto (ou até um gigante) da fé! 


Mas se você não ora regularmente, não abre a Bíblia diariamente, tenta viver uma vida de 
santidade (mas não consegue), acha que ir uma vez por semana na igreja é motivo de 
soltar rojões, e coloca o Reino de Deus em segundo, terceiro, ou quarto lugar na sua vida, 
então tenha em vista que você ainda não passa de uma criança na fé e que precisa de 
aperfeiçoamento e maturidade espiritual; não fique tão triste por isso, mas tenha em mente 
que a sua negação de mudança tem por consequência a morte. 
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E se você dá lugar ao diabo, vive em ira e discussões, está tão preocupado com as coisas 
da vida que acha que Deus tem que dar um tempo pra você, não tem uma vida diária de 
constante oração, e coloca o Reino de Deus perto da zona do rebaixamento, então você 

não tem que se preocupar com a sua salvação, porque você nem salvo é - está morto! 


E infelizmente o diabo consegue fazer com que muitas pessoas fiquem satisfeitas e felizes 
com o leite espiritual, e não crescem, e depois fica muito mais fácil depois para matá-las e 
tirá-las do Reino. Pessoas assim não perseveram, “ouvem a mensagem do Reino e não a 
entende, o maligno vem e lhe arranca o que foi semeado em seu coração” (Mt.13:19), 
reclamam e murmuram contra Deus a tal ponto que o povo israelita no deserto são “heróis 
da fé” perto deles, “não tem raiz em si mesmo, permanecem por pouco tempo; quando 
surge alguma tribulação ou perseguição por causa da palavra, logo a abandonam” 
(Mt.13:21), não tem um verdadeiro e legítimo amor para com Deus e “a preocupação desta 
vida e o engano das riquezas a sufocam, tornando-a infrutífera” (Mt.13:22). Se Deus acabar 
poupando esta geração ele terá que se desculpar pelo o que ele fez com Sodoma e 
Gomora! 


É necessário, pois, que sejamos maduros, íntegros, crescidos, gigantes da fé, que já saíram 
do leite e foram para o alimento sólido. Se você se acostumar com o leite, você não terá 
forças para resistir às tentações da carne e, querendo ou não, gostando ou não, será presa 
fácil dos “dardos inflamados do maligno” (Ef.6:16). Você terá bases pouco consistentes, e 
será como o homem que construiu a sua casa sobre a areia, “desceu a chuva, e correram 
rios, e assopraram ventos, e combateram aquela casa, e caiu, e foi grande a sua queda” 
(Mt.7:27). 


Sair do leite implica em crescer para a salvação: 


"a 

“Como crianças recém-nascidas, desejem de coração o 
leite espiritual puro, para que por meio dele cresçam para 
a salvação” (1 Pedro 2:2) 


Ou seja, são as pessoas maduras que são salvas. Se 
conviver e se acostumar ao leite espiritual fosse o 
suficiente para a salvação, então Pedro não teria escrito 
que, após o leite espiritual, deveríamos crescer para, aí 
sim, sermos salvos. Afinal, se o leite fosse o suficiente 
para a salvação, então nós não deveríamos crescer para sermos salvos, pois já estaríamos 
salvos! Ora, o propósito pelo qual fomos designados de antemão por Deus foi para que 
fôssemos iguais ao seu Filho, Jesus Cristo: 


“Pois aqueles que de antemão conheceu, também os predestinou para serem conformes à 
imagem de seu Filho, a fim de que ele seja o primogênito entre muitos irmãos” (Rm.8:29) 


E o Filho não era uma pessoa imatura, pelo contrário, é o Rei dos reis e Senhor dos 
senhores (Ap.19:16), que foi igual a nós em todos os aspectos (Hb.2:17), contudo, não 
cometeu pecados (Hb.4:15). É com relação a este Jesus, o Cristo, que devemos ser 
comparados. Devemos ser a imagem dele e, se não formos a imagem dele, então segue-se 
que nós não fomos de antemão conhecidos por Ele (pré-ciência), e segue-se também que 
não somos filhos, mas apenas criaturas, dignas da ira de Deus que há de se consumar do 
final dos séculos, pois “aquele que afirma que permanece nele, deve andar como ele 
andou” (1Jo.2:6). 


Não devemos nos comparar com os outros irmãos da igreja, se eles são melhores ou piores 
do que nós. Muitos pastores não pregam sobre o pecado, e muitos jovens (e adultos) da 
igreja ficam conformados com a situação de pecado, e acabam influenciando outros jovens 
e adultos neste mesmo caminho, que pensam: “Se ele pode fazer isso... então eu acho que 
posso também”! 


Infelizmente elas colocam o irmão da igreja como sendo o padrão. Então, se o irmão da 
igreja for santo, elas são santas também; se, contudo, o irmão da igreja cair em pecado, 
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sente-se livres para igualmente conviverem em pecado. Tais pessoas têm que entender que 
não é aquele irmão da igreja que vai nos julgar no Dia do Juízo, mas sim o nosso 
Legislador e Juiz (Tg.4:12). Nós não fomos formados por Deus para sermos a estatura do 
irmão da igreja, mas para sermos a estatura de Cristo (Ef.4:13). 


Pode a igreja inteira estar se destruindo em pecados, você tem o dever de continuar 
brilhando a luz que há em você. Você não vai ser justificado com base no pecado de um 
outro irmão. O padrão não é relativo, ele já foi revelado a nós nas Escrituras, que são bem 
claras em dizer que “se ao justo é difícil ser salvo, que será do ímpio e pecador?” 
(1Pe.4:18). 


Da mesma forma, não devemos nos comparar com nós mesmos, pois “quando eles se 
medem e se comparam consigo mesmos, agem sem entendimento” (2C0.12:10). Devemos 
que nos comparar com Jesus, “crescendo em tudo naquele que é a cabeça, Cristo” (Ef.4:15). 
Se nós ainda não chegamos à plenitudade de Cristo, ainda que temos que crescer! Isso 
explica o porquê da oração de Paulo: “nossa oração é que vocês sejam aperfeiçoados” 
(2C0.13:9). Paulo não se contentava que os seus discípulos ficassem apenas com o leite; 
ele queria que eles crescessem - crescessem para a salvação! 
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A Religiosidade é um “Obstáculo” ao 
Crescimento Espiritual? 


“Era um homem religioso e temente a Deus, com toda sua casa. Dava muitas 
esmolas ao povo e orava sempre a Deus” (Atos 10:2) 


eat fe ge ANS 


Uma pregação que não se ouvia na igreja primtiva, que era completamente rejeitada pelos 
apóstolos, que era absolutamente repudiada pelos pais da Igreja, mas que infelizmente 
acabou virando “moda” dentro de várias igrejas evangélicas nos dias de hoje, é a falsa ideia 
de que a religiosidade afasta o cristão de Cristo, que manda alguém para o fogo do 
inferno, que “amarra” a vida do cristão e o deixa afastado da verdade. 


Esse assunto tem me preocupado muito, pois antes eu pensava que eram apenas as 
testemunhas de Jeová que pregavam que “todas as religiões são do diabo” (“A Sentinela”, 
pág.62), mas, de uns tempos para cá, esse ensino tem se alastrado como um câncer por 
quase todas as igrejas e fazendo com que todos creiam desta mesma maneira: que todas 
as religiões são do diabo e que todos os religiosos vão parar no inferno! Infelizmente 
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Satanás conseguiu distorcer completamente aquilo que realmente está na Palavra, de que 
não são os religiosos que vão para o inferno, mas sim os irreligiosos (i.e, “não-religiosos”): 


“Sabendo isto, que a lei não é feita para o justo, mas para os injustos e obstinados, para os 
ímpios e pecadores, para os profanos e irreligiosos, para os parricidas e matricidas, para 
os homicidas” (1 Timóteo 1:9 - Almeida Corrigida e Revisada Fiel) 


Veja aqui os irreligiosos sendo colocados no mesmo grupo dos injustos, dos obstinados, 
dos ímpios, dos pecadores, dos profanos, dos parricidas [filhos que matam o pai], dos 
matricidas [filho que mata a própria mãe] e dos homicidas. Certamente, não deve ser um 
grupo dos mais agradáveis! 


Conquanto algumas versões omitam palavra “irreligiosos”, a considerada melhor versão do 
mundo (Version King James) traduz desta maneira, além de muitas outras boas traduções 
mundialmente reconhecidas, como a versão italiana de Giovanni Diodati Bible, a versão 
francesa de Louis Segond, a versão espanhola da Bíblia de Jerusalém, as versões francesa e 
inglesa da Bíblia de Jerusalém, as versões norte-americanas Basic English Bible, a World 
English Bible, a American Standard Version, a Webster's Bible, a Revised Standard Version, 
dentre muitas outras versões, traduzem a palavra grega “bebêlois” por “irreligiosos”. 


Essa tradução é ainda mais fortemente apoiada uma vez que é um dos principais 
significados da palavra “bebêlois” (“sem religião” - Concordância de Strong, 952) da 
palavra e que os demais significados (ímpios; profanos) já haviam sido utilizados na 
mesma passagem. 


Se você perceber bem, verá que poucas traduções brasileiras mais atuais traduzem essa 
palavra desta forma (incrivelmente eles preferem repetir duas vezes uma mesma palavra 
em português, mesmo no grego sendo aplicadas duas palavras distintas, só para evitarem 
colocar lá a palavra “irreligiosos”!), porque elas já estão totalmente tomadas do conceito 
popular de que religiosidade é algo do maligno. 


É por isso que apenas as versões mais confiáveis, tradicionais e conservadoras, com grande 
reputação internacional e histórica por sua qualidade (geralmente versões norte- 
americanas), que traduzem o verso desta forma, pois isso ocorre em um local e tempo em 
que tal conceito contra a religiosidade ainda não tinha se popularizado da forma na qual 
vemos hoje. 


Esse verso de Paulo em 1Tm.1,9 é um verdadeiro 
“golpe de morte” naqueles que insistem em dizer que 
Paulo condenava a religiosidade, quando na verdade 
nós NUNCA vemos Paulo condenando a religiosidade, 
mas apenas a i-religiosidade! Enquanto em muitas 
pregações as pessoas tentam colocar os religiosos no 
inferno, o que o apóstolo Paulo afirma é justamente o 
contrário - quem vai para lá são os i-religiosos (não- 
religiosos), junto com os ímpios, os assassinos e os 
homicidas! 


Outra passagem interessante encontra-se na epístola 
de Tiago, o irmão do Senhor: 


“Se alguém se considera religioso, mas não refreia a sua língua, engana-se a si mesmo. Sua 
religião não tem valor algum!” (Tiago 1:26) 


Aqui é muito claro que ser religioso é uma coisa boa e essencial; contudo, se não refreiar a 
sua língua, tal não valerá nada. Se “religioso” fosse aqui algo ruim, então o texto em pauta 
perderia completamente o nexo e o sentido (tente, por exemplo, trocar a palavra “religioso” 
e “religião” por algum adjetivo ruim; “pecador” e “pecado”, por exemplo, e veja como o 
texto perde completamente o sentido!). 
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A religiosidade é claramente indicada como um fator positivo, quando acompanhada de um 
bom comportamento que “refreia a sua língua”. A religiosidade nunca foi problema 
nenhum, o contrário dela é que sempre foi o problema, condenado por Paulo e pelos 
demais. As pessoas que pregam contra a religiosidade geralmente costumam citar a 
religiosidade dos fariseus como uma “prova” que a religiosidade do cristão é algo ruim. 
Eles dizem que foram os religiosos quem lançaram Jesus na cruz. 


De fato, houve grupos religiosos que contribuíram para a crucificação de Cristo, mas 
passar disso para dizer que “toda religiosidade é inútil” é uma desonestidade intelectual, do 
mesmo nível que seria que eu dissesse mal de uma igreja ou de um pastor específico e daí 
dizer que TODA comunidade evangélica e TODO pastor são “malignos”. 


É óbvio que a natureza de algo como sendo bom ou ruim não é determinada pelo 
comportamento de uma ou outra pessoa, acabando por generalizar todo o restante. Se 
fosse assim, deveríamos chamar de malignos também todos os judeus, sacerdotes, 
anciãos, ricos e pobres, de todas as épocas até hoje, pois alguns deles também ajudaram a 
crucificar Cristo no século |! 


Por que as mesmas pessoas que perseguem os religiosos atuais, porque os religiosos do 
século | crucificaram Cristo, não perseguem também os judeus atuais, já que foram os 
judeus do século | que crucificaram Cristo? Tal raciocínio é extremamente falacioso e sem 
sentido. Seria como pegar um erro de Lutero e dizer que todos os luteranos são diabólicos, 
ou fazer o mesmo com Calvino e os calvinistas. 


Ocorre, portanto, que nós não devemos tomar como pauta o comportamento de um ou 
outro cristão, luterano, calvinista ou religioso para determinar algo em cima do 
cristianismo/Iuteranismo/calvinismo/religiosidade. O que nós devemos fazer é descobrir o 
que é a essência da religiosidade (se é boa ou se é ruim), e não generalizar tudo baseando- 
se em alguns religiosos. 


Certamente existiram e existirão religiosos meia-boca que não alcançaram jamais a 
salvação, como os que Tiago descreve na passagem recém-mencionada. Por isso mesmo a 
religiosidade deve vir acompanhada dos frutos (como o controle da língua - Tg.1:26), tanto 


quanto uma pessoa se dizer “cristã” não a fará salva por si mesma, a não ser que apresente 
a fé genuína em Cristo e os frutos do Espírito. 


Os próprios fariseus NUNCA foram criticados pela sua religiosidade, mas sim por sua 
tradição oral corrompida, que não foi transmitida incorruptivelmente desde Moisés até 
aquela geração, como eles pensavam. Ora, qualquer um que tiver um dicionário Aurélio em 
casa pode descobrir o fato óbvio de si mesmo que “tradição” é uma coisa bem diferente de 
“religiosidade”. As tradições farisaicas seriam aceitas se estivessem em diligente harmonia 
com as Escrituras, o que não era O caso: 


“Assim vocês anulam a palavra de Deus, por meio da tradição que vocês mesmos 
transmitiram. E fazem muitas coisas como essa” (Marcos 7:3) 


Isso não tem nada a ver com condenar a religiosidade, mas sim em condenar as tradições 
não-bíblicas e/ou antibíblicas. Os fariseus eram extremamente zelosos na prática da 
religião; sim, eles eram religiosos, mas não foi pela religiosidade que eles foram criticados 
por Cristo, mas sim pela sua hipocrisia. 


Os fariseus eram extremamente zelosos em pagar o dízimo, por exemplo, mas esqueciam 
dos preceitos mais importantes da lei. Jesus não os critica por darem o dízimo, mas sim 
pela hipocrisia deles em negligenciarem os preceitos mais importantes. Jesus diz para eles 
começarem a praticar a justiça e a misericórdia, mas alerta para não omitirem o dízimo: 


“Ai de vós, escribas e fariseus, hipócritas, porque dais o dízimo da hortelã, do endro e do 
cominho e tendes negligenciado os preceitos mais importantes da Lei: a justiça, a 
misericórdia e a fé; devíeis, porém, fazer estas coisas, sem omitir aquelas!” (Mateus 23:23) 
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A religiosidade dos fariseus em darem o dízimo nunca foi o problema; pelo contrário, ele 
os incentiva a continuarem sem omitir tal prática. O problema deles era a hipocrisia em 
negligenciar os preceitos mais importantes da Lei. 


Os fariseus, em sua religiosidade, jejuavam duas vezes por semana (Lc.18:12). Jesus 
novamente não os critica pela sua religiosidade, mas sim pelo fato de que, quando 
jejuavam, mostravam uma aparência triste a fim de que os outros vissem que eles estavam 
jejuando (Mt.6:16). Ou seja, Jesus nunca condenou a religiosidade dos fariseus em 
jejuarem, mas sim a sua hipocrisia. 


Ele não disse: “Parem de jejuar, vocês estão sendo religiosos demais!”; ao contrário, ele 
mesmo incentivou o jejum (veja Marcos 9:29), mas criticou a hipocrisia. Ou seja, não é a 
religiosidade que é criticada (ao contrário, esta é apoiada); o que é criticada é a hipocrisia. 
Jesus também não criticou os fariseus por orarem regularmente, mas sim porque, quando 
oravam, o faziam com orgulho próprio (Lc.18:11). 


Em outras palavras, Jesus nunca, jamais e em circunstância nenhuma criticou qualquer 
fariseu ou qualquer ser humano por ser religioso - o que ele criticou foi a hipocrisia, e 
nunca a religiosidade! Em Mateus 23:3, Cristo deixa isso bem claro para os seus discípulos: 


“Todas as coisas, pois, que vos disserem que observeis, observai-as e fazei-as; mas não 
procedais em conformidade com as suas obras, porque dizem e não fazem” (Mateus 23:3) 


A Nova Versão Internacional traz: 


“Obedeçam-lhes e façam tudo o que eles lhes dizem. Mas não façam o que eles fazem, pois 
não praticam o que pregam” (Mateus 23:3) 


Em outras palavras, “seguí a sua 
religiosidade, mas não seguí a sua 
hipocrisia” Os fariseus eram extremamente 
religiosos, e Cristo diz para “observá-las e 
fazer tudo aquilo”, mas não como eles 
fazem (i.e, não da maneira hipócrita)! Essa 
e outras passagens desmontam com a tese 
popular de que a religiosidade é algo ruim. 
Quem diz isso se põe contra Cristo que 
praticava, incentivava e ensinava tudo isso. 


O próprio Jesus era muitíssimo mais 
religioso do que qualquer pessoa da face 
da terra. Mesmo não tendo pecado nenhum 
(Hb.4:15), sendo, portanto, a pessoa mais 
justa de toda a história (ele teria todos os 
motivos para “orar pouco” se ele quisesse!), ainda assim lemos que Jesus depositava 
muitíssimas oras em oração diretamente com o Pai. Em Lucas 6:12, lemos que Jesus saiu 
para o monte a fim de orar, e passou a noite inteira orando a Deus; só saiu de lá para 
chamar os discípulos “ao amanhecer” (Lc.6:12,13). Também lemos outro relato que nos 
revela como a prática de oração era algo constante na vida de Jesus Cristo: 


“Tendo-a despedido [a multidão], subiu a um monte para orar. Ao anoitecer, o barco estava 
no meio do mar, e Jesus se achava sozinho em terra. Ele viu os seus discípulos remando 
com dificuldade, porque o vento soprava contra eles. Por volta da quarta vigília da noite, 
Jesus dirigiu-se a eles andando por sobre o mar (...)” (Marcos 6:46-48) 


Para os hebreus da época de Cristo, o dia acabava ao pôr-do-sol e começava ao amanhecer. 
É por isso que as horas começavam a contar a partir do amanhecer (ex: 13h nossa = “hora 
sétima” deles, etc). Em outras palavras, levando em consideração que o pôr-do-sol ocorre 
aproximadamente às seis horas da tarde (momento e que ele despediu a multidão para ir 
orar) e Jesus ainda ali se encontrava “na quarta vigília da noite” (que corresponde entre as 3 
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e 6 horas da manhã), o tempo aproximado em que ele passou em oração é entre 9 e 12 
horas por dia! 


E isso porque ele só foi interrompido porque viu que os seus discípulos estavam passando 
por sérias dificuldades no barco! E foi precisamente essas várias horas de oração que 
concederam a unção e o poder para Cristo andar por sobre as águas, fazendo aquilo que 
os discípulos não faziam por si mesmos. Devemos lembrar que Jesus Cristo era um homem 
santo, inculpável, sem pecados, o Filho do Deus vivo. Mesmo assim, ele tinha que depositar 
inúmeras horas em oração no monte das Oliveiras. 


A unção recebida por ele durante tantas horas de 
oração foi que o capacitou a poder ter a fé suficiente 
de andar por sobre as águas, de curar os enfermos, 
de ressuscitar os mortos e de não cometer pecado 
algum. O tempo em que ele passava em oração com 
Deus era o “combustível”, por assim dizer, da sua 
caminhada na terra. O resultado de tanta oração foi 
um ministério de sucesso, com grandes operações 
de milagres e multiplicações, curas e vitórias. 


Nem ele estava isento da batalha espiritual e das 
tentações do maligno. Ele teve que jejuar quarenta 
dias e quarenta noites para vencer a tentação no 
deserto (Mt.4:2), e o diabo o deixou “até ocasião oportuna” (Lc.4:13), mostrando ele 
passaria por mais tentações e provações e sabia disso, por isso dedicava o máximo de 
tempo recarregando as forças, em jejuns e orações no monte. 


Existem outros incontáveis exemplos bíblicos de pessoas religiosas que eram piedosas e 
honestas. Um exemplo disso é o caso das mulheres religiosas e honestas em Antioquia da 
Pisídia: 


“Mas os judeus incitaram algumas mulheres religiosas e honestas, e os principais da 
cidade, e levantaram perseguição contra Paulo e Barnabé, e os lançaram fora dos seus 
termos” (Atos 13:50) 


Note que o fato delas serem incitadas pelos judeus não muda o fato de que elas são 
descritas por Lucas como sendo mulheres “religiosas e honestas”. Ou seja, religiosidade e 
honestidade podem sim conviver de mãos dadas. O fato de elas serem mulheres religiosas 
não mudou o fato de que elas eram mulheres honestas. 


Se religiosidade fosse algo maligno que não deve ser praticado, então logicamente aquelas 
mulheres seriam qualquer coisa, menos honestas! O mesmo ocorre no caso dos “homens 
religiosos” que ficaram cheios do Espírito Santo após a pregação de Pedro e dos demais 
apóstolos, sendo batizados. Novamente a religiosidade deles não era indicada como um 
fator negativo: 


“E todos foram cheios do Espírito Santo, e começaram a falar noutras línguas, conforme o 
Espírito Santo lhes concedia que falassem. E em Jerusalém estavam habitando judeus, 
homens religiosos, de todas as nações que estão debaixo do céu” (Atos 2:4,5) 


O mesmo ocorre no caso do piedoso Cornélio, um homem temente a Deus e que praticava 
a justiça, que também é descrito como sendo um homem religioso: 


“Era um homem religioso e temente a Deus, com toda sua casa. Dava muitas esmolas ao 
povo e orava sempre a Deus” (Atos 10:2 - CNBB) 


Novamente, o fato de Cornélio ser um homem religioso não muda em nada o fato de que 
era alguém temente a Deus. Religiosidade e temor a Deus são duas coisas que convivem 
perfeitamente juntas, e a consequência da junção destes dois fatores benéficos não é algo 
“maligno” (como seria no caso da religiosidade ser algo ruim); ao contrário, é algo que 
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produz frutos do Espírito, tal como a oração e as esmolas no caso do religioso Cornélio. Do 
início ao fim Cornélio é descrito como um homem piedoso. E religioso, claro! 


A palavra grega utilizada neste caso é “eusebes”, que, de acordo com o léxico da 
Concordância de Strong, significa: 


2150 suosBLia eusebeia 

de 2152; TDNT - 7:175,1010; nf 
1) reverência, respeito. 

2) fidelidade a Deus, religiosidade. 


Óbvio que religiosidade não indica algo maléfico como é pregado dentro de algumas 
igrejas modernas, uma vez sendo que é acompanhada de outros fatores que são 
igualmente favoráveis à fé cristã: a reverência, o respeito e a fidelidade a Deus. Todos estes 
fatores - reverência, respeito, fidelidade a Deus e religiosidade - faziam parte do caráter de 
Cornélio e nenhum deles é apontado como sendo um desvio de caráter; antes, é 
claramente indicado como um fator positivo. 


Portanto, praticar a religiosidade não é um “obstáculo” ao 
crescimento espiritual; ao contrário, colocar os padrões da 
religião cristã em evidência (tais como a oração, louvor e 
leitura da Palavra) serve como uma alavanca para crescer em 
desenvolvimento espiritual. Os próprios significados da 
palavra grega geralmente mais traduzida por “religioso” 
(Cthreskos”, no grego) mostram que religiosidade não é algo 
ruim e tampouco não-cristão, como é o caso da palavra 
sempre traduzida por “religioso” em Tiago 1:26, que 
significa: 


2357 Opnokoç threskos 
provavelmente da raiz de 2360; TDNT - 3:155,337; adj 
1) que teme ou adora a Deus. 


Será que temer a Deus ou adorá-Lo é algum “problema”? Bom, pelos menos não para os 
cristãos. O cristianismo acentua o temor a Deus e a adoração a Ele como dois fatores 
primordiais da fé. Não existe fé sem adoração a Deus e muito menos alguém pode se 
considerar “cristão” se em seu coração não há temor a Deus. Vemos, portanto, que essa 
palavra grega para “religiosidade” (threskos) não implica em algo anticristão, mas sim em 
práticas cristãs e essenciais da fé. 


Outra palavra grega utilizada para “religiosidade” é “threskeia”, que, de acordo com a 
própria Concordância de Strong, é um “derivado de 2357” (threskos); ou seja, deriva da 
adoração e temor a Deus. Portanto, nem os significados de “religiosidade” no léxico do 
grego e nem os seus derivados são algo desproveitoso ou anticristão; ao contrário, são 
todos fatores que acentuam ainda mais que a religiosidade deve ser algo presente na vida 
do cristão. 


Maurício Zágari explanou o significado de “religião” muito bem, em seu blog “Apenas”: 


“Um exemplo claro e imediato é a palavra “religião”. Coitada. Tem sido vilipendiada, 
ofendida, cuspida e crucificada por legiões de cristãos - sendo inocente. Em sua raiz e em 
seu significado histórico serve para identificar o relacionamento entre o fiel e seu Deus. Do 
latim “religare”, significa ligar aquele que está na terra a aquele que está no Céu, seja pela 
oração, pela adoração, o louvor, a leitura da Biblia, a meditação, a solitude, a caridade. Ou 
seja, praticar uma religião nada mais é do que viver um relacionamento íntimo e pessoal 
entre criatura e Criador, entre servo e Senhor, entre poesia e poeta” 


Religião é, literalmente e ao pé da letra, o “culto prestado à divindade”, e não é nenhum 
problema prestar culto a Deus, contanto que você esteja adorando o Deus verdadeiro, que 
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criou os céus e a terra. A coisa mais maravilhosa do mundo é você ver um jovem cristão e 
alguém falar para você que aquele jovem é religioso, não está ligado aos mundanos, serve 
a Deus, não está envolvido com drogas, etc. Aí aparece um monte de gente pregando na 
televisão que religião não presta; o que presta então? 


Antes de concluir este capítulo, se você ver alguém pregar contra a religiosidade, apenas 
pergunte a ele: “Qual é a sua base bíblica para isso?”. Sim, pergunte a ele: “Baseado em 
quais versículos você insiste em dizer que praticar a minha religião é algo do 'mal'?”. 


Ele certamente vai se enrolar todo, dizer que não tem os versículos “prontos” (talvez 
porque não se encontrem na Bíblia), e vai começar a enrolar dizendo aquelas mesmas 
quinquilharias de que “os fariseus eram religiosos” e que “os religiosos condenaram Jesus”, 
sem nem saber que isso constitui-se em uma falácia ad hominem de primeira ordem, além 
de uma interpretação bíblica equivocada e sem exegese, muito menos com fundamento no 


grego. 


O fato é que tais apelações só servem para revelar o fato de que realmente não existe 
passagem bíblica nenhuma que contradiz a religiosidade ou que a indique como um 
fator anticristão. E isso é inaceitável para todos os adeptos da Sola Scriptura (todas as 
doutrinas devem estar nas Escrituras) e para todos aqueles que gostam de defender a fé 
edificando-se sobre sólidos fundamentos Escriturísticos, antes que pela areia da praia, sem 
alicerces. 


Senti-me na obrigação de escrever este capítulo porque 
2 realmente me sinto muito mal quando vejo muitas 
pessoas usando a negação à religiosidade como um 

» pretexto para não buscarem a Deus. Como já vimos, a 
busca a Deus é um dos aspectos mais fundamentais na 
luta contra o pecado, e alguns estão usando pretextos 
inaceitáveis para deixarem Deus de lado. 


Já cansei de pregações do tipo: “Não precisa busca-Lo 
no 4 tanto assim... você está sendo religioso demais!”. Num 

dia desses ouvi uma irmã da igreja dizendo que não lia 

muito a Bíblia porque não queria ser religiosa. Dizia ela: 
“Estou começando a ler um pouco a Bíblia, mas não estou lendo todo dia, porque não 
quero cair na religiosidade”! Tal testemunho é verdadeiro. Enquanto a igreja continuar com 
pensamentos deste nível, não vai parar em lugar nenhum e muito menos vai ter vitórias 
sucessivas contra o pecado. 


Enquanto tiverem o pretexto da não-religiosidade para deixarem de buscar a Deus e não se 
posicionarem fortemente e decisivamente por uma busca completa a Cristo, não chegarão 
a lugar algum. Sei que existem muitos bons pregadores que equivocadamente pregam 
contra a religiosidade, não porque não querem que o povo busque a Deus, mas sim porque 
confundem religiosidade com hipocrisia, ou porque confundem religiosidade com falsa 
religiosidade. 


Alguns, caindo em tais equívocos, acabam pregando contra a religiosidade, mesmo não 
querendo que o povo pare de buscar a Deus. E óbvio que pode existir falsa religiosidade, 
assim como pode existir também falsa humildade, falsa sabedoria, falsa unção, falso 
caráter, etc. Mas tudo isso se chama hipocrisia, e nada disso muda o fato de que todos 
estes fatores - bom caráter, sabedoria, humildade ou religiosidade - são biblicamente 
apontados como fatores positivos, e não negativos. 


O cúmulo do absurdo é colocar a religiosidade como pretexto para não buscar a Deus. 
Quando eu vejo um absurdo desses (de usar um pretexto antibíblico para praticar algo 
ainda mais antibíblico) simplesmente não tenho como ficar calado. 


Como já foi dito, existe um enorme número de pessoas de bom caráter e de pastores 
excelentes que infelizmente lutam contra a religiosidade, mesmo buscando a Deus. Não 
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estou escrevendo contra essas pessoas, mas sim contra o equívoco que tais pessoas 
cometem no real significado bíblico de “religiosidade”, e principalmente contra aquelas 
pessoas que se escondem atrás do pretexto “anti-religioso” para não buscarem a Deus. Não 
estou falando de todas as pessoas, pois sei que existem muitos que apenas por engano 
pregam contra isso, mas também pregam para que o povo busque a Deus de coração, e 
eles mesmos são um bom exemplo disso. 


Mas mesmo nestes casos de pastores piedosos que pregam contra a religiosidade apenas 
por engano e não por não quererem buscar a Deus, isso acaba incentivando o povo a não 
buscar a Deus, com tal pretexto absurdo de que praticar a nossa religião - o Cristianismo - 
com os fatores primordiais dessa fé cristã: a oração, o jejum, o louvor e a leitura bíblica, 
significa “cair na religiosidade” e “ausentar-se da Graça”! 


Ou seja, é necessário escrever este capítulo, não apenas para corrigir o equívoco histórico 
sobre o significado bíblico de “religiosidade”, mas principalmente para impedir que mais 
pessoas usem isso como pretexto para se afastarem aos poucos do Senhor. 


O pior mesmo é ouvir alguns pregando que “não precisa buscar a Deus; o que importa é o 
arrependimento; se você tiver arrependimento então não importa as suas obras ou se você 
é religioso ou não”! Em outras palavras, para alguns, o que importa é o tanto que você se 
arrepende e não o tanto que você busca a Deus e, sendo assim, tanto faz você buscar 
pouco ou bastante - o que importa é ser “uma pessoa arrependida”! 


Não acredito ser realmente necessário dizer que essa é uma arma de Satanás usada para 
esfriar o verdadeiro cristão na fé. É mais do que óbvio que você tem que ter 
arrependimento; contudo, o verdadeiro arrependimento produz frutos, obras, ações 
que revelam se o seu arrependimento foi verdadeiro ou não! (Lc.3:8; Mt.3:8; Lc.6:44; 
Mc.4:17; Mt.3:2; Mc.1:15; Lc.24:47; J0.3:2; T9g.2:14; Tg.2:17; Tg.2:18, etc). 


Resumindo, se você vive afastado de Deus ou acha que não é tão necessário assim ser uma 
pessoa religiosa, então o seu arrependimento é falso e a sua conversão é inútil! O 
arrependimento só é verdadeiro quando produz frutos. E é exatamente este o próximo 
ponto que estudaremos: a questão do arrependimento verdadeiro. 
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IS 


O Arrependimento que Produz Frutos 


“Raça de víboras! Quem lhes deu a idéia de fugir da ira que se aproxima? Dêem 
fruto que mostre o arrependimento!” (Mateus 3:7,8) 


Para o espanto de muitos, não apenas os ateus ou os maiores crápulas, mas a grande 
maioria entra pela porta larga, que leva à perdição. Afinal, não basta nem sequer ser justo. 
Devemos ser muito mais do que justos, porque até ao justo é difícil ser salvo: 


“E, se ao justo é difícil ser salvo, que será do ímpio e pecador?” (1 Pedro 4:18) 
Pense bem nisso: Já é quase impossível ser considerado “justo”. Afinal... 


“. Não há nenhum justo, nem um sequer; não há ninguém que entenda, ninguém que 
busque a Deus. Todos se desviaram, tornaram-se juntamente inúteis; não há ninguém que 
faça o bem, não há nem um sequer. Suas gargantas são um túmulo aberto; com suas 
línguas enganam. Veneno de serpentes está em seus lábios. Suas bocas estão cheias de 
maldição e amargura. Seus pés são ágeis para derramar sangue; ruína e desgraça 
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marcamos seus caminhos, e não conhecem o cainho da paz. Aos seus olhos é inútil temer 
a Deus” (Romanos 3:10-18) 


Para ser considerado “justo”, não basta apenas ter uma convicção intelectual de fé em 
Cristo, mas deve-se demonstrar isso pelas obras: 


“De que adianta, meus irmãos, alguém dizer que tem fé, se não tem obras? Acaso tal fé 
poderá salvá-lo?” (Tiago 2:14) 


“Assim também a fé, por si só, se não for acompanhada de obras, está morta” (Tiago 2:17) 


“Mas alguém dirá: 'Você tem fé; eu tenho obras”. Mostre-me a sua fé sem obras, e eu lhe 
mostrarei a minha fé pelas obras” (Tiago 2:18) 


Veja que, para você ter a fé genuína salvítica, você tem que demonstrar isso pelas obras. Se 
as suas obras desmentem isso, então ela é inútil (Tg.2:20), demoníaca (Tg.2:19) e está 
morta (Tg.2:26). Não adianta apenas dizer “ah, eu amo a Deus, ele não vai me punir”. Essa 
mentira Satanás coloca na mente de muitas pessoas, que vivem uma vida de pecado, de 
vícios, de maledicência, de falta de honestidade, e pensam que no último dia poderá ser 
salvo porque “lá no fundo era uma boa pessoa”. 


Essa é uma das principais armas que o diabo usa para convencer o pecador de continuar 
no pecado. Ele conhece a Bíblia, e sabe muito bem que se alguma pessoa realmente 
amasse a Deus, então demonstraria isso pelas obras, pois é assim que revelamos o nosso 
verdadeiro amor por Ele: 


“Porque nisto consiste o amor a Deus: em obedecer aos seus mandamentos” (1 João 5:3) 


“Assim sabemos que amamos os filhos de Deus: amando a Deus e obedecendo aos seus 
mandamentos” (1 João 5:2) 


“Aquele que diz: “Eu o conheço”, mas não obedece aos seus mandamentos, é mentiroso, e 
a verdade não está nele” (1 João 2:4) 


Portanto, não adianta apenas ter uma disposição intelectual de amor a Deus, tem que 
demonstrar isso com atos, com ações! É muito interessante o paralelismo bíblico entre 
amor e obras: “Contra você, porém, tenho isto: você abandonou o seu primeiro amor. 
Lembre-se de onde caiu! Arrependa-se e pratique as obras que praticava no princípio. Se 
não se arrepender, virei a você e tirarei o seu candelabro do seu lugar” (Apocalipse 2:4,5). 


Após afirmar que lhes faltavam o amor, Jesus diz a eles a pratiquem obras, pois é desta 
forma que demonstramos o nosso verdadeiro amor para com Ele. Aquele que está em 
Cristo e não dá frutos [obras, resultados], ele simplesmente corta: 


“Todo ramo que, estando em mim, não dá fruto, ele corta; e todo que dá fruto ele poda, 
para que dê mais fruto ainda” (João 15:2) 


E não pense que o “cortar” aqui é uma figura de alguma coisa não tão ruim assim; veja para 
onde vão aqueles que são cortados por não produzirem as obras que demonstram o seu 
arrependimento: 


“O machado já está posto à raiz das árvores, e toda árvore que não der bom fruto será 
cortada e lançada ao fogo” (Mateus 3:10) 


“Toda árvore que não produz bons frutos é cortada e lançada ao fogo” (Mateus 7:19) 


A convicção intelectual de ser um “seguidor de Jesus”, por si só, não vale nada. Um 
excelente pregador norte-americano, Paul David Washer, falou em suas palavras aquilo que 
significa quando você vai à frente da igreja “aceitar Jesus no coração” repetindo algumas 
palavras que o pastor fala para você: “Absolutamente nada”! 
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Irmão, não fique assustado e nem pare de ler isso agora. A 
convicção intelectual de seguir a Cristo, por si só, não vale 
absolutamente nada se não for produzir um profundo 
arrependimento. Seguir a Cristo implica, inclusive, em tomar 
a sua própria cruz (Mt.10:38; Mt.16:24). De fato, todos os 
apóstolos morreram martirizados - e muitos deles em uma 
cruz! Jesus nunca pregou em algum momento que quem 
quisesse segui-lo “venha e faça uma oração”. NÃO!! O que 
Jesus e João Batista verdadeiramente disseram? Que 
demonstrassem o seu genuíno arrependimento: 


“Daí em diante Jesus começou a pregar: arrependam-se, pois 
o Reino dos céus está próximo” (Marcos 4:17) 


“Ele dizia: arrependam-se, pois o Reino dos céus está 
próximo” (Mateus 3:2) 


“O Reino de Deus está próximo, arrependam-se e creiam nas boas novas” (Marcos 1:15) 


“E que em seu nome seria pregado o arrependimento para perdão de pecados a todas as 
nações, começando por Jerusalém” (Lucas 24:47) 


Por isso, muitas pessoas que vão à frente da igreja e aceitam Jesus voltam para as suas 
casas praticando os mesmos atos de pecado achando que já estão salvas. Não, você não 
está salvo. Na verdade, você está muito, muito longe de estar salvo. Mas certamente que é 
um salto importante, um primeiro passo necessário, pois “aquele que me negar diante dos 
homens, eu também o negarei diante do meu Pai que está nos céus” (Mt.10:33). 


Mas isso - por si só - não produzirá salvação nenhuma, que tem que ser precedida 
necessariamente de um genuíno e verdadeiro arrependimento (Mc.4:17; Mt.3:2; Mc.1:15; 
Lc.24:47; Jo.3:2). Se você acha que isso já é o bastante, está muito enganado. Não apenas 
precisa ter uma convicção intelectual (confessar Jesus), e ter arrependimento, como 
também tem que dar os frutos [obras] que demonstram o arrependimento. 


“Dêem frutos que mostrem o arrependimento. E não comecem a dizer a si mesmos: 
'Abraão é nosso pai”. Pois eu lhes digo que destas pedras Deus pode fazer surgir filhos a 
Abraão” (Lucas 3:8) 


“Toda árvore é reconhecida por seus frutos. Ninguém colhe figos de espinheiros, nem uvas 
de ervas daninhas” (Lucas 6:44) 


“Dêem fruto que mostre o arrependimento!” (Mateus 3:8) 


Novamente, as obras entram em cena. O arrependimento 
verdadeiro te traz um amor e uma paixão por Cristo 
inseparáveis, que resultam em ações, sacrifícios e “loucuras” 
por pura e espontânea vontade de agradá-Lo e de amá-Lo, em 
uma entrega total âquele que você ama. E essa paixão não sai 
como qualquer paixão, pelo contrário, é algo que você leva 
para sempre - ou, pelo menos, enquanto o Espírito Santo ainda 
for realidade no seu coração. 


O arrependimento não se limita apenas a um “choro” ou a um 
momento de quebrantamento (embora isso também seja 
importante e necessário), mas implica em uma total mudança 
radical de postura e de vida, das trevas para a luz de Cristo. 
Não é algo que entra em você e não pode mais sair. Pelo contrário, é algo que tem que ser 
desenvolvido com temor e tremor: 
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“Assim, pois, amados meus, como sempre obedecestes, não só na minha presença, porém, 
muito mais agora, na minha ausência, desenvolvei a vossa salvação com temor e 
tremor” (Filipenses 2:12) 


O arrependimento é algo diário, constante na vida do cristão, não é simplesmente um 
momento bonito que você teve há alguns meses ou anos atrás (ou mais!). O 
arrependimento é muito mais do que isso, é algo que alguém que te vê (a mudança no 
caráter e personalidade) parece que está vendo uma nova criatura. De fato, é exatamente 
isso que a Bíblia nos ensina: 


“E, assim, se alguém está em Cristo, é nova criatura, as coisas antigas já passaram; eis que 
tudo se fez novo” (2 Coríntios 5:17) 


“Quanto à antiga maneira de viver, vocês foram ensinados a despir-se do velho homem, 
que se corrompe por desejos enganosos, a serem renovados no modo de pensar e a 
revestir-se do novo homem, criado para ser semelhante a Deus em justiça e em santidade 
provenientes da verdade” (Efésios 4:22-24) 


O arrependimento é extremamente necessário e fundamental para uma vida renovada com 
Deus, pois ele “sara os de coração quebrantado” (Sl.147:3). Sendo assim, se você não se 
quebranta e se derrama na presença do Senhor, não poderá ser curado do pecado. É 
preciso um coração arrependido e quebrantado para Deus atuar com cura e libertação. 


Portanto, se você já confessou publicamente Jesus como o seu Senhor e Salvador pessoal, 
único e suficiente (At.4:12) que veio em carne (1Jo.4;2), tem um genuíno arrependimento 
consequente da conversão (Mt.3:2), produz frutos (obras) que demonstram o seu 
arrependimento (Mt.3:8), não vive uma vida de pecado pois as coisas velhas já se passaram 
e “sem santidade ninguém verá ao Senhor” (Hb.12:14), e desenvolve diariamente a salvação 
“com temor e tremor” (Fp.2:12), parabéns, você - provavelmente - é uma justa. 


Não pelos seus próprios méritos, mas pelo sangue de Jesus que agora nos purifica (1J0.1:7) 
e que nos torna filhos de Deus aceitáveis para a prática de boas obras (Tito 3:5-8; Ef.2:8- 
10). 
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19 


Amputação Radical 


“Se a sua mão ou o seu pé o fizerem tropeçar, corte-os e jogue-os fora. É melhor 
entrar na vida mutilado ou aleijado do que, tendo as duas mãos ou os dois pés, ser 
lançado no fogo eterno. E se o seu olho o fizer tropeçar, arranque-o e jogue-o fora. 

É melhor entrar na vida com um só olho do que, tendo os dois olhos, ser lançado 

no fogo do inferno” (Mateus 18-8,9) 


Rs 


F - 


Essa é provavelmente a passagem bíblica em que Cristo prega mais enfaticamente e 
radicalmente contra o pecado. Ele diz que, se necessário for, temos que cortar mãos, pés e 
arrancar olhos, se isso vai nos levar ao inferno por nossos pecados. Pois muito mais vale 
uma eternidade com Ele do que ir para o fogo do inferno por causa das nossas próprias 
transgressões. 


Durante muito tempo eu oscilei na interpretação deste específico verso bíblico. 
Primeiramente eu o interpretava literalmente. Depois de um tempo, seguindo a linha de 
interpretação mais popular deste verso, passei a crer que o sentido real era puramente 
simbólico. Agora, a conclusão que eu chego não pode ser outra: a passagem é simbólica 
e literal! 


Sim, ela é figurada quando a tomamos em primeira ordem. Não é porque você está em 
pecado agora que você deve imediatamente cortar os seus próprios membros. Cristo 


Como Vencer o Pecado Página 124 


jamais esteve com uma espécie de facão na mão quando dizia para os pecadores se 
aproximarem dele, a fim de serem purificados. O nosso corpo é “templo do Espírito Santo” 
(1Co.6:19) e, como tal, devemos cuidar dele, pois os membros do nosso corpo não são 
nossos, mas do Espírito, conforme Paulo diz: 


“Acaso não sabem que o corpo de vocês é santuário do Espírito Santo que habita em vocês, 
que lhes foi dado por Deus, e que vocês não são de si mesmos?” (1 Coríntios 6:19) 


Em outro lugar, Paulo é enfático em declarar que o nosso corpo é santuário de Deus, 
habitação do Espírito Santo, e que, por isso, Deus destruirá aqueles que destruírem o seu 
próprio corpo: 


“Vocês não sabem que são santuário de Deus e que o Espírito de Deus habita em vocês? Se 
alguém destruir o santuário de Deus, Deus o destruirá; pois o santuário de Deus, que são 
vocês, é sagrado” (1 Coríntios 3:16-17) 


Portanto, não devemos pensar que Cristo estava dizendo que a única, primeira e melhor 
solução para um pecador é imediatamente arrancar os seus próprios olhos ou se cortar. 
Cristo quer primeiramente nos livrar do pecado através de um genuíno arrependimento, 
que nos leva à vida eterna. E esse arrependimento gera o perdão dos pecados e uma vida 
nova, transformada. 


Se a amputação radical fosse a primeira medida a ser tomada por um pecador que vêm a 
Cristo, então teríamos inúmeros registros na Bíblia Sagrada de ex-perseguidores da Igreja 
(como Saulo), recém-convertidos, ex-judaizantes e até mesmo apóstolos se mutilando a 
todo momento. Jesus não estava dizendo para você se livrar da culpa do pecado por meio 
de uma mutilação de membros! Ele prefere muito mais que você ore e busque a Ele com 
um coração arrependido do que mutilar o corpo que pertence a Deus, sendo morada do 
Espírito Santo. 


O que Cristo estava dizendo era simbólico no sentido de 

| que ele quer que saibamos que isso é uma coisa séria, 
não é algo que se brinque. Amputação radical, em um 

sentido espiritual, é o caminho a percorrer. Você tem que 
cortar aquilo que te faz cair em pecado. Muitos alegam 
orar, orar, orar mais ainda, mas não vê mudanças nem 
tampouco melhoras na sua vida espiritual e em sua luta 
contra o pecado. 


Algumas vezes nem mesmo a perseverança ou o 
arrependimento parecem fazer algum efeito. Muitas 
vezes o problema reside no fato de que tais pessoas 
estão realmente decididas a deixar o pecado, mas não 
tomam medidas reais para que o fato não mais ocorra. Se a internet é o problema, e você 
não consegue se controlar, então corte-a! 


Se o problema é a televisão, então corte o tempo em que você passa assistindo ela. Se a 
tentação é no trabalho, procure um outro lugar. Se o problema é violência e essa violência 
vem influenciada por jogos violentos ou filmes do mesmo tipo, corte-os também. É neste 
sentido primário que devemos entender as palavras de Cristo: Devemos cortar fora tudo 
aquilo que nos faz cair em tentação! 


O problema de muitos que caem na pornografia, por exemplo, é que não tomam uma 
atitude séria com relação ao pecado em que caiu. Embora muitas vezes tenham um sincero 
desejo de fugir deste pecado, apenas pedem perdão a Deus e dizem que não vão fazer de 
novo da próxima vez. Então, voltam ao computador e pecam mais centenas de vezes. E o 
mesmo se repete sucessivamente. 


Se uma atitude fosse tomada, além do simples pedido de perdão, aí sim você estaria 
realmente cumprindo integralmente as palavras de Cristo. Ele não nos diz apenas para nos 
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arrependermos, nem apenas para pedirmos perdão a quem ofendemos, nem apenas para 
orarmos por eles. Isso tudo é extremamente importante, mas não podemos esquecer-nos 
de um dos principais focos em seu discurso: Temos também que cortar, mutilar, jogar fora 
as pedras que estão no nosso caminho e que nos fazem tropeçar, caindo em tentação. 


Jesus também disse: 


“Pois quem quiser salvar a sua vida a perderá; mas quem perder a vida por minha causa, 
este a salvará” (Lucas 9:24) 


E se isso significa que você tenha que perder a internet, perder o emprego, perder uma 
namorada, para se tornar puro e viver uma vida pura, então perca! Por que de que adianta 
ganhar essas coisas, mas perder a sua alma porque você não vai abrir mão de um pecado 
que o levará ao inferno? Nenhuma pessoa sexualmente imoral irá para o Céu. Corte o que 
for necessário cortar e que o faça tropeçar, pois Cristo satisfaz muito mais do que qualquer 
pecado. 


O que Cristo diz também pode ser interpretado 
literalmente para aqueles que se rejeitam a 
cortarem certos prazeres e a abrirem mão de 
algumas coisas que gostam de praticar. Se 
alguém rejeita as palavras de Cristo e prefere 
continuar vivendo uma vida da sua própria 
maneira, o que ele diz se torna literal para essa 

pessoa, pois realmente é muito melhor uma 

nd amputação literal do que o fogo do inferno. 

1 Uma amputação poderia ser muito ruim para 

essa vida, mas se você ignora o 

2 arrependimento e não quer parar de pecar, é 
melhor entrar na vida “mutilado ou aleijado do 
que, tendo as duas mãos e os dois pés, ser 


lançado no inferno” (Mt.18:8). 


Algumas pessoas, por não pararem de pecar e perderem os limites do bem senso e da lei 
de consciência, ficaram tão acostumadas e escravizadas ao pecado que seria realmente 
mais benéfico para elas arrancarem os próprios olhos para deixar de olhar tudo quanto é 
tipo de imoralidade sexual, e cortar as próprias mãos e pés para deixar de agir 
maldosamente, agredindo os outros, seja com palavras ou com ações. Se isso for 
realmente necessário, antes isso (em última instância) do que parar no inferno por causa 
dos pecados que vão se acumulando cada vez mais. 


Tomara a Deus que nenhum de nós seja necessário tomar tal atitude severa e extrema, 
conseguindo melhorar muito antes de chegar a tal ponto, quando esse ensino de Cristo se 
torna literal para os pecadores. Mas se não começarmos imediatamente a abrirmos mão e 
cortarmos aquilo que nos faz cair, por mais útil ou benéfico que nos pareça ser, não 
sobrará outra alternativa senão a amputação radical, ou o fogo do inferno. O ensino é duro, 
mas é real. 


Ou nós tomamos uma posição hoje com relação a isso, negando a nós mesmos e perdendo 
a nossa própria vida por amor a Cristo, ou então, se não abrirmos mão agora, seremos 
obrigados a fazer isso futuramente, quando as medidas poderão ser bem mais drásticas 
para compensar o tempo perdido. E se nós não tomarmos medida nenhuma nem hoje e 
nem amanhã, aí a perdição é certa. 


É fato que muitas vezes não abrimos mão imediatamente daquilo que nos leva à queda 
porque parece bom aos nossos olhos e, em certo sentido, é até mesmo útil. A internet 
serve para muitas coisas boas, se for bem usada. Ela pode inclusive servir para propagar o 
Reino de Deus através da pregação do evangelho no mundo globalizado em que estamos 
hoje inseridos. 


Como Vencer o Pecado Página 126 


Mas se ela estiver servindo de “pedra de tropeço”, corte-a. Você não vai chegar em um 
momento em que se achará “forte o suficiente” para ver o que quiser e permanecer fime; 
você vai chegar a um momento em que estará fraco o suficiente para confessar que não 
pode olhar para tais coisas, e desistir delas. 


O pecado nos rodeia de perto (Hb.12:1), e se sabemos exatamente onde ele se aproveita de 
nossas fraquezas, podemos nos antecipar a isso e levar vantagem sobre a tentação. Jesus 
não era nem um pouco bôbo, ele ficou jejuando durante quarenta dias e quarenta noites 
no deserto, antes de ser tentado pelo diabo. Pense no sacrifício que ele fez, e de como ele 
abriu mão de algo que é naturalmente bom aos nossos olhos (o alimento físico). 


Ele abriu mão disso, e em pleno deserto, porque sabia que isso seria necessário para ajuda- 
lo a vencer a tentação que estava para vir. Se Jesus fez tudo isso para nos deixar de 
exemplo, será que você não pode nem ao menos limitar ou abandonar jogos, lugares, 
sites, redes sociais ou até mesmo empego ou qualquer coisa mais importante que, mesmo 
sendo útil em muitas circunstâncias, podem contribuir também significativamente para cair 
em pecado? 


Alguém poderia alegar, dizendo que Jesus só conseguiu isso (40 dias sem comer nada) 
porque ele era Deus. Certamente, porém ele se fez homem como nós, “em todos os 
aspectos” (Hb.2:1 7), para nos deixar o exemplo a ser seguido. Até hoje, sul-coreanos e 
outras pessoas fazem jejum de quarenta dias naturalmente. Alguns não conseguem a 
tanto, chegam a vinte dias, outros mais ou menos, dependendo do tanto que cada um 
consegue suportar. 


A questão fundamental aqui não é nem tanto no jejum em si (embora evidentemente 
também esteja incluído, pois é um meio para se matar a carne), mas sim nos sacrifícios 
que podemos fazer para agradar a Deus. Vencer as tentações não é fácil, até Jesus sabia 
disso, motivo pelo qual ele teve que se preparar tanto antes daquele momento. Ele não 
ficou comendo, bebendo, se divertindo, jogando baralho e festejando no tempo da 
tentação. Ele preferiu se isolar, ir ao deserto, fazer quarenta dias de jejum e vencer o diabo 
na base da Palavra de Deus. 


Que isso nos sirva de exemplo, para que 
possamos abrir mão, pelo menos enquanto não 
estamos em condição de recebê-lo, certas 
coisas que mais servem como pedra de tropeço 
ou perda de tempo do que adoração ao Senhor 
por meio do nosso corpo. Não se ganha luta 
sem sacrifícios. Batalhas são ganhas com base 
na luta, na perseverança. E por isso que os 
| israelitas constantemente ofereciam sacrifícios 
NA KA (CEA | ao Senhor antes ou depois de uma batalha. 
NS O próprio Deus che ifi 
gou ao extremo de sacrificar 
o Seu próprio Filho por amor a nós. Este deveria 
ser por si só o maior e suficiente exemplo para nós mesmos. Não é prazer de nenhum pai 
ver o seu filho sendo morto, nem tampouco era desejo da natureza de Cristo ir para a 
morte de cruz, sendo que ele mesmo clamou ao Pai para que, se possível fosse, afastasse 
dele aquele cálice (Mc.14:36), mas que, acima de tudo, fosse feita a vontade do Pai 
(Mc.14:36). 


Embora Cristo tenha dado a sua vida “por livre e espontânea vontade” (J0.10:18), a vontade 
do Pai foi cumprida em Cristo, na cruz. Este foi o maior exemplo de sacrifício e amor que 
alguém poderia fazer por nós. Um Rei dos Céus que de sua glória se desfez para habitar 
em um corpo mortal, sujeito a todas as fraquezas humanas, mas sendo fiel até a morte, e 
morte de cruz. 


Pense em tão grande amor que levou o Pai a abrir mão de algo tão grande, e que levou o 
próprio Filho a abrir mão de todos os seus direitos como Deus, a se tornar humano como 
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nós. Se Deus abriu mão daquilo que lhe era de mais valioso, por que não deveríamos abrir 
mão de coisas menores e menos relevantes, e que ainda por cima nos levam ao pecado? 


Muitas batalhas não são seladas porque deixa de existir aquele fator tão fundamental e 
importante que é o do sacrifício, abrir mão de algo importante que nós desejamos, por um 
Bem Supremo que é agradar a Deus vivendo uma vida de santidade. As pessoas querem e 
pensam que vão vencer as batalhas e superarem os obstáculos sem nenhum sacrifício, sem 
abrir mão de nada que goste de se apegar, vencendo com as mesmas armas que tinha 
antes. 


Não é isso que a Palavra nos ensina. Ela nos ensina a “renunciarmos à impiedade e às 
paixões mundanas e a viver de maneira justa e piedosa nesta era presente, enquanto 
aguardamos a bendita esperança: a gloriosa manifestação de nosso grande Deus e 
Salvador, Jesus Cristo” (Tito 2:12,13). 


Paulo exorta a Timóteo: 


“Foge também das paixões da mocidade, e segue a justiça, a fé, o amor, a paz com os que, 
de coração puro, invocam o Senhor” (2 Timóteo 2:22) 


Que essa mensagem possa ressoar nos ouvidos de todo aquele que busca de fato seguir o 
caminho da piedade, abrindo mão daquilo que nos serve de tropeço ou que pode nos levar 
a isso, a fim de que possamos entrar na glória não como aleijados espirituais que nunca 
conseguiram uma estabilidade e vitória constante contra o pecado, mas sim como um povo 
eleito, sacerdócio real, nação santa e escolhida de Deus, chamados para proclamar as 
grandezas Daquele que nos chamou das trevas para a sua maravilhosa luz. 
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20 


O Leito Guardado sem Mácula 


“Honrado seja entre todos o matrimônio e o leito sem mácula; pois aos devassos e 
adúlteros, Deus os julgará” (Hebreus 3:4) 


Vo 


a 


Outro ponto que quero abordar encontra-se quando Paulo afirma aos Coríntios: “Não se 
recusem um ao outro, exceto por mútuo consentimento e durante certo tempo, para se 
dedicarem à oração. Depois, unam-se de novo, para que Satanás não os tente por não 
terem domínio próprio” (1Co.7:5). O pecado que mais afeta a maioria das pessoas é na 
área da sexualidade. Adultério, fornicação, e todos os tipos de imoralidades rodeiam a 
mente das pessoas e muitas vezes as levam a um caminho de perdição. O instinto carnal 
natural do ser humano é forte. Basta lermos o que Paulo escreve acima aos Coríntios. 


Muitas pessoas pecam nessa área por não compreenderem os limites do relacionamento ou 
por não conseguirem se controlar. Paulo passa a sua dica pessoal ao casal cristão que (por 
mútuo consentimento) se abstenha da relação sexual natural com seu parceiro(a) para se 
dedicar à prática de oração, a fim de não cair na tentação de Satanás. Por que Paulo diz 
isso? Porque a oração é o método de resistência aos ataques malignos e “breca” os 
instintos da carne. 


Como Vencer o Pecado Página 129 


Caso o casal em questão não se envolva em oração, estará mais propício a cair em 
tentação, ainda que esteja (como pelo contexto vemos que está) em uma prática sexual 
(dentro do casamento) com o seu parceiro(a). Eu não estou dizendo que Satanás cria o 
desejo sexual. Deus é que criou o desejo sexual. Sentir desejo sexual não é algo 
pecaminoso ou satânico. Satanás não cria o desejo sexual; ele abusa dele. Satanás quer 
levar o casal cristão a cometer os mesmos atos repudiáveis e lascivos praticados pelo 
mundo. 


Ao contrário do estilo de vida sexualmente promíscuo 
do mundo, o alto padrão de Deus para a sexualidade 
humana consiste na pureza e na fidelidade. A fim de 
prevenir-se contra a imoralidade sexual, o autor de 
Hebreus adverte: “Conservem o leito matrimonial sem 
mácula” (Hb.13:4). Isso significa mais do que uma 
aprovação do relacionamento conjugal, mas também 
vincula a responsabilidade do casal de preservar sua 
intimidade das práticas perversas e degradantes de 
uma sociedade lasciva. 


Algumas dessas práticas são claramente repudiáveis à 
luz da Bíblia, como o ato de sodomia: “Não erreis: nem 
os devassos, nem os idólatras, nem os adúlteros, nem 
os efeminados, nem os sodomitas, nem os ladrões, 
nem os avarentos, nem os bêbados, nem os 
maldizentes, nem os roubadores herdarão o reino de Deus” (1C0.6:10). 


De acordo com o Dicionário, “sodomia é uma palavra de origem bíblica usada para 
designar as perversões sexuais, com ênfase para o sexo anal”. Não apenas o sexo anal, 
mas também outros tipos de “perverções sexuais” são proibidos ao casal cristão. Paulo 
afirma em 1 Coríntios 7:9 - “Mas, se não podem conter-se, casem-se. Porque é melhor casar 
do que abrasar-se”. Abrasar-se significa ficar remoendo desejos incontroláveis que podem - 
e quase sempre o faz - levar à prática da fornicação. 


“Abrasar-se” (i.e, abrasar a si mesmo) tem, portanto, uma aplicação prática ao vício da 
masturbação, também proibida em Mateus 5:28 que diz: “Qualquer que atentar numa 
mulher para desejá-la, já em seu coração cometeu adultério com ela”. E é exatamente isso 
o que a prática de masturbação faz: criar pensamentos na mente por meio de desejos 
impuros, o que Jesus categoricamente proíbe (Mt.5:28). Você que ainda não se casou, 
precisa guardar a sua pureza, o seu corpo. Deus quer trabalhar a sua consciência, a sua 
visão a respeito de como honrar a Deus com todo o seu ser. 


Paulo escreve ao jovem Timóteo: “Fuja dos desejos malignos da juventude e siga a justiça, 
a fé, o amor e a paz, com aqueles que, de coração puro, invocam o Senhor” (2Tm.2:22). 
Muitos cristãos também tomam o ato de divórcio como se fosse algo normal, que não tem 
problema nenhum. Porém, Jesus condenou o divórcio como sendo um ato de adultério, e 
ainda afirma que aquele que casa com o divorciado (ou a divorciada) também está 
cometendo adultério (Lc.16:18). 


As pessoas estão tendo relacionamentos sem 
compromissos. Estão sendo conduzidas por paixões carnais 
e momentâneas que, ao passarem, percebem que a última 
coisa que querem na vida é estarem ao lado da pessoa com 
quem se casaram. Mas aí já é tarde demais. O 
relacionamento conjugal deve ser fruto de muita oração, 
principalmente não visando a nossa própria vontade, mas 
aquilo que é da vontade de Deus. 


Não devemos ter jugo desigual com os incrédulos 
(2C0.6:14). Muitos pensam que não tem problemas se casar com algum descrente, 
pensando que podem levá-lo a Cristo depois. Porém, o que realmente ocorre em 
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praticamente todos os casos é que, além da outra pessoa não se converter coisa nenhuma, 
o próprio crente acaba fracassando e vacilando na fé, pois está ao lado de uma pessoa que 
em nada incentiva a busca a Deus ou lhe serve de encorajamento ou edificação espiritual. E 
mais uma pedra de tropeço do que uma fonte de crescimento. 


Outras tantas pessoas pensam também não haver 
problemas no sexo antes do casamento, o que O 
Antigo Testamento assemelha à prostituição. O 
nosso corpo deve ser guardado em todos os sentidos 
para a pessoa certa, no tempo certo. E, por mais que 
alguns fiquem escandalizados e achem essa 
mensagem muito “careta”, sim, ele só deve ser feito 
depois do casamento, entre marido e mulher. O fato 
das pessoas não se preservarem explica o porquê da 
ocorrência de tantos divórcios em nossa sociedade. 


Se você não pode suportar nem isso, não poderá suportar os outros aspectos que também 
estão incluídos no “levar a sua cruz e seguir a Cristo” (Mt.16:24-26). 


Escolha a pessoa certa, não visando exclusivamente o aspecto físico (pois a aparência 
passa e muda, assim como o próprio sentimento de “paixão” que é passageiro), mas sim o 
conteúdo, a fim de que seja o amor, o vínculo perfeito, que os una durante o resto das suas 
vidas. Não tome decisões precipitadas sem pensar muito bem no que você está fazendo, 
pois, como Jesus disse, o casamento é algo que dura toda a vida. 


Quebrá-lo significa o mesmo que adulterar 
(Lc.16:18), e nenhum adúltero entra no Reino de 
Deus. É claro que muitos podem se arrepender dos 
seus atos, assim como se arrependem dos demais 
pecados, mas o fato ficará marcado para o resto da 
visa e possui consequencias espirituais na vida de 
quem adultera, pois tudo que o homem semeia, ele 
também colhe (Gl.6:8). 


O principal ponto que eu quero abordar não é 
apenas o fato de que o cristão não deve praticar os 
mesmos atos de perversão e promiscuidade 
praticados pelo mundo, mas sim o que fazer 
quando estes desejos acabam atingindo o nosso ser. Nisso também é importante voltarmos 
à passagem-chave de Paulo aos Coríntios: “Não se recusem um ao outro, exceto por mútuo 
consentimento e durante certo tempo, para se dedicarem à oração. Depois, unam-se de 
novo, para que Satanás não os tente por não terem domínio próprio” (1Co.7:5). 


Ou seja, é por meio da oração que anulamos ou enfraquecemos as tentações de Satanás, 
seja de perversão com o próximo ou consigo mesmo. Os nossos corpos são “santuários do 
Espírito Santo” (1Co.6:19). Paulo afirma que esse é um meio viável para um casal cristão 
resistir à tentação de fazer algo ilícito e colocar mácula no leito, e o mesmo conceito se 
aplica também no segundo caso. 


Quando o desejo vier, temos que fazer como Paulo disse: parar e orar. Ore a Deus, nem 
que seja durante apenas alguns minutos. Você perceberá que, ao longo da oração, aquele 
desejo forte inicial vai diminuindo, de modo que ao final dela você já terá forças suficientes 
para correr dali a fim de evitar que algo pior aconteça. 


Lembre-se do exemplo de José do Egito, e de outras palavras dirigidas a pessoas solteiras e 
jovens. José esteve em uma situação delicada. A mulher de seu chefe aproveitou que José 
estava sozinho com ela e quis ter um relacionamento sexual com ele. Mas, não temendo 
por sua reputação e nem dando lugar a seus próprios impulsos sexuais, saiu correndo da 
situação e foi livre de cair naquela cilada. Você precisa ter uma atitude firme em momentos 
como esses. 
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Se você sabe que está a um passo de cair, fuja literalmente da 
situação. Mostre a Deus que você é forte, ainda que esteja em 
um momento de fraqueza; “diga o fraco: Eu sou forte!” (Joel 
3:10). Sumariando, quando o desejo sexual ilícito te 
atormenta, passe um tempo em oração. Depois, se você 
consegue se controlar, reúna-se novamente com a sua esposa 
(como disse Paulo no texto de 1Co.7:5), mas se você não 
consegue se controlar ou o seu problema é consigo mesmo, 
então corra - literalmente! Como já foi dito aqui, é fugindo da 
tentação que o diabo foge de nós! 
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21 


Nao Caia nas Ciladas do Maligno 


“Sede sóbrios, vigiai. O vosso adversário, o Diabo, anda em derredor, rugindo 
como leão, e procurando a quem possa tragar” (1 Pedro 5:8) 


Eu sou 


LIVRE 


3 em cesus! 


Paulo admoesta a que “não caiamos nas ciladas do maligno” (1Tm.3:17). O inimigo 
(Satanás) é um adversário astuto, como uma serpente (Gn.3:4). Ele sabe os pontos fracos 
do ser humano, e também sabe que para atingir o seu objetivo muitas vezes é necessário 
um pouco de aproximação de cada vez. É de pouco em pouco que a maioria das pessoas 
acaba caindo em perdição. A Bíblia nos diz que Satanás é um inimigo astuto, sagaz: 
“Revesti-vos de toda a armadura de Deus, para que possais estar firmes contra as astutas 
ciladas do diabo” (Ef.6:11). 


As ciladas do maligno são “astutas”. Ele não apresenta todo o mal de uma vez só, mas, 
para ser sagaz, ele quer enganar o povo de Deus com uma “mentirinha” de cada vez. Essa 
tática é a que mais atinge em qualquer área das nossas vidas. Sempre a mentira é que “um 
pouco mais além não vai fazer mal", e no final, já estamos completamente derrotados. Um 
pequeno erro chama outro, que, por sua vez, chama outro, que chama outro, que também 
chama outro, e assim por diante. A nossa própria carne quer nos dizer sempre: “Se você 
fizer só isso não tem mal nenhum” - “não é pecado isso...”. 


Depois, com mais um pouco de liberdade para a carne, ela parece dizer novamente: “Mas 
um pouco não tem mal”... e de pouco em pouco, acabamos por fim cometendo um grande 
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pecado! No final das contas, a mentira do início que parecia tão “inocente” acaba mudando 
de cara: “Agora que você já pecou e está completamente arruinado não tem mal em ir mais 
um pouco em frente...”. 


Infelizmente as pessoas acabam caindo, e caindo, e caindo cada vez mais nestes 
“oferecimentos” que o mundo nos dá e a nossa própria carne quer nos convencer de que 
não tem mal algum em praticar algo que aparentemente não é um “pecado” em si mesmo. 
O problema disso é que isso leva a patamares cada vez mais altos, e quando caímos em si 
mesmos vemos que o mal já foi praticado e tudo o que resta é pedirmos perdão - 
envergonhados - para Deus, por cometermos novamente um pecado contra Ele. 


Queremos provar o nosso amor a Ele e também queremos mostrar a Ele que nós mesmos 
não queremos pecar. Queremos mostrar a Ele que o nosso perdão e arrependimento não 
são falsos. Às vezes pedimos até uma “revanche” para provarmos que não estamos sendo 
falsos, mas quando a tentação vem novamente o pecado acaba entrando pelo mesmo 
caminho de antes. 


Nós devemos aprender que uma pequena mentira leva a um grande desvio - desde 
pequenos pensamentos que achamos não encontrar mal algum até perversões muito 
maiores que quando vemos não há mais solução. O processo deve ser abortado e a mente 
espiritual ativada o mais rápido possível. Devemos parar de cair sempe nos mesmos erros. 


É como em uma partida de futebol em que o time adversário marca um gol sempre 
exatamente naquele mesmo lado do campo, com as mesmas jogadas e com os mesmos 
jogadores. Se sabemos que o adversário está atacando por aquele ponto, então devemos 
nos adiantar a este ataque do maligno (não por sermos oniscientes, mas por prevenção), 
sabendo que se nada for feito o adversário vai continuar atacando - e marcando - no 
mesmo lugar todas as vezes. 


Nós podemos escolher o que colocar em nossos pensamentos e determinar se queremos 
seguir ou não a Deus, tendo uma mente carnal ou espiritual. Satanás, porém, ataca pelo 
lado de fora, com pensamentos alheios a nossa vontade ou controle. Ele incita a nossa 
própria mente carnal a deliberadamente pecarmos contra Deus e digerirmos pensamentos 
em cima de pensamentos que vão contra a Sua santidade. E preciso rejeitar, de pronto, a 
esse tipo de invasão, pelo exercício de nossa vontade com o auxílio do Espírito Santo. 


Se não forem abortados imediatamente, minarão a 
nossa mente e estabelecerão um domínio na área 
invadida. Chega um momento em que a mente 
espiritual dá lugar a mente carnal de tal maneira 
que, digerindo o pensamento, a nossa própria 
mentalidade espiritual torna-se inativa contra a 
nossa carne. Se não abortamos os pensamentos e 
inclinações para o mal o quanto antes, daremos 
lugar e liberdade para a nossa mente carnal entrar 
em ação e atuar livremente, tornando inoperante a 
nossa mente espiritual. 


O resultado disso é que, muitas vezes, cometemos 
atos tão repudiáveis que nós mesmos só caímos na “real” quando a carne já foi satisfeita e 
a mente espiritual é “ativada” novamente. Neste momento ficamos até assustados ou 
horrorizados com o que os nossos próprios atos foram capazes de fazer, como se 
estivéssemos (e, de fato, estamos) pecando maldosamente e deliberadamente contra 
aquele que nós amamos e para quem vivemos. Muitas vezes só temos a noção real disso 
quando a mente espiritual volta à ativa, e pensamos em todo o mal que fizemos. 


Isso ocorre porque damos liberdade de atuação para a nossa mente carnal, tornando a 
mente espiritual inoperante, e o nosso “próprio eu“ torna-se exatamente aquilo que 
realmente somos por natureza: pecaminosos, desobedientes, violentos, impuros, maus! Os 
nossos atos apenas refletem aquilo que a carne já é por natureza. A carne é inimiga de 
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Deus, e não pode se submeter à Sua Lei. Quando damos lugar à carne, deixamos de ser 
“espírito” e tornamo-nos cada vez mais “carnais”, levantando todo o tipo de desobediência 
contra Ele, e descontroladamente. 


Nós podemos com todas as armaduras que Deus nos concede adiantarmos às ciladas do 
maligno e dizer NÃO aquelas “coisinhas pequenas” que a nossa carne nos oferece logo de 
princípio. Diga não a elas. Diga não a elas antes que essas mentiras pequenas se tornem 
algo tão insuportavelmente grande que pareça impossível de ser superada. Lembrem-se 
daqueles que já venceram na fé. 


O apóstolo Paulo costumava dizer: “Sejam meus imitadores, como eu sou de Cristo” 
(1Co.11:1; G1.4:12). O autor de Hebreus diz para “lembrarmos dos nossos líderes e 
imitarmos a sua fé” (Hb.13:7); “imitem aqueles que, por meio da fé e da paciência, recebem 
a herança prometida” (Hb.6:12). Devemos imitar aqueles que já venceram e buscarmos 
inspiração para podermos ganhar cada batalha. Devemos sempre lembrar novamente 
daquela voz que dizia: “EU NÃO VOU FAZER ISSO”. 


E insistentemente diga que não vai fazer mesmo. Deus espera uma correspondência sua 
para com ele. Pessoas que vivem com “pequenos pecados” já é suficiente para que elas 
acabem contaminando todo o ser. Elas acabam pensando que estes “pecadinhos de 
estimação” não tem mal nenhum, e quando se dão conta de si, veêm que já estão 
inteiramente contaminadas. Como disse Salomão, “assim como a mosca morta produz mau 
cheiro e estraga todo o perfume, também um pouco de insensatez pesa mais que a 
sabedoria e a honra” (Ec.10:1). 


Uma pequena mosca morta exala um cheiro tão ruim que por si só consegue estragar com 
todo o perfume. Não importa se somos como “perfumes” em uma parte de nós, se em 
alguma outra parte somos tais como “moscas mortas”. Isso nos fará completamente 
contaminados - estragará com todo o perfume! Um pouco de “insensatez” já é suficiente 
para pesar mais do que a sabedoria e a honra juntas! 


Muitos de nós somos como o exemplo de Salomão. Cometemos algumas “poucas” tolices 
de vez em quando, e pensamos não haver mal algum com isso. A verdade por trás disso é 
que estamos contaminando todo o nosso ser, pesando mais do que a sabedoria e a honra, 
assim como uma pequena mosca morta estraga com todo o perfume. 


Você aceitaria comprar uma água que se diz “99% 
potável” e “1% envenenada”? Você aceitaria se casar 
com alguém que te promete ser “95% fiel” a você nos 
dias de sua vida e “5% dos dias infiel”? Com Deus não é 
diferente. Nós não devemos pecar deliberadamente 
pensando não haver mal nenhum com isso ou então 
cair sempre nos mesmos erros e da mesma forma 
(como num ataque adversário repetitivo numa partida 
de futebol), pois desta forma é um todo de nosso ser 
que passa a ser considerado “impuro”. 


Nós devemos é confessar os nossos erros ao Senhor e Salvador de nossas vidas, Jesus 
Cristo, aquele que é poderoso para nos perdoar de qualquer pecado mediante o seu 
sangue por nós derramado na cruz (1Jo.1:7), nos arrependermos deles, e, principalmente, 
abandoná-los! 


É verdade que isso pode demorar algum tempo, e também é verdade que nunca 
chegaremos a um patamar de perfeição aqui nesta vida. Mas sabemos que, enquanto 
tivermos um coração arrependido que confessa e abandona os pecados praticados, “o 
sangue de Jesus nos purifica de todo pecado” (1Jo.1:7), de modo que “pelo seu próprio 
sangue conseguiu para nós eterna redenção” (Hb.9:12). 
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22, 


Confessar os Pecados 


“Portanto, confessem os seus pecados uns aos outros e orem uns pelos outros para 
serem curados” (Tiago 5:16) 


POR MAIS ESCONDIDO 
QUE ESTEJA 


Outro ponto importantíssimo para podermos vencer as tentações é não escondermos elas. 
Houve um tempo em que eu me “agarrava” em um certo versículo bíblico que assim dizia: 
“Como é feliz aquele a quem o Senhor não atribui culpa” (Rm.4:8). Muitas vezes eu dormia 
pensando nesta passagem bíblica e ficando feliz porque eu não tinha nenhuma “culpa” para 
com Deus. Era como se o Senhor não atribuísse culpa a mim por conta de minha justiça 
própria, e não por causa do perdão e da graça de Deus. Demorou um bom tempo para eu 
entender que o versículo anterior a este dizia: 


“Como são felizes aqueles que têm suas transgressões perdoadas, cujos pecados são 
apagados” (Rm.4:7). Paulo estava fazendo uma citação do salmista Davi no salmo 32, que 
tem relação às transgressões que são perdoadas e dos pecados que são apagados. Davi 
não era um “justo por natureza” e que por isso estava se orgulhando por não ser culpado 
diante de Deus, ao contrário, ele estava ressaltando que havia tido as suas transgressões e 
os seus pecados perdoados e que - portanto - poderia ser feliz. Veja o que o salmista diz 
neste Salmo 32: 
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Salmos 32 

1 Como é feliz aquele que tem suas transgressões perdoadas e seus pecados apagados! 

2 Como é feliz aquele a quem o Senhor não atribui culpa e em quem não há hipocrisia! 

3 Enquanto escondi os meus pecados, o meu corpo definhava de tanto gemer. 

4 Pois de dia e de noite a tua mão pesava sobre mim; minha força foi se esgotando como 
em tempo de seca. 

5 Então reconheci diante de tio meu pecado e não encobri as minhas culpas. Eu disse: 
“Confessarei as minhas transgressões ao Senhor”, e tu perdoaste a culpa do meu pecado. 

6 Portanto, que todos os que são fiéis orem a ti enquanto podes ser encontrado; quando as 
muitas águas se levantarem, elas não os atingirão. 


A posição em que o salmista se encontrava é muito parecida com a de muitas pessoas. Elas 
não querem confessar os seus pecados para Deus por pensarem que desta forma Ele irá 
ficar aborrecido com elas. Preferem esconder o pecado e viverem como se fossem pessoas 
perfeitas do que confessar diante Dele as nossas culpas e as nossas transgressões. 
Enquanto o salmista agia desta maneira, o seu corpo “definhava de tanto gemer” (v.3). 


A mão do próprio Deus pesava sobre ele (v.4), e a força dele estava se esgotando cada vez 
mais (v.4). Mas, quando ele finalmente decidiu reconhecer os seus erros diante de Deus e 
não mais encobrir as suas culpas, ele deixou de sobreviver apenas com as suas próprias 
forças, e passou a viver com as forças do Senhor. Como diz uma famosa música do Oficina 
G3: “Eu ando pelas forças do Senhor...”. 


É somente quando confessamos os nossos pecados diante Dele que paramos de viver por 
nossas próprias forças limitadas e passamos a viver com a força que o Senhor nos concede 
pelo Seu doce e santo Espírito em nossos corações. Assim, ele finalmente pôde dizer com 
confiança: “Como é feliz aquele que tem suas transgressões perdoadas e seus pecados 
apagados! Como é feliz aquele a quem o Senhor não atribui culpa e em quem não há 
hipocrisia!” (v.1,2). 


Quando deixamos de confessar os nossos pecados diante do Senhor, só atraímos mais 
culpa para nós mesmos. E além de tudo ganhamos mais um novo pecado para a lista: a 
mentira! 


“Se afirmarmos que estamos sem pecado, enganamo-nos a nós mesmos, e a verdade não 
está em nós. Se confessarmos os nossos pecados, ele é fiel e justo para perdoar os nossos 
pecados e nos purificar de toda injustiça. Se afirmarmos que não temos cometido pecado, 
fazemos de Deus um mentiroso, e a sua palavra não está em nós” (João 1:8-10) 


É apenas confessando os nossos pecados diante Dele que podemos ter as transgressões 
perdoadas e os pecados apagados. É apenas confessando os nossos pecados diante Dele 
que podemos ser felizes. É apenas confessando os nossos pecados diante Dele que 
deixamos de ser hipócritas e mentirosos. É apenas confessando os nossos pecados diante 
Dele que podemos ser purificados de toda injustiça. E é apenas confessando os nossos 
pecados diante Dele que a Sua Palavra está em nós! 


Por tudo isso, vemos que o meio pelo qual 
somos perdoados por Deus não é outro senão 
confessando os nossos erros e delitos diante 
Dele, não importa a intensidade do pecado, 
todos nós temos pecados, e se podemos dizer 
que “feliz é o homem a quem o Senhor não 
atribiu culpa” não é porque nós somos perfeitos, 
mas sim porque Ele perdoou as nossas 
transgressões. 


Um outro ponto importantíssimo para este 
estudo não é apenas ressaltar o aspecto de 
importância do nosso perdão para Deus, mas 
também do nosso perdão para com o próximo e 
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da confissão dos nossos pecados para os outros. Na oração do Pai Nosso, é notável que o 
tema mais importante ali ressaltado seja o perdão que devemos ter para com o próximo: 


“Pai nosso, que estás nos céus! Santificado seja o teu nome. Venha o teu Reino; seja feita a 
tua vontade, assim na terra como no céu. Dá-nos hoje o nosso pão de cada dia. Perdoa as 
nossas dívidas, assim como perdoamos aos nossos devedores. E não nos deixes cair 
em tentação, mas livra-nos do mal, porque teu é o Reino, o poder e a glória para sempre. 
Amém. Pois se perdoarem as ofensas uns dos outros, o Pai celestial também lhes 
perdoará. Mas se não perdoarem uns aos outros, o Pai celestial não lhes perdoará as 
ofensas” (Mateus 6:9-15) 


Perceba como fica clara aqui a importância destacável do perdão ao próximo. Além de 
fazer parte da própria oração modelo, ainda depois do “Amém” a única coisa que Cristo 
considerou realmente importante para concluir foi: “Pois se perdoarem as ofensas uns dos 
outros, o Pai celestial também lhes perdoará. Mas se não perdoarem uns aos outros, o Pai 
celestial não lhes perdoará as ofensas” (vs.14,15). 


Fica muito claro que toda aquela oração dita acima de nada valeria em caso que nós não 
perdoemos aos outros. Disso vemos que toda aquela oração passada acima depende e 
resulta do nosso perdão para com o próximo e do nosso relacionamento com as outras 
pessoas. Por mais que a vingança ou a retenção de perdão possa servir para satisfazer o 
nosso ego por algum instante, ela está nos fará definhar com o tempo e criar “raizes de 
amagura” (Hb.12:15) em nosso coração, que, como o autor de Hebreus disse, “contamina a 
muitos” (Hb.12:15), não só a si próprio. 


Perdoar, porém, é o que nos torna aceitos por 
Deus, é a atitude que nos faz tomar posse do 
próprio perdão que ele concede a nós. E o fato de 
sermos perdoados por Deus não gera uma raiz de 
amargura, mas sim uma paz interior de ter sido 
perdoado por suas próprias transgressões diante 
de Deus, sem pensar naquilo que o próximo lhe 
fez ou deixou de fazer. Tertuliano resumiu a 
situação da seguinte maneira: 


“Você quer ser feliz por um instante? Vingue-se! 
Você quer ser feliz para sempre? Perdoe!” 


Perdoar ao próximo é o princípio para ser perdoado por Deus. Em Mateus 18, Jesus nos 
conta uma parábola que nos mostra isso do padrão do próprio Deus: 


“Por isso, o Reino dos céus é como um rei que desejava acertar contas com seus servos. 
Quando começou o acerto, foi trazido à sua presença um que lhe devia uma enorme 
quantidade de prata. Como não tinha condições de pagar, o senhor ordenou que ele, sua 
mulher, seus filhos e tudo o que ele possuía fossem vendidos para pagar a dívida. O servo 
prostrou-se diante dele e lhe implorou: “Tem paciência comigo, e eu te pagarei tudo”. O 
senhor daquele servo teve compaixão dele, cancelou a dívida e o deixou ir. Mas quando 
aquele servo saiu, encontrou um de seus conservos, que lhe devia cem denários. Agarrou-o 
e começou a sufocá-lo, dizendo: 'Pague-me o que me deve!” Então o seu conservo caiu de 
joelhos e implorou-lhe: “Tenha paciência comigo, e eu lhe pagarei'. Mas ele não quis. 
Antes, saiu e mandou lançá-lo na prisão, até que pagasse a dívida. Quando os outros 
servos, companheiros dele, viram o que havia acontecido, ficaram muito tristes e foram 
contar ao seu senhor tudo o que havia acontecido. Então o senhor chamou o servo e disse: 
'Servo mau, cancelei toda a sua dívida porque você me implorou. Você não devia ter tido 
misericórdia do seu conservo como eu tive de você?' Irado, seu senhor entregou-o aos 
torturadores, até que pagasse tudo o que devia. Assim também lhes fará meu Pai celestial, 
se cada um de vocês não perdoar de coração a seu irmão" (Mateus 18:23-35) 


Essa não é apenas uma “historinha da Bíblia”. Ela nos mostra muito bem a realidade de 
como a questão do pecado está diretamente relacionada com a questão do perdão. A nossa 
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dívida natural para com Deus é enorme. A dívida era tão grande que foi necessário o 
sangue do próprio Filho Unigênito de Deus para pagar o preço, o sacrifício vicário na cruz 
por todos nós. Ninguém mais poderia fazer isso. Não existia ninguém totalmente “puro”. 
Estávamos fadados à morte. Mas Cristo pagou o preço por nós na cruz do Calvário, ele "fez 
isso de uma vez por todas quando a si mesmo se ofereceu” (Hb.7:27). 


O fato ali relatado é que esta dívida natural nossa para com Deus é algo tão grande, que o 
original grego no verso 18 traduz como sendo “10 mil talentos”. Para ter uma ideia da 
dimensão, um único talento equivalia a 25 quilos! A Graça de Deus é tão grande, que 
perdoou completamente aquela pessoa que tinha tão tamanha dívida! Agora pense no 
“problema” que uma pessoa humana tinha para com a outra. Toda a discussão deles rolava 
por conta de apenas 100 denários (um denário era o pagamento de um dia de trabalho). 


Ao contrário daquela enorme dívida de dez mil talentos, essa dívida que a pessoa tinha 
para com a outra poderia ser resolvida com alguns meses de trabalho, sem problemas. Mas 
o ser humano, por sua natureza cruel, retém o perdão ao próximo, e não perdoa o seu 
próximo do mesmo modo que ele mesmo foi perdoado de uma dívida imensuravelmente 
superior. A atitude de reter o perdão ao próximo fez com que o Senhor o entregasse para 
os torturadores até que pagasse tudo o que ele devia. 


Aqui nós vemos como o nosso perdão para o 
nosso próximo, para com os nossos irmãos da fé e 
principalmente para com os nossos inimigos é tão 
tremendamente importante para uma relação de 
perdão de Deus para conosco. Se não perdoamos 
o nosso próximo, nós estamos nos ausentando e 
nos excluindo do perdão de Deus! A oração do Pai 
Nosso é muito clara: “Perdoa as nossas dívidas... 
assim como perdoamos aos nossos devedores” 
(v.12). O perdão de Deus para conosco está 
diretamente e intrisecamente relacionado ao 
perdão que temos para com o próximo. Se não 
perdoamos de coração aos outros, Deus também 
não perdoará as nossas ofensas. 


E, se não temos o perdão de Deus, então de modo algum poderemos ser libertos da lei do 
pecado e da morte a fim de dar lugar à lei do Espírito de vida. Ainda tão importante quanto 
tudo isso, é a relação de confissão dos nossos pecados para com os outros. Não apenas 
temos que confessar os nossos pecados diante de Deus e perdoar as outras pessoas, como 
também devemos confessar os nossos pecados uns aos outros, em uma atitude recípocra 
de confissão de pecados. 


Tiago afirma: “Portanto, confessem os seus pecados uns aos outros e orem uns pelos 
outros para serem curados. A oração de um justo é poderosa e eficaz” (Tg.5:16). Aqui nós 
vemos que o “confessar os pecados uns aos outros” é algo que, além de ser uma instrução 
direta por um apóstolo de grande liderança dentro da Igreja Primitiva como era Tiago, 
também é algo que deve ser realizado para a cura das pessoas. 


Não estamos falando aqui apenas de serem perdoados os pecados, mas de sermos curados 
deles. Se nós confessamos os nossos pecados diante de Deus, Ele certamente nos 
perdoará. Mas se nós confessarmos os nossos pecados também ao nosso próximo, nós 
também seremos curados deste tipo de pecado. Devemos confessar os nossos pecados uns 
aos outros e pedirmos oração uns pelos outros para que sejamos curados destes pecados. 


A palavra no original grego utilizada aqui por Tiago é “iaoma?”, que significa “curar”, que 
difere da palavra grega para “pecado”, que é “hamartia”. Tiago faz essa diferenciação 
porque ele sabia que quando confessamos os nossos pecados a Deus somos de fato 
perdoados, mas quando nós também confessamos uns aos outros os nossos pecados nós 
somos também curados deles. 
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Não devemos esconder os nossos pecados para que os outros pensem que nós somos o 
“super-men” do Cristianismo ou a santidade personificada, porque de qualquer jeito vai vir 
a hora em que “tudo o que está em oculto será revelado” (Lc.8:17), e que as pessoas “terão 
que dar conta de cada palavra inútil que tiverem falado” (Mt.12:36). Pois “não há nada 
escondido que não venha a ser descoberto, ou oculto que não venha a ser conhecido” 
(Lc.12:12). Portanto, já no tempo chamado “hoje”, confessemos os nossos pecados para 
Deus e uns aos outros, para que sejamos perdoados e curados, totalmente transformados 
e regenerados pelo agir transformador do Espírito Santo do Deus vivo! 
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A União faz a Força 


“É melhor ter companhia do que estar sozinho, porque maior é a recompensa do 
trabalho de duas pessoas” (Eclesiastes 4:9) 


No capítulo anterior, analisamos a importância de confessar os pecados “uns aos outros” 
(Tg.5:16), conforme o apóstolo Tiago nos diz. Neste capítulo, iremos abordar o porquê da 
importância do fator “uns aos outros”. Afinal, se Deus determinou que confessássemos 
nossos pecados uns aos outros, então os outros devem ser uma peça fundamental. Doutra 
forma, tal coisa seria inútil e sem o menor sentido. 


Se Deus quisesse que tivéssemos comunhão somente e unicamente com ele, teria criado 
um bilhão de planetas para colocar um único ser humano isolado em cada planeta, tendo 
que ter comunhão somente com Deus e não ligar para o próximo. Porém, Deus fez questão 
de criar até mais que um bilhão de planetas, mas propositalmente colocou todos os seres 
inteligentes (de que se tem conhecimento) dentro de um único planeta, para ressaltar ainda 
mais o fato de que ele deseja comunhão entre os irmãos. 


Essa comunhão não se limita apenas ao relacionamento entre marido e mulher. Deus criou 
o matrimônio, mas também criou a amizade, a fraternidade, o amor ao próximo. Uma 
Igreja unida, jamais será vencida. Mas para a Igreja estar verdadeiramente unida, é preciso 
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que os membros do Corpo de Cristo não apenas estejam em concordância entre si, mas 
que procurem aperfeiçoar-se mutuamente. Paulo fala em carregar os fardos uns dos 
outros: 


“Levem os fardos pesados uns dos outros e, assim, cumpram a lei de Cristo” (Gálatas 6:2) 


Isso significa que cada um tem um “fardo pessoal” que tem que carregar na caminhada 
cristã. Cada um “dará contas de si mesmo a Deus” (Rm.14:12). O julgamento é individual, e 
não coletivo. Porém, é preciso esclarecer que nós não apenas podemos, mas devemos 
ajudar os nossos irmãos na fé nos fardos deles. Paulo fala em ajudar especialmente 
aqueles que são da família da fé: 


“Portanto, enquanto temos oportunidade, façamos o bem a todos, especialmente aos da 
família da fé” (Gálatas 6:10) 


Isso de modo algum significa que temos que 
desprezar aquele que não é da fé. Jesus disse para 
amar a todos - não somente os amigos, não somente a 
família, não somente os irmãos da fé. Mas existe um 
fator ainda mais fundamental que é relacionado 
“especialmente aos da família da fé” (G1.6:10). 


Alguém que é descrente não pode ajudar a carregar o 
seu fardo. Ele não pode ser edificação espiritual a 
você. Provavelmente ele não vai orar por você, falar 
das coisas de Deus com você, edificar espiritualmente a sua vida ou dar a vida dele por 
você. Somos nós quem devemos levar os descrentes a Cristo e depois ajudá-los a carregar 
o seu próprio fardo. Este é um fator em que nós estamos sendo fonte de edificação 
espiritual para outros. 
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Porém, nós também temos que cuidar do nosso próprio fardo. Consequentemente, assim 
como ajudamos a outros em seus fardos, também podemos ser ajudados em nossos 
próprios fardos. A nossa guerra não é somente nossa. Embora cada crente possa estar em 
uma circunstância diferente de outro, ou sendo mais forte na fé do que outro irmão, cada 
um de nós pode interferir e entrar na guerra do outro irmão, ajudando-o a vencer a 
batalha. Isso é algo profundo, e também extremamente importante. 


Lembro-me de certa vez em que estava jogando Age of Empires Ill com o meu irmão e um 
argentino na minha equipe, enfrentando três outros oponentes do outro lado. Depois de 
um tempo, dois dos nossos adversários haviam ido embora. Então, o argentino e meu 
irmão queriam atacar logo o único que havia sobrado para finalizar a partida de uma vez. 
Porém, eu, querendo me passar por um “grande jogador”, orgulhosamente disse que queria 
enfrentá-lo sozinho, sem ninguém me ajudando. 


Pensei que não haveria graça em vencer com a ajuda dos meus amigos e que eu era bom o 
suficiente para derrotá-lo sem muita dificuldade. Então, em minha prepotência eu comecei 

sozinho o ataque contra o meu adversário. Pouco tempo depois, o argentino deu no pé e o 

meu irmão eliminou todo o exército dele para ver só eu jogar. Mas o tempo foi passando, e 
eu não estava conseguindo derrotar o exército chinês do meu adversário. 


Cada vez mais ele conseguia se defender bem dos meus ataques e a minha economia 
estava indo por água abaixo. Depois de um tempo, aquele meu orgulho do princípio 
começou a ir embora e eu tive que clamar a misericórdia do meu irmão, que me ajudasse 
pelo menos economicamente, porque a coisa estava feia. Se não fosse eu ter caído na real 
de uma vez e me tocado que eu sozinho não poderia fazer nada, mas que só seria útil em 
grupo, eu teria perdido vergonhosamente aquela batalha. 


Se não fosse o meu irmão ter ajudado na economia e ter habilitado mais exércitos para 
mim, o chinês estaria vivo até hoje e eu estaria até hoje envergonhado do meu fracasso. 
Muitas vezes é a mesma coisa que acontece em nossa vida cristã. Nós temos uma 
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resistência, mas é uma resistência orgulhosa. Nós dizemos: “Eu não vou desistir nunca”!; 
porém, ao invés de ser algo heroico, no fundo tem mais o sentido de: “Eu nunca vou 
desistir de não pedir ajuda nenhuma e ganhar sozinho”! 


A Bíblia diz que “aquele se isola, insurge-se contra a verdadeira sabedoria” (Pv.18:1). Não 
desistir é heroico, mas somente quando esse heroísmo não tem relação alguma com um 
orgulho embutido, disfarçado de “espiritualidade”. Pedir ou clamar ajuda não é um 
sinônimo de fraqueza. Fraqueza é você não pedir ajuda e preferir passar vergonha. Pedir 
ajuda é simplesmente lançar mão do princípio espiritual que Deus criou desde o princípio. 
Ele nos fez como seres sociais, que “não buscam o próprio proveito, mas o proveito de 
muitos, para que muitos sejam salvos” (1C0.10:33). 


Ele criou tantas pessoas em tantas épocas e em um único planeta porque ele deseja a 
comunhão entre os irmãos da fé. Por algum tempo eu pensei que o segredo do sucesso 
espiritual em certa área da minha vida se dava porque eu ficava sempre sozinho com Deus. 
Certamente o fato de ficar sozinho com Deus é extremamente necessário em muitas 
ocasiões. Jesus fazia isso no Monte das Oliveiras (Jo.8:1), e ordenou que fizéssemos isso 
em oração (Mt.6:6). 


Porém, ele nunca nos disse para ficarmos sempre 
sozinhos. Foi por isso que ele nos passou o 
exemplo, escolhendo doze discípulos para 
estarem sempre perto dele. Ele estava 
incentivando o princípio da comunhão entre os 
irmãos. 


Ele, como o Filho unigênito de Deus, poderia 
simplesmente ter escolhido viver 33 anos sozinho 
e escondido de tudo e de todos, ou tendo um 
ministério particular. Mas ele deliberadamente 
escolheu viver em uma família real, com mãe, pai e irmãos reais (Mt.13:55,56), e com doze 
discípulos que o seguiam onde quer que ele fosse (Lc.6:13). 


Foi só depois de algum tempo que eu percebi a importância fundamental do princípio da 
comunhão. Foi aí que eu me lembrei de que eu não vencia sozinho. Eu ía à igreja de terça a 
domingo (mesmo quando a “igreja” era a nossa própria célula em casa). Ou seja, mesmo 
sem eu perceber, eu estava ativando o princípio espiritual da comunhão. Foi somente 
quando eu fiquei sozinho mesmo que a coisa começou a desandar! 


Eu não estou dizendo que ficar o tempo todo na igreja significa necessariamente um 
aprofundamento espiritual (já falamos sobre isso no capítulo 9), mas ela é se for um 
ambiente de comunhão entre os irmãos, que compartilham entre si os seus sucessos e os 
seus fracassos, que confessam os pecados uns aos outros e que falam entre si “com 
salmos, hinos e cânticos espirituais” (Ef.5:19). 


Porém, isso não deve se resumir apenas ao momento em que 
estamos numa igreja. Infelizmente existem crentes em 
missão secreta. É uma espécie de “007 evangélico”, que na 
igreja testemunha de Jesus, mas que fora dela faz de tudo e 
mais um pouco para conseguir esconder perfeitamente a sua 
crença em Jesus Cristo. Não são nem um testemunho de vida 
e muito menos um testemunho pessoal. 


Não falam de Jesus para as outras pessoas, negam e omitem 
a Cristo quando estão fora de um salão denominacional. 
Porém, quando voltam para a igreja, subitamente eles 
deixam de lado a sua missão secreta e se transformam em 
“seres espirituais”. Quem vê até pensa que são de Jesus mesmo! Mas basta sair da porta 
para fora da igreja que tudo volta ao “normal” de novo. Misturam-se com o mundo e tudo o 
que nele há, com conversas e gracejos imorais. 
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Ser espiritual na igreja é muito fácil. Se Deus fosse nos julgar com base no nosso 
comportamento dentro da igreja, todo mundo seria salvo. Seria uma maravilha, nem 
precisaria de Cristo! Porém, é fora do ambiente dela que nós provamos que realmente 
somos “embaixadores de Cristo” (2C0.5:20). Que estamos como embaixador, e não como 
espião. Que a nossa vida espiritual e comunhão não termina na hora que o culto acaba. 
Muitas pessoas se misturam com o mundo quando saem da igreja. Eu não estou falando de 
não ser amigo de pessoas não-cristãs. Isso nunca foi posto em questão aqui. O apóstolo é 
muito claro quanto a isso: 


“Já lhes disse por carta que vocês não devem associar-se com pessoas imorais. Com isso 
não me refiro aos imorais deste mundo, nem aos avarentos, aos ladrões ou aos idólatras. 
Se assim fosse, vocês precisariam sair deste mundo” (1 Coríntios 5:9-10) 


O que eu estou falando é de ter uma ligação 
íntima com alguma pessoa mundana, de tal 
modo que a conversa do mundo é a sua 
conversa, que as motivações do mundo são as 
suas motivações, e que a vida do mundo é a sua 
vida. Alguém que é tão ligado a uma pessoa do 
mundo tende a ficar igual ao mundo. Foi por isso 
que Paulo também disse: 


“Não se ponham em jugo desigual com 
descrentes. Pois o que têm em comum a justiça e a maldade? Ou que comunhão pode ter a 
luz com as trevas? Que harmonia entre Cristo e Belial? Que há de comum entre o crente e o 
descrente? Que acordo há entre o templo de Deus e os ídolos? Pois somos santuário do 
Deus vivo. Como disse Deus: "Habitarei com eles e entre eles andarei; serei o seu Deus, e 
eles serão o meu povo”. Portanto, “saiam do meio deles e separem-se”, diz o Senhor. “Não 
toquem em coisas impuras, e eu os receberei, e lhes serei Pai”, e “vocês serão meus filhos e 
minhas filhas”, diz o Senhor Todo-poderoso” (2 Coríntios 6:14-18) 


Paulo diz para sair do meio deles, isto é, para se separar daquilo que é impuro no mundo. 
Tanto os da igreja, quanto os que estão fora dela. Não é de não se relacionar com o 
descrente (se fosse assim, ninguém poderia sequer pregar o evangelho a algum incrédulo!), 
mas sim de não ter jugo desigual. 


Vocês não podem estar no mesmo pensamento e parecer. Se o outro pensa que é correto 
pecar, você não pode ter o mesmo parecer com esta pessoa. E como geralmente dois 
amigos estão em concordância entre si (senão não seriam tão amigos), é necessário cortar 
aquilo que lhe vai causar má influência. Paulo afirma que as más companhias corrompem 
os bons costumes: 


“Não se deixem enganar: “as más companhias corrompem os bons costumes”. Como 
justos, recuperem o bom senso e parem de pecar; pois alguns há que não têm 
conhecimento de Deus; digo isso para vergonha de vocês” (1 Coríntios 15:33-34) 


Algumas pessoas estão presentes em grupos de más companhias que não servem de nada 
para a sua edificação espiritual. Ao contrário, o que ocorre é que você acaba pegando os 
mesmos costumes imorais destas pessoas, e os adapta para a sua própria vida. Quando 
você se une intimamente com alguém que não tem bom senso e não para de pecar por não 
ter o conhecimento de Deus, é isso o que acontece: aquelas más companhias corrompem 
os seus bons costumes. 


Existem pessoas que tem dentro de si um excelente potencial de cristãos. São pessoas que 
possuem o real desejo de amar o próximo, de ajudar os necessitados, de fazer caridade, 
até mesmo de crer em Cristo e de viver conforme o evangelho da cruz. Porém, elas estão 
convivendo em um ambiente de pessoas mundanas, com desejos e motivações carnais. 
Então, ao invés deste potencial fluir, ele acaba sendo sufocado por essas más companhias, 
levando você a praticar o mesmo mal que elas, pensando que não há problema nisso. 
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Se essas pessoas estivessem perto de pessoas verdadeiramente cristãs (exemplos de vida, 
íntegras, honestas, puras), seriam elas também parte deste Reino de Deus, de uma forma 
muito maior do que a grande maioria dos crentes, pois tem um enorme potencial e vontade 
para isso. Não são, não porque não querem, mas porque estão ao lado de más influências 
que as acabam corrompendo. 


Por outro lado, é verdade também que existem pessoas com um mesmo potencial, mas 
com uma produtividade fantástica. Não apenas tem o querer, mas também o realizar 
dentro delas (Fp.2:13). Dão frutos abundantemente. E o que eu mais percebo é que são 
pessoas que estão relacionadas profundamente com outros cristãos verdadeiros, mesmo 
que para isso tenham que negar a si mesmos os padrões (e pessoas) do mundo. 


Quando há uma união de parecer voltado totalmente no sentido de Cristo, há uma coisa 
chamada de multiplicação de forças. Imagine que você possui um enorme fardo em suas 
costas, tendo que correr uma corrida com ele nas costas. Então, alguém tira parte desse 
fardo de você; outro tira outra parte do mesmo fardo, e cada vez mais outras pessoas vão 
ajudando você em carregar os seus próprios fardos. 


Como você se sentiria? Certamente que muito mais leve e correndo muito mais e melhor do 
que antes. Este é o propósito de Cristo: a união. Ele sabe que uma Igreja unida, que leva os 
fardos uns dos outros, irá correr em dimensões inifinitamente maiores do que alguém 
pode imaginar. Foi por isso que ele orou da seguinte maneira: 


“Rogo também por aqueles que crerão em mim, 
por meio da mensagem deles, para que todos 
sejam um, Pai, como tu estás em mim e eu em ti. 
Que eles também estejam em nós, para que o 
mundo creia que tu me enviaste. Dei-lhes a glória 
que me deste, para que eles sejam um, assim 
como nós somos um: eu neles e tu em mim. Que 
eles sejam levados à plena unidade, para que o 
mundo saiba que tu me enviaste, e os amaste 
como igualmente me amaste” (João 17:20-23) 


Nestes quatro versículos, Jesus cita pelo menos 
três vezes o princípio da unidade. Ele sabe que o 
cristão corre mais rápido quanto menor for o fardo que estiver levando em suas costas. E 
ele sabe que podemos “levar os fardos uns dos outros, cumprindo a lei de Cristo” (Gl1.6:2), 
pois foi ele mesmo que estipulou este princípio espiritual. Ele sabe que, ao levarmos os 
fardos uns dos outros, não estamos ficando com mais fardos para nós mesmos - estamos 
apenas tirando os fardos do nosso irmão. 


Ninguém vai ficar espiritualmente prejudicado por ter orado por algum irmão na fé, ou 
mesmo um descrente. Ninguém irá ficar com um fardo maior por ter confessado os 
pecados aos outros, ou por ter dado apoio espiritual a algum irmão da fé. Nós só ficamos 
com o fardo mais pesado quando nós pecamos. Levar o fardo do irmão significa conduzí-lo 
para a cruz de Cristo, que já pagou pelos nossos pecados. 


Nós não vamos ficar piores na fé por estarmos ajudando o próximo! Ao contrário, não 
estaremos perdendo nada com isso, e ainda estaremos sendo uma fonte de apoio ao nosso 
irmão na fé. As suas forças são multiplicadas junto às desse outro irmão, porque ele possui 
coisas que você não possui, assim como você possui coisas que ele não possui. Deus 
distribuiu na Igreja a cada um de acordo com a sua própria vontade, de modo que 
pudéssemos chegar à unidade. 


Se fôssemos um só membro, não precisaríamos uns dos outros. Mas, assim como a cabeça 
precisa dos pés e os pés da cabeça, também os cristãos (que tem diferentes dons) 
necessitam uns dos outros. Paulo fala amplamente sobre isso em 1 Coríntios 12 (altamente 
recomendável para acompanhar o raciocínio). Deus escolheu que cada um de nós tivesse 
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dons espirituais distintos em relação aos outros irmãos. Desta forma, nós precisamos uns 
dos outros. 


Se só existissem mestres da Palavra na Igreja, o louvor estaria perdido, não existiria 
profecia, missionários, evangelistas, ou pessoas que servem. Haveria apenas líderes, sem 
ninguém para liderar! Por outro lado, se existissem apenas bons cantores, a pregação da 
palavra e o ensino ficariam decadentes. Muito do responsável pela queda da ortodoxia 
bíblica em muitas igrejas evangélicas nas últimas décadas, dando espaço a superstições 
pseudo-espirituais e antibíblicas tem como consequência direta o fato de que a doutrina foi 
aos poucos sendo abandonada. 


Se existissem apenas profetas, não existiriam missionários, cantores ou pregadores. Se 
existissem apenas pessoas pregando muito bem a vida cristã (moralmente falando), a 
doutrina seria abanonada com os tempos. Mas se existissem apenas pessoas focadas 
unicamente na doutrina, a própria vida cristã iria abandonar o seu foco moral. Em resumo, 
Deus deu diferentes dons a cada um de nós. 


Uns tem muito mais facilidade para evangelizar: são evangelistas. Outros têm uma imensa 
vontade de atuar no campo missionário: são missionários. Outros fundam inúmeras 
igrejas: são apóstolos. Outros pregam a Palavra com grande sabedoria: são mestres ou 
pastores. Outros servem com imensa dignidade e responsabilidade: são obreiros. Outros 
ouvem a voz de Deus com mensagens proféticas para muitas pessoas: são profetas. Como 
Paulo disse: 


“Pelo Espírito, a um é dada a palavra de sabedoria; a outro, a palavra de conhecimento, 
pelo mesmo Espírito; a outro, fé, pelo mesmo Espírito; a outro, dons de cura, pelo único 
Espírito; a outro, poder para operar milagres; a outro, profecia; a outro, discernimento de 
espíritos; a outro, variedade de línguas; e ainda a outro, interpretação de línguas. Todas 
essas coisas, porém, são realizadas pelo mesmo e único Espírito, e ele as distribui 
individualmente, a cada um, conforme quer. Ora, assim como o corpo é uma unidade, 
embora tenha muitos membros, e todos os membros, mesmo sendo muitos, formam um 
só corpo, assim também com respeito a Cristo” (1 Coríntios 12:8-12) 


Existem igrejas que não tem profetas, outras que não tem pastor de fato, outros que tem 
falta de missionários ou evangelistas, outras em que ninguém fala em línguas e outas em 
que ninguém realiza milagres. O propósito de Deus é que haja união, não apenas entre 
cargos eclesiásticos, mas entre as próprias ovelhas do rebanho de Cristo, o nosso “sumo 
Pastor” (1Pe.5:4). 


Em resumo, quando somos amigos de irmãos na 
fé, primeiramente estamos sendo edificados pelo 
fato de que estamos longe das más companhias, 
aquelas que podem corromper os nossos bons 
costumes de nossa busca a Deus. Em segundo 
lugar, estamos sendo encorajados na fé. 
Quando falamos de coisas espirituais para os que 
são espirituais, estamos estimulando a fé do 
irmão e a nossa própria fé é estimulada. 


O propósito de Deus na comunhão não é em 
conversar apenas assuntos seculares, mas em 
falar do Reino de Deus. Falar de suas guerras, 
vitórias ou derrotas - claro, diante do nível de intimidade que se tem com a outra pessoa 
(ninguém vai chegar contando a história da sua vida para alguém que mal conhece!). 


Em terceiro lugar, estamos ajudando o irmão naquilo que lhe falta. Por exemplo, se me 
falta conhecimento doutrinário, eu posso conversar com um irmão que tem um 
conhecimento bíblico maior do que o meu, para que eu não seja conduzido por ventos de 
doutrinas. Se eu não consigo vencer o pecado, mas alguém mais experiente do que eu já 
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conseguiu, ele pode me ajudar a vencer isso, pois já passou pela mesma batalha que hoje 
eu enfrento. 


Todos nós podemos ser aperfeiçoados mutuamente quando mutuamente ajudamos os 
nossos irmãos com os dons que Deus distribuiu entre nós. Em quarto lugar, podemos 
sentir a falta dos nossos fardos ao “confessarmos os pecados uns aos outros” (Tg.5:16). 
Lembre-se do capítulo anterior, em que foi abordado o fato de que a nossa cura está 
diretamente relacionada à nossa confissão aos irmãos. 


Em quinto lugar, estamos criando continuamente um ambiente de adoração. Retornando 
ao exemplo do “007 evangélico”, que sai da igreja e deixa a adoração de lado, podemos ser 
bem diferentes dele. Nós podemos conviver continuamente com pessoas que nos sirvam 
de edificação espiritual e que cuja conversa não se baseie em práticas pecaminosas, mas 
em experiências com Deus, colocando Deus sempre em foco no nosso coração. 


Com isso, o ambiente de adoração encontrado na igreja através da comunhão entre os 
irmãos permanece na vida social de alguém que continua tendo comunhão com os irmãos. 
Afinal, somos muitos, espalhados pelos mais diversos lugares desta nação e do mundo. 


Quando Jesus enviou os seus discípulos, ele fez questão de enviar de dois a dois (Mt.10:1). 
Quando os missionários da Igreja primitiva eram enviados, eles sempre tinham uma 
companhia. Paulo ia junto com Barnabé (At.11:25). Quando eles tiveram uma discussão, 
eles não ficaram sozinhos. Ao contrário, Barnabé tomou Marcos consigo (At.15:39), e Paulo 
seguiu com Silas (At.15:40). 


Quando Samaria havia ouvido a Palavra de Deus, 
Pedro e João foram enviados juntos para lá 
(At.8:14). Paulo tinha dois acompanhantes na Ásia 
(Tíquico e Trófimo - At.20:4), cinco de Tessalônica 
(At.20:4) e outros vários em Roma, como Lucas e 
Tito. 


RIA 
V Ia MA 
Jesus disse que “onde dois ou três estiverem 
reunidos em meu nome, ali estou no meio deles” 
(Mt.1 8:20). Existe um princípio espiritual muito forte atuando através da união entre os 


irmãos, forte o suficiente para ligar o próprio Cristo a eles. Ao longo de toda a Escritura, 
podemos ver este princípio espiritual sendo ativado. Ninguém ia sozinho para a batalha. 


Todos tomavam as suas armaduras e lutavam junto aos seus irmãos da fé, pois nós somos 
soldados que militam dentro de um só exército. Ninguém deixa o seu irmão sozinho no 
campo de batalha, diante de seus inimigos. Nós não temos a opção: temos o dever de 
deixar o orgulho de lado e ajudar os nossos irmãos e de sermos ajudados por eles. Pedro 
afirma que os cristãos de todas as partes do mundo estão passando pela mesma batalha 
que nós estamos enfrentando: 


“Resistam-lhe, permanecendo firmes na fé, sabendo que os irmãos que vocês têm em todo 
o mundo estão passando pelos mesmos sofrimentos” (1 Pedro 5:9) 


Você está em uma guerra espiritual (Ef.6:11-18), 
contra inimigos espirituais que não são carne ou 
sangue. Sozinho, você não tem força suficiente para 
detê-lo. Porém, você pode contar com a ajuda do 
seu irmão na fé. Você deve ser fonte de edificação e 
ao mesmo tempo ser edificado. Nós devemos 
encorajar-nos uns aos outros na fé; devemos 
multiplicar as nossas forças através dos diferentes 
dons que há em nós. Há muito mais força em dois 
do que estando sozinho. Salomão escreve dizendo: 


“Vi ainda outra vaidade debaixo do sol: eis um 
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homem sozinho, sem alguém junto de si, nem filho, nem irmão; trabalha sem parar, e, não 
obstante, seus olhos não se fartam de riquezas. Para quem trabalho eu, privando-me de 
todo bem-estar? Eis uma vaidade e um trabalho ingrato. Dois homens juntos são mais 
felizes que um isolado, porque obterão um bom salário de seu trabalho. Se um vem a cair, 
o outro o levanta. Mas ai do homem solitário: se ele cair não há ninguém para o levantar. 
Da mesma forma, se dormem dois juntos, aquecem-se; mas um homem só, como se há de 
aquecer? Se é possível dominar o homem que está sozinho, dois podem resistir ao 
agressor, e um cordel triplicado não se rompe facilmente” (Eclesiastes 4:7-12) 


“Assim como o ferro afia o ferro, o homem afia o seu companheiro” (Provérbios 27:17) 


Afiar significa “tornar mais cortante, preparar, apurar, dar acabamento”. Isso significa que, 
em grupo, preparamos os nossos irmãos na fé para a batalha espiritual em que estamos 
inseridos, muito mais do que se estivéssemos sozinhos! Devemos nos estimular na prática 
de boas obras (Hb.10:24), devemos amar como o próprio Jesus amou - “ninguém tem 
maior amor do que aquele que dá a sua vida pelos seus amigos” (J0.15:13). 


A razão da inoperância e infrutividade de 
alguns não é nem tanto por não terem 
comunhão com Deus ou por não fazerem 
parte do Corpo de Cristo - é por não terem 
comunhão com os outros membros do Corpo. 
Eles têm comunhão apenas com Deus, mas 
não tem comunhão com as pessoas. 


CORPO DE Es As minhas mãos são de extrema e 


fundamental importância para mim (sem elas 
CRISTO eu não poderia estar escrevendo isso agora), 
mas se elas forem cortadas e desligadas do 
resto do corpo, não estarão fazendo 
literalmente nada - estarão como mortas. 


Da mesma forma, existem cristãos verdadeiros que realmente tem comunhão com Deus e 
que são muito importantes no Reino. Porém, por não terem comunhão com os irmãos, 
estão desligados do restante dos membros do Corpo, fazendo com que a sua vida 
espiritual fique inativa, tanto quanto uma mão separada do resto do corpo. 


Para Deus mostrar o quanto que nós precisamos uns dos outros, ele fez com que nós 
somente “funcionássemos” quando estamos ligados ao resto do Corpo de Cristo, que são 
os fieis e amados irmãos em Cristo Jesus. 


Quando nós estamos em comunhão com Cristo, fazemos parte do Seu Corpo. Mas quando 
nós também temos comunhão uns com os outros em amor, estamos também ligados aos 
outros membros, sem os quais nós não somos nada. Eu preciso de você, você precisa de 
mim, e nós precisamos de Cristo. É deste jeito que você, estando ligado ao Corpo, pode ser 
produtivo e santo diante do Senhor. 


Infelizmente muitos de nós querem ser um Sansão na fé, que matava de uma só vez mil 
filisteus com uma queixada de jumento (]z.15:15,16). Porém, assim como Sansão era uma 
exceção dentre os israelitas, isso é uma verdadeira exceção dentre os cristãos. Se temos 
que colocar confiança em derrotar o inimigo, que chamemos toda a ajuda possível. 


Assim como numa guerra o general não sai sozinho contra a nação adversária, mas alista 
todo um exército preparado para isso, também nós devemos tomar o mesmo exemplo e 
lutarmos juntos, unidos, como um só povo contra o inimigo de nossas almas. 


Lembre-se: é possível ter um excelente potencial de cristão em si mesmo, mas não ser um 
cristão de fato. É possível ter uma enorme vontade de vencer o pecado, mas não vencê-lo 

definitivamente. É somente quando unimos forças com os nossos irmãos que batalham a 

mesma batalha que guerreamos que rumamos à vitória contra os mesmos inimigos. 
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24. 


Restaurados, Confirmados e 
Consolidados 


“O Deus de toda a graça, que os chamou para a sua glória eterna em Cristo Jesus, 
depois de terem sofrido durante pouco de tempo, os restaurará, os confirmará, lhes 
dará forças e os porá sobre firmes alicerces” (1 Pedro 5:10) 


| À L 


[/ 
y 
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Existem três âmbitos que cada pessoa tem que necessariamente passar, caso queira 
realmente uma vitória definitiva contra o pecado. O primeiro âmbito é o da restauração; o 
segundo âmbito é o da confirmação, e o terceiro é o da consolidação. Iremos analisar cada 
um deles a partir de agora. 


1. Restauração 


Este é o primeiro e um dos mais importantes que todo cristão deve chegar: a restauração. 
Todos querem ser restaurados por Deus, o problema é que muitos param por aí. Antes de 
tudo, é necessário ver o que é exatamente essa restauração, e o que devemos fazer para 
sermos restaurados. Depois disso, é necessário examinarmos o que é preciso para chegar 
ao âmbito da confirmação e, finalmente, ao da consolidação, onde estaremos vencendo o 
pecado em definitivo. A passagem-chave da restauração é o que Deus diz à igreja de Efeso, 
no Apocalipse: 


Como Vencer o Pecado Página 149 


“Contra você, porém, tenho isto: você abandonou o seu primeiro amor. Lembre-se de onde 
caiu! Arrependa-se e pratique as obras que praticava no princípio. Se não se arrepender, 
virei a você e tirarei o seu candelabro do seu lugar” (Apocalipse 2:4,5) 


A igreja de Éfeso, embora tenha sido elogiada por Deus pelas “suas obras, o seu trabalho 
árduo e a sua perseverança” (Ap.2:2), havia caído. Ela, ao contrário de outras comunidades 
cristãs da época, havia conseguido alcançar um respeitável patamar no Reino. Ela não 
tolerava os homens maus e “prova os que dizem ser apóstolos mas não são, e descobriu 
que eles eram impostores” (Ap.2:2). 


Deus também elogia a sua perseverança e seu “trabalho 
árduo” (Ap.2:2). Note que essa igreja cristã não era 
qualquer coisa. Ela era ortodoxa - rejeitava os falsos 
ensinamentos de falsos apóstolos - e as suas obras eram 
fruto de trabalho árduo, e não de trabalho mal feito, de 
qualquer jeito. Além disso, eles tinham um outro 
importante fator a seu favor, por terem “perseverado e 
suportado sofrimentos por causa do meu nome, e não tem 
desfalecido” (Ap.2:3). 


Ou seja, eles trabalhavam arduamente para o Senhor, eram firmes na Palavra e de quebra 
suportavam sofrimentos pelo Nome! Ainda assim, o Senhor afirma que eles haviam deixado 
o seu primeiro amor (Ap.2:4), e que deveriam se arrepender, reconhecendo que estavam 
caídos e voltarem a praticar as obras do princípio (Ap.2:4). Não é impactante o fato de que 
uma igreja que trabalhava arduamente para Deus, que perseverava e agúentava até mesmo 
sofrimentos pelo Nome, fosse acusada por Deus de estar caída?! 


De fato, a igreja de Éfeso representa, mais do que apenas aquela comunidade local do 
primeiro século AD, toda uma classe de cristãos de todos os séculos que não estão 
atualmente afundados em pecado, que conseguem resistir dias sim e dias não, que até 
trabalham para Deus e suportam tribulações, mas que Deus quer que eles saibam que, 
mesmo assim, estão espiritualmente caídos. 


É como o cume de uma alta montanha, que somente os aprovados chegam ao topo, mas 
que alguns deles caem depois que chegam lá. Os efésios ainda conservavam muitas 
qualidades, mas não estavam mais praticando tudo aquilo que eles praticavam no 
princípio: haviam regredido na fé. E, para Deus, regredir na fé e cair lentamente daquela 
montanha, até o ponto de reconhecer que está caído e que precisa subir novamente aquela 
mesma montanha, praticando as obras que praticava no princípio, para desta forma não 
ser mais encontrado em falta por Deus. 


A restauração vem por meio das obras que praticava no princípio - “arrependa-te e pratique 
as obras que praticava no princípio” (Ap.2:5). Portanto, a sua restauração não é uma 
questão de “quantos dias está sem cair em pecado”, não é uma questão de contagem de 
dias, Deus não está nem preocupado com estas contagens. Muitas igrejas cristãs 
promovem cursos e mais cursos para os seus fieis (de todas as idades) vencerem o pecado, 
e tudo o que elas ensinam está fundamentado na mais pura contagem de dias: 


“Você ficou 30 dias sem cometer aquele pecado? Então você está pronto para ir”! 


Então, você volta como se estivesse “restaurado” em função destes “30 dias”, e não passa 
muito tempo para bater a cabeça, cair em pecado de novo e perceber que aquele tempo 
não lhe deu restauração alguma. A questão aqui é que ser restaurado não tem 
absolutamente nada a ver com cinco, vinte, cinquenta ou quinhentos dias que você esteja 
sem pecar. 


Ser restaurado significa voltar às obras do princípio, voltar ao primeiro amor. Você pode 
ficar até meses sem cair em tentação, mas se não voltar a praticar as obras do princípio, 
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mais cedo ou mais tarde a tempestade virá, e a sua casa irá desmoronar igual Cristo 
descreve em Mateus 7. 


A única forma de edificar a sua casa firme, 
fundo na rocha sólida, é buscando a Deus 
mais intensamente do que você jamais 
buscou. É dar o melhor de si mesmo a Deus, é 
se entregar de todo o seu coração a Ele. Se 
você não buscá-lo de todo o coração, alma, 
força e entendimento, poderá ficar até algum 
EE e tempo sem cair, mas a sua casa estará sendo 
E : , : edificada sobre a areia, e será pura questão 
28 ur É de tempo para ser arruinada. 


é Você pode não buscar a Deus e construir a 
casa sobre a areia; pode buscar mais ou 
menos e ir somente até certo ponto de 

profundidade na edificação dos alicerces da casa; pode até mesmo ser como os efésios e 
trabalhar arduamente, mas ainda não ser o seu melhor para Deus, nem mesmo comparado 
com outros tempos de sua própria caminhada cristã. Mas existe uma boa nova: você pode 
buscar a Deus de todo o seu coração, voltar ao primeiro amor, às obras do princípio, 
colocando os alicerces bem fundo na rocha, tornando-se inabalável, no cume do monte. 


Esta é uma decisão totalmente sua. O fato é que muitos cristãos, a exemplo dos efésios, se 
conformam com apenas buscas parciais a Deus, e não uma entrega total. Como os efésios, 
trabalham para Deus, mas tem apenas vitórias parciais sobre o pecado, em função de sua 
entrega parcial a Deus. Outros demoram muito tempo para serem restaurados, por 
pensarem que a questão se trata de “dias sem queda”, quando na verdade a vitória 
definitiva só vem na fase da consolidação, enquanto que para ser restaurado basta praticar 
as obras do princípio, uma devoção total ao Criador, voltando ao primeiro amor. 


Se você volta a buscar a Deus totalmente, você está 
restaurado. Isso não é nem um pouco complicado, 
pode durar poucos dias para quem estiver disposto 
a buscá-Lo realmente. Mas pode durar uma 
eternidade para aqueles que não estão dispostos a 
sacrificarem as suas vidas por Cristo, ou que 
pensam que tudo se resume a ficar algum tempo 
sem pecar, achando realmente que o acaso cego ou 
a sorte lhes irá fazer vencedores sem voltar às 
primeiras obras e estando com a sua casa edificada 
na areia da praia, exposta à violência das águas. 


Eu mesmo fiquei um ano neste estágio, que eu prefiro dar o nome de “estágio de Éfeso”, 
em função do exemplo no qual estamos tratando (quem tiver um nome melhor ou mais 

adequado pode substituir a vontade, o que importa é o conteúdo e a mensagem que se 

passa com isso). 


Durante um ano eu fiquei pensando que a questão se resumia a contagem de dias. Não 
buscava o mesmo que no princípio, nem mesmo dava o meu melhor para Deus. Eu orava 
algumas horas, louvava vez por outra e lia um pouco da Bíblia, mas sabendo que isso era 
longe do meu melhor para Deus, longe da minha entrega total, longe das obras do 
princípio, do meu primeiro amor. 


Mesmo assim, tentava sustentar a ideia de que não era tão necessário assim voltar às obras 
do princípio: bastava continuar como eu estava, torcendo para de alguma forma ficar 
algumas semanas sem tropeçar e que de repente iria cair um milagre em cima da minha 
cabeça e que do nada iria ter a vitória decisiva sobre todas essas tentações! Quão longe 
estava da verdade! 
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Estava querendo apenas edificar sobre a areia, com apenas um pouco alicerçado na rocha, 
querendo pegar um atalho direto para a vitória definitiva que ocorre com alguém que já 
está consolidado. Queria ser restaurado sem a necessidade de buscar a Deus de verdade: 
“em espírito e em verdade” (J0.4:24). 


Portanto, a questão da restauração age interdependentemente do número de dias que você 
está sem cair. Para falar a verdade, é até presumível as quedas e tropeços enquanto você 
ainda não chegou à fase de consolidação. As quedas são constantes no “estágio de Éfeso”, 
continuam a acontecer na “fase da restauração” (mesmo com as obras do princípio, como 
veremos a seguir), irão parando como em um processo durante a fase de confirmação e só 
se consolida definitivamente quando se dá início ao estado da confirmação. 


Por isso, longe de querer dar “carta branca” ao pecado (que continuará sendo um pecado 
em qualquer um dos estágios que você estiver, com todas as suas consequências), O 
importante é não pecar, mas, acima de tudo, ter a mente focada em dar o seu melhor para 
Deus em ações e obras. Buscá-Lo. Adorá-Lo, em espírito e em verdade. 


O principal objetivo do cristão não deve ser fugir do pecado, deve ser se aproximar de 
Deus. Ficar longe do pecado é somente uma consegiiência do fato de você estar realmente 
próximo de Deus. Um grande problema é buscar a Deus não pelo o que Ele é, mas apenas 
por causa da sua própria libertação. Desta forma, você faz da sua libertação o seu próprio 
ídolo. Não busca a Deus pelo o que Ele é para você, mas somente pelo o que Ele pode fazer 
por você. 


Devemos dar o nosso melhor para Deus, e claro: devemos fugir do pecado, mas sempre 
tendo em mente que o objetivo da busca a Deus não é em querer algo em troca, mas em 
glorificá-lo através de nossa vida. Se você não vive em função de Deus, mas em função de 
sua libertação, a sua vida vai se tornar uma verdadeira perturbação. “Meu Deus, eu caí 
ontem!”; “eu estou só uma semana 'em pé'!”: “eu estou trinta dias, então caí e destruí 
tudo”! Ela irá se tornar não apenas uma questão de contagem de dias, mas também uma 
questão de tormento e perturbação para si mesmo. 


Há algum tempo eu li um poema que faz juz a este pensamento: 


“Seu eu te adoro pelo medo do inferno, queima-me no inferno; 
Se eu te adoro pelo Paraíso, exclua-me do Paraíso; 
Mas se eu te adoro pelo o que tu és, não escondas de mim a tua face” 


Muitas pessoas falham porque buscam a Deus querendo prosperidade, querendo fama, 
riquezas, status, poder. Outras não chegam a tanto, mas falham no mesmo princípio até 
mesmo na luta contra o pecado: elas buscam a Deus somente porque querem ser libertas. 
Elas querem ficar longe do pecado, e não próximas de Deus. 


Sempre o nosso propósito na 
adoração deve ser buscar e exaltar o 
Senhor pelo o que Ele é, pelo eterno 
amor dele por nós e pela sua infinita 
bondade e misericórdia, sempre 
reconhecendo o sacrifício da cruz, que 
nos traz eterna redenção. Ficar longe 
do pecado é extremamente 
importante, e eu de modo algum 
estou reduzindo isso de alguma 
forma. Mas o fato de ficar longe do 
pecado vai ser uma consequência 
certa da sua aproximação de Deus 
pelo o que Ele é. 


Desta forma, toda a sua fé não estará fundamentada no tanto de dias que você está de pé, 
mas naquilo que Ele é. A sua fé não estará mais em seu próprio desempenho, mas na 


Como Vencer o Pecado Página 152 


obra de Cristo em seu favor. E essa fé, que se traduz em ações, lhe irá manter firme 
sobre sólidos alicerces, contanto que você continue sempre adorando, buscando e 
perseverando na busca do seu perfeito amor. 


Isso pode durar uma eternidade para alguém que não está disposto a abrir mão de sua 
própria vida por amor a Cristo, ou a alguém que insiste em praticar as obras diminutas e 
mesmo assim quer subir o monte que caiu, querendo hoje obter os mesmos resultados de 
alguém que já está lá em cima, pensando que o tempo pode curá-lo. 


Mas, em compensação, isso pode durar apenas alguns dias para alguém que deseje tomar 
hoje a decisão de voltar ao primeiro amor, se entregando inteiramente a Deus, com as 
obras do princípio. Chegando a essa fase de restauração (quando as obras do princípio são 
restauradas), o próximo passo a partir de agora é a confirmação desse estado. É o que 
analisaremos a seguir. 


2. Confirmação 


Após a restauração, O próximo passo é a confirmação. Nós devemos confirmar o estado de 
restauração das obras do princípio, e infelizmente é aí que muitos cristãos erram. Não 
adianta nada ficar um dia todo buscando a Deus, se nos próximos dias você volta à sua 
“vida comum”. A sua busca só tem um real valor se ela realmente produz perseverança 
diária e constante nessa busca. É, portanto, a perseverança o maior e principal lema dessa 
fase, conforme aquilo que Deus diz à igreja de Tiatira: 


“Mas eu vos digo a vós, e aos restantes que estão em Tiatira, a todos quantos não têm esta 
doutrina, e não conheceram, como dizem, as profundezas de Satanás, que outra carga vos 
não porei. Mas o que tendes, retende-o até que eu venha” (Apocalipse 2:24-25) 


E conforme aquilo que Deus diz à igreja de Filadélfia: 


“Venho em breve! Retenha o que você tem, para que ninguém tome a sua coroa” 
(Apocalipse 3:11) 


Note que, em ambos os casos, a ordem de Deus diz respeito a guardar (reter) aquilo que já 
possui, para que “ninguém tome a sua coroa”. Quando chegamos à fase da restauração, 
quando já estamos praticando as obras do princípio, Deus não pede para buscarmos ou 
nos esforçarmos ainda mais, mas sim para que conservemos este estado de busca, retendo 
com firmeza aquilo que nós já praticamos. 


Em outras palavras, o que Ele quer é uma coisa chamada perseverança. A perseverança 
pode ser considerada como um esforço duro que você faz, depois de um esforço duro que 
você fez. 


O que diferencia os verdadeiros cristãos dos pseudo-cristãos e os que estão na fase de 
confirmação daqueles que estão no “estágio de Efeso” é que os primeiros perseveram 
diariamente na prática de busca a Deus, nas obras do princípio, enquanto que aqueles 
outros, em contraste, podem até conseguir chegar lá uma vez ou outra, mas perdem o 
ritmo e logo abandonam essa busca a Deus no ritmo que Deus se agrada. 


Qualquer um pode ficar um dia todo lendo a Palavra, orando ou louvando; o difícil é passar 
também os próximos dias, as próximas semanas, os próximos meses e a sua vida toda 
orando, louvando e lendo a Palavra! É por isso que o apóstolo Paulo ressalta com firmeza a 
necessidade da perseverança na vida do cristão: 


“Alegrem-se na esperança, sejam pacientes na tribulação, perseverem na oração” 
(Romanos 12:12) 


“Orem no Espírito em todas as ocasiões, com toda oração e súplica; tendo isso em mente, 
estejam atentos e perseverem na oração por todos os santos” (Efésios 6:18) 
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Note que o apóstolo Paulo não diz apenas para orarmos de vez em quando, mas para 
perseverarmos nessa busca a Deus, porque apenas o fato de orar não terá efeito algum 
caso ele não seja acompanhado de uma perseverança em um rítmo constante. Quando 
voltamos a praticar as obras que Deus requer, nós estamos sendo restaurados; quando, 
porém, nós perseveramos nessa prática constante de busca a Deus, nós estamos 
confirmando essa nossa restauração, mostrando que não ocorreu apenas um 
acontecimento isolado aqui ou ali, mas sim algo constante, como deve ser. 


Vale ressaltar novamente, como já foi dito antes, que nessa fase da confirmação é possível 
ocorrer falhas e pecados. A vitória definitva ocorre somente na conclusão desta fase, 
quando chegamos a fase da consolidação. A nossa perseverança não é baseada no número 
de dias sem cair (se fosse assim, cairíamos no mesmo erro que já foi explanado no ponto 
um, o da restauração), mas sim nas obras diárias de busca a Deus. 


A vitória sobre o pecado será uma consequencia irredutível a essa busca diária. Não 
devemos ver isso como questão de dias, mas sim como uma questão de perseverança. 
Ocorre que, quando perseveramos na prática de oração e na adoração, mesmo se tão 
somente continuarmos perseverando (aparentemente sem fazer nada de mais em relação à 
sua restauração), nós estamos crescendo espiritualmente. Como Confúcio disse: 
“Transportai um punhado de terra todos os dias e farás uma montanha”. 


Isso é algo muito importante: o nosso crescimento espiritual não é fruto de querer cada 
vez mais, mas sim de perseverar naquilo que já faz, uma vez sendo restaurado. Para 
exemplificar, antes de ser restaurado eu orava aproximadamente meia hoa por dia, que foi 
crescendo para uma hora, uma hora e meia, até duas horas, acompanhada por um bom 
tanto de louvor. 


Com o tempo passando, quando eu menos percebi já estava orando três horas, depois 
quatro, fechando com quatro horas e meia. O mais interessante é que, quando eu orava 
três horas, eu não obrigava a mim mesmo a orar mais no dia seguinte. Eu tão somente 
guardava aquilo que eu tinha, perseverava na busca a Deus e na oração, a fim de não 
cambalear na fé. 


Mas essa perseverança, que aparentemente gera apenas uma continuidade de oração, 
aumenta e cresce os frutos do Espírito. É através da perseverança que nós saltamos na fé, e 
não através de grandes sacrifícios isolados, aqui ou ali. A nossa perseverança gera um 
crescimento espiritual, e como não existe crescimento espiritual desacompanhado de uma 
maior santificação, o natural será ficar cada vez mais fortalecido para resisitr ao pecado e 
às tentações. 


A nossa mentalidade deve ser a mesma do ex-presidente dos 
Estados Unidos, Abraham Lincoln, que afirmou - “Ando devagar, 
mas nunca ando para trás”. Não estou dizendo que nunca devemos 
andar rápido, mas sim que, ao chegarmos à fase de confirmação, o 
que Deus exige é a perseverança - guarda aquilo que tens. Isso 
evidentemente irá gerar um crescimento espiritual, mas que não 
vem por meio de violência, mas pela frequencia. Como Lucretius 
disse - “Os pingos da chuva fazem um buraco na pedra não pela 
violência, mas por cair com frequência”. 


Jim Watkins expressou algo semelhante quando disse: 


"O rio corta a rocha não por causa de sua força, mas por causa de sua persistência” 


Muito mais do que uma busca abstrata, a qualidade se baseia nos firmes alicerces de um 
trabalho contínuo, uma perseverança que visa a excelência por meio da frequência da 
busca a Deus. Cada vitória é a somatória da perseverança diária em oração, louvor e leitura 
bíblica, que norteia todas as áreas da vida cristã. Até Napoleão Bonaparte já sabia disso, 
quando disse: “A vitória cabe ao que mais persevera”. 
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Quando perseveramos, estamos confirmando a nossa restauração; estamos completando a 
boa obra que Deus começou em nós. Quando confirmamos definitivamente essa 
restauração, estamos consolidados na fé, conforme Pedro escreve: “sobre firmes alicerces” 
(TPe.5:10). 


3. Consolidação 


Uma vez perseverando na prática da busca a 
Deus até o fim, nós confirmamos absolutamente 
que a nossa restauração não foi falsa ou 
temporária, mas um fruto permanente e 
verdadeiro. Quando isso acontece, nós estamos 
consolidados na fé. Mas é essa a parte que mais 
me empolga e a que é certamente a mais 
interessante de todas elas. 


Note que, enquanto Pedro nada fala das forças 
que Deus nos concede na fase da restauração ou 
da confirmação, ao chegar na fase da 
consolidação ele faz menção a um fator muito 
importante, que diz respeito às forças de Deus 
que ele derrama sobre nossas próprias vidas: 


“O Deus de toda a graça, que os chamou para a sua glória eterna em Cristo Jesus, depois 
de terem sofrido durante pouco de tempo, os restaurará, os confirmará, lhes dará forças e 
os porá sobre firmes alicerces” (1 Pedro 5:10) 


Note que nós ganhamos forças extras da parte de Deus quando chegamos no âmbito da 
consolidação. Isso não é qualquer coisa. Essa força que vêm da parte de Deus é algo 
profundamente poderoso, que age em todos os aspectos para o bem daqueles que amam a 
Deus. No estágio de Efeso, na fase da restauração e no estado de confirmação nós atuamos 
apenas com forças naturais. 


Isso não significa que Deus não vai te ajudar em nada; significa apenas que o maior poder 
divino ainda está por vir. Podemos até desfrutar de uma unção parcial vinda da parte Dele, 
mas a verdadeira unção e o verdadeiro poder só vêm na fase da consolidação. As quedas e 
as tentações tornam-se cada vez menos constantes, e a nossa vitória deixa de ser parcial 
para se tornar definitiva, conclusiva. 


É neste momento que temos definitivamente a vitória sobre o pecado, é neste momento 
quando o nosso coração está completamente moldado pelo Espírito Santo, é neste 
momento que nos tornamos “completamente humildes e dóceis” (Ef.4:2), vivendo na 
“plenitude da alegria de Cristo” J0.17:13), produzindo os frutos do Espírito com muito 
mais amplitude, e o principal: saímos do ambito natural, para entrarmos no âmbito 
espiritual. 


Não nos movemos mais por nossas próprias forças, mas sim pelo Espírito que atua em nós. 
Enquanto estamos desagradando o Espírito Santo com os nossos pecados, ele não se sente 
a vontade e nem tampouco é agradado com isso. Mas no momento em que a nossa casa 
está limpa, o Espírito age com muito mais liberdade, e isso faz toda a diferença. Nós 
rompemos no sobrenatural de Deus, quebramos a barreira do natural para entrarmos no 
sobrenatural, atingindo aquilo que jamais poderia ter sido feito no âmbito natural. 


E eu não estou falando apenas de vitórias interiores contra o pecado, o que se torna 
“fichinha”. Isso diz respeito a mover no sobrenatural de Deus em todas as áreas de nossa 
vida. Existem coisas que um ser humano jamais será capaz de fazer por si mesmo, se 
estiver no âmbito natural, do corpo. Mas rompendo no sobrenatural, ele faz isso até com 
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grande facilidade. George Muller chegou a ler a Bíblia inteira por mais de duzentas vezes, e 
teve mais de cinquenta mil orações respondidas e anotadas. 


O meu pastor, Luciano Subirá, leu as Escrituras oito vezes (inteira) em um ano. Existem 
pessoas que conseguem até mais do que isso. Este não é o único fator, mas um dos que 
demonstram que estamos rompendo no sobrenatural: muito mais facilidade de ler as 
Escrituras e de buscar a Deus. Enquanto no âmbito natural é algo duro e pesado buscar a 
Deus, sem gostar de orar, nem ficar concentrado na Palavra durante alguns minutos, no 
âmbito sobrenatural nós fazemos infinitamente mais e com muitíssimo mais facilidade. 


Quando estava consolidado, lia o Novo Testamento inteiro em um dia, e não era algo 
pesado. Ao contrário, era até relativamente fácil, não tinha a menor vontade de parar de 
ler, e ainda complementava o dia com algumas horas de oração. Vários mêses depois, 
quando não mais estava consolidado, mas estava querendo voltar a isso, tentei praticar a 
mesma coisa que antes. Eu só havia me esquecido de uma coisa: eu não estava mais no 
âmbito espiritual, mas no natural. 


Não estava mais com a mesma força que Deus concede, estava mais por mim mesmo. 
Resultado: a leitura bíblica foi um fracasso, a primeira vez que eu voltei a tentar não 
terminei nem os primeiros quatro livros e desisti. Mêses depois, tentei novamente ler, 
dessa vez com uma mentalidade firme de não parar de ler independentemente das 
dificuldades. 


Dessa vez até terminei a leitura, mas quatro dias 
depois! A leitura torna-se mais cansativa, algumas 
vezes até pesada, e muitas vezes dividimos a atenção 
das Escrituras com uma voz interior que diz: “Falta 
quanto para acabar”?; ou então: “Ah... ainda falta tudo 
isso”? Além disso, o sono toma conta do nosso ser. O 
nosso próprio corpo fica acostumado à prática da 
busca a Deus enquanto estamos no âmbito 
sobrenatural, a carne é facilmente sujeitada e 
subjulgada, nós vivemos pelo espiritual. 


Mas quando estamos na carne, por mais que tentando ser restaurados, os efeitos do corpo 
são O inverso. Peguei no sono umas quinhentas vezes, não conseguia mais me controlar 
completamente naquilo que estava lendo. Acima de tudo, aquilo que antes eu lia 
naturalmente em dezesseis horas, depois torna-se tão complicado que, por mais que 
leiamos sem parar, conseguimos depois de muito mais tempo, e sem acompanhar de todo 
o tempo de oração. 


O resultado disso não poderia ser outro: fracasso. Eu tive que admitir que a facilidade de 
ler a Bíblia em um dia e acompanhar de oração era algo que não poderia ser feito por 
meios naturais: era um verdadeiro milagre. Mas não é apenas nisso (na leitura bíblica) que 
se vê a diferença. Deus nos transmite uma unção capaz de operar milagres, mover no 
sobrenatural, ver orações sendo rapidamente respondidas, e alguns chegam a ver anjos, 
ouvir a voz de Deus e moverem em tudo quanto é tipo de experiências sobrenaturais. 


Deus não faz acepção de pessoas, ele não atua dessa forma com um porque ele foi com a 
cara dele, mas não dá o mesmo para um outro filho porque este está predestinado a ser 
amaldiçoado para o resto da vida. Ao contrário, de acordo com o princípio espiritual que 
atua em nós, quanto mais nós buscamos, mais recebemos; quanto mais nós pedimos, mais 
seremos atendidos; e quanto mais nós batemos na porta, mais ela nos será aberta. 


Portanto, Deus nos faz ser exatamente aquilo que buscamos Dele. Quando nós buscamos a 
Deus com perseverança, recebemos mais de Deus. A chuva termina quando precisava 
terminar, nós somos acordados subitamente exatamente na hora que precisamos, vemos e 
sentimos a presença de Deus por onde for que nós andamos. Deus nos concede sabedoria 
e operação de sinais e maravilhas, pela atuação do Seu Espírito em nós. 
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A vitória definitiva sobre o pecado é apenas mais uma das várias consequencias que 
existem quando estamos plenamente estabelecidos e edificados na fé, sobre firmes e 
sólidos alicerces. Nós somos mais nós mesmos quem vivemos, mas Cristo que vive em nós 
(G1.2:20). 


Nós podemos dizer seguramente como Paulo: 
“não considero a minha vida de valor algum 
para mim mesmo, se tão-somente puder 
terminar a corrida e completar o ministério 
que o Senhor Jesus me confiou, de 
testemunhar do evangelho da graça de Deus” 
(At.20:24). Nós já estamos crucificados com 
Cristo (Gl.2:20), já morremos com ele 
(Rm.6:8), já ressuscitamos com ele (Ef.2:6). 


Não somos mais a velha criatura de antes, 
mas somos uma “nova criatura” (2C0.5:17), 
criadas a semelhança e à imagem do nosso 
Criador. O nosso coração é muito mais 
facilmente quebrantado diante Dele; não 
precisamos “reconectar” com ele no hora do 
culto no Domingo, nem mesmo precisamos 
reconectar no momento em que estivermos 
orando, louvando ou lendo a Bíblia. 


Ao contrário, nós já estamos conectados com 
Ele, sem a necessidade de um re-conectar, vivemos em um estado contínuo de ligação e 
intimidade com Ele. Sabemos do seu propósito em nossa vida, ouvimos a sua voz e 
vivemos pela fé. Choramos, nos derramamos na presença Dele, abrmos o nosso coração. 


Ao contrário do âmbito natural, onde o arrependimento e quebrantamente é algo isolado, 
que ocorre uma vez ou outra e com muita dificuldade, o quebrantamento no Reino do 
Espírito é algo constante, fácil, pois é movido não mais pela nossa própria força, mas pelo 
desejo soberano daquele que nos tirou das trevas para a Sua maravilhosa luz. 


Este âmbito está aberto e disponível para qualquer cristão, e, ao contrário do que alguns 
pensam, Deus não seleciona alguns poucos para desfrutarem isso que eu escrevi. Porém, 
tudo o que Ele pede de nós é uma perseverança completa, sendo firmada e consolidada. 


“Esteja sobre nós a bondade do nosso Deus Soberano. Consolida, para nós, a obra de 
nossas mãos; consolida a obra de nossas mãos!” (Salmos 90:17) 
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25 


A Graça de Deus 


“Pois todos nós recebemos da sua plenitude, e graça sobre graça” (João 1:16) 


Acima de tudo, temos que ter em mente duas coisas: 
1. Deus quer que nós O busquemos cada vez mais. 


2. Deus também quer que nós saibamos que, por maior que seja o nosso esforço, nós não 
vencemos sem a graça Dele. 


Já vimos muito sobre este primeiro aspecto. Se nós não buscarmos a Deus, não adianta 
ficar clamando por uma “melhora”, pois você mesmo estaria dando um atestado vivo de 
que não quer melhoria alguma. Não adianta nada alguém buscar a ajuda de outro, se ele 
não ajuda a si próprio. 


Certa vez um irmão da igreja disse para o pastor orar e interceder por ele, porque a 
situação na casa dele estava “preta”. Ele se dizia desesperado e que precisava de ajuda em 
orações por ele. Então, o pastor propôs fazer jejum e se unir em uma corrente de oração 
com ele, durante pelo menos três dias de abstinência alimentar. 


Como Vencer o Pecado Página 158 


Mas, quando o irmão ouviu isso, disse: “Mas não agora, pastor, porque agora eu vou para a 
praia e quero é curtir a vida. Mas você pode ficar jejuando por mim!”; imediatamente o 
pastor retrucou: “Eu é que vou jejuar por você, enquanto você que está com o problema 
quer sair e “curtir a vida”? Eu vou jejuar por você é coisa nenhuma”. 


O pastor está absolutamente certo. Como é que ele vai se colocar em oração intercessória 
pelo irmão da igreja, ficando em jejum durante três dias, se o próprio irmão não ajuda a si 
mesmo - não ora, não jejua, e quer ir “curtir a vida” na praia sem querer saber de Deus? E 
óbvio que ninguém vai ajudar um hipócrita desses! 


Na vida espiritual é a mesma coisa. Antes de tentarmos colocar alguma coisa na “conta” de 
Deus, devemos ter em mente se estamos fazendo nós mesmos a nossa parte. Se nós 
realmente queremos sair de determinado pecado em específico, então nós vamos mostrar 
isso para Deus, buscando a Ele cada vez mais e também cortando certos benefícios em 
sacrifício agradável a Ele. 


Isso significa que nós estamos querendo sair do pecado não apenas por uma disposição 
intelectual, mas por uma disposição do mais profundo do coração; que não estamos 
falando apenas em palavras, mas também em ações! Se você não ajuda a si mesmo, não 
adianta ficar clamando para que Deus faça por você aquilo que é da sua parte! João 
Crisóstomo escreveu: 


“Quando falta a nossa cooperação, cessa também a ajuda divina” (Homilias sobre São 
Mateus, 50, 2) 


Mas eu estou anulando a graça de Deus com este discurso? De maneira nenhuma! Ao 
contrário, estou confirmando a graça dele. Deus quer nos deixar conhecer que Ele não atua 
sem uma disposição de nossa parte, da mesma forma que ele também quer nos revelar que 
por mais que nós lutemos e nos esforcemos ao máximo, isso ainda não é suficiente sem a 
graça de Deus! Podemos ocupar o nosso dia inteiro em oração, jejum, leitura bíblica, 
louvor, oração em línguas e qualquer outra atividade cristã que seja, que mesmo assim 
isso muitas vezes não é o suficiente para matarmos a carne e vencermos o pecado. 


Isso certamente nos trará uma melhora, mas não uma vitória em definitivo. E é aí que entra 
ainda mais fortemente a graça de Deus e a misericórdia Dele. Ele sabe que nós não 
conseguimos por conta própria, então Ele atua juntamente conosco para nos garantir 
a vitória. A graça de Deus entra em ação e supre aquilo que nós, mesmo nos esforçando 
ao máximo, não conseguimos realizar. Aquilo que nós não conseguimos pelo esforço 
próprio, Deus nos concede pela Sua graça! 


Ou seja, tudo aquilo que Deus quer ver é uma disposição integral de sua parte, se 
dedicando ao máximo a Ele, acima de todas as demais coisas, O priorizando sobre tudo e 
sobre todos, sendo o foco em sua vida - o alfa e o ômega -, e deste modo Deus libera, pela 
Sua graça, a misericórdia necessária para que nós tenhamos a força precisa para vencer as 
tentações, que nós não temos por conta própria. 


Deus quer nos levar a conhecer que se não buscarmos a Ele, não haverá intervenção do 
Espírito (o Espírito será apagado - 1Ts.5:19); e também quer nos levar a conhecer que, por 
mais que busquemos, busquemos e busquemos, é somente pela Sua infinita graça e 
misericórdia sem fim que nós continuamos em pé e não caímos - pela fé (Rm.11:20)! 


Uma liustração pode servir para ajudar: Imagine um homem 
que está preso em um buraco, não conseguindo sair de lá 
de jeito nenhum, pois ele sair daquele lugar está além de 
suas possibilidades humanas. Então, chega alguém que vê 
o homem dentro do buraco, naquela situação, e decide 
deixar tudo aquilo que está fazendo para prestar auxílio 
aquela pessoa. 
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Ele, então, estende os seus braços para ajudá-lo a sair do buraco, mas o homem que lá 

dentro se encontra simplesmente não quer sair dali, não segura o braço amigo de quem 
quer ajudá-lo, nem faz esforço nenhum para sair daquele lugar. Embora o homem bom 

esteja constantemente com os seus braços na direção daquele que se encontra naquele 
buraco, para prestar ajuda, aquele indivíduo simplesmente deixa o homem bom com o 

braço esticado à toa, durante horas. 


Não se movimenta, não estica os seus braços também, 
nem sequer agradece o apoio recebido! Ele 
simplesmente despreza e ignora o homem que está de 
bom coração querendo prestar ajuda a ele. Então, 
depois de muito tempo, aquele homem bom vai embora 
e finalmente o sujeito preso no buraco acaba morrendo. 


Em outra situação semelhante, um outro homem se 
encontra naquele buraco, mas não se mostra 
conformado por estar lá. Durante muito tempo lutou, 
suou, batalhou e tentou de todas as formas e maneiras 
possíveis sair daquele buraco. Ele gritava, mas ninguém ouvia. Ele tentava subir aquele 
buraco sozinho, mas em vão. Então, passa aquele mesmo homem bom por ali perto e, 
ouvindo os clamores de quem lá se encontrava, decide ir ajudá-lo a sair daquela situação, e 
estende os seus braços assim como fez com o outro homem. 


Diferentemente daquele primeiro homem que se 
encontrava no buraco, este outro se esforçou e com 
todas as suas forças e se apoiou nas mãos do homem 
bom que o ajudava, e finalmente conseguiu sair 
daquele buraco, sendo salvo pelo homem bom que o 
ajudou. E exatamente este mesmo quadro que 
acontece no reino espiritual. Deus está sempre com 
as mãos esticadas para salvar até mesmo o pior dos 
pecadores, mas infelizmente muitas pessoas 
desprezam e menosprezam a ajuda que Deus pode 
conceder a elas. 


Tais pessoas simplesmente preferem deliberadamente continuar naquela situação 
decadente dentro daquele buraco, presos em meio a vícios e a tudo quanto é tipo de 
pecado. Acabam se acomodando àquela situação, acabam formando “pecados de 
estimação” e gostam daquilo. Quando Deus concede misericórdia a eles, estendendo as 
suas mãos para ajudá-lo a sair daquela circunstância, eles simplesmente ignoram-O e 
preferem continuar praticando todas as imoralidades sexuais, vícios, violência, mentira, 
ódio, pornografia, prostituição, homicídio, adultério, homossexualismo, idolatria, feitiçaria, 
e por aí vai. 


Não querem abandonar a situação de pecado e, além de rejeitar a ajuda de Deus, acabam 
cavando por si mesmos “um grande abismo” (Lc.16:36) cada vez maior. Não adianta nada 
implorar pela misericórdia de Deus, se não existe ação de sua parte. Não adiata gritar e 
clamar, se quando o homem bom chega e estende as suas mãos, você continua somente 
gritando e gritando, mas não toma a ATITUDE de apoiar em seus braços e tomar posse da 
salvação. 


Não adianta nada o crente ficar pecando e não tomar atitude nenhuma com relação a isso, 
ou dizer para Deus ter misericórdia dele, sendo que ele mesmo não toma atitudes para sair 
daquela situação, não se esforça, não pratica boas obras, não ora e não busca a Deus; 
enfim, não faz a sua parte de tomar atitude em agir em direção a Ele, se achegando a Ele 
para que Ele se achegue a vós. 


Quanto a essas pessoas, elas estão apenas acumulando os seus pecados para o “grande dia 
da ira de Deus” (Ap.6:17). Jesus é extremamente misericordioso e fica muito, muito tempo 
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com os braços abertos em sua direção, ele já fez o que foi necessário para que você seja 
salvo, ele já estendeu os seus braços a você, ele já pagou o preço na cruz. 


Agora é a sua vez de receber essa salvação, de 
se lançar aos pés daquele que deu a sua vida a 
você. Ele de fato fica muito, muito tempo com 
os braços esticados para salvá-lo daquele fundo 
do poço, mas se você não recebe essa salvação, 
só estará acumulando os seus pecados para o 
dia da ira de Deus, até o momento em que ele 
finalmente irá entregá-lo de vez ao pecado; isto 
é, vai deixá-lo definitivamente naquele poço, 
após você rejeitar a salvação, até o estado de 
morte espiritual: 


“Ou será que você despreza as riquezas da sua 
bondade, tolerância e paciência, não reconhecendo que a bondade de Deus o leva ao 
arrependimento? Contudo, por causa da sua teimosia e do seu coração obstinado, você 
está acumulando ira contra si mesmo, para o dia da ira de Deus, quando se revelará o 
seu justo julgamento” (Romanos 2:4,5) 


“Porque, tendo conhecido a Deus, não o glorificaram como Deus, nem lhe renderam graças, 
mas os seus pensamentos tornaram-se fúteis e os seus corações insensatos se 
obscureceram. Dizendo-se sábios, tornaram-se loucos e trocaram a glória do Deus imortal 
por imagens feitas segundo a semelhança do homem mortal, bem como de pássaros, 
quadrúpedes e répteis. Por isso Deus os entregou à impureza sexual, segundo os desejos 
pecaminosos dos seus corações, para a degradação dos seus corpos entre si. Trocaram a 
verdade de Deus pela mentira, e adoraram e serviram a coisas e seres criados, em lugar do 
Criador, que é bendito para sempre. Amém” (Romanos 1:21-25) 


Mas para aquelas pessoas que realmente se esforçam em buscá-Lo, ele nunca os rejeitará; 
porque essas pessoas querem e se esforçam para sair daquela situação e, quando Jesus 
estica os seus braços para libertá-los, eles se lançam aos seus braços de tal maneira que 
ninguém poderá os arrancar das suas mãos. 


“Eu lhes dou a vida eterna, e elas jamais perecerão; ninguém as poderá arrancar da 
minha mão” (João 10:28) 


Aleluia!!! 
Essas pessoas são salvas e libertas de todo o pecado, 
pois “se o Filho vos libertar, verdadeiramente sereis 
livres” (J0.8:36). Mas - lembre-se sempre - que essa 
ed me libertação não vem senão depois de você tomar uma 
3 


od à atitude efetiva em direção a Ele, se esforçando em se 
"4 — achegar a Ele. Não adianta nada Cristo estar com os 
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o*0º braços estendidos em sua direção, se você não corre em 
Sa - m m- mo 

direção a ele. As obras e ações de nossa parte são 


necessárias para a nossa salvação, mas não vai ser por 
meio delas que nós seremos salvos. 


Se nós não nos esforçarmos em obras, nunca sairemos 
daquele fundo do poço, ainda que Cristo esteja com os 
braços abertos na nossa direção, porque ele nos 
concede o livre-arbítrio e não obriga e nem força 
ninguém a ser salvo ou liberto contra a sua própria 
vontade. Mas, quando nós corremos em direção a ele, é 
ele quem nos salva. Ninguém poderá dizer que foi salvo “por si mesmo”, porque foi Jesus 
quem o salvou pela Sua misericórdia. 
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Da mesma forma que ninguém que está no fundo do poço diz que “salvou a si mesmo” ou 
por causa de seu próprio esforço, mas sim que aquele que estendeu as suas mãos para ele 
foi quem o salvou, assim também é Cristo quem nos salva, não por causa de nós mesmos 
ou pelos nossos esforços. Embora eles sejam necessários, por si mesmos não são o 
suficiente nem para vencer o pecado e nem para ser salvo. 


É somente Cristo que, pela Sua graça, nos salva. Nós merecemos estar naquele fundo do 
poço, mas o favor de Deus é imerecido (este é o significado de “graça”: “favor imerecido”), 
e ele estende os seus braços para que nós sejamos salvos por Ele. Não podemos dizer que 
fomos salvos por causa de nossas obras, porque por mais que nos esforçássemos ao 


máximo, ainda assim não seria o bastante para fugirmos daquela situação. 


Foi somente e tão-somente pela Graça e 
Misericórdia da parte de Deus que ele enviou o 
Seu Filho Unigênito, para estender os braços 
naquela cruz, em sua direção, e você recebendo- 
o será salvo. A salvação somente pela graça, por 
meio da fé, não exclui a necessidade de obras 
neste projeto, pois é responsabiidade nossa nos 
esforçarmos em direção a Cristo. 


Sem elas, nós somos apenas crentes meia-boca, 
com uma fé morta, que grita, grita e grita para 
que alguém os livre daquele abismo, mas 
quando alguém estica a mão, simplesmente 
desprezamos e não agimos em sua direção. 
Quando alguém é liberto daquela situação em 
que se encontra, jamais poderá dizer que foi salvo por causa de seu próprio esforço (se 
fosse por isso estaria lá para sempre), mas somente por causa do favor daquele homem 
bom, que misericordiosamente esticou as suas mãos para libertá-lo. 


Se não fosse por este homem, ninguém seria salvo. Se aquele homem não estivesse 
passando ali naquele exato momento, ninguém se salvaria. Se ele não esticasse as suas 
mãos em sua direção, e te livrasse dali, você poderia continuar tentando e se esforçando 
pelos “séculos dos séculos” que prosseguiria naquele estado decaído, contando apenas 
com uma ou outra vitória parcial, mas nunca com a vitória total que nós só encontramos 
em Cristo. 


O mesmo quadro acontece com a questão do pecado. É necessário o esforço e a atitude de 
nossa parte, nos empenharmos ao máximo correndo em direção a Ele, mas devemos saber 
que nem mesmo TODO o nosso esforço do mundo, todas as obras, todos os esforços, todo 
o nosso tempo, será capaz de, por si só, nos oferecer a saída daquela situação. Como o 
salmista expressa, “não foi o seu braço que lhes deu a vitória” (Sl.44:3), pois a vitória só 
vem mediante a graça de Deus que atua por meio da fé. 


É somente quando praticamos todas essas obras e reconhecemos que mesmo assim não 
passamos de pobres pecadores que não conseguem se libertar dos pecados, que atua a 
“superabundante graça de Deus” (2C0.9:4) em nossas vidas, nos concedendo 
imerecidamente aquilo que nós por si mesmos não conseguiríamos jamais obter - a 
libertação, a cura, a salvação. O mesmo Jesus que esteve com os braços abertos naquela 
cruz, há dois mil anos atrás, para te salvar, está com os braços abertos em sua direção 
hoje, esperando que você o receba: Corra em direção a Ele! 
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26 


A Fé que nos Liga a Graça 


“Porque pela graça sois salvos, por meio da fé; e isto não vem de vós, é dom de 
Deus” (Efésios 2:8) 


A Bíblia diz como o homem pode ser salvo, que evidentemente não é em função de seu 
próprio esforço ou piedade, mas sim em função do esforço e piedade de Cristo, quando 
colocamos a nossa fé nele, descansando em sua obra consumada na cruz do Calvário. Com 
relação a isso, a Sagrada Escritura nos diz que: 


“Porque pela graça sois salvos, por meio da fé; e isto não vem de vós, é dom de Deus” 
(Efésios 2:8) 


Perceba que a fé é, assim dizendo, o “ponto de ligação” entre nós e a graça de Deus. 
Escrevendo aos Romanos, Paulo esclarece que nós “também temos entrada pela fé a esta 
graça, na qual estamos firmes, e nos gloriamos na esperança da glória de Deus” (Rm.5:2). 
E a fé que nos liga à graça, que nos dá acesso a ela. Porém, essa “fé” não é uma fé em 
“qualquer coisa”, mas sim uma fé em Cristo Jesus, que nos liga ao Pai: 
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“Disse-lhe Jesus: Eu sou o caminho, e a verdade e a vida; ninguém vem ao Pai, senão por 
mim” João 14:6) 


Se pensarmos dentro do paradigma de que a união de nossa busca a Deus com a graça de 
Deus (a graça de Deus conosco - 1C0.10:15) é o que faz o homem vencedor contra o 
pecado, poderíamos pensar da seguinte maneira: Como é que alguém pode buscar a Deus 
em jejuns, oração, louvor e leitura bíblica e mesmo assim ser derrotado na luta contra o 
pecado por não estar coberto com a graça de Deus? 


Em outras palavras, como é que pode uma pessoa (A) estar buscando a Deus em todos 
estes aspectos, mas não vencer o pecado porque a graça de Deus não está sobre ela; 
enquanto uma outra pessoa (B) está buscando a Deus tanto quanto aquela, mas a graça de 
Deus, por sua vez, está sobre ela e por isso ela não cai em tentação? Será que Deus é 
injusto em derramar mais da graça Dele sobre uma pessoa do que sobre outra, deixando 
esta pessoa (A) entregue ao pecado, enquanto com outra pessoa (B) ele decide intervir e 
libertá-la pela Sua graça? Objetivamente não. Deus não faz acepção de pessoas: 


“Agora, pois, seja o temor do Senhor convosco; guardai-o, e fazei-o; porque não há no 
Senhor nosso Deus iniquidade nem acepção de pessoas, nem aceitação de suborno” (2 
Crônicas 19:7) 


“Porque, para com Deus, não há acepção de pessoas” (Romanos 2:11) 


“E, abrindo Pedro a boca, disse: Reconheço por verdade que Deus não faz acepção de 
pessoas” (Atos 10:34) 


“Mas quem fizer agravo receberá o agravo que fizer; pois não há acepção de pessoas” 
(Colossenses 3:25) 


“E vós, senhores, fazei o mesmo para com eles, deixando as ameaças, sabendo também 
que o Senhor deles e vosso está no céu, e que para com ele não há acepção de pessoas” 
(Efésios 6:9) 


“Pois o Senhor vosso Deus é o Deus dos deuses, e o Senhor dos senhores, o Deus grande, 
poderoso e terrível, que não faz acepção de pessoas, nem aceita recompensas” 
(Deuteronômio 10:17) 


“Quanto menos àquele, que não faz acepção das pessoas de príncipes, nem estima o rico 
mais do que o pobre; porque todos são obras de suas mãos” (Jó 34:19) 


Se em Deus não há acepção de pessoas, então ele não pode entregar uma pessoa ao 
pecado que busca a Deus tanto quanto outra pessoa que Ele supostamente “ajuda a mais” 
para que esta outra não caia em tentação. Então, se isso não vem de preconceitos da parte 
de Deus, certamente deve vir de nós mesmos. Onde é que essa pessoa (A) falha em não 
receber mais da graça de Deus para vencer o pecado na vida dela, se ela busca a Deus o 
mesmo tanto da outra pessoa (B) que consegue vencer as tentações com a graça de Deus? 


Simplesmente porque a graça de Deus não é um “fator mágico” que vem automaticamente 
através da busca a Deus, mas sim algo que tem que vir acompanhado da busca a Deus, 
mas com um fator fundamental que chama-se: fé. A fé é o ponto de ligação entre nós e a 
graça de Deus. Nós somos salvos pela graça de Deus, por meio da fé. 


Isso nos mostra que a fé é um ponto intermediário que nos une à graça. Uma pessoa pode 
até buscar bastante a Deus, mas ser desprovida de fé. Neste caso, ela pode até se esforçar 
ao máximo neste propósito, mas, se não tiver a fé, toda essa busca será em vão, já que é a 
fé verdadeira que nos liga a Cristo. Jamais a graça que nos livra do pecado iria nos 
alcançar, se não houvesse essa ligação de fé de nossa parte. 


Este também é o problema de muitos não-cristãos ou descrentes na Palavra que são muito 
bons em boas obras; porém, não tem a fé verdadeira em Jesus Cristo. Sem fé em Cristo, 
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nada adianta em termos de salvação, nem tampouco em termos de vitória contra o pecado. 
Mas o que estamos falando aqui vai além de ter fé para a salvação, mas significa também 
ter fé que, através da vitória de Cristo na cruz do Calvário, Deus nos concede pela Sua 
graça a vitória que nós precisamos e que, apenas por nosso próprio esforço, não 
conseguíamos obtê-la jamais. 


Ou seja, é ter fé na graça de Deus por meio da obra redentora de Jesus Cristo para 
vencermos o pecado. Isso significa que o trabalho na luta contra o pecado não é 
interrompido na hora em que buscamos a Deus (como se imediatamente em seguida a 
graça fosse derramada e nós vencêssemos o pecado desde então), como se isso fosse 
alguma espécie de “passe de mágica”; mas é exatamente aí que entra o quesito “fé”. A 
graça não deve ser confundida com “mágica”. Por mais que seja algo que nós não podemos 
ver materialmente (como é o caso das obras), não é mágica, mas sim fé. 


Isso significa uma profunda convicção interior em alguma coisa. No caso em que estamos 
tratando, significa uma profunda convicção de que Deus deu o seu Filho unigênito para 
morrer pelos nossos pecados e ressuscitar para a nossa salvação, e que por isso eu não 
tenho mais que ser escravo do pecado. Essa é a fé que nós precisamos para nos ligar à 
graça. Não é um “passe de mágica”, porque por “mágica” não se entende nenhum tipo de 
certeza, nenhum tipo de convicção. A fé, porém, vai muito além de simples “mágica” e se 
estende além do campo da razão, para aquilo que chamamos do sobrenatural de Deus: 


“Ora, a fé é a certeza daquilo que esperamos e a prova das coisas que não vemos. Pois foi 
por meio dela que os antigos receberam bom testemunho. Pela fé entendemos que os 
mundos foram criados pela palavra de Deus; de modo que o visível não foi feito daquilo 
que se vê” (Hebreus 11:1-3) 


A fé é, portanto, muito mais do que simples “mágica”: a fé é certeza, é convicção, é a prova 
até mesmo daquilo que nós não conseguimos ver agora. É pela fé que nós cremos na 
existência dos mundos [material e espiritual] que nos rodeiam. É por meio da fé que nós 
somos salvos, pela fé que os antigos receberam bom testemunho e pela fé que nós 
seremos justificados em Cristo. 


Portanto, o que nos liga a essa graça não é uma passe de mágica, mas sim essa fé genuína. 
Por mais que as obras sejam realmente muito importantes e fundamentais (sem as obras, a 
fé é morta - Tg.2:26), é pela fé que a graça vem sobre nós. Essa fé evidentemente não 
pode ser desprovida de obras, porque sem obras a nossa fé não passa de uma “fé” inútil 
(Tg.2:20), demoníaca (Tg.2:19) e que está morta (Tg.2:26). 


Portanto, a fé verdadeira vem acompanhada de obras que revelam o nosso arrependimento 
e o nosso crescimento e maturidade espiritual, e por meio dessa fé a graça de Deus é 
derramada em nossos corações mediante o Espírito Santo que Ele nos concedeu. Assim, 
nós vemos que não existe um fator prático cristão que atua interdependentemente dos 
outros; ao contrário, é tudo como um “quebra-cabeça” em que todas as peças devem estar 
totalmente ligadas e unidas para que tudo se encaixe perfeitamente. 


Pegue também como exemplo o flagelo bacteriano, que 
constitui um motor molecular exigindo a interação de 
cerca de 40 partes proteicas complexas, e a ausência de 
qualquer uma destas proteínas faz com que o flagelo 
não funcione. As partes separadas não conseguem 
funcionar adequadamente quando separadas de seu 
todo, mas tem um papel importante e fundamental 
quando está unido a todo o conjunto em que está 
inserido com a finalidade de dar o correto 
funcionamento do flagelo. 


A mesma coisa acontece no mundo espiritual. Nós não podemos separar a busca a Deus da 
fé, nem a fé da graça, se quisermos realmente que tudo funcione corretamente para nos 
livrar em definitivo do pecado. E fato que sempre haverá tentações da carne, mas, se 


Como Vencer o Pecado Página 165 


estivermos bem preparados e capacitados (com todas as “peças” funcionando 
perfeitamente em seu devido lugar), estaremos vencendo aquilo que antes nos afligia. 


Sem um esforço de nossa parte na prática de boas obras na busca a Deus (oração, louvor e 
leitura bíblica), não adianta clamar pela ajuda dEle, sendo que você mesmo não se ajuda. 
Tendo a participação de sua parte, não adianta clamar pela graça se não existe nada que te 
ligue a essa graça divina. No caso, a única coisa que nos pode ligar à graça de Deus é a fé 
em Jesus Cristo, pois Jesus é o único caminho que conduz ao Pai (J0.14:6; 1Tm.2:5). Não 
adianta nada ter fé em São Jorge, em Buda ou em Maomé. E somente a fé em Jesus Cristo 
que nos liga ao Pai, que transmite a Sua graça a nós. 


Quando há essa ligação de fé de nossa parte, a graça de Deus é ativada ainda mais 
fortemente, dando-lhe forças para vencer as tentações, derrubar as fortalezas que antes 
existiam e, por fim, lhe conceder a vida eterna em Jesus Cristo. A ausência de qualquer 
uma dessas partes (obras, fé ou graça) faz com que a nossa vida cristã não funcione. 
Sempre haverá algum obstáculo ou “pedra no sapato” que parece continuar sempre no 
nosso caminho, sem deixar que nós andemos retamente. 


Seria como forçar um flagelo bacteriano a funcionar com apenas 39 partes proteicas. Por 
mais que pareça um número bem alto a tal ponto que “esteja quase lá”, não estará 
atingindo o alvo e tampouco estará funcionando. Precisamos buscar a Deus. Precisamos 
de obras de nossa parte. Precisamos de fé em Jesus Cristo. Precisamos da graça de 
Deus. 


Sem alguma dessas coisas, estaremos simplesmente nadando com todas as nossas forças, 
mas contra a maré. Estaremos nadando, nadando... e morrendo na praia. Devemos, porém, 
seguir tudo isso, correndo com perseverança a carreira que nos está proposta, com os 
olhos fitos no nosso Senhor e Salvador Jesus Cristo, o autor e consumador da nossa fé: 


“Portanto, nós também, pois estamos rodeados de tão grande nuvem de testemunhas, 
deixemos todo embaraço, e o pecado que tão de perto nos rodeia, e corramos com 
perseverança a carreira que nos está proposta, fitando os olhos em Jesus, autor e 
consumador da nossa fé, o qual, pelo gozo que lhe está proposto, suportou a cruz, 
desprezando a vergonha, e está assentado à direita do trono de Deus” (Hebreus 12:1,2) 


Aleluia! 
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27 


A Fé que atua pelo Amor 


"Porque em Jesus Cristo nem a circuncisão nem a incircuncisão tem valor algum; 
mas sim a fé que atua pelo amor” (Gálatas 6:5) 


Quando Jesus se revela ao apóstolo Paulo, na estrada de Damasco, ele lhe traz uma 
revelação muito importante sobre o tema da santificação. Lucas narra isso no livro de Atos, 
nas seguintes palavras: 


“Para lhes abrires os olhos, e das trevas os converteres à luz, e do poder de Satanás a 
Deus; a fim de que recebam a remissão de pecados, e herança entre os que são 
santificados pela fé em mim” (Atos 26:18) 


Note que a santificação não vem através das obras. Por mais que as obras sejam benéficas 
e necessárias, não são elas a base da santificação do nosso ser. A base e fundamento da 
nossa santificação na vida cristã não é outra senão a fé em Cristo Jesus. Por um longo 
tempo eu cria de uma maneira distinta sobre justificação e santificação. Para mim, a 
salvação era pela fé que gera obras, mas a santificação era por obras (e a fé ficava ali do 
lado como uma espécie de “componente aditivo”). 
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Porém, hoje eu vejo que não existe essa diferença entre a justificação e a santificação. 
Embora sejam duas coisas diferentes, nenhuma delas tem por base as obras ou o próprio 
mérito pessoal - mas somente a fé em Cristo Jesus. Elas estão interligadas de uma maneira 
inseparável. Não é possível dizer que nós somos salvos pela fé e santificados pelas obras, 
pelo simples fato do que significa essa “salvação”. 


Todo mundo já deve ter ouvido falar a famosa frase: “você está salvo”, algum dia. Todos 
creem e se agarram nisso. Porém, não paramos para pensar exatamente no que é essa 
“salvação”. Afinal, você foi salvo do que? Se você foi salvo, presume que foi salvo de 
alguma coisa. De acordo com o próprio Senhor Jesus, nós fomos salvos da escravidão de 
pecado que gera a morte, para vivermos livres como filhos de Deus. 


Jesus havia dito aos judeus: 
“Conhecereis a verdade, e a verdade vos libertará” (João 8:32) 


Jesus estava dizendo em termos espirituais. Ele estava se referindo a liberdade de quem 
antes era escravo do pecado. Os judeus, contudo, interpretavam em termos materiais as 
palavras de Jesus, e o criticavam, dizendo: 


“Somos descendentes de Abraão e nunca fomos escravos de ninguém. Como você pode 
dizer que seremos livres?” João 8:33) 


Tendo visto que os judeus não interpretaram corretamente as suas palavras, ele foi claro 
em dizer que essa liberdade que Deus nos concede tem relação à vida longe da escravidão 
do pecado, como filhos eleitos de Deus: 


“Digo-lhes a verdade: Todo aquele que vive pecando é escravo do pecado. O escravo não 
tem lugar permanente na família, mas o filho pertence a ela para sempre. Portanto, se o 
Filho os libertar, vocês verdadeiramente serão livres” (João 8:34-36) 


O apóstolo Paulo anuncia o mesmo princípio nas seguintes palavras: 
“Vocês foram libertados do pecado e tornaram-se escravos da justiça” (Romanos 6:18) 


“Mas agora que vocês foram libertados do pecado e se tornaram escravos de Deus, o fruto 
que colhem leva à santidade, e o seu fim é a vida eterna” (Romanos 6:22) 


Sim, nós fomos salvos, fomos libertos pelo sangue de Cristo. Porém, fomos salvos do que? 
Do pecado! Nós fomos libertos da escravidão ao pecado que gera a morte espiritual em 
nossas vidas. Essa salvação a Bíblia diz que é exclusivamente pela fé, como já vimos 
anteriormente: 


“Pois vocês são salvos pela graça, por meio da fé, 
e isto não vem de vocês, é dom de Deus; não por 
obras, para que ninguém se glorie” (Efésios 2:8,9) 


ad 


A “Sola Fide” (um dos principais princípios da 
Reforma Protestante, que significa a salvação 
“somente pela fé”) é fortemente ressaltada ao longo 
de toda a Escritura. Por mais que este tema tenha 
dividido os protestantes dos católicos romanos há 
séculos (pois estes pregam a salvação por obras, e 
não somente pela fé), e posteriormente dividindo 
também os cristãos dos espíritas (que igualmente 
pregam a salvação pela caridade), a Bíblia Sagrada não deixa dúvidas sobre este tema. Foi 
por isso que Paulo escreveu que, do início ao fim, a justiça é pela fé: 
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“Porque no evangelho é revelada a justiça de Deus, uma justiça que do princípio ao fim é 
pela fé, como está escrito: O justo viverá pela fé” (Romanos 1:17) 


O nosso motivo de vanglória é excluído “não pela obediência a lei, mas no princípio da fé” 
(Rm.3:27). Isso leva Paulo a escrever no verso seguinte: 


“Pois sustentamos que o homem é justificado pela fé, independente da obediência à lei” 
(Romanos 3:28) 


Abraão também não foi justificado por obras, pois elas não nos tornam justos diante de 
Deus. Por isso ele também foi justificado com base no crédito da fé: 


“Se de fato Abraão foi justificado pelas obras, ele tem do que se gloriar, mas não diante 
de Deus. Que diz a Escritura? “Abraão creu em Deus, e isso lhe foi creditado como 
justiça” (Romanos 4:2,3) 


Se a justiça viesse por meio das obras, então a graça de Deus não seria mais graça, pois O 
favor de Deus não seria imerecido, mas merecido (pelo mérito das obras praticadas): 


“E se é pela graça, já não o é pelas obras; de outra maneira, a graça cessaria de ser graça” 
(Romanos 11:6) 


Por isso, “bem-aventurado é o homem a quem Deus atribui justiça, independentemente das 
obras” (Rm.4:6). Como a nossa justificação é “independentemente das obras” (v.6), então 
ela é somente pela fé. Se fosse fé mais obras, então não seria “independente de obras”! Em 
resumo, se a nossa salvação é somente pela fé, então a nossa santificação deve seguir este 
mesmo caminho e ser igualmente somente pela fé. 


Por que? Porque nós fomos salvos do pecado (o que equivale a santificação). Se a nossa 
salvação do pecado é pela fé (Ef.2:8,9), então a nossa santificação atual tem como base 
esta mesma fé pela qual fomos salvos. 


O que eu não estava percebendo era que eu estava praticando as minhas “obras de justiça” 
como se fosse para ser santo. Este é um tremendo engano, pois nem mesmo a santificação 
é fruto de mérito pessoal. Assim como a justificação, a santificação também é fruto da 
graça de Deus. Foi por este engano - por pensar que fosse por obras - que os israelitas 
pecaram a não alcançaram a justiça: 


“Que diremos, então? Os gentios, que não buscavam justiça, a obtiveram, uma justiça que 
vem da fé; mas Israel, que buscava uma lei que trouxesse justiça, não a alcançou. Por que 
não? Porque não a buscava pela fé, mas como se fosse por obras. Eles tropeçaram na 
pedra de tropeço” (Romanos 9:30-32) 


Os israelitas caíram na pedra de tropeço porque 
estavam tentando serem santos com base nas 
suas próprias obras, em seus próprios méritos. 
Eles buscavam a santificação, como o próprio 
Paulo admite: 


“Irmãos, o desejo do meu coração e a minha 
oração a Deus pelos israelitas é que eles sejam 
salvos. Pois posso testemunhar que eles têm 
zelo por Deus, mas o seu zelo não se baseia no 
conhecimento. Porquanto, ignorando a justiça 
que vem de Deus e procurando estabelecer a sua 
própria, não se submeteram à justiça de Deus. Porque o fim da lei é Cristo, para a 
justificação de todo o que crê” (Romanos 10:1-4) 


O próprio Paulo confessava que os israelitas tinham zelo por Deus (v.2). Se eles tinham 
zelo por Deus, então eles buscavam a justiça (santificação). Porém, eles tropeçavam no fato 
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de que queriam estabelecer a sua própria justiça, sendo santos através de suas próprias 
obras. Eles não se submeteram a justificação pela fé para todo aquele que crê, e 
tropeçaram na pedra de tropeço. 


Este mesmo erro está sendo cometido por muitos cristãos (não pense que eu me excluo 
deste quadro), que buscam a Deus com zelo, assim como os israelitas; porém, tanto 
quanto eles, este zelo era mais para estabelecer santidade tendo como base os seus 
próprios méritos do que pelo fundamento da fé em Cristo Jesus. Temos que compreender 
que, como o apóstolo afirma, não podemos reivindicar coisa nenhuma com base em 
nossos próprios méritos: 


“Não que possamos reivindicar qualquer coisa com base em nossos próprios méritos, 
mas a nossa capacidade vem de Deus” (2 Coríntios 3:5) 


Se nós não podemos reivindicar nada com base em nossos próprios méritos, então nós 
não podemos reivindicar a nossa própria santidade com base nisso! Buscar a Deus deve ser 
algo feito intensamente, apaixonadamente e frequentemente, assim como ajudar o 
próximo e o necessitado; porém, não é com base nisso que somos santos! 


Se Deus fizesse com que a nossa santidade fosse fruto de méritos pessoais, então a nossa 
vida se tornaria uma verdadeira loucura. No dia em que nós fôssemos “bons o suficiente”, 
nós venceríamos o pecado. Porém, nos dias em que nós “não fôssemos bons o suficiente”, 
o pecado nos venceria. Imagine como seria a situação! 


Pense no seguinte quadro: você estipula uma meta de três oras diárias de oração, uma 
hora de louvor e quarenta minutos de leitura bíblica. Então, se na segunda-feira você 
conseguiu alcançar essa meta, parabéns - você vai vencer as tentações neste dia. Porém, se 
na terça-feira você não for bom o suficiente e por algum motivo não conseguir alcançar 
essa meta, você está encrencado e vai cair nas tentações, se realmente a nossa santidade 
fosse fruto de nossas obras. 


A nossa vida se tornaria algo paranóico e perturbador, 
pois exigiríamos de nós mesmos uma produtividade 
robótica, e é aí que mora o problema: nós somos 
humanos - e falhos! Todos nós temos limitações 
humanas. Eu queria poder ser como um robô e orar 
sempre três oras por dia, fazer pelo menos uma hora 
de louvor e quarenta minutos de leitura bíblica. Porém, 
por minha limitação humana muitas vezes serei 
impedido de alcançar essa meta. 


E eu não estou dizendo apenas por causa das 
distrações. Eu estou falando de “santos e-mails”, de 
“abençoados debates”, daquele “jogo emocionante e 
imperdível” do São Paulo, de compromissos na 
universidade e de outras inúmeras tarefas que podem tirar o meu tempo. Se você parar 
para você traçar uma meta de oração, não fique tão frustrado caso você não consiga ter 
total sucesso todos os dias - esse ainda não é o fim do mundo. 


Todos temos que ter uma meta, todos temos que correr atrás dessa meta para alcançá-la, 
mas também todos devemos saber que não somos serafins da guarda ou um arcanjo do 
Céu. Somos somente seres humanos, e estamos sujeitos a falhas e imprevistos. Se a nossa 
santidade fosse fruto do nosso próprio mérito, então toda vez que falhássemos por alguma 
razão, estaríamos arruinados e escravizados pelo pecado de novo. 


Nós nunca seríamos libertos de fato; seríamos apenas pessoas escravizadas que buscam 
um dia sair desta situação. Porém, isso nunca se consumaria, tendo em vista que a 
primeira vez que falhássemos já foi tudo por água abaixo. Se a nossa libertação fosse pelas 
obras, nós nunca seríamos verdadeiramente livres (J0.8:36). 
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Nós seríamos apenas parcialmente livres - um dia ou outro -, mas deixaríamos de ser a 
todo momento que falhássemos em nossas obras em um determinado dia. A única forma 
de nós sermos verdadeiramente livres seria no caso da fé ser o nosso firme fundamento. 
Desta forma, a nossa fé na obra já consumada por Jesus na cruz do Calvário seria aquilo 
que nos manteria firmes. 


É a nossa fé no fato incontestável de que Jesus já morreu por 
nossos pecados (1C0.15:3), que já ressuscitou para a nossa 
justificação (Rm.4:25) e que espiritualmente nós também já 
ressuscitamos com ele (Ef.2:6). Note que tudo aquilo que 
precisamos para sermos santos já foi feito por nós através 
de Cristo, e nós podemos obtê-la hoje pela fé nEle. Por meio 
da fé, nós já somos livres, já fomos libertos, e já somos novas 
criaturas. E é essa fé que vai manter você firme para ficar 
longe do pecado: 


“É pela incredulidade que eles foram cortados, ao passo que 
tu é pela fé que estás firme” (Romanos 11:20) 


A questão não é “quantas obras eu tenho que fazer para vencer o pecado”, pois Jesus já lhe 
concedeu a vitória através da fé. Trata-se de olhar para aquela cruz e dizer: “por causa do 
teu amor eu vou me dedicar a buscá-lo, não para ser salvo por meio das obras, mas para 
adorá-lo pelo o que tu és”. A questão não gira em torno do que nós devemos fazer para 
vencer o pecado, mas sim no que ele já fez por nós e no que nós podemos fazer para 
proclamar e anunciar essa salvação a todos os povos. Deus não irá permitir que a sua fonte 
seja qualquer coisa que não seja Ele e a Sua graça. 


O que eu estou dizendo é que, da mesma forma que nós não fazemos obras para sermos 
salvos, também não devemos buscar a Deus para sermos santos. Eu nunca dei alguma 
contribuição financeira para as missões evangelísticas na Índia e na África com a 
expectativa de estar sendo salvo por causa disso. Francamente, isso nem passa pela minha 
cabeça. O motivo pelo qual eu oro e faço boas obras não é para ser salvo, pois eu sei que a 
minha salvação é obra exclusiva de fé. 


Eu oro, louvo, leio a Palavra e pratico boas obras porque isso é um agradecimento a Deus 
pela obra que ele fez em minha vida e por tudo aquilo que ele realmente é. As nossas 
obras não devem ser feitas para cnhamarmos a atenção de Deus a fim de sermos salvos por 
meio delas, mas simplesmente como uma prova do nosso verdadeiro amor para com Ele e 
uma verdadeira ação de graças Aquele que é digno de toda a honra, glória e adoração, hoje 
e para todo o sempre. 


Da mesma forma é a nossa santificação. Nós não devemos buscar a Deus pensando que é 
por meio da nossa própria prática que estamos sendo salvos do pecado. Nós já fomos 
salvos do pecado. Buscamos a Deus não porque queremos ser justificados por obras, mas 
porque temos prazer e alegria em estarmos na presença do nosso Amado. Ninguém que 
ama uma pessoa deseja viver longe dela. Ele sempre vai estar se comunicando com ela por 
telefone, por carta, pelos “santos e-mails” ou por algum outro meio. 


Da mesma forma, nós nos aproximamos de Deus porque ele é a razão da nossa existência, 
a nossa razão de viver, o nosso Amado, a nossa vida, porque ele é tudo para nós, porque 
não conseguímos viver sem ele, porque somos apaixonados por ele, porque não podemos 
ficar longe da presença dele e porque o amamos de todo o coração, alma força e 
entendimento. Este é o princípio: buscar a Deus não por interesse ou obrigação, mas por 
amor puro e verdadeiro. 


Quando nos aproximamos de Deus para sermos santos, estamos sendo interesseiros, pois 
não estamos buscando a Deus pelo o que ele é, mas pelo o que ele pode fazer para nós, 
ainda que seja uma causa nobre como a santificação. Quando temos as nossas próprias 
obras como o nosso mérito pessoal para sermos santos, fazemos da busca a Deus uma 
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verdadeira obrigação: “Vou ter que orar agora porque tenho que completar a minha cota 
diária de orações”. 


Fazemos da busca a Deus não uma fonte de prazer, mas uma fonte de jugo. Deus não quer 
que nos aproximemos dele porque somos obrigados a isso, mas porque queremos 
comunhão. Oração é isso: comunhão. Quando a comunhão se transforma em obrigação, 
alguma coisa está errada e tem que ser transformada. 


Depois de ler todo este capítulo, algum leitor inteligente poderia pensar que eu estou 
contradizendo todo o resto do livro, especialmente nas partes em que eu abordo a 
importância da busca a Deus como um alimento do Espírito para matar a carne, ou sobre 
tudo aquilo que foi observado sobre perseverança diária na busca a Deus. Porém, em 
momento algum eu afirmei que as obras são desnecessárias, nem tampouco afirmei que a 
busca a Deus deve ser minimizada porque deve ser feita com alegria e não como 
obrigação. 


O que eu afirmei foi o mesmo que Paulo aos Filipenses: 


“E ser encontrado nele, não tendo a minha própria justiça que procede da lei, mas a que 
vem mediante a fé em Cristo, a justiça que procede de Deus e se baseia na fé” (Filipenses 
3:9) 


A justiça de Deus se baseia na fé. Em outras palavras, a fé é a nossa base - ela é o 
fundamento da fé cristã. Mas essa fé não fica apenas no âmbito do intelecto. Como já foi 
abordado, até islâmicos, espíritas e hinduístas “creem em Jesus”, de alguma maneira. Essa 
fé é muito mais do que isso. Tem relação a confessar Jesus como “Senhor meu e Deus meu" 
(J0.20:28) e a demonstrar isso em ações. 


, 


Porém, ao dizer que a fé genuína gera ações de nossa parte (e não uma passividade ou 
improdutividade), eu de modo algum estou dizendo que as obras partilham juntamente da 
mesma base da fé. As obras não são a base - elas estão edificadas sobre a base. As obras 
fluem da fé, e não o contrário. 


Da mesma forma que o cristão está alicerçado sobre o único fundamento que é Cristo, as 
obras estão alicerçadas sobre o firmamento da fé genuína. Por isso, aquele que tem fé 
verdadeira em Jesus ama a Jesus. Como isso pode acontecer? Simplesmente porque a fé 
atua pelo amor: 


“Porque em Cristo Jesus nem circuncisão nem 
incircuncisão têm efeito algum, mas sim a fé que 
atua pelo amor” (Gálatas 5:6) 


O cristão não possui uma fé passiva: ele detém uma 
fé que opera através do amor. Em outras palavras, O 
cristão que tem fé em Jesus, ama a Jesus! Alguns 
poderiam contestar: “Mas como é que eu posso 
amar alguém que eu não vejo”? Bem, eu também 
não estou vendo os meus irmãos em Cristo na 
Coréia do Norte que estão passando perseguição 
neste exato momento, mas eu os amo e oro por eles. Eu posso não ver Deus fisicamente, 
mas eu posso sentí-lo. Eu posso desfrutar dos dons espirituais - eu posso ver o agir de 
Deus. 


De fato, é muito mais fácil amar alguém que você vê do que alguém que você não vê. Por 
isso é necessário ter fé para amar a Deus, pois a fé em Cristo nos dá uma plena convicção 
da sua existência e da sua obra na cruz em nosso favor. Mas isso ainda pode não gerar 
amor. Por nossa natureza pecaminosa, nós podemos ser indiferentes a alguém ainda que 
este alguém morra por nós! Mas é aí que o Espírito Santo entra em ação e derrama o seu 
amor em nossos corações: 
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“E a esperança não nos decepciona, porque Deus derramou seu amor em nossos corações, 
por meio do Espírito Santo que ele nos concedeu” (Romanos 5:5) 


Deus sabe que a nossa natureza é carnal e pecaminosa. Por isso, ele enviou o Conselheiro, 
o Espírito Santo prometido por ele, a fim de que o seu amor estivesse em nossos corações 
para que possamos também amá-lo, e ele mesmo em nós estivesse: 


“Eu os fiz conhecer o teu nome, e continuarei a fazê-lo, a fim de que o amor que tens por 
mim esteja neles, e eu neles esteja” (João 17:26) 


Quando o amor de Deus, que é a essencia do amor, preenche os nossos corações através 
do enchimento do Espírito Santo em nossas vidas, fazemo-nos co-participantes não apenas 
do Seu Espírito, mas também do Seu Amor. Passamos a amar mais as pessoas, a respeitá- 
las e dar a devida honra a elas. 


Esse amor não é apenas um sentimento que já 
possuímos antes do arrependimento. Se fosse 
apenas isso, o Espírito Santo seria 
desnecessário. Este amor é algo que vai muito 
além das fronteiras da carne. Ele rompe os 
limites da nossa própria natureza pecaminosa, 
ensinando-nos a fazermos coisas que em nossa 
própria natureza jamais faríamos, tais como 
amar os inimigos e oferecer a outra face do 
rosto ao sermos agredidos: 


“Vocês ouviram o que foi dito: “Ame o seu 
próximo e odeie o seu inimigo”. Mas eu lhes 
digo: Amem os seus inimigos e orem por aqueles que os perseguem” (Mateus 5:43-44) 


“Vocês ouviram o que foi dito: “Olho por olho e dente por dente”. Mas eu lhes digo: Não 
resistam ao perverso. Se alguém o ferir na face direita, ofereça-lhe também a outra. E se 
alguém quiser processá-lo e tirar-lhe a túnica, deixe que leve também a capa. Se alguém o 
forçar a caminhar com ele uma milha, vá com ele duas. Dê a quem lhe pede, e não volte as 
costas aquele que deseja pedir-lhe algo emprestado” (Mateus 5:38-42) 


Muitos ficam chocados com as passagens acima e as categóricas palavras de Cristo. 
Outros, por não conseguirem seguir este padrão, preferem simplesmente dizer que Jesus 
disse aquilo à toa, que estava sendo figurado e simbólico, que na verdade não precisamos 
amar os inimigos deste jeito e nem tampouco oferecer a outra face do rosto. 


Porém, se tais pessoas desfrutassem do amor que vem de Deus através do Espírito Santo, 
veriam que tais ensinamentos constituem a mais pura realidade, mais do que isso, a 
própria vida cristã. De fato, pode-se dizer que eles não são parte da vida cristã - eles são a 
própria vida cristá! Amor e abnegação são dois dos maiores princípios ensinados nos 
Evangelhos. 


Por mais que seja realmente impossível colocarmos em prática aquilo que parece ser 
contraditório em relação à nossa própria natureza carnal, podemos colocar em ação tais 
princípios quando o amor de Cristo é ativado em nosso coração através do Espírito que ele 
derramou em nós, no momento quando nos arrependemos de nossos pecados e 
abandonamos a antiga maneira de viver. E, principalmente, passamos a não apenas crer 
em Deus, mas a amá-lo! 


Novamente pense em uma pessoa que você ama muito. Quando você a vê necessitada de 
roupas, você lhe concede abrigo ou a deixa passando frio? Quando você a vê necessitada 
do alimento de cada dia, você divide um prato de comida ou come tudo sozinho? Se um 
filho seu estiver morrendo de alguma doença, você o leva no médico ou deixa ele jogado 
em casa? 
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Evidentemente a resposta mais provável de cada 
pessoa que ama é a primeira opção em cada uma 
delas. Quando você ama alguém, não apenas deseja 
o bem dessa pessoa, mas também age em favor 
dela! No Reino de Deus é a mesma coisa. Quando 
temos a fé genuína em Deus Pai e em seu Filho Jesus 
Cristo - a base de toda a nossa vida cristã - 
passamos a ser preenchidos com o amor de Cristo 
Jesus. 


Com isso, aprendemos a amar a Deus e também as 
outras pessoas que estão a nossa volta, e também 

; as que estão longe. E quem verdadeiramente ama, 
verdadeiramente age. É por isso que a fé genuína gera frutos - porque uma fé sem frutos é 
uma fé morta, destituída de amor. O apóstolo Tiago, que conviveu de perto com o Senhor 
Jesus, sendo o irmão dele, escreveu: 


“De que adianta, meus irmãos, alguém dizer que tem fé, se não tem obras? Acaso a fé pode 
salvá-lo? Se um irmão ou irmã estiver necessitando de roupas e do alimento de cada dia 

e um de vocês lhe disser: "Vá em paz, aqueça-se e alimente-se até satisfazer-se”, sem 
porém lhe dar nada, de que adianta isso? Assim também a fé, por si só, se não for 
acompanhada de obras, está morta. Mas alguém dirá: "Você tem fé; eu tenho obras”. 
Mostre-me a sua fé sem obras, e eu lhe mostrarei a minha fé pelas obras” (Tiago 2:14-18) 


Tiago, no contexto acima, está criticando aquelas pessoas que não possuíam a fé genuína 
e que pensavam que qualquer coisa - mesmo apenas um sentimento intelectual - fosse 
uma demonstração de “fé”. Essas pessoas não tinham a verdadeira fé, que gera obras por 
meio do amor de Cristo. Elas tinham apenas uma disposição intelectual de crer na 
existência de Deus (como mostra o verso 19), o que está longe de ser a fé genuína que o 
Evangelho nos mostra. 


Tiago trabalha em cima de alguns exemplos (alguns dos quais já foram passados aqui), tais 
como a necessidade de roupas e alimentos. Já vimos que a fé genuína atua pelo amor, e 
quem ama ajuda as pessoas necessitadas. O apóstolo expressa o mesmo pensamento ao 
explicar que a fé verdadeira produz obras, que dão alimento ao necessitado (v.16), roupa 
ao carente (v.15), sacrifícios para Deus (v.21), hospitalidade (v.25) e outros frutos do 
Espírito. 


Em resumo, a fé atua pelo amor. Esse amor não é passivo, mas nos leva a buscar a Deus 
intensamente como ação de graças e verdadeira adoração, e nos capacita a ajudar e amar 
ao próximo - até mesmo o próprio inimigo (Mt.5:44). Desta forma, vemos que podemos 
viver em santidade tendo unicamente a fé como base, pois somos “santificados pela fé” 
(At.26:18), e não por obras. Porém, essa fé gera obras, pois atua pelo amor. E essa busca a 
Deus, alimentando o Espírito, nos ajuda cada vez mais a ir aniquilando a carne e os maus 
desejos que habitam em nós. 


Podemos passar o gráfico (ORAÇÃO + LOUVOR + LEITURA BÍBLICA = SANTIDADE) quantas 
vezes quisermos, se apenas tivermos em mente que, da mesma forma que as nossas boas 
obras são um fruto da fé que nos salva e não o que traz a salvação em si, assim também as 
nossas obras de justiça e busca a Deus é uma manifestação da fé que atua pelo amor, e 
não o que nos torna justos ou santos diante dEle. 


Todos teremos que atravessar a fase da restauração, 
da confirmação e da consolidação (se chegarmos até 
lá). E é fato que isso exige de nós esforço, empenho 
e perseverança. Porém, esse empenho é ativado 
mediante a fé, e não através de uma força em si 
mesmo, em nossa própria piedade. Temos que 
buscar a Deus, mas temos que buscá-lo com a 
intenção correta. Muitas pessoas estão tropeçando 
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em pedras de tropeço, que em muitas vezes são as suas próprias boas obras. 


Buscar a Deus é a essencia da nossa comunhão com Ele, mas se ela for feita para sermos 
salvos por obras ou para sermos santos por nossa própria justiça ou piedade, então ela 
pouco estará valendo para nós. Se você não quer que as suas próprias obras sejam o 
motivo de tropeço para a sua vida, então não as faça na intenção de alcançar a salvação 
(até mesmo do pecado) através delas. 


Faça como uma expressão de agradecimento a Deus pela libertação que ele já derramou 
sobre a sua vida. Não faça delas uma “pedra de tropeço”, mas uma verdadeira exaltação ao 
Senhor. A nossa adoração a Deus deve ser, antes de tudo, uma ação de graças a Ele. O 
nosso momento de oração deve ser um momento de alegre comunhão entre duas pessoas 
que não conseguem viver juntas uma sem a outra. 


Não que Deus deixe de existir se você deixá-lo. Ele sempre continuará sendo Deus 
independente das suas atitudes. Porém, ele quer que você tenha conhecimento do eterno 
amor que ele tem por você, tão forte quanto o de uma noiva e um noivo - na verdade, até 
mais! Ninguém tem maior amor do que aquele que dá a sua vida pelos seus amigos. Deus 
nos chama de amigos, porque ele quer ter comunhão conosco tão próxima quanto o seu 
melhor amigo. 


Este momento não deve ser fruto de algum “fardo” carregado por “obrigação”. Muito acima 
da sua santidade, você deve buscar o próprio Deus. Muitas pessoas não estão buscando 
Deus; estão buscando apenas a sua própria libertação. Elas querem se ver livres do pecado, 
não por amarem a Deus ou serem tão espirituais, mas simplesmente porque querem viver 
livres de qualquer peso na consciência. 


Deus não pensa assim. Se o momento de comunhão 
com Ele for um peso na sua vida, então você não O 
deseja. Você pode até mesmo estar desejando a sua 
própria libertação, mas não o próprio Deus. O fato de 
você buscar a Deus por amor e não por obrigação 
jamais minimiza o tanto que você deve buscá-lo 
diariamente, precisamente porque a fé que atua pelo 
amor é mais do que o suficiente para manter a chama 
do Espírito acesa. 


E é este amor que está em Cristo, e que por meio da 
fé opera também no coração dos arrependidos, que 
lhe irá dar forças para vencer as tentações que nos rodeiam. Se você tentar tirar um osso 
da boca de um cachorro, sendo o osso tudo aquilo que ele possui, ele certamente irá partir 
para cima de você, com irritação. Se, porém, você oferecer a ele algo melhor do que o osso 
(como um pedaço de carne, talvez), ele irá abandonar o osso e buscar a comida. 


A mesma coisa acontece com os pecadores. Quando tudo o que eles têm é o pecado, eles 
não vão conseguir enxergar nada além disso para tirar os seus olhos das tentações. O 
máximo que eles podem conseguir é tentar resistir com base na lei de consciência, que no 
máximo serve para frear os instintos carnais, mas não para oferecer algo maior que 
realmente faça o pecador desistir do seu pecado. 


Não é através de nossa própria piedade que vamos resistir na tentação. Não é somente por 
meio da lei de consciência do certo e errado que está em nós implantada, pois nós 
podemos quebrá-la quando quisermos em função do nosso livre-arbítrio. O que irá 
realmente segurá-lo ao ponto de jamais voltar a clicar em pornografia, a adulterar ou a 
agredir alguém é o amor que você tem por Cristo. 


Quando alguém é impactado pelo amor de Cristo Jesus, vê na própria pessoa de Deus algo 
que é infinitamente grande o suficiente para preencher perfeitamente um vazio 
infinitamente grande em nosso interior. Nós geralmente tentamos preencher este vazio 


Como Vencer o Pecado Página 175 


com alguma futilidade que não é Cristo - muitas vezes o próprio pecado - mas que não é 
mais do que mera aparência. 
mec O que realmente preenche-nos é o amor de Deus Pai, 
“a E re manifestado através da fé em Cristo Jesus em nosso 
od Ed coração. Quando somos preenchidos com esse amor, 
E assim como Ele nos amou, passamos a amá-Lo cada vez 
mais. E este amor por Deus - algo muito maior do que o 
prazer oferecido pelo pecado - irá manter você firme no 
propósito de conquistar Cristo. 


Não é a lei de consciência ou as suas próprias obras que 
lhe irão manter firme para não trair a sua mulher com 
alguma outra qualquer. A única coisa grande o 
suficiente para manter a fidelidade a ela é o amor que você sente por ela. A lei de 
consciência pode no máximo dizer que “isso que você está fazendo [ao adulterar] é 
errado”. Mas o amor vai muito além disso. Ele nos diz: “Eu não vou fazer isso de modo 
algum, pois este pecado não vale absolutamente nada em comparação com o amor que eu 
sinto pela minha pessoa amada”. 


O mesmo ocorre com relação a Deus. Nós podemos ficar firmes porque o amamos, de tal 
forma que “o amor lança fora o medo” (1)0.4:18): 


“No amor não há medo; pelo contrário o perfeito amor expulsa o medo, porque o medo 
supõe castigo. Aquele que tem medo não está aperfeiçoado no amor” (1 João 4:18) 


Isso significa que o cristão que realmente ama a Jesus nem sequer tem medo de cair em 
tentação, de tão forte que é o seu amor por Cristo - o amor lança fora o medo! Porque você 
está tão apaixonado por Deus que de maneira alguma você é capaz de clicar naquele 
mouse, ou olhar imoralmente para alguém a fim de cobiçá-la. Você de maneira nenhuma é 
capaz de olhar para a pornografia, porque você ama a Deus. Não se trata apenas de tentar 
guardar os mandamentos, mas de amar a Deus, e amando a Deus você consequentemente 
irá guardar os mandamentos: 


“E agora eu lhe peço, senhora — não como se estivesse escrevendo um mandamento novo, 
o que já tínhamos desde o princípio — que nos amemos uns aos outros. E este é o amor: 
que andemos em obediência aos seus mandamentos. Como vocês já têm ouvido desde o 
princípio, o mandamento é este: que vocês andem em amor” (2 João 1:5-6) 


“Aquele que tem os meus mandamentos e os guarda esse é o que me ama; e aquele que 
me ama será amado de meu Pai, e eu o amarei, e me manifestarei a ele” (João 14:21) 


Deus irá se manifestar na vida de quem o ama. Ele irá se manifestar tirando de dentro de 
você o desejo de pecar. Ele irá se manifestar com cura interior, com operação de dons e 
milagres, com um aperfeiçoamento de caráter, crescimento e maturidade espiritual. Sim, 
creia: o próprio Deus irá se manifestar na sua vida, se andarmos no seu amor! 
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28 


Dez Dias de Prisão 


“Nada temas das coisas que hás de padecer. Eis que o diabo lançará alguns de 
vós na prisão, para que sejais tentados; e tereis uma tribulação de dez dias. Sê fiel 
até à morte, e dar-te-ei a coroa da vida” (Apocalipse 2:10) 


cy Be Dita 


Il] 


Alguém poderia ler todo este livro até chegar a este capítulo, colocando em prática todos 
os anteriores, e mesmo assim não conseguir vencer o pecado em definitivo, a não ser 
vitórias parciais, sem poder desfrutar a real e verdadeira liberdade. Mais ou menos um 
milhão de vezes eu tive que chegar a Deus e dizer: “Não tem como; eu já fiz de tudo e não 
consigo vencer isso”! 


Durante um certo tempo eu tentei me convencer de todas as formas a não escrever este 
capítulo, por se tratar de uma exceção em determinados casos específicos e não de uma 
regra geral, como foi apresentada nos outros capítulos. Entretanto, ao lermos as Escrituras, 
vemos que não são tão poucos os casos de pessoas que se encaixam em tempos 
específicos que iremos tratar. 


O meu receio em escrever este capítulo não é por ele ser “mentiroso”, mas porque temia 
que alguém pudesse se colocar neste quadro excepcional e não praticar tudo aquilo que foi 
aqui exposto, com algum pretexto tendo como base este capítulo. Por isso, o melhor a 
antecipar é: pratique tudo o que foi exposto. Coloque a sua fé no Filho unigênito de Deus 
como base, e produza os frutos do arrependimento. 
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Busque a Deus com sinceridade de coração, e persevere, pois a vitória definitiva 
geralmente não cai do Céu de um dia para o outro. Então, se depois de um bom tempo 
você não conseguir ver resultados, e somente depois de ter praticado tudo aquilo que já foi 
exposto, você pode se encaixar neste capítulo. 


O fato é que existe uma regra geral exposta em um princípio universal no Reino espiritual, 
a qual eu não preciso argumentar novamente em favor dela (pois isso já foi exposto 
exaustivamente em todos os capítulos anteriores), que consiste no fato de que: 


1. A fé genuína gera busca a Deus. 
2. À busca a Deus alimenta o Espírito. 


3. O Espírito mata a carne na medida em que você concede este material para ele, que 
consiste na sua busca a Deus. 


4. Quanto mais o Espírito vai sendo alimentado, mais ele vai matando a carne 
sucessivamente, até torná-la praticamente inoperante (o que justifica as frases já 
abordadas aqui, tais como: “quanto mais você busca, mais forças tem para vencer as 


tentações”; “achegai-vos a Deus e ele se achegará a vós”; e: “quanto menos você peca, 
menos vontade tem de pecar”. 


5. Essa busca a Deus deve ser constante se você quer realmente matar a sua carne. Se você 
parar depois de um bom tempo de busca, ela irá simplesmente se levantar novamente, 
tornando o seu esforço inútil no sentido de conter os seus desejos carnais que militam 
contra o Espírito. E por isso que a vida cristã exige perseverança, o que também já foi 
amplamente abordado aqui. 


Estes cinco pontos abordados aqui são apenas um resumo de muitas coisas que já foram 
aqui expostas. Porém, se depois de vários meses buscando a Deus e praticando tudo 
aquilo que foi abordado (e com perseverança), e mesmo assim fracassar, o que fazer? Em 
outras palavras, se eu busco a Deus intensamente e frequentemente, como explicar o fato 
de aparentemente a carne continuar forte e o Espírito permanecer apagado? 


Se a matemática da fé está correta, então devemos presumir que, se você não busca a Deus 
nunca, será completamente escravizado pelo pecado (100%). Se você busca a Deus mais ou 
menos, O Espírito irá ser alimentado em no máximo 50%, deixando a carne com outros 50% 
de soberania, e resultando em 50% de fracassos e quedas. Se você busca a Deus 
regularmente, alimentando, digamos, 80% o Espírito Santo, a carne ficará com 20% de 
forças e você terá mais vitórias que derrotas. Mas a vitória definitiva só vem na medida da 
perseverança, quando você persiste em alimentar o Espírito que, com o tempo, vai 
tornando a carne completamente nula (100% a 0%). 


Tg Eu sinceramente não gosto de tratar o Reino espiritual 
Lau É como se fosse uma matemática (talvez pelo fato de eu 
não gostar muito da matemática), por isso este foi o 
único quadro em que eu tive que especificar desta 
forma, ainda que a matemática não irá ajudar ninguém 
a na prática mudar de vida, conseguindo no máximo 
elucidar a questão, conforme foi feito acima. 


Mas ainda há o problema para aqueles que alimentam 
o Espírito na busca constante de Deus - oram, louvam, 
lêem a Palavra, jejuam - e perseveram nisso; porém, 
aparentemente sem resultados. A carne parece continuar soberana e você sem forças. Por 
mais que esta não seja a regra geral, isso pode acontecer em alguns casos raros, o que 
chamamos de exceção, com algumas pessoas para uma determinada razão específica, que 
na maioria das vezes só Deus sabe. 
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Vou procurar fundamentar isso biblicamente, começando com aquilo que Deus disse à 
comunidade cristã de Esmirra, no Apocalipse: 


“Nada temas das coisas que hás de padecer. Eis que o diabo lançará alguns de vós na 
prisão, para que sejais tentados; e tereis uma tribulação de dez dias. Sê fiel até à morte, e 
dar-te-ei a coroa da vida” (Apocalipse 2:10) 


Qual era a finalidadee do diabo lançar alguns dos crentes de Esmirra na prisão? De acordo 
com o próprio texto bíblico - para que fossem tentados! Em outras palavras, Deus 
permitiu que, temporariamente, aqueles cristãos passassem por uma fase de tentação em 
que seriam colocados à prova. Não sabemos se essa “prisão” é uma cadeia literal ou 
simbólica (representando a prisão do pecado que o diabo queria encarcerá-los), apenas 
sabemos que o período de apenas “dez dias” realmente é simbólico, pois as tribulações aos 
cristãos duraram muito mais tempo do que isso. 


O número dez na Sagrada Escritura possui uma simbologia muito interessante: ele é um 
número inteiro, completo, representando algum valor de tempo que pode ser, em muitos 
casos, superior àquilo que foi apresentado literalmente. A História nos diz que os cristãos 
passaram pelas mãos de Nero e Domiciano muito mais do que dez dias de tribulações. 


Independente de qual foi o tempo exato de quantas semanas, meses ou anos que os 
cristãos de Esmirra passaram por tentações, o fato é que eles não estavam passando pelas 
mesmas circunstâncias comuns que eles enfrentavam geralmente. Os cristãos sempre terão 
que enfrentar tentações e tribulações por onde quer que passarem e onde quer que 
estejam. 


Da mesma forma que Daniel não foi livrado da cova, mas na cova, e que Jesus não foi 
livrado da tentação, mas na tentação, assim também nós passamos pelas tribulações e 
tentações, mas podemos vencer com as forças que Deus nos concede na medida em que 
alimentamos o Seu Espírito. Então, se eles naturalmente já passavam por tentações, o que 
é que mudaria com o fato de que o diabo iria tentá-los durante algum tempo? 


Certamente isso diz respeito a um período em que 
estamos sendo parcialmente privados do absoluto 
funcionamento da “matemática espiritual” 
apresentada acima. Um período em que Deus nos 
põe à prova, às vezes até mesmo em prisões 
(Ap.2:10), sejam elas materiais ou espirituais, para 
conhecer as nossas intenções, se obedeceremos seus 
mandamentos ou não: 


“Lembre-se de como o Senhor, o seu Deus, os 
conduziu por todo o caminho no deserto, durante 
estes quarenta anos, para humilhá-los e pô-los à prova, a fim de conhecer suas intenções, 
se iriam obedecer aos seus mandamentos ou não” (Deuteronônio 8:2) 


Os israelitas ficaram quarenta anos no deserto, para serem humilhados e postos à prova, 
para Deus conhecer as suas intenções. Os crentes de Esmirra ficaram tempos na prisão, em 
humilhação, para serem tentados. Este tempo é diferente dos outros tempos, mas não é 
por passarmos por tribulações (pois sempre passaremos por tribulações - At.14:22), nem 
tampouco por estarmos sendo tentados (pois sempre sofreremos tentações - Hb.2:18). 


Este tempo significa algo que vai além disso. É como numa prisão em que alguém só é 
liberto pela graça de Deus. Deus permite que nós fiquemos na prisão, não para que 
voltemos a ser escravos novamente, mas para nos “humilhar e nos por à prova, a fim de 
conhecer as nossas intenções” (Dt.8:2). 


Mesmo buscando o Espírito Santo, a carne continua ativa nos “dez dias de prisão”. Ainda 
que os “dez dias” sejam figurados (pois representam um período maior), não foi à toa que 
Deus escolheu este número. Ele quer nos ensinar que esta prisão não é “eterna” em nossas 
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vidas. Que, quando formos restaurados deste período difícil, em que apararentemente nem 
buscar a Deus adianta, a sensação será de que realmente passou apenas dez dias! 


Deus se afasta um pouco de nós e permite que o 
diabo nos tente e nos jogue em prisões ou desertos. O 
Senhor não faz isso por ser mau, mas para que nós 
possamos ser aprovados, exatamente como aconteceu 
com Jó. Paul Washer definiu essa situação 
perfeitamente nas seguintes palavras: 


“Você sabe o que Deus faz durante grande parte da 
vida dos que crêem depois que eles são salvos? Ele 
não opera “vida” neles tanto quanto opera “morte”. 
Depois de um curto período, chamado por alguns de 
lua-de-mel”, no qual Deus nos protege com a sua graça, ele começa a se afastar um pouco 
para que você veja que você não pode fazer nada, e que absolutamente tudo depende dele. 
Para a maioria de nós, Deus permite que passemos por muitos fracassos em todas as 
áreas, para que no fim possamos chegar a um ponto onde diremos: *Oh, Deus, a quem 
tenho eu no Céu além de ti, e a quem tenho eu na terra além de ti'?” 


Jó passou pela mesma situação. Embora não houvesse nenhuma razão lógica para ele estar 
passando por aquela fase, a tal ponto de estar coberto de vermes (Jó 7:5) e de ser acusado 
pelos seus “amigos” (Bildade, Zofar e Elifaz), ele estava sendo posto a prova por Deus. 


“Certo dia os anjos vieram apresentar-se ao Senhor, e Satanás também veio com eles. O 
Senhor disse a Satanás: "De onde você veio?" Satanás respondeu ao Senhor: "De perambular 
pela terra e andar por ela”. Disse então o Senhor a Satanás: "Reparou em meu servo Jó? Não 
há ninguém na terra como ele, irrepreensível, íntegro, homem que teme a Deus e evita o 
mal". "Será que Jó não tem razões para temer a Deus?", respondeu Satanás. "Acaso não 
puseste uma cerca em volta dele, da família dele e de tudo o que ele possui? Tu mesmo 
tens abençoado tudo o que ele faz, de modo que todos os seus rebanhos estão espalhados 
por toda a terra. Mas estende a tua mão e fere tudo o que ele tem, e com certeza ele te 
amaldiçoará na tua face.” O Senhor disse a Satanás: "Pois bem, tudo o que ele possui está 
nas suas mãos; apenas não encoste um dedo nele”. Então Satanás saiu da presença do 
Senhor” Jó 1:6-12) 


Embora aparentemente não houvesse razões para um homem justo e íntegro como Jó 
sofrer daquela maneira, ele confiou em Deus e não blasfemou em momento algum contra 
ele. Ao contrário, ele declarou umas das mais lindas e enfáticas declarações de amor a 
Deus em meio às tempestades: 


“Enquanto ele ainda estava falando, chegou ainda outro mensageiro e disse: "Seus filhos e 
suas filhas estavam num banquete, comendo e bebendo vinho na casa do irmão mais 
velho, quando, de repente, um vento muito forte veio do deserto e atingiu os quatro cantos 
da casa, que desabou. Eles morreram, e eu fui o único que escapou para lhe contar!" Ao 
ouvir isso, Jó levantou-se, rasgou o manto e rapou a cabeça. Então prostrou-se no chão em 
adoração, e disse: "Saí nu do ventre da minha mãe, e nu partirei. O Senhor o deu, o Senhor 
o levou; louvado seja o nome do Senhor ". Em tudo isso Jó não pecou nem de nada culpou 
a Deus” (Jó 1:18-22) 


Mesmo sem explicações, Jó preferiu confiar no Senhor do que blasfemar contra ele. Os 
israelitas passaram pela mesma situação - foram provados no deserto - porém, 
diferentemente de Jó, foram reprovados. Muitos de nós estamos na mesma condição de Jó, 
que foi apenas temporariamente submetido à humilhação, ou presos como os cristãos de 
Esmirra, mas que, assim como Jó, iremos ser restabelecidos por Deus assim como 
estávamos antes, na “lua-de-mel”. 


O que devemos fazer é crer e confiar em Deus apesar de todas as circunstâncias poderem 
estar contraditórias ou confusas, ainda que pareça que tenhamos feito de tudo e nada deu 
certo. Deus quer que nós continuemos. Embora aos olhos humanos pareça ser impossível, 
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o tempo da virada vai chegar. Deus restaurou Jó do pó da terra, e lhe deu em dobro em 
relação ao que ele era antes. 


Embora Jó não pudesse contemplar com seus olhos físicos qualquer mudança ou esperança 
no tempo em que esteve passando por aquela drástica situação, a mudança veio, e veio 
repentinamente. Mas, se murmurarmos por pensar que não existe saída nem solução, 
estaremos fazendo igual aos israelitas no deserto - estaremos excluídos da terra prometida 
de Deus, a restauração de nossa vida espiritual. 


Isso não significa que você não tem que buscar a Deus enquanto esteja nesta situação por 
achar que não tem como vencer. Ao contrário, significa que tem que perseverar com 
esperança. Ver aquilo que não está visível aos olhos materiais. 


Às vezes Deus permite que sejamos jogados à cova 
dos leões, como foi com Daniel. As vezes Deus 
permite que sejamos lançados na prisão para 
sermos tentados, como foi com os cristãos de 
Esmirra. Às vezes Deus permite que sejamos postos 
à prova com tribulações insuportáveis, como foi 
com Jó. 


Porém, assim como Daniel foi restaurado são e 
salvo da cova dos leões e Jó foi restaurado são e 
salvo para uma condição ainda melhor que a 
anterior, temos que mostrar a mesma fé e esperança em Deus de que os “dez dias de 
prisão” irão chegar ao fim, seremos salvos assim como eles, se não retrocedermos como os 
israelitas. 


“Por isso, não abram mão da confiança que vocês têm; ela será ricamente recompensada. 
Vocês precisam perseverar, de modo que, quando tiverem feito a vontade de Deus, 
recebam o que ele prometeu; pois em breve, muito em breve "Aquele que vem virá, e não 
demorará. Mas o meu justo viverá pela fé. E, se retroceder, não me agradarei dele". Nós, 
porém, não somos dos que retrocedem e são destruídos, mas dos que crêem e são salvos” 
(Hebreus 10:35-39) 
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29 


Esperando em Deus 


“ó minha alma, espera somente em Deus, porque dele vem a minha esperança” 
(Salmos 62:5) 


dr ia 


Elevo os meus olhos 
E para os montes... 
De onde virá o mei socorro? 
socorro vem do senhor 
Vinha dlegria vem do senhor 


Salmo 121 


Quando tudo parece já ter sido feito, quando nada parece ter efeito, quando a ruína e 
destruição batem a porta e o desespero do fracasso vem a mente: o que fazer? Este é um 
capítulo de continuação do anterior. No último capítulo, vimos que em alguns casos, e em 
alguns tempos, o diabo pode nos colocar em prisões sem pedir a nossa permissão. 


Vimos também que aparentemente não existe uma saída, pois existe um tempo 
determinado (assim como foi com Jó, com a igreja de Esmirra e com os israelitas no 
deserto) para que este tempo chegue ao fim e os princípios espirituais sejam plenamente 
restabelecidos. Neste capítulo, iremos abordar aquilo que os salmistas tinham a dizer a 
este respeito. O salmista afirma: 
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“Levanto os meus olhos para os montes e pergunto: De onde me vem o socorro? O meu 
socorro vem do Senhor, que fez os céus e a terra” (Salmos 121:1-2) 


Por que eles levantavam os olhos 
para os montes? Porque era de lá que 
vinha a ajuda dos exércitos aliados 
em uma batalha. Eles geralmente 
surgiam de surpresa para pegar o 
inimigo desprevenido, e liquidar a 
fatura. Então, quando eles estavam 
perdendo alguma batalha, olhavam 
para os montes, para ver se de lá 
surgia alguma ajuda - algum exército 
aliado descendo do monte para 
ajudá-los na batalha. 


O salmista alinha isso ao campo 
espiritual. Ele afirma que o nosso 
socorro vem do Senhor, o criador dos 
céus e da terra. Porém, ao contrário 
dos exércitos que desciam os montes para ajudá-los na batalha, o Senhor Deus vem 
santaldo sobre os montes ao nosso encontro: 


“Esta é a voz do meu amado; ei-lo aí, que já vem saltando sobre os montes, pulando sobre 
os outeiros” (Cantares 2:8) 


Os montes representam as adversidades espirituais em nossas vidas. Aos nossos olhos 
podem parecer montanhas intransponíveis, mas para o Senhor elas não representam 
nenhum problema que não possa ser superado por ele. É por isso que a Bíblia afirma que 
Deus vem “saltando” sobre os montes, vindo ao seu encontro para lhe dar a vitória na 
batalha. Nada, nenhum problema pode ser maior do que o nosso Deus. Ele é maior do que 
os montes, ele salta sobre os montes para vir ao nosso encontro! 


E quando o Senhor vem ao nosso encontro, o nosso socorro está com ele: 


“Levanto os meus olhos para os montes e pergunto: De onde me vem o socorro? O meu 
socorro vem do Senhor, que fez os céus e a terra. Ele não permitirá que você tropece; o seu 
protetor se manterá alerta, sim, o protetor de Israel não dormirá, ele está sempre alerta! O 
Senhor é o seu protetor; como sombra que o protege, ele está à sua direita. De dia o sol 
não o ferirá, nem a lua, de noite. O Senhor o protegerá de todo o mal, protegerá a sua vida. 
O Senhor protegerá a sua saída e a sua chegada, desde agora e para sempre” (Salmos 
121:1-8) 


Vale ressaltar que isso não significa que você não mais poderá pecar, mas sim que será 
restabelecido à condição espiritual em que quanto mais alimentamos o Espírito, mais 
matamos a carne, pois o Senhor está conosco. Mesmo quando ele parece estar longe e tal 
quadro não subsiste, ainda assim é somente pela misericórdia dele que não somos 
totalmente destruídos na peleja. Por isso o salmista declara: 


“Se o Senhor não estivesse do nosso lado; que Israel o repita: Se o Senhor não estivesse do 
nosso lado quando os inimigos nos atacaram, eles já nos teriam engolido vivos, quando se 
enfureceram contra nós; as águas nos teriam arrastado e as torrentes nos teriam afogado; 
sim, as águas violentas nos teriam afogado! Bendito seja o Senhor, que não nos entregou 
para sermos dilacerados pelos dentes deles. Como um pássaro escapamos da armadilha do 
caçador; a armadilha foi quebrada, e nós escapamos. O nosso socorro está no nome do 
Senhor, que fez os céus e a terra” (Salmos 124:1-8) 


Assim, vemos que Deus intervém de duas formas diferentes enquanto nós estamos no 
deserto. Ele impede que sejamos totalmente destruídos quando o inimigo nos ataca, e nos 
concede a vitória depois que há perseverança de nossa parte. Ambas as coisas são fruto do 


Como Vencer o Pecado Página 183 


amor, graça e misericórdia do Senhor. Quando estamos tristes e angustiados, devemos 
colocar a nossa esperança em Deus, o nosso refúgio e a nossa fortaleza, socorro bem 
presente em meio às tempestades: 


“Por que você está assim tão triste, ó minha alma? Por que está assim tão perturbada 
dentro de mim? Ponha a sua esperança em Deus! Pois ainda o louvarei; ele é o meu 
Salvador e o meu Deus” (Salmos 42:5) 


“Deus é o nosso refúgio e a nossa fortaleza, auxílio sempre presente na adversidade” 
(Salmos 46:1) 


É em Deus que nós nos refugiamos e 
encontramos socorro em nossas 
tribulações. Ele deve ser a fonte da 
nossa esperança e alegria. Devemos 
sempre olhar para os montes 
esperando vir o socorro da parte dele. 
O salmista afirma: 


“Então irei ao altar de Deus, a Deus, a 
fonte da minha plena alegria. Com a 
harpa te louvarei, ó Deus, meu Deus!” 
(Salmos 43:4) 


“Mas regozijem-se e alegrem-se em ti 
todos os que te buscam; digam sempre 
aqueles que amam a tua salvação: 


“Grande é o Senhor!” (Salmos 40:16) 


“O Senhor se agrada dos que o temem, dos que colocam a esperança no seu amor leal” 
(Salmos 147:11) 


Se você pensa que a sua situação é irreversível, saiba que não era diferente com os 
personagens bíblicos. O salmista descreve a sua situação como tendo as águas subindo até 
o seu pescoço, estando lançado nas profundezas da lama e sendo arrastado pela 
correnteza de águas profundas: 


'Salva-me, ó Deus!, pois as águas subiram até o meu pescoço. Nas profundezas lamacentas 
eu me afundo, não tenho onde firmar os pés. Entrei em águas profundas; as correntezas 
me arrastam. Cansei-me de pedir socorro; minha garganta se abrasa. Meus olhos 
fraquejam de tanto esperar pelo meu Deus” (Salmos 69:1-3) 


O que o salmista fazia? Ele esperava. Ele esperava pelo seu Deus. Ele sabia que, mais cedo 
ou mais tarde, viria o socorro da parte do Senhor dos exércitos: 


“Pois incontáveis problemas me cercam e as minhas culpas me alcançaram, e já não 
consigo ver. Mais numerosos são que os cabelos da minha cabeça, e o meu coração perdeu 
o ânimo. Agrada-te, Senhor, em libertar-me; Apressa-te, Senhor, a ajudar-me” (Salmos 
40:12,13) 


O que acontece, então, é que a sua luta passa a ser a luta do Senhor. Ele toma os seus 
escudos e a sua lança e luta junto com você: 


“Defende-me, Senhor, dos que me acusam; luta contra os que lutam comigo. Toma os 
escudos, o grande e o pequeno; levanta-te e vem socorrer-me. Empunha a lança e o 
machado de guerra contra os meus perseguidores. Dize à minha alma: "Eu sou a sua 
salvação". Sejam humilhados e desprezados os que procuram matar-me; retrocedam 
envergonhados aqueles que tramam a minha ruína” (Salmos 35:1-4) 


Ele não o deixa sozinho. Ao contrário, ele jamais abandona aquele que O busca: 
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“Os que conhecem o teu nome confiam em ti, pois tu, Senhor, jamais abandonas os que te 
buscam” (Salmos 9:10) 


“O Senhor está perto de todos os que o invocam, de todos os que o invocam com 
sinceridade” (Salmos 145:18) 


Porém, quando ele se torna participante da sua batalha e vence a guerra por você, não 
pense que foi pelo seu próprio braço que você obteve a vitória, mas sim pela proteção do 
Senhor, que o livra da morte e lhe garante a vida, mesmo em tempos de adversidade: 


“Não foi pela espada que conquistaram a terra, nem pela força do braço que alcançaram a 
vitória; foi pela tua mão direita, pelo teu braço, e pela luz do teu rosto, por causa do teu 
amor para com eles” (Salmos 44:3) 


“Não a nós, Senhor, nenhuma glória para nós, mas sim ao teu nome, por teu amor e por 
tua fidelidade!” (Salmos 115:1) 


“Nenhum rei se salva pelo tamanho do seu exército; nenhum guerreiro escapa por sua 
grande força” (Salmos 33:16) 


“Mas não leves o teu servo a julgamento, pois ninguém é justo diante de ti” (Salmos 143:2) 


É somente pelo fato do Senhor estar conosco que nós temos a vitória e tomamos as 
decisões corretas. Ezequias foi um dos maiores e mais justos reis da história de Judá. Ele 
que restaurou o templo do Senhor (2Cr.31), que instituiu novamente a páscoa que não era 
celebrada desde os tempos de Davi (2Cr.30:26), e “ele fez de tudo o que era bom e certo, e 
em tudo foi fiel diante do Senhor, do seu Deus... buscando a Deus e trabalhando de todo o 
coração” (2Cr.31:20,21). 


Porém, quando “Deus o deixou, para prová-lo e para saber tudo o que havia em seu 
coração” (2Cr.32:31), ele começou a tomar atitudes erradas que custaram o destino de 
toda a nação nas mãos do rei babilônico (2Rs.20:17,18). Essa história real é uma ilustração 
clara de Deus para os nossos dias. Ele nos quer ensinar que até mesmo o rei mais justo 
dos homens (como era Ezequias em sua época) não é nada sem a direção do Senhor em 
sua vida. 


Enquanto Deus está conosco, temos a vitória, tomamos as medidas certas, estamos 
superando e vencendo os obstáculos. Porém, esta vitória “não provém de nós mesmos, 
mas de Deus” (2C0.4:7). 


Com Deus, somos como o Ezequias que restaurou o templo, a páscoa, a santidade e 
retidão de todo o povo e que servia ao Senhor de todo o coração. Sem Deus, somos como 
o Ezequias que por uma decisão errada ajudou a arruinar o futuro de uma nação. 


Viva intensamente cada dia. Não queira 
que eles passem. Muitas vezes, ao 
caírmos em tentações, sentimos a dor da 
derrota tão forte que o que mais 
desejamos é ver o tempo passando tão 
rápido quanto o necessário para a 
vergonha ir embora. Desta forma, 
queremos sempre que a semana seguinte 
chegue, ao invés de desfrutarmos o 
máximo e o melhor de Deus a cada dia. 


Não vá dormir senão depois de completar 
a sua carreira diária. Aproveite ao 
máximo cada oportunidade, porque os 
dias são maus. Em nossa vida secular, 
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muitas vezes passamos muitas horas extras trabalhando diariamente, para completarmos a 
nossa medida diária que o trabalho nos impõe. Se fazemos isso pelo mundo, o que não 
deveríamos fazer para Deus, que é a fonte e razão da nossa existência? 


Muitos cristãos não passam horas extras com Deus, mesmo quando já terminaram a sua 
“cota diária”. Outros nem sequer completam a sua carreira diária. Devemos seguir o 
exemplo daqueles que passam madrugadas em oração, muitas vezes lutando contra o 
próprio sono para poderem estar com Deus por mais tempo. 


O sucesso dos grandes homens de Deus (do passado e do presente) está em uma vida de 
oração e de busca constante - em jejuns, noites sem dormir, vigílias e orações sem cessar. 
Fique a sós com Deus, tenha comunhão com Ele e busque-o, até que Ele se revele a você. 


Todos aqueles que buscam algo, querem encontrar este algo. Não apenas busque a Deus - 
encontre-o! Tenha um encontro diário com o Espírito Santo. Busque a Sua presença como o 
melhor e mais sublime dom que é possível desfrutarmos nesta vida passageira. Não deixe 
os seus dias irem embora e você nem perceber eles passando. Não perca a oportunidade 
de encontrá-lo. 


Não deixe os seus dias passarem sem Deus. Um único dia na presença do Senhor - um 
único encontro com Ele - é infinitamente mais valioso do que dez mil dias que “passam 
rápido”. Busque ao Senhor com inteireza de coração, e tenha a certeza de que ele irá ter 
um encontro com você, saltando sobre os montes da sua vida, e o galardão da vitória com 
ele está (Ap.22:12). 
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50 


O Perdão de Deus 


“Vinde, pois, e arrazoemos, diz o Senhor: ainda que os vossos pecados são como a 
escarlata, eles se tornarão brancos como a neve; ainda que são vermelhos como 
o carmesim, tornar-se-ão como a lã” (Isaías 1:18) 


O mais importante de todo o nosso estudo, e que nunca poderia ficar de fora, é o amore o 
perdão de Deus. Sabemos que o inimigo é astuto. Por isso, sempre que caímos em 
tentação, ele é o primeiro a nos acusar, colocando pensamentos em nossa cabeça do tipo: 
“Ah, agora que eu fraquejei, está tudo perdido, Deus está chateado comigo. Já que é assim, 
vou continuar e pecar mais ainda!”. Tal pensamento jamais pode passar pela mente de um 
verdadeiro cristão, porque Deus sempre derrama o seu amor em nossos corações 
perdoando-nos das nossas faltas e erros cometidos. 


Muitas pessoas temem terem cometido algum 
pecado que Deus não pode e nem vai perdoar; 
tais pessoas acham que não há esperança para 
elas, não importa o que façam. Satanás adora 
quando ficamos presos a tal mentalidade. A 
verdade é que se alguém tem esse medo, ele 
precisa aproximar-se de Deus, confessar seu 
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pecado, arrepender-se e aceitar a promessa de Deus de perdão. 


“Se confessarmos os nossos pecados, ele é fiel e justo para nos perdoar os pecados, e nos 
purificar de toda a injustiça” (1 João 1:9) 


Esse versículo nos garante que Deus está pronto para perdoar os nossos pecados, se nos 
aproximarmos dele com arrependimento. Se você está sofrendo por causa de grande 
quantidade de culpa hoje, Deus está esperando com Seus braços abertos em amor e 
compaixão por você. Ele nunca vai desapontar, decepcionar ou deixar de perdoar aqueles 
que se aproximam dele com fé e arrependimento sincero. Penso eu que um dos motivos 
pelos quais Deus permitiu que o homem tivesse um instinto carnal naturalmente forte seja, 
em certo sentido, para nos aproximar dele. 


Não estou de jeito nenhum propagando o pecado e 
muito menos contrariando tudo aquilo que aqui já foi 
dito, mas ressaltando o fato de que as nossas 
próprias limitações fazem com que sejamos ainda 
A mais dependentes de Deus: absolutamente TUDO 
nas nossas vidas é dependente dele: dependemos 
Es U E dele para vencer o pecado, para destruir as obras do 
J maligno, para enfraquecer a carne, para matar o 
velho homem e para ser uma pessoa que anda em 


IMPOSSIBLE IS NOTHING. justiça e em santidade diante do Pai. 


Se ninguém tivesse uma natureza pecaminosa, então 
de certo modo não precisaríamos tanto assim de Deus para levar uma vida de santidade, 
porque o nosso próprio instinto já seria de ser santo. Quando pecamos, descobrimos o 
quão mau que nós realmente somos, e o quanto é grande o amor e a paciência de Deus 
para conosco - muito maior que transcede todo e qualquer entendimento! 


Na minha própria vida tem muitas vezes em que cometo falhas, erros, pecados, e muitas 
vezes a carne acaba se sobrepondo a lei da minha mente. Cometemos atos tão 
frontalmente contra a santidade divina que nós mesmos pensamos estarmos excluídos da 
Sua graça ou do Seu amor. É, na verdade, nestes momentos em que vemos claramente o 
contraste entre a santidade divina e o nosso próprio pecado, e o quanto dependemos 
completamente e inteiramente da graça de Deus e da Sua misericórdia para nos mantermos 


“de pé”! 


E vemos que Ele sempre está disposto a nos perdoar e aceitar novamente, porque “se o 
meu povo, que se chama pelo meu nome, se humilhar e orar, buscar a minha face e se 

afastar dos seus maus caminhos, dos céus o ouvirei, perdoarei o seu pecado e curarei a 
sua terra” (2Cr.7:14). 


Muitas vezes nas nossas vidas somos como um homem que está tentando subir uma 
montanha. Ao longo de seu objetivo de chegar lá no topo, ele se surpreende em várias 
quedas. Quanto mais alto ele já tiver chegado, mas forte será a queda e maior será O 
impacto. Se ele já está lá embaixo, praticamente no solo, e cair, não sofrerá quase dano 
algum. 


O que isso tem a ver com o pecado? É muito simples: muitas 
pessoas são como o alpinista que cai quando já está lá 
embaixo. Elas acabam se acostumando com o pecado e não 
querem subir mais alto, porque sabem que, se subirem, a 
sua queda acabará doendo mais. Acabam se acomodando a 
uma vida de pecados, pensando que a queda de quem já 
está caído não deve doer tanto assim. 


Mas existe um outro grupo de pessoas, daquelas que lutam 
contra o pecado, que se arriscam e com todo o esforço 
tentam alcançar o topo da montanha. Quando caem, sofrem 
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muito com aquilo, pois muitas vezes o impacto acaba sendo forte demais. O rei Davi 
acabou, em um só pecado, cometendo adultério e assassinato, no caso de Urias. Mesmo 
assim, a Bíblia o chama como um rei “segundo o coração de Deus” (At.13:22), alguém que 
teve o coração “totalmente dedicado ao Senhor” (1Rs.11:4). 


Como entender isso? Davi lutava. Ele não era como os outros reis, que já estavam lá 
embaixo da montanha e cometiam pecados muito maiores do que estes de Davi, e mesmo 
assim a Bíblia pouco dá importância e eles pouco sofriam por causa disso. Você já parou 
para pensar que, apesar de Acabe ser o rei mais ímpio de toda a história de Israel e de 
Manassés ter sido o rei mais ímpio de toda a história de Judá (e muitos outros reis foram 
como estes dois na história da nação israelita), são exatamente os pecados de Davi, o rei 
segundo o coração de Deus, que mais ficaram marcados até nós nos dias de hoje? 


Isso acontece porque, para quem já chegou na parte 
mais alta da montanha, a queda acaba sendo maior. O 
barulho é maior. A dor é maior. Mas, com certeza, O 
perdão e a misericórdia de Deus são ainda maiores e 
superabundantes. Deus não se agrada dessas pessoas 
que, de tanto pecarem e não saírem do solo, se sentem 
tão insignificantes que nem mais se preocupam com os 
seus próprios pecados. Deus se agrada é das pessoas 
que lutam, que decidem subir a montanha, que desejam 
chegar lá em cima, mesmo estando sujeitos a uma dor 
ou sofrimento maior que virá depois. 


O rei Davi, de tanto lutar para subir a montanha, apesar dos seus pecados, acabou sendo 
conhecido como o rei segundo o coração de Deus, que tinha o coração totalmente 
dedicado ao Senhor durante todos os dias da sua vida, da linhagem do próprio Cristo, o 
Messias, o “filho de Davi” (Lc.1 8:38). Quem você quer ser? Um covarde ou um guerreiro? 
Um “Acabe” ou um “Davi”? Vai ou não subir a montanha? Antes de tomar essa decisão, por 
mais difícil que seja, saiba de uma coisa: Deus te espera lá em cima, e o seu galardão com 
ele está guardado, para todos aqueles que perseveram na fé até o fim. 


Amado irmão, eu não escrevi este livro para “atirar pedras” em alguém que tenta, mas não 
consegue se libertar de vícios, mas sim para lhe encorajar a continuar buscando a Deus 
com arrependimento, sabendo que o nosso Pai nunca nos 
deixará, nunca nos desamparará. Ainda que sejamos 
infiéis, ele nunca deixará de ser fiel, pois não pode negar- 
se a si mesmo (27m.2:13). A luta realmente não é algo 
fácil; afinal, temos um inimigo externo (o diabo) incitando 
um inimigo interno (nós mesmos, a nossa carne) a pecar 
contra Deus. 


As armas para essa guerra já foram dadas há muito tempo: 
Ore, louve, leia a Palavra de Deus, se arrependa, 
reconcilie com Ele sempre, jejue, ore no Espírito e - 
principalmente - faça guerra! Lute, lute contra si mesmo! 
Lute contra a sua prória violência, lute contra a sua própria 
inclinação para o mal e para o pecado. Às vezes a mudança 
vem rapidamente. Às vezes, em outras áreas, ela vem mais 
devagar. Mas Deus nos prometeu que, conforme fizermos 
uso de Seus recursos, Ele trará mudança em nossa vida. 
Persevere no conhecimento de que Ele é fiel às Suas 
promessas. 


Não existe ninguém “acima de qualquer suspeita”, e se 
alguém está firme e de pé é puramente porque alimenta o Espírito e não as coisas da 
carne. Mas, se deixar de fazê-lo, acaba caindo novamente. Por isso, “aquele que está de pé 
cuide para que não caia” (1Co.10:12). Eu mesmo quando caio em pecado fico tão 
envergonhado que perco até a vontade ou a coragem de fazer uma oração, passando 
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muitas vezes a não orar aquilo que deve, e o problema é que isso é exatamente aquilo que 
o diabo quer levar a fazer. 


O pior não é você pecar antes de dormir (por exemplo) e depois orar para o Deus no qual 
você acabou decepcionando; o pior e muitíssimo mais vergonhoso é você dormir do 
mesmo jeito sem orar nada, como se nada tivesse acontecido! Deus já se manifestou na 
pessoa de Jesus Cristo aqui na terra e sabe muito bem que a luta contra o pecado não é 
nada fácil, pois “ele em tudo foi tentado” (Hb.4:15), e por isso nós “não temos um sumo 
sacerdote que não possa compadecer-se das nossas fraquezas; porém, um que, como nós, 
em tudo foi tentado, mas sem pecado” (Hb.4:15). 


O que devemos fazer neste momento é 
reconhecer o nosso erro, pedir perdão 
novamente, orar como antes, se arrepender, e 
começar a alimentar o Espírito e não a carne. 
Ainda que pequemos setenta vezes ao dia, 
temos no mínimo a obrigação de nos 
arrepender setenta vezes pelos nossos 
pecados. O próprio Jesus afirmou que nós 
devemos perdoar o nosso próximo ainda que 
seja “setenta vezes sete vezes ao dia” 
(Mt.18:22), e ele não iria passar um número 
tão grande se ele mesmo não perdoasse os 
seus filhos muitíssimo mais do que isso! 


Eu definitivamente não estou dando “apoio” ao pecado, mas sim afirmando a verdade de 
que o pior não é somente o pecado, mas principalmente o ato de negligenciar oração ou a 
comunhão com Deus por causa da vergonha deste pecado. Amados, “na luta contra o 
pecado, vocês ainda não resistiram até o ponto de derramar o próprio sangue” (Hb.12:4). O 
que o diabo mais quer é ver é a nossa própria negligência de oração como consequência do 
pecado. 


Não estou dizendo que o ato pecaminoso em si mesmo não seja pecado, mas sim que a 
maior de todas as consequências pode vir depois com uma vida cristã mais “fria” e que 
pensamos que Deus não nos ama mais ou que já está “cheio” de nos perdoar. E, quando 
tivermos forças para vencer o pecado novamente, também não devemos parar de orar ou 
orar menos por causa desta suposta “força” que você passou a ter, mas sim voltar a orar 
tanto quanto antes ou até mais, porque a nossa força não provém de nós mesmos, mas 
sim do Deus Todo-Poderoso. Como disse Paulo, “não que podemos reinvindicar qualquer 
coisa com base em nossos próprios méritos, mas a nossa capacidade vem de Deus” 
(2C0.3:5). 


Não nos juntemos ao “mundo” que “jaz no maligno”, pois de fato muitos de nós (Corpo de 
Cristo) temos sido tão mundanos quanto o próprio mundo. Pensam como o mundo, agem 
como o mundo, gostam do mundo, amam o mundo, se divertem com as coisas do mundo, 
se alimentam do que o mundo oferece; busca, procura e acha aquilo que o mundo vai se 
acabando e se degradando entre si com maior corrupção moral. 


As próprias estastísticas não mostram qualquer diferença no número de divórcios entre 
cristãos e “mundanos”. Aquilo que nós chamamos de “mundo” muitas vezes está dentro da 
própria igreja! Quando feita uma pesquisa acerca dos livros que os jovens cristãos mais 
liam, “Harry Potter” (livro de bruxaria e feitiçaria) ficou em primeiro lugar e “O Crepúsculo” 
(livro de vampiros) ficou em segundo. Jovens cristãos! 


Os dados no concernente aos vícios em pornografia são também basicamente os mesmos. 
A Igreja está usando de meios carnais para atrair cristãos carnais e, desta forma, estão 
atraindo para si cada vez mais o joio no mesmo do trigo, de modo que hoje as estastísticas 
não percebem qualquer diferença. 
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É claro que o trigo ainda existe, mas cada vez está sendo mais sufocado pelo joio. Ao invés 
da Igreja conquistar o mundo para Cristo, o mundo é que está conquistando os olhos de 
muitos que se dizem cristãos. Como disse David Wilkerson: “Eu vejo mais o mundo 
entrando na Igreja do que a Igreja impactando o mundo”! A Igreja tem que fazer a 
diferença, e essa diferença começa com um salto contra o pecado. 


Nós temos a obrigação de sermos uma 
fortaleza de resistência, totalmente 
desligados da degradação moral que está no 
mundo e tendo orgulho e alegria de sermos 
santos como Ele é santo, pois aqui na terra 
“devemos andar como Ele andou” (1)Jo.2:6). 
Devemos ser como um farol, que, mesmo 
estando em meio às tempestades do mundo, 
indica o lugar certo. Nós devemos apontar 
para o Caminho, devemos levar as pessoas a 
conhecer Cristo. Porém, isso só pode ser feito 
caso nós realmente sejamos diferentes do 
mundo, totalmente distanciados dos padrões 
baixos que o mundo nos oferece. 


Nós sabemos que “todas as coisas cooperam juntamente para o bem daqueles que amam a 
Deus” (Rm.8:28), mas para amá-lo precisamos seguir os seus passos, carregar a sua cruz, 
sujeitar a nossa carne e levar cativos os nossos pensamentos para Cristo, o nosso amado e 
fiel libertador. 


É apenas alimentando o Espírito que produzimos “vida em nós mesmos” (Jo.6:53), mas a 
“carne não produz nada que se aproveite” (J0.6:63), porque “o salário do pecado é a morte, 
mas o dom de Deus é a vida eterna em Cristo Jesus, nosso Senhor” (Rm.6:23). Se 
alimentarmos o Espírito e sujeitarmos a nossa carne, produziremos “fruto que fica para a 
vida eterna” (Jo.4:36), o qual dará a sua porção no tempo certo e determinado por Deus. 


A vida cristã é feita de crescimento e maturidade espiritual, e, de fato, nós somos movidos 
a agradar Aquele que nos amou, e não a nós mesmos, afinal, “nós o amamos porque ele 
nos amou primeiro” (1)0.4:19). Nós, como verdadeiros “embaixadores de Cristo” 
(2C0.5:20), temos a obrigação de deixar a carne inoperante, mas isso só acontecerá com 
tempos e tempos de oração, com talvez fracassos e mais fracassos, o que também leva a 
perseverança atrás de perseverança. Como perspicazmente disse George Eliot: 


“Fracassar depois de longa perseverança é muito mais sublime que nunca ter feito um 
esforço suficientemente bom para ser chamado de fracasso" 


Porém, sabemos que “aquele que prometeu é fiel” (Hb.10:23), e “não desampara um filho 
seu” (81.37:28). Ele nos concederá graça a fim de que, O buscando, encontremo-nos em 
estado de pureza e santificação, onde o pecado já não atrai mais e o mundo perde o seu 
brilho. Sim, isso é possível. Juntos - você e o Espírito Santo - poderão abalar qualquer 
ponte, contanto que você não se esqueça de quem é o “elefante” e quem é o “ratinho” da 
história! O mérito, a honra, a glória e a graça provêm totalmente de Deus. 


Os obstáculos e adversidades certamente virão. A espectativa do crente não deve ser de ser 
poupado da hora da tentação (pois até Jesus passou pela tentação), mas sim de superar 
esse obstáculo, mesmo que isso leve tempo, às vezes até acompanhado de sofrimentos e 
aflições. 


As nossas derrotas temporárias não devem ser pedras de tropeço para desistirmos de 
correr, mas sim encaradas como oportunidade de crescermos por meio delas, como um 
meio de aprendizado a fim de não repetirmos o mesmo erro novamente. Como disse B. C. 
Forbes: 
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“A História tem demonstrado que os mais notáveis vencedores normalmente encontraram 
obstáculos dolorosos antes de triunfarem. Eles venceram porque se recusaram a se 
tornarem desencorajados por suas derrotas" (B. C. Forbes) 


Nós somos seres sedentos por água. Existe novamente 
uma analogia nisso entre o material e o espiritual. Deus fez 
um ser vivo que é totalmente necessitado de água para 
continuar sobrevivendo. Por isso mesmo, espiritualmente 
falando, Jesus disse que ele é a “fonte de águas vivas que 
salta para a vida eterna” (J0.4:14), e que “quem beber dessa 
água não terá sede novamente” (J0.4:14). 


Em Apocalipse é descrito o “rio da água da vida” (Ap.7:17), 
e o próprio Deus é descrito no Antigo Testamento como 
sendo o “manancial de águas vivas” (Je.2:13). É indiscutível, 
portanto, que no reino espiritual nós também somos seres 
sedentos por água, assim como no reino físico, e que Deus 
nos oferece águas vivas para a nossa manutenção diária. 


Mas existe um grande problema. Infelizmente, o ser 
humano não se sacia apenas com água. Quando alguém 
está sedento, com sede, morrendo de vontade de molhar a 
língua, ele topa qualquer coisa, até mesmo uma água que 
não seja tão limpa, tão pura, quanto àquela água pura que Cristo nos oferece. E é 
exatamente aí que Satanás deseja levar vantagem sobre nós. 


Ele sabe que nós somos seres espiritualmente sedentos por água, e que por isso mesmo 
muitas pessoas encontram a sua fonte somente em Cristo. São pessoas que vivem uma 
vida voltada ao Senhor, vivem em Cristo, por Cristo, para Cristo e com Cristo. É como se 
alguma coisa dentro delas clamasse por mais de Deus, não para ficar querendo as coisas 
materiais que agradam os olhos, mas porque tem algo dentro delas que só é saciável na 
sua busca a Deus. 


Sentimos-nos completos somente quando estamos com o Senhor, e somente temos a 
alegria plena e verdadeira quando estamos com Ele. É como uma voz que clama no 
deserto, clamando sedenta por água, e que só é saciável quando se encontra com a fonte 
de águas vivas que é o Senhor e Salvador Jesus Cristo. 


O diabo também sabe disso, e tal como um astuto tentador, tem as suas formas de saciar a 
sede dos seres humanos de água, oferecendo a sua própria água, para se contrapor a 
Cristo. Quando estamos em um contexto de tentação, muitas vezes o que se forma em 
nossos pensamentos são coisas tão imundas, mas tão imundas, que são como um lago 
sujo que o maligno cria em nossa mente. 


O maior problema é que, quando não damos um “basta” nisso de uma vez, este lago 
continua ali na sua frente, mas com o detalhe de que você está muitíssimo sedento por 
beber alguma coisa. Você fica sedento, e clamando por algo para beber, e a única coisa 
que vê na sua frente é aquele lago imundo que toma conta de todos os seus pensamentos. 
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Você não consegue pensar em outra coisa, não consegue colocar algo puro e santo em sua 
mente, e agora o problema não é apenas o lago impuro que está logo ali em frente, mas 
também a sua sede que fica cada vez maior, clamando por algo - qualquer coisa - que 
possa saciar a sede. O resultado disso é que acabamos trocando a água viva que Cristo nos 
oferece por esse lago sujo que o diabo cria em nossa mente. 


Acabamos dando lugar para isso e nos lançando naquele lago sujo e impuro, porque 
estamos morrendo de sede e nada a mais se forma em nossa mente senão aquele lago que 
lá se forma. Quando bebemos daquele lago sujo, saímos de lá sem sede; contudo, saímos 
sujos, cheios de lama e todos os tipos de imundiíces. E por isso que muitas pessoas, após 
pecarem, se sentem sujas. 


E, se não fosse pelo sangue de Jesus que nos purifica de todo o pecado (que nós 
alcançamos quando oferecemos sacrifício agradável a Ele com arrependimento), nós 
ficaríamos sujos assim para sempre. Infelizmente, existem muitas pessoas que estão muito 
mais bebendo essa água suja que Satanás nos oferece do que da fonte de águas vivas. Tais 
pessoas saciam a sede apenas momentaneamente, mas além de ficarem sujas, ficam 
também repletas de veneno em seu interior. 


A água suja da lama pode até servir para matar uma sede momentânea gritante, mas 
certamente causará sérios danos à saúde futuramente. Da mesma forma, essa água suja vai 
continuamente tirando cada vez mais a nossa saúde espiritual, nos tornando em seres 
doentes espiritualmente, viciados em tudo quanto é porcaria. 


De tanto se lançarem naquele lamaçal, muitas pessoas já estão profundamente atoladas em 
tal lama, de tal forma que parece até impossível sair de lá aos olhos humanos. Outras 
pessoas, de tanto beberem da fonte de águas vivas continuamente, formaram em si 
mesmos uma provisão para o presente e para o futuro, para a época da seca. 


O resultado de tudo isso pode ser visto já no tempo presente, com pessoas vivendo uma 
vida cheia de imundície e que não conseguem sair daquele lugar, e outras pessoas que se 
mantém puras, mesmo em meio à corrupção que há no mundo, e nós veremos isso 
definitivamente no dia do Juízo Final, quando “tudo aquilo que está em oculto será 
revelado” (Lc.12:2), e algumas pessoas se chegarão a ele como uma noiva pura, sem 
mácula, nem ruga, nem coisa semelhante, mas santa e irrepreensível. 


Outras pessoas, contudo, se chegarão a ele exatamente da mesma forma espiritual que 
estavam quando viviam aqui na terra: em total estado de impureza e imundície. Nós 
chegamos à Jerusalém Celestial no mesmo estado espiritual em que nós nos encontramos 
hoje. 


É por isso que essas pessoas serão consideradas “impuras” (Ef.5:5), e na Nova Terra 
prometida “não entrará coisa alguma que se contamine, mas somente os que estão 
inscritos no livro da vida do Cordeiro” (Ap.21:27), e portanto “de fora ficarão os cães e os 
feiticeiros, e os que se prostituem, e os homicidas, e os idólatras, e qualquer que ama e 
comete a mentira” (Ap.22:15). 


“Porque bem sabeis isto: que nenhum devasso, ou impuro, ou avarento, o qual é idólatra, 
tem herança no reino de Cristo e de Deus” (Efésios 5:5) 


Se existe alguma chance deste desejo nocivo a Deus ser freiado, é graças a Deus e a Sua 
misericórdia para derramar o Seu Espírito em nós, porque por nós mesmos nós nada 
podemos fazer para ter uma vitória total e absoluta, e somos apenas e realmente aquilo 
que se manifesta quando a mente espiritual torna-se inoperante em frente à vontade de 
nossa carne. 


Em verdade, Deus realmente “não dá maior tentação do que podemos suportar” 
(1Co.10:13), mas ao darmos lugar de atuação para a carne, tornamo-nos nós mesmos 
sujeitas e cativas à ela. É como se estivéssemos “alimentando” o verdadeiro monstro que 
existe dentro de nós. 
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Mas Deus é mais forte que as nossas limitações, ele “nos concede graça maior” (Tg.4:6) e 
“purificará a nossa consciência de atos que levam à morte, de modo que sirvamos ao Deus 
vivo!” (Hb.9:14). Para isso, temos que buscar na fonte, que é Cristo, a santificação, sem 
ficarmos com uma mentalidade de culpa enquanto se dá este processo de regeneração, 
porque muitas vezes o velho homem que já foi sepultado deseja sair do túmulo e voltar à 
vida novamente. 


O que devemos fazer é continuar buscando e 
buscando, agradando o Espírito que nos concederá 
cada vez mais forças em momentos de fraquezas, pois 
“todo o que pede, recebe; o que busca, encontra; e 
aquele que bate, a porta será aberta” (Lc.11:10). O meu 
sincero desejo a todos é que siguemos a santificação 
ao Senhor, avançando em maturidade e sem lançar 
novamente o fundamento de atos que conduzem a 
morte; prossigamos no temor ao Senhor sabendo que 
Ele é bom, o seu amor dura eternamente, e em todas 
essas coisas seremos mais do que vencedores. 


Poderia eu ter escrito um livro de auto-ajuda e ter deixado todo mundo feliz; porém, penso 
eu que o que os cristãos nos dias de hoje realmente precisam não é de “auto-ajuda”, mas 
de “ajuda do alto”. As pessoas recebem sempre promessas de vitórias, leem sempre livros e 
mais livros de auto-ajuda, e estão cada vez caindo em mais pecados. 


O que o povo precisa não é de alguém que diz exatamente aquilo que ele deseja ouvir, mas 
sim de alguém que diga aquilo que ele precisa ouvir. E o que a Igreja precisa ouvir é que 
Cristo deseja receber uma Noiva Pura, nem que para isso tenha que eliminar do seu Reino 
todo aquele que contamine o Seu Corpo. 


A verdadeira felicidade, acredite, não está nos livros de auto-ajuda ou nos prazeres 
momentâneos que a carne nos oferece. A maior felicidade é ser filho de Deus, servo de 
Deus e discípulo de Cristo. A maior felicidade é fazer parte de um verdadeiro Reino. Porém, 
mais que um Reino físico, estamos buscando um Reino dos céus, que Deus tem preparado 
para aqueles que o amam. Se Cristo não é o suficiente para você ser uma pessoa feliz, não 
será o seu pecado que irá compensar isso. 


Para terminar, não poderia falar sobre o perdão de Deus sem tocar na parábola do filho 
pródigo: 


“Um certo homem tinha dois filhos; e o mais moço deles disse ao pai: Pai, dá-me a parte 
dos bens que me pertence. E ele repartiu por eles a fazenda. E, poucos dias depois, o filho 
mais novo, ajuntando tudo, partiu para uma terra longínqua, e ali desperdiçou os seus 
bens, vivendo dissolutamente. E, havendo ele gastado tudo, houve naquela terra uma 
grande fome, e começou a padecer necessidades. E foi, e chegou-se a um dos cidadãos 
daquela terra, o qual o mandou para os seus campos, a apascentar porcos. E desejava 
encher o seu estômago com as bolotas que os porcos comiam, e ninguém lhe dava nada. E, 
tornando em si, disse: Quantos jornaleiros de meu pai têm abundância de pão, e eu aqui 
pereço de fome! Levantar-me-ei, e irei ter com meu pai, e dir-lhe-ei: Pai, pequei contra o 
céu e perante ti; Já não sou digno de ser chamado teu filho; faze-me como um dos teus 
jornaleiros. E, levantando-se, foi para seu pai; e, quando ainda estava longe, viu-o seu pai, 
e se moveu de íntima compaixão e, correndo, lançou-se-lhe ao pescoço e o beijou. E o filho 
lhe disse: Pai, pequei contra o céu e perante ti, e já não sou digno de ser chamado teu 
filho. Mas o pai disse aos seus servos: Trazei depressa a melhor roupa; e vesti-lho, e 
ponde-lhe um anel na mão, e alparcas nos pés; E trazei o bezerro cevado, e matai-o; e 
comamos, e alegremo-nos; Porque este meu filho estava morto, e reviveu, tinha-se perdido, 
e foi achado. E começaram a alegrar-se” (Lucas 15:11-24) 


Muitas pessoas são como o filho pródigo, que pensam que deixar o Senhor de lado e ir 
“curtir a vida” é a solução para os seus problemas. Pensam que a felicidade verdadeira se 
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encontra no mundo, e quando se deparam, veem que se encontram na situação mais 
decadente o possível. 


Bebem a vontade daquele lago de águas sujas, se banham nele, pensando que deste jeito 
estarão em uma situação melhor, e, além de não conseguirem alcançar a tão sonhada 
felicidade longe do Senhor, quando caem em si mesmas veem que estão sujas, imundas, 
em uma situação mais deplorável do que os próprios porcos. 


Elas não honram a própria vida e nem os seus próprios corpos, se entregam e se lançam ao 
lago sujo, e quando se dão por si, caem na real de que a única verdadeira vida é aquela 
fonte de águas vivas, de que viver pro mundo é viver sem dignidade, e de que a vida em 
Cristo vale muito mais do que a vida para o mundo. 


Só então que percebem que a paz 
verdadeira só se encontra em Cristo, e que 
a aparente diversão do mundo é veneno. 
Então, querem voltar para o Pai. E sabem o 
que eu mais me impressiono nessa história 
toda? Que o Pai é tão amoroso, que não 
apenas o recebe de volta, mas corre ao seu 
encontro, se lança ao seu pescoço e o 
beija, e ainda prepara uma festa digna para 
você. 


Ao invés de rejeitá-lo ou dar o troco, ele 
simplesmente traz novamente ao filho a 
dignidade que este perdeu enquanto 
esteve no mundo. O Pai não guarda rancor, não se vinga dos arrependidos pelo tempo em 
que passaram na ignorância, e nem os lança para longe de si. 


E por esse tipo de pessoa e também por muitos outros que ainda se encontram no mundo, 
Ele deu o seu único Filho, por amor a todos nós, para que, assim como foi com o filho 
pródigo, possamos sair da morte para a vida. Afinal, ele não veio chamar os justos, mas os 
pecadores ao arrependimento. Por mais afastado que você hoje esteja dele, saiba que ele 
lhe espera, movido de íntima compaixão, para correr em sua direção, perdoá-lo e abraça-lo, 
e dizer tu és dele, e ele, é teu. 


“Eis que estou à porta e bato: se alguém ouvir a minha voz e me abrir a porta, entrarei 
em sua casa e cearemos, eu com ele e ele comigo” (Apocalipse 3:20) 


“Quanto ao mais, irmãos, tudo o que é verdadeiro, tudo o que é honesto, tudo o que é 
justo, tudo o que é puro, tudo o que é amável, tudo o que é de boa fama, se há alguma 
virtude, e se há algum louvor, nisso pensai” (Filipenses 4:8) 
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